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AVISO

Aos assignante3 que até 31 de dezembro proximo não
effectuarem o pagamento para renovação da- assignatura no
anuo de 1914 será immediatamente suspensa, naquella data,
a remessa da folha.

Aos funccionarios publicas, civis ou militares, será igual-
mente suspensa a remessa., si os clVes das repartições não en-
viarem até 20 de dezembro vindouro as relações daquelles que
Ihnhani • autorizado o desconto, em seus vencimentos, para a
renovação ,da assignatura em 1914, conviudo notar que as
relações enviadas para o corrente anuo não servirão para o
anilo vindouro.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
1/EMI ETO N. 10.570, DE 19 DE NOVEMBRO DE 1913

Altera a clausula XI lo contracto de ai de julho do, corrente sono, para a ex-
- - reação ala obras de melhoramento da Porto de Corumbá, Estado de Matto

0 SO

O Presidente da Republich dos Estados Unidos do Brazil,
nttendendo a que a fôrma de pagamento em apolices da divida
publiéa, es t abelecida na clausula XI do contracto de 31 de
julho do corrente .anuo, a que se refere o decreto n. 10.293,
do 25 . de junho do mesmo atino, para execução das obras de
'melhoramento do porto de Corumbá, •no Estado de Matto
Grosso, nfic, ¡ide ser mantida, yisto que o pagamento para

sobrati taes. como bem entende o Tribunal 'de Contas, tem d.)

ser realizaN, conforme • o disposto no art.	 § 3", da lei
n. 2.738, 11,; 4 .cio janeiro de 1913, - por intertnedio da Caixa,
11 .weial	 Portos, a qual não dispõe de fundos' naquella
esperte, &creta
• Artigo unieo. Fica 'alterada a clausula XI do decreto
n. 10.29:3. de 25 de junho de 1913, do s;?guinte Modo:

«Cs ttabalhos execuIRdos pelos. contractantes serão pag.osi
neSla Capital, mensalmente, em moeda corrente, nodianto
certificado, expedido pela Fiscalização do Porto, da medição
respectiva, que Mia -fará confiadamente tom os contratan-
tes, e s , rão avaliados pelos preços da tabella de que trata a
clausula XIX, fazendo-se a redueção de 2 "1" sobre os mesmos
preços.»	 .	 _	 .	 .	 .

Rio de Janeiro, 19 d o novembro de 1913, It:2° da ladre:,
pendene ia e 25" da Republica.

['Eludis n. DA FONSECA

/0,yé llarbos. a. Goar;alves.

Ricadavia da Cunha Corrija
•

MENSAGENS

Sr. Presidente (la Camara dos D:mlitacloA — De conforModade
com o dispo-40 no art. 37, 1°,41a Constittilt:ão, rabo-um devolver a
esia Camara, como iniciadora, dous Ihs autograplios que acompa-
nharam a IDCWa2.'eld (k1 Presidente do Senado ti. 77 de 13 do corren-
te, cla 1'es1,111,:ão	 mgresso Nacional que.reforma o ensino
reselução á qual negu2i sancção pelos motivos cantantes da exposição
junta.

MD 110 Janeiro, 20 de novembro cio 1913, 92° da Indepeadencia.
25° da Republica.

Ilttimrs TI. na FoxsEca.
n••••n••nn

31GTIVOS DO ,,VE.TOn	 •

A resolução co Congresso Nacional, que reforma o eisitio 1 mi/i-
tar, não consulta preSentemento os interesse.s da Nação, com) Se ré
das razões em seguida especificadas.

Com effeito, em 19 de tordo de 1911 solicitou-se do Congresso Na:-
dona' autorização para a reforma dos institutos militares de, ensino, o
creação de escolas praticas junto ás brigadas de infantaria e cavalla-
ria.

Baseada nessa solicitação, a Conimissão de Marinha e Guorra
Camara dos Srs. Deputados apresentou 	 projecto do loi em 21 de •
setembro do 1911. 	 -

G referido projecto. ao qual se apresentaram emendas, fui ado-
ptado na Cantara, tendo sido organizada sua redacção final em 13 da
dezembro seguinte.

Passou para o Senado, onde Lambem se offereceram emendttf,s,
voltando á Camara.

.	 Nesta foi submettido, Com as emendas, á discussão tmica em ,-ts
de junho de 1912, tendo sido devolvida em 9 de julho do dito aP,no
Camara revisora. 	 .

Finalmente o Presidente desta submetteu á saneção em . musa_
gom n. 77 de 13 do corrente.

• Entretanto, enquanto o projecte corria os tramites consatucio.
naos, foi o Governo, em vista da urgencia do caso,4 ati:ferojz,a(alo rie)oeria..
lei n. 2.738 de de janeiro de 1913, art. 29, animas •
ganizar,sem augmento de despezas,o ensino militar e

s'aita ensino
alterar

io , me-e consolidar os regulamentos e actos re litffiv3. ao me,
diante as çoiRjiçÕes pena exara.das,	 • ••• 1



. f
PrevaSecendo-me de semelhante tslitorizaeão, expedi o decreto

10.18, de 30 de abril de 1913, approvando regula-mentos para
ts molas regimentaes, militares e de estado-maior opera os colle-
aios pilitares.

Ha poucos meses, pois, foram taeá regulamentos postos em exe-
MUçãe„

Sendo assim, de melhor alvitre será, a bem da boa marcha
idministraçao e do Proprio ensino militar, aguardar que -o

tempo indique quaesquer falhas na remodelação feita, psra S3 to-
alarem as providencias que a experiencia aconselhar e mesmo as que
se conteem no projecto em questão.,

Pelos motivos expostos, deixo, portanto, de sanccionar a Roso-
/tição de que se trata.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1913, 92° da Indepondoncia e
25° da Republica.

HERMES R . DA FONSECA.

Ministerio da Guerra—N. 29—Rio de Janeiro, 20 de novembro
de 1913 :

Sr. 1° secretario da Cabeara dos Srs. Deputados—De ordem do
Exmo. Sr. Presidente da • Republica, transmitia-vos a inclusa Men-
sagem que elle dirige ao Sr. presidente dessa camara, restituindo
deus dos autographos da Resolução do Congresso Nacional que re-
forma o ensino militar, e ál.qual negou sancçã.o pelos motivos con-
stantes da Exposição que acompanha a dita mensagem.

Sande e fraternida.clet .--Vcspasiono Gonçalves de Albuquerque e
Silva.

Ministerio da Guerra.--N. 10—Rio de Janeiro, 20 de novembro
de 4913:

Sr. 1° secretario do Senado—De ordem do Exmo. Sr. Presidente
da Republica, communlco-vos que elle resolveu, em Mensagem desta
data, dirigida ao Sr. presidente da Camara dos Srs. Deputados, de-
volver a esta, como iniciadora, dons dos autographos que acompa-
nharam a de que trataes em officio •n. 301, de 13 do corrente, da
Resolução do Congresso Nacional que reforma o ensino militar, reso-
lução ;Igual negou sancção pelos motivos constantes da Exposição junta
4 referida mensagem.

Saude e fraternidade—Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
Silva

Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindo a inclusa
exposição gim me foi anresentada pelo ministro da Guerra sobre a
necessidade de se abrir ttp respectivo ministedo o credite especial de
9:9408, para pagamento ! $s America) Francisco Villa Nova das quan-
tias de 7:5403 e 2:400$, provenientes dos vencimentos que deixou de
receber na qualidade detOtilcial da secresaria do &atinei° Arsenal de
Guerra do Estado da . Bahia, addido á intendencia da Inspecção per-
manente da 73 ,região, senho pedir-vos que vos digneis habilitar-me
4 abrir o mencionado crldito.

ílio de Janeiro, 20 dé novembro de 1913 — 92° da Independencia
25° da Republica.

EXPOSIÇXO

• Sr. Presidente. da República — Amorico Francisco Villa Nova,
como se verifica dos inclusos papeis, pede pagamento das quantias
de 7:5405 e de 2:40011, provenientes dos vencimentos ene deixou de
receber no periodo &Corrido de 9 de novembro de 1907 a, 31 de
dezembro de 1911, na coalidade de official da secretaria do mundo
Arsenal de Guerra do Estado da Bahia, addido á Intendencia da
Inepecção permanente da r região, onde entrou em exercido na
primeira data e nelle se conservou até 31 de dezembro já citado.

O direito desse funci4onario á percepção dos vencimentos de que
estava no gozo, a conta da data da extincção do refavido-Arseital,
foi reconhecido pelo de4reto n. 2.335, da 28 de &zombe) de 1910,
mas o de n. 8.833, de O de julho de 1911, que conceien o credito
para pagamento dessesh encimentos, sé se referiu ao p eenila com-
prehendido entre o . dia dã.sa extincção e a data em que foi elle addi-
do á mencionada intendencia, isto é, entre 28 de janeiro de 1899 e
09 do povetnbro de 1907 vespera do dia do sua apresentação áquella
Inspecção pernienente. .

Em vista do exposto, venho pedir que vos digneis solicitar do
Çongresso facional a ~ossada autorização para a abertura ao Mi-
sgsterio da Guerra do credito especial de 9:9403, afim do effectuar-se

esuee•
a. Iiguidação da divida desqtte galreie.

.	 .
-	 ,ftio de danei ." 20 de.novembro . de 1913.— Vespasiano Gonçalves

4rlo Albuquerque e Silva.

Novãfribi.o ae 4418
'e•-"°•°-

Ministerio da Guerra — N. 35 Rio de Jan eiro, 20 de novembro
de 1913.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Do • urdem do Sr.
Presidente da Republica, transtnitto-vos a inclusa mensagem que elle
dirige ao Congresso Nacional solicitando a necessaria autorização para
a. abertura a este ministerio do credito especial de 9:0493, destinado
ao pagamento a Amorico Francisco Villa Nova do vencimentos que
deixou de receber na qualidade de alotai da secretaria lo mijado
Arsenal de Guerra da Bahia, addido á intondencia da inspecção per-
manente da 7' região.

Saud(' &fraternidade. — Vespasiano Gonçalves de 41/Gityierque
Silva. -

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra de soli-
citar a neeessaria autorização para a abertura ao Ministerio da
Viação e Obras Publicas de um credito especial de 49:7823195, aflui
de oce,orrer ao pagamento da construcção das estações do Tingtiá,
Rio d'Ouro e Retiro, da Estrada de Ferro Rio d'Ouro, de aecerdo com
a inclusa exposição de motivos que D13 foi dirigida pelo ministro da-
quelia pasta.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1913, 02° da Indopendencia o
25° da Republica.

HERMES R. DA 11' rtiECA.
. •

Exposição de motivos
Sr. Presidente da Republica -- Torna-se de grande proveito para

as rendas publicas que se attendam ás justas e constantes reclama..
Vies dos moradores do Tinguá, Rio d'Ouro e Retiro, em ei ;ta da
grande desenvolvimento que tem tido cada uma dessas localidades,
servidas pela Estrada do Ferro Rio d'Ouro. Com as verbas normaes
de custeio e conservação nunca poderão ser conatruilas as estações
de que a Estrada de Ferro Rio d'Ouro carece, o que precisam ser
levadas a terno; e para satisfazer, portanto, ás juseei as teese,ese tios
habitantes dessas localidades, que tão clii•ectamente concorrem para
o erario publico, tenho a honra de lembrar-vos a consenleicea de ser
solicitada ao Congresso Nacional a necessaria autorizai:ão para a
abortem de um credito espec I al de 49:7828195, de acceela com
orçamento organizado pela Repartição de Aguas e Obras Publicas, e
destinado ao pagamento da construcção das estações do Tingiiii, Ilin
d'Ouro e Retiro, da Estrada de Ferro Rio d'Ouro, a que acima me
refiro.

Rio de janeiro, 19 de novembeo de 1913.— 92 0 da Indepoudencla
e 25° da Republica.—José Barbosa Gonçalves..

-	 - •	 -
N. 33.—Ministerio da Viação e Obras Publicas.—Direetoria Geral

de Contabilidade — ia S3OQa0 — Rio de Janeiro, 21 de novembro do
1913.

Sr. 1° Qocretario da Camara dos Deputados.—Tenho a honra de
transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica,
relativa á abertura a este ministerio de um crelito espeeial 513
40:7820.195, afim de occorrer ao pagamento da Comstrucçáo das esta.
01,3 do Tingná. Rio d'Ouro e Retiro, da Estrada de Ferro Rio d'üttro.

Saudo e fraternidade.—José Barbosa Gonçalves.

•Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Por decretos de 12 do corrente mez, foram nomeados para a
Guarda Nacional:

ESTADO DA RADIA

Comarca da Conquista"

101° brida do cavallaria. — Estai-maior C.oronelacemman-
dente, Manoel Emiliano Moreira da Andrade ; capitães-assistelitis,
Joaquim Fernandes de Oliveira e Flaviano Dantas Barbosa ; capitães
ajudantes de ordens, Sebastião Britto e Corbinieno Alves da Silva
major-cirurgião, Manoel Fernandes de Oliveira Grasse.

207° regimento de cavallaria -e- Estado-maior Tenente-coronel
commandanto, Antonio Dantas de Oliveira ; major4scal, José- Hen-
rique Pereira França: capitão-ajudante, Irenio Fernandes de Oliveira;
tenente-secretario, Alfredo Fortunato Pascoal; tenente quartel-mes-
tre, Joaquim Fornandes Oliveira Santos.

I° esquadrão —.Capitão, Vital Correia de Mello 1:4enente, Pedro
Lopes Cardoso ; alferes, Guilbermino Fernandes Oliodra &Armando
Andrade Santos. .	 eueo. • • 4tt • -

2° esquadrão — Capitão, Juvenal Rocha; tenente, ¡Maculo Gon-
çalves Cruz ; alferes, José Ferreira Freitas e Remiro José de Souza.

• HERMES R. D.A FONSECA.
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esquadrão — Capitão, Manoel lgnacio da Silva Leite ; tenente,
ntenio Decio Nolasco ; alferes, Belizario Santos Lima e Delormindo

Pratos.
4° esquadrão — Capitão, Thirnoteo Alves de Souza ; tenente,

naplo Angusto dos Santos Silva ; alferes, José Ferreira Freitas e Lan-
dulpho da Silva Lemos.

208" rginientodo cavallaria — Estado-maior *- - Tenente-eoronel
tumumandatito, Aão Fernandes de Oliveira Santos; i»ajor-iiscal„José
ats Oliveira Samtos; capitão ajudante, Cassiano de Oliveira Santos;
tenente secretario, Pedro GOMOS Cardoso; tenente quartel-mestre,
Verimiitio Corrõtt de Mello.

c,miadrão — Capitão, Luiz Corra de, M311o; tenente, João
Soares Bocha; alferes, Satyro Pio PhiladApho e Sylvio Corrêa dos
ganias Mello.

20 eilnadrão — Capitão, Antonio da Silva Lem3s; te . ionte, Ilygino
dos Santos Mello; alferes, Agapito de Oliveira Dantas e Estanislau
Rodrigues.

3. esquadrão — Capitão, João CortoOtt de Mdlo; tenente, Deraldo
Mendes Gusmão; alferes, Luiz de Oliveira Bittencourt e Henrique
Antonio tia tilos.

p osiii hão — Capitão „João Alves de Souza; tenent3, Juvenal
Cindido Illbeiro; alferes, Jason dos Santos Silva. e Cassiano Xavier
oare.

hrlgtula de infantaria—Estado-malor—Capitães ajudantes de
ordens, Francisco ).joares Amovo)) e Haiti da Silva Gigante; mkjor
cirurgião, 11 )0cloles Pereira do Novaes.

•e3 •, batalhão de infantaria — Estado maior — Major-fiscal \I-
' etor 1:11'nwtiN . do Prato; capitão ajudante, Durval Guina

3' companhia — Capitão, José António Palies; tenente, Matio.31
Alves da Silva.

4 0:;''hii talhão dc infantaria — Estado-maior 	 Major-fiscal, Julio
Verna lides Itibeiro.

c emoanhia -- Capitão, Rogerio Ferraz Gp2unão.
companhia — Capitão, Manoel Paulitio F7oitas.
emnpanhia — Capitão, Appio Gusmão de Novaes; tenente,

Fula& fla Silva Babiano.
• 1:15' b italliao da ressrva Estado-maior — Major-fiscal, Jure)
Aivde Souza; capitão ajudante, Ovilde de Paula Moreira; capitão
cirurgião, Fcancisoo Antonio de Lacerda.	 •

1 , companhia — Capitão, Antonio lloduignes Chaves Paeca.
batalhão de infantaria — Estado-maior —T,.nenta-coronel

Paulino Fornandes de Oliveira; major-fiscal, Manoel
Datnas ibirlioza; capitão ajudante, Philoponio Alvos dos Salinos.

Comarca dc Caxias

. brigada de infantaria—Coronel oom . nandante, major José
remia d	 loraes: estado-maior -ettpitrt(!S as-dstentes, Amaro Bailo
Silvrt e Jhão Luiz Guedes; capitães ajudantes de ordens, Aninha( ru-
rui; o Ped ro	 Goyer; major cirurgião, José Joaquim de
'Vargas,

2:i:1° batalhão do infantaria - Estado-maior — Tenente-coronel
conntiattilinb , Francisco Nicolao Std-r.no; inajor-fiseal, Francisco
de Paula Lnirio; capitão ajudante, Luiz St , ,blecker; tenent3 seoreta-
rio, !Jante Pelizzari; tenente quartel-tn,estre, Eugenio Pestugatto;
capitão eirttrgo irto, João D om i niX0'3 Per n eti•

1" edmpatiltia --Capitão, José Gemirosi; tenente„ Francisco Fer-
reira S1110 1 '110; alteres, Antonio llodrigues o Rumai) Alexandre.

companhja — Capitão, Fellppe \T itile; tcarmte, Arthur Fe-
:AH.111i; alferes, Calixto Bento Alves o Agostinho Castellar de
Paula

companhia -Capitão, Augusto Gaviali; tenente, João Signo-
Vetti; alfis. Arlitoro Zanotto e Dom.3trio Dawa.

Benedicto Bigarella; tenente, Alexandre
Alherti; alferes, Jose S.3basti5o Scandelli o Maximiano

bitalhã-) . te infantaria — Estado-maior T ittan:e•carotiel
coniniandatito, Adelino Ski.si; major fiscal, AdauctoJoaqiyim da Cruz;
capitão-ajudanto, Francisco Coelho; totu . nte-scuracario, Thdotottio
Mariant'; t mente quartel-mestre, Tredolino Heitor; capitão-eivar-
abo, Contwlo Gusmão Alvares.

I' companhia-Capitão, Antonio Garcia Terra; tenente, João
Alves; alferes, Antonio Varaschier e Abel Postali.

2° noinpanhia --Capitão, Vicente Zamboni; tenente, José
kirOVCS,	 Jaconi e Ary Fontoura.

3° companhia -Capitão, Pedro Valentim Ely; tenente, Pedro Fo-
niiii; alferes, Angelb Strapasson e Carlos Webbor.

44 companhia—Capitão, Antonio Mottola; tenente, Francisco Mas-
carello; alf.wes, Francisco Bonitto o Americo Ribeiro Mendes.

25N° batalhão de infantaria— Estado-maior — Tenente,-coroitel
João José Ilesa; major-fiscal, Manoel Peixoto de Abreu e Lima;
pltão-ajudante, Saturnino Ramos; tenente-secretario. Arthiir de I,avra
finto; tenente qttarbal-mestre, Krilesto Soares Ramos ; caPitiv,)-ei1.0e-

.41ifto, José Enbank Levit.
l a companhia—Capitão, Cesar Falabrino; tenente, 3oão José da

Cruz; alferes, Pedro Arrozi e Lelio cl,) Lavra PinWi

companh i a—Capitão, José L-ainO; tenente, Josué Favero; a/.
feres, Ernesto Hav e Guisoppe Rech.

3 1 companhia — Capitão, Antonio Machado Rosa; tenentqj
Francisco Luiz de Freitas; alferes, Ozorio Antonio Bellissimo e Iloracto
da Cunha Vargas.-

1' companhia—Capitão, °reste Manfre; tenente, Alfredo Martitt5
da Rocha: alferes, Jaeob Fernando Callegari e Kurt Spalding.

85' batalhão da reserva—Estado-maior—Tenento-coronel coup-
mandante, Harculos Gallti; major-fiscal, Abraneo Cberle; capitão
ajudante, Deniz Labourdette; tenente secretario, Mario Nazi; tenente
qua•rte/-mestre, Albert) Sartori; capitão cirurgião, Abirto José da.
Costa.

compaubia—Capitão, !Movie() Sartori; tenente, Luiz Mn;
alferes, ColesSe Unto e Pedro Arenhart.

2a companhia—Capitão, Aristiles Germain; tenente, Frederico
Bellorini; atrevas, Unja:min Caberlott e Bortolo Gregoletto.

3° companhia—Capitão, Amadeu Rossi; tenente, Josephino
'Moiro Co .:ta: . alferes, Luiz Frizzo o Agostinho Leonardi.

4' companhia—Capitão, Luiz Soldatelli; tenente, Antonio Baggio;
alferes, Gumino Sartorl e José de Souza Maohailo.

Com g rca da Cachoeira.

2I9° batalhão de infantaria—Estado-maior—Major-fiscal, Adindo
da Cunha Sampaio; capitão cirurgião, João Antonio do Moraes.

t a companhia—Tenente, Octaviano Quilião; allero4, José Weber
Sobrinho.

2° companhia—Alferes, José Zart.
31 compankia—Rapitao, Ricardo Besekow; tenente, João Frau-

cisco Nascimento Pint .); alferes, Alberto Scheufolt.
4° companhia—Alferes, Ricardo Rateke.
7:3° batalhão da. reserva — Estado-maior— Tenente-coronel com -

mandante, Antonio Valentim da Silva ; major-fiscal. Rodolpho \Ye-
ber; capitão-ajudante, Rodolpho Ilerb ; capitão-cirurgião, Joá
Brami.

1° companhia — Tenente, Manoel Gomes de Lara ; alferes, João
Schrader Sobrinho e Ernesto Passei.

2' companhia—Alfons, 01(nuente Quilião.
3' companhia—Alferes, Alfredo Pohl e João [largal.

Comarca de S. Jeronymo

II° brigada de infantaria 	 Estado-maior — Capitão-assistente,
Adalberto de Medeiros Souto.

31" batalhão do infantaria—Estado-maior—l a companhia.— Capi-
tão, o tenente Floriano Antonio Rodrigues; alferes, Francisco do
AinteMa Leite.

2" companhia—Capitão, o tenente Elias de Araujo Lopes.
3t° batafhão de infantaria — Estado-tu tior — TC113111e-001'011%

comartniante, o major José Tavares dos Santos.
1° companhia —Capitão, o tenente Evo rosé do Barcellos; tenente,

o alferes	 Dias Pereira e alfores, Mario Jorge Tassinari.
c° companhia — Capitão, o tenente .fosé Marques da Silvoir2.;

tenente, o alferes Fransciseo Martins de Manezes e alferes, Uri° da
Silva Ferra:).

34 companhia — Alferes, Jayme Johnson.
;11° batalhão de infantaria — Estado-maior — Majer-,,iseu,

caritão Olegario Candido Baptista; Mente secretario, o alfc,res Fran-
oiséo de Assis Atinrim e capitão cirurgião, o tenentis Card°
cisco Baptista Nato.

1 4 companhia — Tenente, o alferes Armando Gonçalves da

11"1 , a1a.'kcOmpanhia — Capitão, o tenente João Pro tP .sio da Silva.
II' batalhão da reserva — EStado-maior — Tenente-coronel

commandant,), o major José Soares de Carral l'io; capitão aútdante,
o tenente Manoel Rodrigoes Lima e tenente s cJeretario, o alferes Er-
nani Amorim.

12" brigada de cavallaria—oronel cormnandante, o tenente-coro-
nel João liodrig11 ` 3 '; de Clr v, alho. --Esta,"lo-maior —Capitão assistente,
o tenente Fiorentino (3..onzalez; major-cirurgião, o capitão Feliz
Feio.

23 0 regimente. de cavallaria	 Estado-maior—Tenonte•coronot
commandante, r,r, João Ulysses de Cai-vadio.

,	 reghwilito de cavallaria —Estiado-mator—Capitão-ajudantO,
re"" wa lk1).5tclia; tetient ; quartel-wstre, Santos Dalbein.

• 2' e'.quadrão—Tenente, o alferes Antonio Candido de Oliveira
alrev!="., Garibaldi Ferreira dos Santos.

3° esvadrão —A lferes, Antonio Tavares Santos.
4° esquadrão—Alferes, Ismenio Machado de Oliveira.

— Por outros de 10 do mesmo :noz foram nomeados:,

ESTADO DA BANIA

Comarca do Rio Branco

211' brigada de infantaria—Coronel commandante, Manoel Gomes
.1 de Sá; estado-rnalor—Capitaes assistentes Antonio Francisco de Olivein
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e Arlstidea Olympic) de Araujo: capitães ajudantes do ordens, Manoel
Trajano da Costa e Alcibiades Francisco Quinteiro; major cirurgião,
Brazilino Pinto Brazil.
' 63P 'batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel

eommandante, Ismael José Maria; major-fiscal, João Baptista da
Motta; capitão ajudante, Francisco Benjamin de Oliveira; tenente
Secretario, Francisco Innocencio Barbosa; tenente quartel-mestre,
José Thiago dos Santos; capitão cirurgião, José Saturnino de Ma-
galhães.

l a companhia—Capitão, Francisco Peregrino de Souza; tenente,
Antonio Joaquim Delgado; alferes, Salviano Ferreira Lopes e Mariano
Francisco Gomes.

2a companhia—Capitão, Francisco da Silva Campos; tenente, José
Ferreira dos Santos; alferes, Aleixo José dos Santos e José Luiz de
Souza.

3a companhia—Capitão, José Joaquim Delgado; tenente, Marco-
lino Baptista da Motta; alferes, Dionysio da Silva e Aristides Pereira
Camboatá.

4a companhia—Capitão, João Maia Bittencourt; tenente, Laurindo
le Assumpção Rodrigues Soares; alferes, Tiburcio Luiz de Souza e

Rufino Luiz de Souza.
632° batalhão de infantaria —Estado-maior — Tenente-coronel

commandanto; Antonio Nunes Vianna ; major fiscal, Tiburcio Gomes
Coimbra ; capita,o-ajudante, Arthur Francisco Quinteiro ; tenente
secretario, Valdeme•o Octaviano do Araujo ; tenente quartel-mestre,
Propercio Francisco Quinteiro ; capitão cirurgião, Adolpho Moreira
Jorge.

Ia companhia — Capitão Manoel Gomes Sodré ; tenente, Pedro
Fernandes da Silva ; alferes, João da Malta e Souza e Conrado de
Caldas Barbosa.

21 companhia—Capitão, Francisco Luiz de Souza ; tenente, Ardo-
: nio Luiz de Souza ; alferes, Francisco de Caldas Barbosa e Joaquim

Domingues dos Santos.
3a companhia— Capitão, Joaquim Azevedo Pajehe ; tenente, Joa-

quim Luiz do Souza ; alferes, José Candido Bedê e Felix Vioira de
Souza.

companhie — Capitão, Paulo Ferreira de Andrade ; tenente,
Martinho Ferreira Pinto ; alferes, Alexandrino Soares da Rocha e
Eduardo de Oliveira Passos.

633° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Antonio Rodrigo de Magalhães ; major fiscal, Doada-
dano Baptista da Malta ; capitão ajudante, Antonio Francisco das
Chagas ; tenente secretario, Estevão de Souza Ferreira ; tenente
quartel-mestre, Acelino Alcetides de Souza ; capitão cirurgião, José
Marcellino de Almeida.

1° companhia—Capitão, Marcellino Joaquim de Almeida; tenente,
Geminiano José de Queiroz ; alferes, Ernesto José Soares e Apolina-
rio José dos Santos.

2a companhia—Capitão, elartinho Bispo Brazileiro ; tenente, An-
tonio Alves do Souza; alferes, Francisco Antonio da Racha e Irmo-
leancio de Araujo Barreto.

3a compaidria—Capitão, Ilerminio Moreira Jorge ; tenente, Virei-
ido Jose da ft ocha; alferes, Manoel Lazaro de Souza e Antão Augusto
do Prado.

44 companhia—Capitão, João Castello Branco Teixeira ; tenente,
João Martins de Souza; alferes, Alexandre de Souza Porto e Marciano
Ribeiro Campos.

211 batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Mariano Borges ; major fiscal, Theodulpho de Si-
queira ; capitão ajudante, Euripedes José da Costa ; tenente secre-
tario, Roque José da Silva '• tenente quartel-mestre, Abilio- Ribeiro
Bastos ; capitão cirurgião, Alcides José da Costa.

1 1 companhia — Capitão, Ernesto de Souza Braga ; tenente,
Julio de Carvalho e Mello ; alferes, Estavam José de Queiroz e Jozue
José de Queiroz.

2a companhia — Capitão, José de Souza Braga ; tenente, Ben-
jamim Francisco de Oliveira ; alferes, ecovigildo Casar do Car-
valho o Silio Ermita de Oliveira.

3° companhia — Capitão, Francisco Teixeira Brazileiro ; te-
nente, Aureliano José de Oliveira ; alferes, Angelo de Almeida
Branco e Ulysse3 de Souza Castro.

4a companhia — Capitão, João Motta Alves Baptista ; tenente,
Joaquim Moreira da Rocha ; alferes, Bartholomou Alves de Souza

Ulysses de Souza Barboza.
103 brigada da cavallaria — Coronel commandante, Britoaldo

Clemente de Magalhães.
Estado-maior — Capitães assistentes, Bartholomeu Fernandes

te Araujo e Baymundo Ferreira Lopos ; capitães ajudantes de
ordens, Virginio Mariano de Almeida e Tertuliano Atroas° do Ma-
cedo '• major cirurgião, Benedicto Marcellino de Almeida.

209° regimento de cavallaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Arthur do Magalhães Netto; major fiscal, Odilon RI-

; beiro Simeas •
'
 capitão ajudante, José Fernandes da Silva; tenente

kcretario, Manoel Teixeira, Brazileiro; tenente quartel-mestre, Fir-
; Mino Bastos de Oliveira; capitão cirurgião, Joaquim Francisco de Oli-
Veira;, alferes veterinario, Antonio Vicente dos Santos.

1° esquadrão—Capitão, Lindolpho Teixeira Leite; tenente, Manoel
José do Nascimento Tinin; alferes, José Antonio de Paula Dias
Athaides Teixeira Leite.

2° esquadrão—Capitão, Casemiro Jose de Oliveira; tenente, José
Antonio da Sá Telles; alferes, Lourenço Serafim da Cunha e Gemi-
tilam Telles Filho.

3° esquadrão—Capitão, Enzebio Cardoso da Silva; tenente, Clau-
demiro Cardoso da Silva; alferes, Jose Victor de Carvalho e Banho-
lomeu Alves da Camara.

4° esquadrão—Capitão, Joa'.! Candi-10 Pereira; tonante, Candid.o
José Pereira; alferes, Alexandre Teixeira Palha e Arthur Goncalres
de Oliveira.

210° regimento de cavallaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandajte, José Francisco de Lima Fé; major fiscal, Antonio Do-
mingues dos Santos Primo; capitão ajudante, avistava° do Lima Fé;
tenente SPCrê tario. Pedro Gomes do Nascimento; tenente quartel-
mestre, Amancio Paulo do Jesus; capitão cirurgião, Jose Maria da, •
Fonseca.

1° esquadrão—Capitão, Leabino Simaes da Cunha; tenente, Fra-
zibulo Teixeira Leite; alferes, João da Souza Ferroira e Francisco
Pedro da Silva.

2° esquadrão—Capitão, Roberto José do Britt a ; tenente, Claro
José Soares; alferes, nino Fernandes da Silva e Valdevino Fernan-
des da Silva.

3° esquadrão—Capitão, José Pereira Duarte; tenente, Antonio
José Duarte; alferes, José Luiz dos. Santos e Catharino José Suaras.

4° esquadrão -- Capitão, Antonio Gom ,s de Alm eida; tencate,
Alfredo Telhes; alferes, Jozia, Jose Maria e José Ferreira Pessoas.

renticAçõEs
O cidadão lIerbert Jatisen Fon-eira foi nomeado por decreto do

10 do setembro ultimo para o posto de capitão cirurgião do 33° re-
gimento do cavallaria, da Guarda Nacional cia comarca da capital do
Estado do Maranhão, e não para o posto de alferes veterinario, como
sahiu publicado no Diario Oficial de 12 do mesmo mez.

O cabo do esquadra da Brigada Policial Manool do Nascimento
Lima foi, por decreto de 10 do corrente, reformado de accerdo com
o art. 76 do regulamento annexo ao decreto n. 0.262, de 28 de de-
zembro do 1911, o não conforme foi publicado no Diario Oficial de 21 .
do dito mez de novembro.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 20 do corrente:
Foram promovidos: •
Na arma de artilharia:
A coronel, por merecimento, o coronel graduado JO 1G Manoel de

Bruce Junior ;
A tenente-coronel, por merecimento, o teoente-coronel graduado

Servando do LOyola e Silva ; 	 .

ESTADO DE GOYAZ

Comarca de Ipamery

27a brigada de infantaria — Estado-maior — Capitão aseestente,
Antonio Teixeira ; capitão ajudante de orde,us, Joaquim Bacilo Pita.-
lug,a

79° batalhão de infantaria—Estado-maior—l° companhia -- Ca-
pitão, Celso Mendes ; tenente, Alfredo Barnardino da Costa ; alfe-
res, 13enelicto Pitaluga e João Lucindo de Souza.

21 companhia—Capitão, Francisco Alves Porto ; tenouta, Azarias
de Araujoa alferes, Getulio Vaz.

3° companhia—Capitão, José cio Faria.
80° batalhão de infantaria—Estado-Maior—Tenente-coronel com-

mandante, Aziz Bailar ; major fiscal, João Vieira Gonçalvas ; capitão
ajudante, Nephtaly Vieira ; capitão cirurgião, Ninaria Vaz.

27° batalhão da reserva—Estado-maior—Tenente-coronel com-
mandante, Ignacio Elias

Por decretos de 21(10 corrente
Foi exonerado do log,ar de ajudante do procurador da Republica

no municiai° de Mar de Ileepanha, na secção de Minas Geraes, Paulo
Rodrigues dos Santos.

Foram nomeados
Major Jose Angusto Pereira, para o logar de ajudante da pro-

curador da Republica no municipio de Mar de Ilespanha, na sução -
de Minas Geram.

Miguel Falaballa e Armando Coelho Gribel, respectivamente,
primevo e segundo supplentes do substituto do juiz federal no mesmo
municipio.

.11M.• n••
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A major, por antiguidade; o major graduado Alcibiades da Costa

flui:dm;

A enlata° o capitai) graduado Alipio Bandeira;
A i° tananta o a° tonante Octaviauo Leão.
Na arma do itifantari :
A l° tanemte, por escudos, os 2" talantes Joa.) Alaidaa Cunha e

Luiz de Oliveira Pinto;
A 2° tenento o aapiranto a oficial Felicio Vieira Nanas.
Foram reformadas:
De acanto com o diaposto no art. fl. 2.293 do 13 de

dezninbro de 1910, a 'valido, o enraiva da arma d infantaria Alei-
biades Cabral, visto contar mais do 25 anuns de sorvia».

Do accardo com o diaposto na n. aa8 do 18 do agosto de
1852 e com a rosolliaão de 1 de abril do 1871, o capita .) pilariam-
ceutico Joaquim Rodrigo:a; Guimarães, visto tor p a rnainecida par
mais do um atino na 2' classa do Exarcita e haver silo, ern nova
inspocção de nado a mai sa stibmettou, julzad ) a iffrer do molestia
ineuravel que o torna incapaz para o sarviça do In IU ) Exercito.

De ;tering° com o disposto no art. 10 la lei n. 2.556 da 26
do setembro do 1871, a pedala com as vanta acas do art. 13 ex-
tensivo ás praças pelo art. 27 da de o. 2.209 do 13 do dezambro
do 1910, o caba artillinira do 20 ragirn , usto de artilharia Luiz Estavam
da Silva, o musico do I a classo 4 rezimanto d infantaria Jus-
tino Alves de, Paus, o musicai d.) 2" clava da 10' razimento de infan-
taria Francisco Antonio de Matais o o cabo da esquadra do 51° ba-
talhão de caçadoras Jasá Xavier Peraira, visto contarem mais de
20 annos do serviço.

Foi cancodida aposantadoria, do accardo com o disposto no de-
creto legislativo mi. 117 da 4 d novemba) de 1892 e nas arts. 74
e 92 do regulamento appravalo p ar decrato n. 7.910 do 7 de abril
de 1910, Nlatioal Timadatto da alva, no lagar do contra-mastre da
oficina de ferreiraa .I.) Arsenal do Gitn .ra do alatta-Grosso, visto
anntar mais de, 10 autos de sarviço e haver sido, em inspacaaa do
mude a caia	 jillaada sanar de m . 11astia incuravel que
o torna incapaz para o exala:ia:o d	 ua profissaa, par estar in-

alid o •
Foram gattliialos na arma de artilharia, no posto de, major

o capitai) Otavio Jos.) lo Al.enaastra e na do capita') o 1° tenontc.,
Joao Alves Guerra.

Foram mandados incluir no gandra ordinario da arma de
infantaria os 2" tanantoa Alberto Masson Jae. -pLos, João Pacifico
de Carvalho o Alarico da Cunha, que s3 achavam aggéegados por
excederem do dito quadro.

do accarda com o disposto nos decretos ns. 4.218
da 1001 c 4,499 de 10 de maio sagninta, e tendo
do Supremo Tribunal Militar de 10 do corrente,
arada, pAo primeiro das referidos decretos aos
praças do Exercito:

De ouro, por contarem mais de 30 annos de . bons serviço,
tonente-coronal Rayinuado Arthur de Vasconcelloa, capitães An-
tonio Fernandas da Silveira e Silva, Luiz Soares de Mendonça o
Octaviano Angusto da Motta, capitão graduado reformado Torquato
Luiz Saldanha e 1° tanenta João Augusto do Morna

nj prata, por contarem mais de 20 aflitos do bons serviços,
capitães, Basilio Angusto Wilit, Ilygino Pantoleão da Silva Ju-
nior, Raphaal Benjamin da Fonseca, João Carlos do Mello e Theo-
tonio Toseano de Brito, 1 05 tenamtna Francisco Solaris° Moreira o
Candido Ocas do Moraes o 2°' tenentes Plinio Mario de Carvalho,
reformado, e Manoel Josa dos Santos;

Do bronze, por contarem mais de 10 annos de bons nrviaos,
1" tenentes Pedro do Alcantara Cavalcanti do Albuquerque e
veterinarios Paulo Raymundo da Silva e Albarto Carias Antunes, 2"
tenentes Ibigo de Alencar Mattos, Aristides Dano da Rosa e Carlos
Soaras do Lago o intendentes do 5' classe Joaquim Ferreira de Aguiar
o Boaventura Nazareth, aspirantes a oficial Tancroelo Fauatitio
Silva e Paulo Pinto da Silva Valia, 1° sargento do 3° batalhão do
engenharia Lino José de Almeida, 1° sargento amanuense da 9°
rogião Daniel Domin gmes de Araujo, 10 sargento amanuense do De-
partamento Central Francisco Candido Locio Surnack Cavalcante,
sargento do 7° batalhão da artilharia da posieão Agripino Dias do Nas-
cimento e musica do 9° regimonto do casallaOia João Paulo do Prado.

II Ltiu.S, representados paios seus procuradoras Laclerc at C°, bua
zdeiros, azi,ntes de privilegios, domiciliadas. nesta Capital:

N. 7.970, Norsk Ilydro-elektvisk livtel-ttofaktieselskab, socieda.da
naruagueza, industrial, estabalecida o:n Christiania, Noruega, para
• anil] "SiS-) para pro luzir aimaltanaainenta phosphato e nitrato do
ammanittea":

N. 7 9-7 , II I s, c:9 , 11p induatriaas, domiciliados aja
!Infixem-loa-Ativera, Belgica, para acharias do mosaicos sobro cona
creta armado";

N. 7.972, Laiiis Doyon, francez, advogado, domiciliado em Paris;
Franca, para mini processo para preparar a suparficia das madeiras
destinadas á fabricação do violinos, pianos, moveis e similares?,

N. 7.073.	 Oldsson, sueco, onaenheiro, domiciliado em Sda
dertalje, Suecia, para «aparfai.mainentaa cru lubrificadoros»

N. 7.07a, !fuga William Gabbott-Fairfax, subdito britannico, en-
,gonliairo civil, domiciliado ein Londres, Inglaterra, para «uma ma-
china ou bomba rotativa aparfeiçoada»;

N. 7.975, Ilenry Frank Barry, subdilo britannico, engenheiro,
domic i liado em NVestinister, Loadrea, Inglaterra, para anal appaaelhe
portatil para o fabrico de macadam de betume e mataria aggluti-
nante semelhante»;

N. 7.976, John Williaon, sul) lito britannica, engenheiro, domiciat
liado cm Drby, Inalaterra, para «aparta:iço:imantas em apparalhos
de engate autainaticoa da carros de estradas de ferro»;

N. 7.977, Unitoil Shoe Machinary Company of South America,
porta americana, industrial, com séde ern Portland, Maina, Estados
Unidos da America do Norte, e cassioniria. de Matthias Brock, domi-
ciliado em Baston, Massachusetts, na maaina Republica, para «aper-
feiçoamentos em suai:binas de ajustar cartas do calçado na fúrnia»;

N. 7.978, a mesma companhia, na qualidade do cessionaria do
John Bentas' C0111101', tambarn domiciliado em Boston, Massachusetts,
para aaparfeiçoamentos em processos o machinas para moldar bicos
de dirias do calçados»;

—Por outros da mesma data e cartas-patentes, foram igualmente
concedidos praga:rios de invenção, pelo prazo referido e sob identicas
condita:ias, aos seguintes peticionarias:

N. 7.979, Aviltar Iligains. braziloiro, professar, domiciliado nesta
Capital, para alma banco-carteira escolar aperfeiçoado, destinada es-
pecialmente aos e stabalocimentos de instruee,a0 oIlcial, denominado
Banco-carteira Ilifigins»;

N. 7.980, Domingos Mouca, italiano, industrial, residente em
S. Paulo, Capital do Estado do mesmo nome, e represantado pelo soa
procurador Antonio Augusto Baliriam s de Moraes, brazileiro, advo-
gado, re :ddente na mes!na capital, para auma nova applicação de pa-
rafina, canna-arabica e cara virgem no fabrico do velas, sob a deno-
minação de Lamparina ideal»;

N. 7.981, Sac i edade Anonyma !whist rias R3nnidas V. Matarazza,
brazileira, industrial, ostabalecida em S. Paulo. capital do Estado do
mesmo nome, e representada pelo seu pravaradar IIArbert Moaaalwa-
zilairo, advogado, domiciliado nesta Capital, para «um processo ina
duatrial para endurecer oleos, transformando-os em matarias graxaS
para uso industrial»;

N. 7.982, nr.Bayar es Társa (Dr. Tlayer & Comp.), hangares, haa
dustriaos, domiciliados em Biulapost, Hungria, o representados peio
seus procuraclor,,s Moura & brilzikiros, agentes de privilsios,.
domiciliad ris inste Capital, para «um processo para obter-se um pre-
parado de mercaria para fins therapauticos»;

N. 7.9S3, Falia José de Almeida Jorge, putuguez, emprazado n?
commarina. e Eduardo tonarei do Amaral, brazileiro, una:latiam-a, am-
bos domiciliados nesta Capital, para Num novo apparelho &atinado;
a movimen t ar eloccro-mecanicamento fitas circulares para animara°,
o recl.mos, espacialmente em vehiculoa accionados por alcatra:alada
ou em qualquer local onde exista energia electrica, denominado
Caixa universal annunciadorao;

N. 7.981, J. Lemornbar Kropf & Comp., brazileiros, industria.es
e eammereionles. domiciliados nesta Capital, para «um novo systeina
demolas portateis, da papelão comprimida.;

N. 7.985, Antonio Raul Sacchi, italiano, professor de enate, do-
miciliado em S. Paulo, capital do Estado do mesmo nome, para «una
novo processo industrial de córto de vestidos para senhoras»

Foi concedida,
do 15 de novembro
Cm vista o parecer
a medalha militar
seguintes officiaea e

Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio

Por decretos de 12 do moa corrente o cartas-patentes, foi con-
cedido privilegio do invenção, polo prazo do 15 amuos, resalvando o
çovorno os direitos do terceiro e a sua responsabilidade quanto á.
novidado e utilidade das reapeetiVas invenções, aos seguintesieticio-

-	 _ .	 _	 .

1•nn•

RECTITICAÇXO

Beis & Fonseca, canceasionarios do privilegio de invençâO para
«um typo de banco carteira escolar», segando a carta paten
n. 7.967, são representados polo seu procurador Antonio Carnejr
da Gama Illalcher, brazileiro, propriatario, residente nesta Capital,

A não conforme consta do Diario Officio: de 12 do maz corrente.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoolos

*Interiores
Expediente de 20 de novembro de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se
O director da Light and Power, correndo a destina po conta

deste ministerio, a fornecer duas cadernetas de passes de bondes da
Companhia Jardim Botanico ao juiz da 3 a Pretoria Criminal do Dis-
Ciclo Federal

O directo da Estrada de Ferro Central do Brazil, a fornecer,
correndo a despeza por conta deste ministorio, unia caderneta de
Ossos de I a classe, nos trens de suburbios, para o °tildai de justiça
da 3a Pretoria Criminal Antonio Baptista da Rosa.

— Devolveu-se ao Ministerio das Relações Exteriores a carta
rogatoria expedida pelas justiças da Allemanha ás do Estado de Santa
Catharina, para inquirição de testemunha, declarando-se que os mo-
tives pelos quaes não pede ser cumprida são os constantes dos °Meios
do juiz federal naquella secção, que acompanharam a mesma roga-
toda.

— Transmitsfiu-se ao juiz federal na secção do Espirito Santo,com
a portaria de exequatur, a carta rogatoria expedida pelas justiças
da Allematilla as daquelle Estado, para itiquirição d3 quatro teste-
munhas.

Expediente de 17 de novembro de 1913

DIRECTORIA Da Emalas
Acetina-se recebido o officio circular do presidente do rstado do

Éspirito Santo, de 24 de outubro proximo findo, e, a gradecou-se o
offerecituouto de uni exemplar, impresso, da monsagem rpm apre-
sentou ao Congresso Legislativo desse Estado, na aberÉttra da I a sessão
ordinaria da Sa legislatura, em 22 do referido mu.

— Declaron-se

Ao prefeito do Alto Juruá, em referencia ao telegramma sobre a
Concesstao de direito do voto aos acreanos, não poder t s to min:sterio,
por einquanto, responder A consulta contida no dito tcle.iramma,
visto estar em estudo, na respectiva cormuissão do Congresso Nacional
a reforma eleitoral, ainda não proposta em projecto

Ao l° procurador da Republica na secção do Districto Federal,
que, afim de evitar l':?.Clainar,OeS C inciCantiZaçõeS futuras no caso de
prejuizos decorrentes da. demolição das paredes principaes do edificio
em que funceiona o Instituto Nacional de Musica, torna-se meeessario
que so promova uma vistoria afim de verificar o estado real dos prea
'Lhos que confinam com aquelle, requeridas as notificações conve-
nientes

Ao director da Academia de Commercio do Rio d3 Janeiro, que
não é possivel ceder a essa academia o segundo pavimento do predio
á praça Quinze do Novembro, visto já ter sido eMa'egim o mesmo
pavimento á Sociedade de Geographia do Rio da Janeiro.

— Prorogou-se, por seis ninas, na conformi lide do art. 1°,
n. 1, do decreto legislativo u. 2.75O, de 10 de jan,dro tiu vorrante
atino, a licença que, por igual prazo e para tratar do sendo, foi con-
cedida, em pilaria de 14 de abril ultimo, ao Dr. Raul Goimarães
Sobral, inspector sanitario da Directoria Geral do St mudo Publica.

— Transmittiratn-se no Ministerio da Fazenda, para os fins con-
veniontes, acompanhadas de documentos, cópias dos decrotos de 12
do corrente mia, pelos ritmes foram concedidas a pasantadoriaS.,
os vencimentos que lhes competirem, a Porphirio Ribeira dl Matidon-
ça, mestre da lancha da Inspectoria de Sande do Porto de Victoria,
a Roberto Rocha, patrão da lancha da Inspectoria. de Sande do Porto
da Bahia.

Requerimentos despachados

Augusto Bento Teixeira, pedindo naturalização — Faça reconhe-
cer, por tabellião, a firma cio requerimento, e especifique a prole, si
4 humor de legitimo consorcio. -

,Pedro Avelino, ex-Prefeito do Departamento do Alto Jurai —
Selle o documento.,

Augusto Totta . Rodrigues, pedindo restituição de doeumeram
cortidáo — Deferido. 	 .•

Dia is
Foram naturalizados brazileiros . Victor Magaraia, natural da

Ralia; José Feruandes Figueira e Liduina de Souza Fornira da Silva,
natttraes do Portugal, resid Ilte3 05 dOil3 primeiros nesta cidade e
a ultima no Estado do S. Paulo. Remetteu-se a portaria da ultima
ao presidente do dito Estado.

— Ilernett ti-se ao presidente do Conselho Superior do Ensino,
para os fins convenientes, o decreto de 10 de setembro ultimo, devi-
damente apostillado, e pelo qual foi concodido accrescimo de venci-
mentos ao Dr. Josino Corrêa Cotias, professor ordinario da Faculdade
de Medicina da Balda.

Requerimentos despachados

Amalia de Masauita da Fonseca Bra ga, professora interina do
Instituto Benjamin Constata, pedindo andamento do concurso para
provimento da cadeira d3 orgão e harmonium.—Selle um dos docu-
mentos e requeira pelos canaes competentes.

Theodorico fio Oliveira, pedindo solução de uni requerimento en-
tregue á di rectoria, do Archivo Nacianal.-0 director do areldvo já.
deu as necessarias providencias. Não ha, pois, que deferir pelo Minis-
terio ela Justiça.

Expediente de 18 de novembro de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os se guintes pagamentos:
De 117:714506, folha do pessoal subalterno da Inspextoria dos

Servitos l'nphyllxia. em outubro (aviso n. 4.205);
De lOS:i.925280. fornecimentos ao Corpo do Bombeiros, em ou-

tubro (aviso n , 1.206);
9OWl 100, corr esperulcrit0 ao aceraschno de 40 0/0 de seus ven-

cimentos, ao monsenhor João Pires de Amorim, professor substituto
de cadoira oxtincta do Collegio Pedro II, a partir do dia 30 de os-
Uma findo (aviso ii. 4.267)

De 4:3 05000, correspondente ao accescimo de 40 0/0 de seus
venchnonto s annuaes, ao Dr. João Carlos Teixeira Brandão, professor
ordinayio da. Faculdade de Medicina. do Rio de Janeiro, a partir de 21
de a gosto ultimo (aviso n. 4.208)

De 6:4'24507G, fornechnetaos á Policia ern outubro ultimo (aviso
a. 4.270)

De 3:384. 5400, fornecimentos a Colonia Correccional de Dons Rios
nos mera; de julho a setembro (aviso ti. 4.211)

Do 20000, á D. M una do Fi gueiredo, pala extroção de cedulas no
Tribunal li Jury, feita pie' sua filha Palmyra (aviso n. 4.273)

Do 42:4735000, trabalhos effectuados na Colonia. de Alienados ins
Engonho do Dentro (aviso n. 4.276);

De 8125500, ao Dr. Pedro Franc,allino Guimarães, por substituição
de una desamliargador em outubro (aviso n. 4.277)

De 1:6255, ao Dr. Geminiano da Franca, nor tar sub,titudin um
desembargador nos mexas do setembro e outubro (aviso n. 4.275);

— Solicitou-se ainda ao masmo Ministeril que seja enleai!' do á
D le gacia Fiscal rua Bahia o credito de 6005000 para o pagamento de
congrua ao padre Dr. Jayme Oliva (aviso n. 4.'274).

Dia 19
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

Os seguintes pagamentos
De 2:570$360, fornecimentos á Directoria Geral de Saude Pu-

blica, em outubro (aviso n. 4.280);
De 2:4205, alugueis dos prailios occupadoa pelas delegacias de

sauda, em outubro (aviso n. 4.281);

Da 2005016, folha das diarias do pesa ial das enfermarias do pavi-
lhão de inolostias nervosas da Assistencia a Alienados, em outubro
(aviso mi. 4.282);

De 4205, corrasponcleute ao accreschno de 5 % de seus venci-
mentos animes, a D. Kytta de Bellido Glismã,o, professora do
instituto Benjamiri Constata, a partir do dia 1 cie janeiro ultimo
(aviso n. 4.283)

De 925550.4, ao tenente da Guarda Nacional na comarca dP. Ca-
x.itv;, no àlaranlIão, Domingos de Afluiu° Sou-es, por ter sid r) com-
ini,sianado para acompanhar um ollioial daquella corpora0; 1 (a.viso
ti .

Que seja Concedido á Delegacia	 cal na Rio Grand.) do Sul o ore -
I ito de 205800, para indeinnizaçã'J á Camara NItinicir..1 de Pelotas do
igual quantia despendida com o fornocimento de 'nojectoa de expe-
diente para o serviço eleitcr..al daquelle Esta (o ( P.viso n. 4.285).

1
	 Coannunicou-se á 5'.;tegacia Fiscal no RJ...) Grand3' do S,11 (Ui%
o, 4.285).
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Expediente de 20 de novembro de 10L3

DIRECTORIA cum, DE SAUDE PUDLICA

Remetteram-so
Ao director da Estrada da Perro Central do Pira 	 lindos de

xama d: validez de João ilodrigues do Nascimento, o aldo José
Candido, Emyg.lin Bispali Filho, Aureo T-ixcira dos ,-;, i ntos, caucio
Barboza do Nascimento, Duarte Baptista Guimarães, Joaquim de
Moraes, Oscar do Stnt'Anna, José Fk.lippe vos, FraocLco de Assis
Simr)es Corrêa, Manoel da S o uza Neves, José Alves Ferreira, Joaquim
Leite, José Marinho, Honorio da Sant'Anna Leal, José de Mello,
Pampolino Luiz, Joaquim Thomaz de Aquino, Joaquim Pereira de
Aguiar, Henrique Loureiro da Silva, Manoel Antonio da Silva, Luiz
Faro, Innocancio Varella, Enrico Flores e Ovidio Alves da Cruz:

Ao director geral dos Correios os de Mario Gomes Rega e Alvaro
de Faria Rocha;

Ao director geral da Imprensa Nacional o de Maria Campos.
— Solicitaram-se providencias ao gerente da Brasilianische

Elektricitate Gesellschaft no sentido de ser feita a mudalwa do appa-
relho telephonico da sala onde se acha, para uma outra sala, da
10" Delegacia de Sande á. rua Coronel Rangel n. 00, Cascalura.

Ti ..?querimentos despachados

Dia 19 de novembro de 1913

•Toão Baptista Nogueira (3' districto) —s . Queira comparecer á I
Secção de Engonharia.

'Rendar With: C.—Serão attendidos si apresentarem attestado
da autoridade sanitaria de S. Salvador por °ocasião da visita.

Dia 20
Maria Farino d'Amiod (10
Dr. José Rodrizaes Peixoto (1 0 district)).—Bolovo a multa.
Antonio Augusto d a Almeida Carvalhacs (1° distriato).— D,eferido

nos lermos do param' da Delegacia (le gando. .
Josi' I3onto Pereira (1° distrieto).—Deferido.
Maria Margarida Barroso (1" districiai. — Concedo o prazo de

90 dias.
Conde de Sucena	 distrieto).—Deforido nos termos do parecer

da delegacia.
Rita Izabel Ptlreira da Costa (3' (lis( rioto).—Nlo podem ser appro-

vadas as plantas por infringirem os artigos 16, 17 e 20 • do regula-
mento de construcçõos.

José Cardoso da Silva (° districto).—Cerlifique-se.
F. Pereira (i)° districio).—Certifique-se.
Dr. Francisco Teixeira ' Leite Guimar(les	 districto).— Concedo

o prazo de 45 dias nava execução (jus melhoramentos.
A. Georgcs	 Filho '70 districto).—Certifique-se.
Faddalla José Azzi (7° districto) .--Certifiquo-qe.
Luiz Ayros (7° districto).—IndCferido.
Palha Iliy.;a do Mello (7' districto).— Concedo GO dias do prazo.
Viuva Maria Gomas Coelho	 (hitt-ido). — D. , ferido em 90

dias.
Alexandre Emilio Mcmdonca de Carvalho (7 1 districto). — De-

ferido.
Theodulo Popo de Moraes (7° districto).— Deferido nos lermos

do parecer do Dr. delendo.
Laiz Ayres (8' listricto).— Indeferido porquanto ao requerente o

que se exige é a retirada das divisnes lo ua leira do i»rão. As mul-
tas são portanto jestiiicwlas pulo 11 j10 cumprimento dessa intimação
legal nos prazos', e pror,gac0os concedidas.

Maria Dantas Barbosa' dos Santos (0" districto). — Concedo 15
dias de prazn.

Manool Teixoira Pibuiro (9° districto).—Sciente. A intimação será
feita a qu o m do diraito.

José Fernandes Cii (O' dist rict	 evn a multa.
Anua Augusta Müldo: da Cunha (9' districto).— Concedo GO dias.
Cami'lo Pereira Nunes (0° districto).—Come reancr..
José Bone) Alvas de Carvalho (9^ disiricto).—Indeferido.
Amadau Maceilo Comp.—Certifique-sc.
Dr. Olymplo Valladão.- •Certifique-se.
Thoodor	 Comp.— Defordlo.
Aiitunes dos Santos & Como. Dormido.
Socio bulo Anonyina Martinelli.—Deferido, si não tiver tocado nos

rodos do norte da Ropublica.. o
Luiz Campos.—Délerido.
'fite . Diu de Janeiro	 &13ranari,,s,	 Daferido.
The Brazilian Co. Lirnited.— Deferido, si hão tiver tocado nos

portos do norte do Brazil.
Ainficar Barca Pollon.—R,',vstitii i,i-'s Urdianto
Raul Canzard.—Det . ri lop-104'	 parou r.
Raul Calmar(' .—Deforido. 	 16
Alfredo de, Souza
Philippe Lniz
José Ferreira da Rocha .=Referi lo.

Antonio Borges de Castro.—Deferido.
José Ferreira da 11(x:int.—Deferido.
José Ferreira da Rocha.—Deforido.
Agnado da Silva Souto. —Deferido.
Francisco Alcantara Goams.--Deferido.
11.:rcul es Pena
Ii i root H painta. —Como raluer.
Seraphim Lafaille.—Sciente. Archivesso.
Washingtoo Laga da Silva Pontes.—Deferido, conedendo o pra-

zo de GO dias para apresentação dos d)ctimantos.
Alipio de Oliveira Alves.—Concedo a liai\ 1.
Francisco Caetano de Jesus.—Concedo a licença.
"Vicente da Paula o Silva. —Como requer.

•

Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto do dia 21 do corrente, foi nomeado para exercer interi-
namente o cargo de commissario de 2" classa do 20 1 districti poli-
cial, em legar vago, Eduardo Franco da Rocha.

por outro da mesma data, foi transferido para o 15° districto,
o commissario de 2° clasae do 17° José Luiz Machado.

. 1.Linisterio da Fazenda
Por titilas d o 20 do corrente, foram nomeados:
Latayetto Oliveira Borges, para o legar de collector d 1: rol ias

federaes oin Caraguatatuba, Estado de S. Paulo;
O De. Carlos Poli:anel, para exercer, em cormnissão, o lo.ota da

fiscal de s opros, sendo exonerado do Illesillo cargo o Dr. José Ve-
rissimo Dias de Mattn g , visto exercer outro emprego.

—Por portarias da mesma data:
Foi em-cada uma Collectoria das Rendas Federa res em Caraguata-

tuba. Estado da S. Paulo;
Foram concedidos GO dias de licenca, com o vencimento a que

tiver direito, na fórma da lei, ao 1° escripturario da Dalagacia
no Rio Grande do Sul Sebastião Martins da Carvalho para tratar do
sua sande onde lhe Convier, marcado o prazo de 30 dias para entrar
no goso da mesma licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pela Sr. ministro:
Joan Pires Branco, nomeado escrivão da Collactoria das n,11,1,13

Fedoraes de Vassouras, pedindo que s oja revogada a ordem n. 120,
de :31 de março de 1011, á Delezacia Fiscal em Pernambucl expli-
cando o mo . lo pelo qual deve ser liqui lada a poreentagom quando
servirem durante um exercicio dons ou mais collectores Ou escrivães.
— Indefinido.

Olin.la Maria da Gloria Luiza, apresontando proposta para o
aforamento do loto de terreno n. 32 G com frente para a avouida
Carmen na Fazenda Nacional de Santa Cruz.— De arcórdo com os
pareceres. Satisfeitas as exigencias, lavre-se o termo e expeça-se o
titulo.

Manoel José da Cunha, pedindo por aforamento 22.800 metros
de terreno de marinhas da ilha do Marainbaia.—A vista do parecer,
indeferido.

Nicolám Montozano, fazendo idontica pedido em relação a
metros de terreno desmombrJdos do lote n. 129 da Estrada Real d.)
Santa Cruz. — Satisfeita a oxigancia, lavre-se o termo e expea-so
o titulo.

D. Felicidade da Silva Lopes, Ilidindo flua seja tomado por
termo o protesto que apresenta contra o aforamento dos terrenos
de marinhas fronteiros ao prelio n. 10 da rua Barão de Maná pre-
tendido pelo Lloyd Brazileiro.—Indefiro, de accórdo com ti parecer.

Processo relativo ao pagamento por exercidos lindos da im-
portaiteia di 11:721R30, de que ó credor Joseph Girard por fome-
cimentos feitos á P.dicia Sanitriria do Parto desta Capital ( nuca-
minutado com o aviso do Ministeria da Justiça n. 2.035, doS do
maio çh 1913).—Sellada novamente a factura de lis. 3, relacione-s3
a divida, de accérdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO stt. miNts•rtto
Dia 21 de novembro de 1913

Sr. ministro da Justiça o Negocios Interiores
N. 157 — liestitnindo-vos o incluso processo, transmiti ido com o

vosso aviso n. 2.628, de 21 de junho ultimo, e referent o á divida do
exarcicios findos, na importancia de 1:037$600, cio que é or,4or
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tonio dos Reis, por serviços prestados no Territorio do Acre nos 'nozes
de setembro a dezembro de 1009, rogo vos digneis de providenciar no
sentido de serem ministrados os esclarecimentos solicitados pelo Tri-
bunal de Cordas no alte i o to 1.185, do a de outubro ultimo, acerca
do direito que tom o c..edor a 3l diaS d(! servic;0 no maz do sotembro,
34. dias nos meus de outubro e novembro e 33 dias n maz do dezem-
bro de 1009, como 01 con-ignado tia demonstração da 11;. a, da qoal
se verifica Lambem que f-a .am abonados áqualle credor 31 dias em ja-
neiro e 32 dias om abril do 1010, coosa g uindo assim trabalhar mais
dias do que realmente ice tu OS to feiO L mazes.

Reitero-vow os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

- Sr. ministro da Viaeao e Obras Publicas
N. Se5 - Rogo-vos providencieis para que seja coneadida fran-

quia telegraphica ao Sr. Condido Borges, delegado fiscal do Thesottro
Nacional no Acre.

Reitero-vos os protestos do m i nha alta estima e consideraeão.
- Sr. presidindo cit Tribunal de Contas
N. 121 -- Do possa do vosso officio n. 1.113, de 20 de sotombro

ultimo, caba-mo declarar-vos que deixou de ser fita pela Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Malte Grosso a annullaeão do credito
a que vos referistes, tia importancia de 8008, concedido á mosma 10-
partição pela ordem da Directoria da Daspeza Publica n. 35, do 3 de
abril deste mano, porcino. segundo connuunicou o respectivo d-dogad )
em telegramma de 2 do vigente, tal importa teia ji foi doapendida (nu
23 de julho ultimo, a vista de documento regulamento proces-
gado.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

- Sr. governador do Estado do Amazonas
N. 30 - Acusando o recebimento da vossa circular de 27 de

outubro ultimo, agrartro a °Mola que ima fizestes de um exemplar
illIKOSSO da nova Constituição dosse Estado promulgada em 20 do
mesmo mcz pelo COligres50 estadual.

Reitero-vos os mous protestos de elevada estima e consideração.
- Sr. presidente do Estado do Espirito Satrto
N. 17 - Aecusando o recobimento da vossa circular o. 1, do 21:

do outubro ultimo, agradeço a communicação que me fiaastes de
terem sido installados no dia 22 do mesmo maz os lEabilhos da
-1" sessão ordina.ria da 8" legislatura do Congre-se Logi-Wh-o (lasse
Estado, bem assim o eaaeorplar da mensagem que vos dignaste: de
.olfertar-mo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
- Sr. 1)1 . es-literato da Camara Municipal da Villa do Calçado -

Estado do Espirito Santo
N. 18 - Em s dueão ao vosso officio ser de 3 the setembro

uniam, communico-vos que, por falta de fundltuonto logal, não pó lo
ser concedida a isenção de direitos oiro solicitastos para o material
destinado ao alfal,clinclito do agua a essa, Villa, ao tina!, entratanto,
é applicavel o favor do art. 3 da acto -ti lei oraamentaria da receita,
cuja concessão é da competencia do inspector da alfamlega.

- Si'. secretario da Agricultura, Industrio, Terras, Via 'ia e
Obras Publicas tio Estai) de Minas Geraes:

N. 27--Em solução ao old , cto do vosso officio n. 223. d a 3 de
outubro peoximo findo, communico-vos que este mini •tario miatom
o acto da alfandega dosta Conital deixando de cor:cal-e . ro.liveão de
taxas para o material importado pela Empresa de Agitas -1- CA x: unirá
e destinado aos melhoramentos a serem introduzido: nas foit . 3 da
mesma empresa, visto o pedido não ter fundamento tee

- Sr. gOVerna(lOr do Estado do Pianhy:
N. 9-Tran3inittindo, pela inclusa cópia, c telearatrina de II do

igenle em que o delegado fiscal do Thesouro nesse li-ta lo comnornica
haver o cabo da. gmarda da ropartieão a sou cara.) s ra c tor [do a
attender ao pedido que lhe fizera no sentido de exptils1 r . um ¡tomento
que na mesma deres-moa houvera penetrado, 1) ee, vu L:.O:is
adoptar as pro‘identeaa que ro caso requer.

Reitero-vos os meus protestos da elevada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SI). DIRECTOR

Dia 21 de novembro de 1913

Sr. inspector da. Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 1.0-16-Communico-vos, para os devidos fins, (In) o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo encaminhado e un o vos s o officio
n. 2.010, de 23 de setembro de 1911, relativo ao roott-rimento
que Machado bastos 82 Comp. recorrem do acto (1essa, ai iii le.; .a, ne-
gando aos peticionados restituição de direitos na importonaia de
-1:7978070, resolveu, por despacho de 1 de outubro findo, não tomar
Conhecimento do recurso, por não ser de revista..

-Sr. diroctor geral de Contabilidade do Ministerio da Viação o
Obras Publicas

N. 90-Communicovos, para os dovidos fins, que o Sr. ministro,
tendo prasente o pi cesso transmittido á Directoria da D..spoza. 'Pu-
blica com o vosso oficio ri. 307, de 11 do setembro ultimo, e em que
DD. Adia, Daria e Elvira Xavier Neves, irmãs solteiras do fallecido

telegraphista estagiado da Repartição Geral dos Telegraphos, Tar-
gino Xavier Neves, recorrem do acto pelo qual, sob o fundamento do
que o alludido telegraphista não podia : ser' considerado funccionaria
publico, por não poreaber venchnonto fixo, lhos nagasto; direita á
pereepeão de 111011t,POl ,), Cal face	 di..rpo:t) no-; . arro. a e
decreto n. 1.015. de 21 de novembro de 1,S93, rasolvart, por (leso-taba
de 23 do mez findo, 11,';:TIE provimento accOr-
do com o acto recorrido.

--Sr. director g -rol da Imprensa Nacional
N. 2211-11ein Oto-vos, para publictea	 mm Di:u . io	 in-

cluals cópias- do dee.	 . I O	 de 19 do earrent.i	 mais pa_

pois roforantes á alliOCIZICil) 00:1; • , , li,la	 (III NI-
OOE Mittlialill.uk A Amparadara, coam St:!CU mie Paraná, para.

funceionar na Perpublica.
-Sr. prosidonte li) Tri n IO:11
N. 6a9-Acoasan-l)o ror:AM-Loiro da vosa. Piranha] . da 8 do

Eell te !noz, agiat•loc; ) a oaierio que ii>o. fizadea de	 ine.)
das lostraeyies pira o ,rd.::.so	 tom id-H de coo/ is an tuda las
obscrvar por essa pro>oilencia paa seta do 27 do aga.s.,o

N. 610 - 11.enalea -voo para os fins cato-caia:ries, o incluso mal--
cessa, rotativo á flanco da la Maria Fanilia Ferreira, a gente do Corroi()
em Boulovard Visconde de Ca obvio-, Estado do Ceará.

-- Sr. dOogrolo fiscal em Alagoas:
N. 00 -D.-aluo-voo para 03 (IHS que o Sr. ministro,

tendo prascate o prooessa tranamiltido á Directoria da Roo . ito Pu-
blica com o vosso olicio n. 39, de 17 do fevereiro de 1911, relativo ao
recurso interposto por Porstelmann ,(1 Comp., agentes da como:adua
Ilamburg Südamerikanische, da (I;Iti-ã .1 da alfandega desse Estalo
que impaz ao cammandante do vapor alleinão Gitalee a multa da
direiros em dobro paio extravio de mercadorias verificado em uma
caixa marca Aninha, n. 179, perlenconta ao manifesto do roforido
vapor, resolveu, per acto de 1 do outubro findo, tomar conheeimonto
do allutido reenrao, para o fina de mandar cobrar apenas os direito
simples, visto :rã . ) Ir a imposição da multa fundamento legal.

N. 9l-Welaro vos, para os fins convenientes, que o Sr. minislro,
tendo ivesonte o procosso transmitlido á Directoria da Recear Pu-
Mica com o vosso oflioio n. 93, de 17 de junho de 1011, relativo ao
recurso inte rposto por Barst elinarin ta: Comp., az oitos da companhia.
Ilamburg Sim lomerikanische, cli dC,.:1;:i.0 da alfande ga desso Es.ado
que impaz ao comma.elante do vap •rr Sioalirel, entrado em
23 de março daquelle anno, a multa da, (finitos em bolero pela
extravio do mercadorias verillaado na caixa da marca FG, to 31.010.
pertoncente ao manifesto do referido vapor, resolvam, por acto de 30
de s oembro imitina, tomar e mhocimento cio aliuL li rocurao, para o
fito de mandar cobrar ap-s eas os direitos simples, visto não ter a
imposição da multa fundamento lagal.

-Si'. delegado fiscal na II titia:
N. 272 - Daelro-vos, para os fins convenientes, eme O Si'. mi-

nistra, temi pre.sonte o pr ca sso transmitaido í Diroeloria da Rirei-
ta puldica com o vosso ollioio n. 10-1, de 18 de dezonabro da 1911,
rolativo ao rocurs-o interp)sto por Francisca Brandão ta: Co-na, da.
dacisí ) da allande ga duo E4 t1d0 sobra a classiteação rla merca-
doria submartida a despacha pala nota do importação n. 1.172, do
solembrn do 1911, resolveu, por acto de :10 de setembro ultimo,
deixar de tomar conhecimento do allu lido recurso, por não ser do
rev nua .•

-Sr. del o gado fiscal no Pará:
_ N. :1); - Darlara-vo, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

proseote o procasso transmittido á Directoria da. Recei-
ta Pabliea com o voss) officio n. 78, de 26 de agasto de 1011, rela-
tivo no rum -se intorposlo por Barbosa & Toaantius, dessa pra.ça,
decisão da . n 11andoga desse Estado mandar) lo classificar como ,ver-
niz não espeoiticadora da taxa de IS por kilo do arte 173 da Ta-

a mercadoria, submettida a desptcho pela 1' addieão da neta de
importa.-ão Il. 12 008, do 13 de março do mesmo animo, como ,tinta
preparada a oho , ,, para paganata xia taxa de 100 réis por kilo do
art. 1-,a, reaalveu, par dasi)aelio (1:! 07 (h sclernbra itititio, imane
peovimento ao alio recurso, visto ter sido a mercadoria em
questão luto classilicada pela alfandega recorrida.

N. aa8-Conannuico-vos, para Os devidos fins, que o Sr. ministro,
por despacho de 14- do corrente, resolveu approvar o concurso der
2" entrancia realiza lo 110M (laica' teia e caju processa enca-
minitast -s e nu o oasso officio n. 82, de 22 de julho ultimo, sondo a
Seguititi,; a classificação dos candidatos:

EM 1° lagar, Helio toro Gadelha Rugas e Carlos Maria Fignoiro-
do rle Moraes ., - em V, Alberto Ruiz e Antonio Chaves de Moraos
nitianeourt; eia' 3°, Alysio Brazileiro do Macedo e Nilo Baptista Vi-u';
em I» , Ilaymando Na.zaroth de. Motta Araujo; em 3", Jorge do
Serpa: cria 6°, Isidoro da Ponte Souza Junior.

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 313-Decloro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, ten-

do presente o processo transmittido á Divectoria da Receita Publica
coro o vosso officio 11.8A, de I; de setembro de 1911,relativo ao recurso
iriterposto por T. D. Evans, agente do vapor inglez Seottisch PPil2CC»

sobre mult t imposta ao commandante do referido vapor pela falta
de doscarga de 13 caixas de kerozene, resolveu, por despacho de 1 de
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'outubro findo, deixar de tomar conhecimento do alludido recurso, por
mati ser de revista.

Sr. delegado - fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 40'r — Declaro-vos, para os dávidos elTeitos. que o Si'.

Iro, tendo prosélita o processo trausmittido á Dieect.wia li. necAto
Publica com o vossa.ellirioot. '109. de W de norentbr j. de.1911, rola-
-firo ao recurso interposto 9)1' A. krall. agente da: Comaanbia. Ilain-
burgueza,da decisão da Alfandega do' Porto Ale?...re que intim ao c?tn-
mandante do vapor alletnão PIIi i t a multa de direitos em dobro

-pelo extravio de mercadorias verificado em unia caixa. marca, 11. M.,
n. 51i, pertencente ao manif'sto do referido rapar, resolveu, por
.acto de 1 da outubro findo, to:nar conhecimento d ) anu lido recurso,
para o fim do mandar cobrar apatias os direitos simples, visto não
ter a imposiçao da multa fundamento legal.

N. 40:i-1-Os:claro-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio u. 51, (1) 1 do junho do 1912, relativo ao
recurso interposto polo Companhia Nacional de Navegação Costeira

.da decisão da,. Alfandega do Rio Grande que impciz a() cominandante

.do vapor nacional Itapema a multa do direitos em dobro pelo ex-
travio de morcadorias verificada em uma caixa da marca HA,.

2.752, pertencente ao manifesto do r .,,f :rido vapor, resolveu, par
acto de 1 de outubro findo, tomar conhecimento do allndido recurso,
para o fito de mandar cobrar apenas 03 dirat03 simples, por não en-

. contrat fundamento legal a imposicão da Millta-
N. 405—D3claro-ros, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o processo transtnittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 78, do 20 de julho da 1012, relativo ao
recurso intarpasto pela Companhia Nacional do Navegação Costeira
•da derisão da Alfandega do Rio Grande que sujeitou o camman-
-tanto do rapar nacional Itajtani, entrada em 16 de oulu l )ro do-1911,
-ao pagamento dos direitos corrospondentes a mercadorias extravia-
das, como foi verificado, de uma caixa marca A. C. S. pertencente
-ao manifesto do reforido vapor, resolveu, par acto de 3 de setembro
ultimo, deixar de titilar conhecimento do alludido recurso, par não

:ser de revista.
N. 407 — Declaro-vos, para 03 clvidos effeitos. que o Sr. minis-

tro, tendo presente o processo trans»dtrido á Directoria da Receita
Publica C001 o vosso officio o. 47, de 1 de junho de 1912, relativo ao

:recurso interposto pela Companhia Nacional de Navegação Costeira do
.acto da Alfairlega do Rto Grande que iininz ao commandante do ra-
lam. nacional Itaittbit, entrado em 2 de julho de 1911, a multa de di-
r . as em dobro pelo extravio do mercadorias verificado 001 uma cai-
xa marca L. C. D., n. 1.257, pertencente ao manifesto do referido
-vapor, resolveu, por aeto de 30 de sotembro ultimo, tomar con113ci-
mento do alludido reeorso, para o li nu do mandar cobrar apenas os
tlireitos simples, visto não ter a multa imposta fundamento legal.

— Sr. danado fiscal em Santa Catharina:
N. 125 — Doclaro-vos, para 03 devidos eff;itos, quo o Sr. minis-

tro, tendo presente o processo encaminhada com o vosso officio u. 127,
-de 22 de novembro do 1911, relativo ao recuso interposto por José

Correa da decisão da Alfandoga de Florianopolis, que impoz
.ao commandante do vapor alletnão gronw, -nitrado em 15 de se-
tembro de 1903, a multa do 805 por acereseimo do oito volumes veri-
ficado no manifesto do re;crido vapor re ,olveu, por acto de 20 de se-
tembro ultimo, deixar de tomar conheehnonto do Aluna° recurso,
por não ser de revista.

— Sr. dele2;ado fiscal em S. Paulo:
• N.	 Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. uai-

ten lo presente o processo transinittido á Directoria da Recei-
ta Publica coai o vosso officio ». 126, de 15 de julho do corrente an-
uo, relativo ao roeurso interposto ria Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira da decisão da alfandega desse Estado sobre a multa de
direitos em dobro imposta ao coou-nandaia° do voou. Itajabá, entra-
do uri 8 de doze:rubro de 1911, ra-;')Iveu, por acto de 2 de outubro fio-
do, deixar do tomar conhecinienta do alludido recurso, por não ser
de revista.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 91 de novembro de 1911

Sr. director do Patránonio Municipal
N. 153 — Em resposta á to3sa consulta constante do oficio

n. 108, de 29 de abril ultimo, declaro-vos que os terrenos da antiga
Quinta do Cajú, no mesmo tratados, são proprios nacionaes, em vir-
tude do haver sido confirmada, cru gráo de :ippellação, pelo accórdão
do Supremo Tribunal Federal de 10 de. fevereiro de 1896, a sentença
.que annullon o contracto da vencia, feita dos referidos terrenos á
.Companhia Edificadora, sendo que os embargos oppostos ao mesmo
:acárdão foram rejeitados . por outro datado de O drsetembro do
•Qado anno. de 42-24-

— Sr. inspector da Alfandega dio Rio de Janeiro
N. 22— Em resposta ao , vosso officio n. 1.005, do 13. do cor.!

rente. declaro-vos que o ' » oflicio ri, G, de 21 de, agosto deste anuo,
autorizou isenção de direitos aduaneiros sómente para o inaterial
constante das facturas consulares os. 1Ó.219 e. 1.102 . (ferçairns,
tintas, 'instrua rio electrico), vindo pelos vapores Corrientes e•DamPfor
com pncedencia de Antiterpia, não 50 referind . ). portanto, á partida,
de cem barricas com kaolint, marca JF&C, conforme dizeis no vosso
acima citado oficio.

Na mesma data, isto é, 'em 21 de agosto ultimo; esta directorit
autorizou isenção de direitos para uma partida de kaolim, relativa á,
factura consular n. 11.233. vinda Ce Liverpool pelo vapor Archinicies,
3330 fann110 . Porém, pelo oficio n. 7, razão por que conviria qiie essa
inspectoria informasse si o katolim ent questão é o de que tratou a
factura consular .n. 11.283.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 21 do novembro de 1913

Antonio d•-i Abreu. — Transfira-se.
José cies Santos Guimarães. — Rectifique-53 a escriptura, de

accOrdo com o parecer.

Miguel Campos.—Entregue-se, deixando recibo.
A iitonio Luiz Teixeira .—Transfira-se ISD ponho a malta de 50S

na fórina do art. 41 da decreto n. 5.14.2 de 27 de fevereiro do 1901.
Oliveira & Torres.—Transfira-se.
Otalunha & Perez. •— Idem.
Soares Irmãos.—Idem.
José dos Santos Guimarães. — Entregue-se, deixando recibo.
lglesias S2 Comp. — Indeferido. A divida contra Iglesias & Comp.;

constante da contra fé junta, é procedente.
José Trasmmtano.— Indeferido. A divida constante da contra faS

junta n. 7.311, da serie D 13, contVel José Trasmontans, é proce-
dente.

Albino de Souza Pinheiro. —Satisfaçar exigencias do parecer
Martins Dordallo &Fonioura.—Jantem a certidão do imposto pre-

dial.
Otto naedler Comp.—Paguem a revalidação exigkla: pelo pa-

recer.
Nlartins & Bordallo.—Eaçam a prova da aluguel, de accórdo com

o art. 40 do decreto n. 5.112: de 27 de fevereiro de 1901.
Alberto Rost &Comp. —Patiein o imposto em debito.
Manoel Pereira Barbosa .—A nnullem-se as dividas de 19,119 e 1910,

officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica, nos termos do
parecer. Quanto ao consuma da agua por hydrometro, prove o . ai-
legado.

Haiti:mos & Quitones. —Já estando attandido, a rad ve.
Francisco Antonio da Costa .—Averbe-se a mudança.
Arthur Antonio da Silra.—Alterc-se a classificação incluindo-Ra

a de bombeiro hydraulico, de accôrdo com o parecei'
Martins & Bordallo. —Satisfaçam a exi gencia do parecer.
Dr. Sebastião Marques das Neves.—Já estando attendido, nos

termos do parecer, nada lia que deferir.
Domingos Martios de Souza.—Satisfaça as exigancias do pa-

recer.
J. 13. Forrini—Em seguida ao pagamento do debito accusado na

parecer transfira-se.
Marques & Mattos.—Satisfaçam as exigencias do parecer.
José Cornes.— Reduza-se a 1:2005, no exercido de 1911, o s‘ilor

locativo do estabelecimento.
João Ferreira da Motta..— Já estando attendido, nos tonna do

parecer, nada lia que deferir.
Companhia do Usinas Nacionaes.— Faça-se a inscripção, nos

termos propostos no parecer.
Manoel dos Santos Sandormil.— Pague a revalidação exigida na

parecer.
M. L. Sampaio.— D'e-se a baixa requirida.
J. Valiam & Canil).— Averbe-se a mudança.
J. Vitimam & Comp.— Em face do parecer, nada lia que de-

ferir.
Manoel José da Silva & Comp.— Intimem-se para apresentar UI,-

lecta.
Ferna odes & Comp.— Transfira-se.	 •	 .

• Anua Orlando.— Reduza-Se a 8005 ó xikbp locativN toq oxfPcci.
cios do 1913 e 1911-
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José. narta (ta Silva Rosa.— Em seguida ao pagamento do debito
kcettudo,, averbe-se a mudança..

ESteves & Santos. .— Paguem a revalidação proposta no parecer.
anos dos Santos Mata..— Após apresentação da patente da rc-

stro, averba-se a mudança.
J. Vieira (Ia Mota.— Reduza-se a 1:200$ o valor locativo, no

aXercicio de 1611.

Companhia S. João da Barra.— Eestitna-se a iinportancia de
levando-se a despeza á Receita a ai-multar.

•José d'Avila Lourenço.—Insereva-se. Imponho a multa do 5"
na fôrma do art. 41 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de
1904.

Dr. Domingos Toixeira.—Idein.
Eiigenio Bruno & Comp.—Idem.

•Francisco M. Dobiee.—Idom.
.Lupercio Desehamps.--Idem.

• O. Costa .—Idem.
Gustavo Stampa.—Idem.
Isaltino Riboiro Caldas Bastos.—Idem.
Dr. Ignacio Verissimo de Mollo.—Inscreva-so. Imponho a multa

de 5" minimo do art. 41 do decreto n. 5.1-2, de 27 de fevereiro de
190,1.

Ismael Sottocasa..--Idem.
Gualberto Ferreira.—Idem.
Antonio Verzi.—Idem.
Albert M. Shnot.—Idem.
.151argarida Moyse.—Idem.
José Pereira tio Azevedo.—Idem.

Arthur Antonio da Silva.—Inscreva-se.Imponho a muita de 50S
nos termos do art. 41 do decreto n. '5.1 .12, de 27 de fevereiro de
A904.

Passinio & Comp.-Idem.
Santos & Pestana .--Idem.
Soares Irmão.—Transfira-se.
Passos & Magalhães. —Idem.
Olympio Garcia de Araujo.—Idem.
Fagundes Leal &
Greco & Comp.—Transfira-se. Imponho a multa (lo sog a Fran-

CiSC3 Greco, na fórma do art. 4-1 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reir) de 1904.

Anua Joaquina da Costa.—Transtira-s
Carvalho, Monteiro (51
Eduardo Martins.—Iclein.

Auto n.19,4, do 17 de julho de 1911, contra Josino Barbosa da Sikl e
Estanistão de „Tatos

Não tendo os negociantes Josino Barbosa da Silva e Estanisláo
Mattos, estabolocidos no togar denominado «Pio da Fomo ,co Jaca-
repaguá, pago. em 1011, a soa patente do registro para n rommor,io
do goneros sujeitos ao imposto de consumo, o agente Ilsoal Evolui-e°
Perdinando da Costa lavrou, em 17 de julho daquelle anilo, contra os
ditos commoreiantos, o auto de infracção de 	 em que so finda o
Presente processo administrativo.

Intimados para allegarem o que julgassem conveniente, a b ei da
soa defesa, apresentaram-se, ua poticão do lis. 3, Ilm-t»,a. &
Mattos e declararam que,ao terem conhecimento de que o dosplohanto
.Adriano Lucioo encarregado de pagar seus impostos, não sati-;fiz .. ra o
respectivo registro, se apressaram em fazei-o, e, por is-; ,), solicitaram
relevação da multa em que sie achavam incursos.

Contestando a dofasa, o agente ficai re :monden mio os a Moa.-
dos, só depois do lavrado o auto, constituiratu a firma narbo;a

Mattos, e que, desde abril, os havia intimado para o pogainCiitO lo
,registro, sem que o attendessem.

Por despacho de 30 de junho deste anno, do sou antroessor,
foram ainda os atanados intimados para, dentro de oito dia-,
doarem o pagamento questiona i°, mas, segundo informaram a 1 a S nb-
directoria e o agente fiscaLPedro de Barros Cavalcanti (L;
encarregado da escrintormão dos re gistros do imposto de consumo,
até á presente data não foi realizado tal pagamento.

Em face do exposto, é -inanife,,ta a rebeldia do; antoados ao
cumprimento das- disposições regulamentares e, estando provada a
infracção, julgo procedente o auto de fls. 2 e imponho a Josino Bar-
bosa da Silva o EstanigAb de Mattos, que se constitniram na firma ou
razão social de BarboSa-o0lattos, a multa de . 1005, mininin da pena
comminadano	 lettra a, do regulamento annexo ao
decreto n.	 de 10 de fevereiro de 190G, por infracção tio art. 3
dà mesmo regulamento. Intimem-se.

Imprensa Nacional e «Diario Officio>

EXPEDIENTE DO SR. ronEcTort GERAL

Requerimentos despachados

Dia 21 de novembro de 1913

Anonio do Paula Martins.—Aguarde opportunidade,,
Domingos Monteiro.---Junte attestado medico.
Lula iro Moroira .—Não ha vaga.
Noeinia de Castro. -Mordo.
Maria Camlos.—Daferido.

Miuisterio da Guerra
Por portaria do .21 do corrente, foi coneadido a Ernesto Eugenio

do Prado a exonoraoão que p-diti do iogas de auxiliar de escripta do
Collegio Militar de Barbacena.

—Na mesma data, tombem por portaria, foram concedidos trest
m ons do licença, em prorogação daquella em cujo gmso se achava,
saiu vencimentos, na fórma da lei, ao mestre de musica do Collegio
Militar do Rio dc Janeiro José Joaquim dos Santos Lima, para tratar
de negocios de seu interesse, onde lhe COlivier.

Expediente de 18 do novembro de. 143

Ao Supremo Tribunal Militar, ensiando, para os fins convenien-
tes, cópia dos decretos de 12 do corrente, promovendo, graduando e
reformando vorios officiaes e praoas.

—Ao chefe do Departamento da Guerra, do,laoando que é trans-
ferido, por conveniencia lo s e rviço, o 1° tonenta Ilarnarda Fragoso
do 2° regimento de infantaria para o 1° regimento.

Ministerio da Guerra—N. 788 A—fio do Tanoiro, 21 do outubr
da 1913. (*)

Sr. chefe do Dapartamonto da Guerra —O commandantl do
1° regimento de infantaria, em v"sta das consideraçõos que apresenta
e no interesse da economia, regularidade e presteza do serviço pu-
blico, consulta:

1°, si, não obstante OSS modolos n g . 1 e 2 dos livros de assenta-
montes do ornei es e praças, approva,dos pela portaria de 12 de agosto
do lOtO, consionarem o registre a Iodas as fés de officio, relação do
ali n'ai3C'3 e retidões de assontam:ntos dos °Moia os e das pravos, re-
meti idas 11S Corpos, pod3m OS mesmos corpos doioar de ro gisbetr nos
recries livros OS &mimei-dos dossa natureza , receberem, em
v1-1 a do oio.ndo numero e da oxtensto de,o,as pooas enjas transcri-
pçOos ararntain geral atroz° da esci iptoração nos corpos, atém do
grand , devendo as resmotivas secre t aria:, fazer simples-
monto os laneamontos cone omentes as alter000s ()ocorridas com os
offleiaes o as ¡macas nos proprios corpos cio quo :a derem;

2', si, em vista disso, devem os corpos ,nando oxpedirom assen-
ta . ), nt is do officiaos o oraras, fazer junta.' 	 esses assentamentos as

ii; officio, relações de alterações e CerLiarias do asmmtamentos oxis-
te:t no-; arebivos, feitas as convenientes doelara do sabida nos
lis ro .; li protoeollo, documontos esses a que Os uMsmos corpos sim-
ploonauto anne,xarão as alterações Mil °ocorridas com os interes-
sa, los.

Fm solução a tal consulta que mo foi dirioida Cm orneio n. 181,de to do fwer,.iro ultimo, vos dc:claro para os tins convad7irites:
1°, min fica supprimido o livro de registro da assentamentos dos

onda , s e apirante, a (inicial eff2ctivos e aggregados aos corpos arre-
giinentadoi do Exercito;

2', que fica supprimido id mtico livro das praças effoctivaã e ag-
gro alas dos referidos corpos;

3 0 , que approvo, afim de sarem postos em execro -to	 innnelos
que a esto acompanham, das cadernetas de assentan-,ento de °Moines,
aSpirautis a praças, instituidas polo regiOamento para a
indene-ão e serviço interno dos corpos do Exercito da IS de julho
de 1900;

-1°, que tombem approvo os modelos q u a oste acompanham,
alterando os do os. 33 e 38 da respectiva cAlocoão.

Saudo e fraternidade.— Vespasiano Gnacalt-es de A'buquervic e
Silcri.

Reproduz-se por ter sabido com docorroo;õ
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TAMENTO EM SESSÃO DE 11 DE NOVEMBRO DE 1913 PARA FORNECIMENTO

DE CARVÃO DE PEDE k E DE MADEIRA DURANTE O AN) . 1.E 1914
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entroguo ia nrtah .za do Santa
Cruz. tonelada metrica 	 695000 665003 68$000 685000

Carvão	 do	 pxtra, grosso, Cardiff,
entregue no forte de Imbulty ott

na fortaleza da Lago, tonelada
metrica 	 835000 805000 815000 835000

'Carvão do podra,	 grosso,	 Cardiff,
entregue	 no forte de Copaca-
bana, tomlada metrica 	 505000 605000 505000

Carvão de ••alra,	 grosso,	 Cardiff,
entregue na	 fortaleza. de São
João. c'tonolada metrica 	 505000 6050e0 605003

"Carvão de 'mitra,	 ercRio, Cardiff,
entreg,tio na FabrA de Cartu-
chos e	 Ari factos da Guerra,
tonolada	 Til tiiCt.	 	 63900 523000 303009

Carvão de twdra,	 gr 's.:o, Cardiff,
entr3g116	 no Lahorato:do Chi-
mico	 Pharinacentico	 Militar,
tonelada metrica 	 495000 52%000 305000 n•••

Carvão do pedra,	 ro+«), Cardiff,
entre • Ile n	 Dpartainento ou
na Villa	 Mildar, tottalada me-
trica 	 33$300 525000 3011000 OMS.

Carvão	 do potra, groso, Cardiff,
entrozue no Arsenal n.lo Guer-
ra,	 Mn -lida	 ..... 353080 ;tm000 295500

Carvão de podra, str. ,sso, New Cas-
tIo.	 entr..ett	 Laboratorio
Chilnico	 Pharartomtico	 Mili-
tar, tonelada motrica 	 285090 505000 305000

Carvão do pedra. grosso
' 

New eis-
tle,	 m	 tioit] . g	 Arzonal	 de
Guerra na na Villa Militar, to-
naada inotrira 	 285000 525000 295000

£arvão	 de	 forja,	 grim	 New
U ., no Arsenal de

Gite, ra	 na Villa Militar. to-
notada 111 . 'Irin 	 365000 555000 385000 ama

Carvão coke , para fundirão, entre-
gue tio A rs:tnal	 do	 O tIni . ra ou
na 'With Militar. tnuelada me-
trica 	 555000 685000 413003

Moin l. a	 Now	 Ca-1.1o,	 ontre.;tie no
Arsenal	 wra ou na Vila
Nlilit ir. tonelada tiv,wiea 	 363000 305000 385000

Carvão de	 1).bilaR,	 Cardiff,
entregue na Fabrica de Pique-
te, tonol:t la leetriCa 	 3ó5000 425000 assJou 305000

Carvão de	 roja. grosso New Cas-
fic,	 entregue	 na	 Fabrica de
Piquete, tonelada metrica 	 3i5000 525000 403003 483000

'Carvão	 de forja, gross.), New Cas-
tlo, enftegue	 na	 Fabrica	 de
Cjmtuclto	 do Realengo, tone-
lada metrica 	 115 )00 54000 415033
Commissão do Compras do Departamento da Administração da

'Secretaria da (uerra, II do novembro de 1013.-0 secretario,

Elisio Perreir4.

(*) N. B. Os preços para o Ca.rdiff e forja para a FP.:nrjoa de Pi-

quete são para o carvão posto em vagões na estação ',,b,rwuna,

* (**) N. B. Os preços para a Fabrica do P ie.r.teto são fitos para

• cara° posto ne3 vagões na Marli:Ma, lia i) * incluindo assim o frete..

Directoria Geral de Contabilidade

'PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 21 de novembro de 1913
Revista «Mar e Terra», por seu representante, pedindo paga-

mento do 1:2005000 pela publicação do edital de coneurrencia para
con g trucção da Estrada de Ferro de Piquete a Itajuhá..— Junte a
autorização eseripta.

Companhia Estrada de Forro Santa Catharina reclamando paga-
mento dos juros das apAiees correspondent es ao 20 semestre de 1912
e ao 1° de 1913, na impnrtaileia do 309:4503000,0 pagamento dos
juros só poderá ser effeetuado contados da data em eine os titulos
forãm einIttidos.

..n••n

RVIITSDA sacçXo
lcquerimentos despachados

Dia 20 de novembro do 1913
João Fernandes Martins, aposentado. — Afim de satisfazer a

exige:lida do Mmistorio da Fazenda, prove por cartidão extrahida dos
resumos do ponto e das folhas de pagamento, de accôrdo cum a cir-
cular 11. 15, de 26 de janeiro de 1894, o sou exercido nos diversos
Cargoi, especificando as dadas em que tomou posse, as faltas e a na-
tureza destas.

Manoel UNIA da Silva, Ilogina Ep1phania da Silva e outras, pite
invalido e irmãs solteiras do finado N1odesto da Silva, telegaaphista da.
.entrai do Brazil, pedindo os favores do moutepio.— Indeferido.

— Ao Ministerio da Fazenda foi remettido o processo de aposen-
tad,ria de José Agostinho da Silva Daltro (aviso n. 515, de 20 do cor-
rente).

— Ao director da Despcsza Publica foram enviados os proeossos do
montepio do D. Maria Jos2pha do Mello Muniz Ma in do Araujo e ou-
tros (officio n. 429, de 20 do corrente) ; de D. Isaura de Oliveira
Barbas e outros (oficio n. 430, da mesma data); de D. Maria Ade-
laide do Moraes Layme (oficio n. 431, idem); de DD. Herinengards.
Wiltos de Oliveira e flerta \Vinca Coelho (oficio n. 432, de 21);
D. Maria José Horta Pereira e outros (officio n. 433, idem) ; de
D. Rosa Tupinambá Dias da Silva e outros (officio n. 434, idero) ; de
D. Emilia Vieira Ribeiro e Samuel (oficio n. 435, idem); do D. Etel-
vitu. Moreira. da Motta e outras (oficio n. 436, idem) e de D. Celina
de Oliveira Aleantara e Odette (oficio a. 437, tambem de 21 do cor-
rente).

•••.~

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SUCÇÃO

Requerimento des'pachado

Dia 21 de novem.'oro de 1913
Cezar da Silva Santos polindo restituição de documentos;

—Compa'reça na 1° sução desta. directoria geral.
•

RY.GUNDA SECO)

Por portaria de 17 do corrente foi exonerado do cargo de 20 es-
eriptdrario hiteiino da imspectoria FoUrat das listradas .1 c,1'd Bar-
tholome ii Bezerra. Lei',.e

—Por outra.; da mesma data fot14115 removidos: o engenheiro
lionorio Bicallr, Hungria do cargo de chefe de soer> da Co omissão
de Estudos :ta Estrada do Ferro do Santa Catltarina para identle/3
cargo na r.,oinmissão do Estudos da Belo do Viação Ferroa Cea.reni..e;
e desta para aquolla o engenheiro chefe de sena° Gabriel Aliracar

A7.ainbuja.
Por outra ainda da mesma data foram concedidos 90 dias da

13 .2.uiça para tratainent de nade ao escripturario em (v,oinnilssa3
da Inspectoria Federal das Estradas Z3ZilI10 de Oliveira tirano.

limmem.•

Erpediente de 17 de novembro da -1913

A' Insp2etoria Federal das Estradas foraip. remettidas duas vios
doa projectos e orçamento para a construosoo de uma estaçao no ki-
lometro 30. da .1° S2e(ZA0 (Monte Santo a	 Sebastião do Paraiso), do
prolongamento da linha de Monte Etel )', a Santa Rita de Cassia, ula
Companhia Mogyana de Estradas dcb. Forro o Navegação, .approvadel
pelo decrete a. 10.550, de 1. 2.0 'novembro de 1943. .

iDesignação— Unidade

Carvão de pedra, grosso, Cardiff,
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Dia 19 •
Ao Ministetio da Fo.zencla remetteu-sa cópia do officio n. 597, do

do corrente, da Inspoctoria 'Geral de Navegação, referente aos
obstaculos antepostos- pela -Alfandaga da Bailia ao .serviçõ de carga e
descarga dos vapores da Companhia Nacional de Navegação Costeira
aviso n. 95).

Aviso n. 06, de 19 de novembro de 1013. — Sr. ministro das Re-
lações Exteriores. --- Foi presente á consideraçaa desta ministerio o
vosso aviso n. 35, de 18 do moz ultimo, no qual transmittis o convite
que ao governo dirige a Legação da França, para que o Brazil se
faça representar em Paris na Segunda Conferencia do Congresso
Internacional de Geographiao para • a confecção da carta do inundo a
1.000.000.

Em resposta, cabe-me declarar-vos que de fraco valor e o con-
tingente que este ministerio poderia prestar para a exocução do pro-
grama daquele congresso na aludida conferencia, por is so que 03
trabalhos da sua computencia, no referente á mataria, se reduzem a
meros estudos regionaes ou topogranhicos, tendo cnivist'a traçados de
vias de communicaçãv

O Ministerio da Guerra, que imantam nina commissão encarre-
gada do levantamento da Carta Geral da Republica, 'parece que se
deverá achar habilitado para melhor representação.

Saude e fraternidade.— Jose Barbosa Gonçalves.

Aviso n. 104, de 19 de novembro de 1913.
Sr. inspector federal das Estradas—Este minioterio, tomando na

devida consideração quanto expondes em vosso officio p. 1.303, de 5
do corrente, vos autoriza a impor á South American liailsvay Coa-
struction Company Limited, arrendataria da Rade de Viação Cearen-
se, a multa de 2:0008, por queimar abusivamente lenha nas suas lo-
comotivas contra o disposto na clausula XXIII do contracto approva-
do pelo decreto n. 8.711, de 19 de maio de 1911.

Saude e fraternidade.—Josó Barbosa Gonçalves. •

ara'
Avisou. 1G5, de 19 de novembro de 1913.
Sr. inspector federal das Estradas—Incluso vo,s devolvo o pro-

cesso de tornada de contas da Rade deViação Cearense, no segundo se-
'nastro de 1912, para que, de accOrdo com a infortnaçã.o que me pres-
tastes em vosso officio n. 647 Z, de 10 do mez ultimo, se proceda a
uma nova tomada de contas, na qual sejam rigorosamente observadas
as instrucções de 2 janeiro de 1897.

E porque' se verifica da acta o resultado errado da somina da
quota recolhida no primeiro semestre, pelo arrendamento, com a quo-
ta a recolher para r integração do respectivo preço animal, que dá
100:644320 em vez de 190:664$320, cabe-me recommendar-vos que,
nesses documentos, essas e outras quantias representativas dos resul-
tados apurados sejam tam bem exaradas por extenso; dovendo, outro-
sim, essa inspectoáa, quando não o façam as actas, mencionar sempre
em seus officios si as quotas de arrendamento foram recolhidas e em
que datas.

Por ultimo, podereis desde já suggerir ao chefe do districto a
necessidade da gloza da quantia de 3:610$060, a que vos referis no

. vosso citado oficio.'
Saude e fraternidade.—J00 Barbosa Gonçalves.

Diq 20

A' Inspectoria Federal das Estradas foram reinettidas duas vias
das plantas e orçamentos para a construcção de dez casas para a re-
sidencia do empregados na linha do Rio Grande da Companhia Mo-
gyana de Estradas de Ferro e Navegação, approvados pelo decreto
n. 10.509, de 12 do corrente (officio n. 162).

Directoria Geral de Obras Publicas
PraissEMA SECÇÃO

Ènediente de 21 de novembro de .1913

De,tarminou-se á Inspectoria Federal de Portos, Rios e Calmes
que informe sobre o alvitre proposto pela Repartição Geral dos Tele-
graphos de adquirir-se, em Santos, pela quantia; de 300:0008, um
predio para o serviço exclusivo daquela repartição (oficio n. 208, do
18).

; Directoria Geral dos Correios
, Requerimentos despachados

Dia 20 de novembro de 1913
Armando Augusto Saabra, dó Mello, praticante da Administração

dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, pedindo seis mons de li-
. cença, em prorogação.-a Requeira ao Congresso Nacional.

José Leoncio de Lima, pedindo nomeação para o cargo de prati-
cante de 2' Oass3.— ladeforilo, á vista de sua fé de officio. quando s
empregado.

José Alves de Oliveira Filho e Alipio Bernardino dos Sarnas, ama- •
imensas da Directoria Geral, pedindo hiscripcão no concursa para
tereiros officiaes a realizar-se na raferida repartição.— Inscre-
va -se.

Raul Pinto Chaves, omina° um logar da servente.— Nao ra
vaga.

Jorge de Menezes narinas, praticante de 2' classe da Directoria .
Geral, recorrendo da um acto do sub-director do Trafego Postal.—
Indeferido.

Julio lariana da vista, carteiro co á° ciasse da Directoria Geral.
pedindo cancelamento do penalidades.— Como pede.

. Guilherme Barretto da Fontoura, 3° oficial da Administração dos'
Correios do Estado do Amazonas, pedindo seis mezes de liceaca.—
Concedo pelo espaço de cinco meus.

Joaquim Eloy de Souza, praticante de 21 classe da Administração
dos Corroais da Estado de S. Paul), pedindo seis mezes de licença, em
prorogação.— Tendo em vista o lauda de inspecção de sawle, concedo •
a licença solicitada.

Dia 21
Codro Palissy e Manoel Garcia dos Santos, amanuenses da Dire-

ctoria Geral, pedindo inscripeão no concurso de segunda enteai-ida a
realizar-se na referida repartição.-- Inscrevam-se.

" João do Oliveira Lopes, praticante do 21 classe da Directoria Ge-
ral, pedindo seis mons de lieença.—Concedo.

Clarindo Machado, servente da Sub-Administração dos Correios
do Uberaba pedindo Ires mezes de licença.— Concedo, nos termos
do informado.

Paulo Levei, praticante de i a classe da Directoria Geral, pedindo
dons me,zes de licança.—Concedo, nos termos do informado.
" Belmiro Suariam° de Souza e Silva, servente da agencia do Cor-

mio da Estação Central, pedindo 30 dias de licença, para tratamento
de saude.—Concedo, nos termos do informado.

Anua Ribeiro de Abreu e Lima, ajulanta da agencia do Correio
da Praia de S. Christovão, pedindo GO dias da licença.—Concedo.

Vilas-Mas & Comp. pedindo lhes seja fornecida guia,' afim do
poderem arredaar a caução de 500$ para garantia de sua proposta á
concurrencia para fornecimento do artigos de expedienta.—Não ha
mais que deferir, visto ter sido prestada a caução.

Directoria Geral dos Correios, Telegrapb.os e 'iluminação

SEGUNDA SECUO

Expedie.nte cle 21 de novembro de 1913
A Repartição Geral dos Telegraphos foi autorizada a considerar

como officiaes 03 telegrammas que, em objecto de serviço, forem apre-
sentados pelos Srs.: vice-almirante Antonio Lins Cavalcanti de Oli-
veira, inspector dos estabelecimentos navaes nos diversos Estados da .
União; Paulo do Nearairos, ajudante do inspector agricola do 50 dis- •
tricto; Lindolpho Baptista, de Azevedo, Arthur Fernandes Peixoto O
lIermogenes Drummond, inspector e aaxiliares extranumerarios do.
Inspectoria do Serviço de Prateação aos Indios e Localização do Tra-
balhadores Nacionans; enganhoiros Lysanias de Carneira. Leite, Eus-
taquio do Bittencourt Sampaio e Joaquim de Assis Ribeiro e Srs. José
Francisco do Souza Porto o Alberto Alvares de Azevedo Castro, da
Estrada cio Ferro de [tapara a Corumbá; Dr. Fernando Dias Paca
Leme, Luiz Augusto de Lima e Cirno e Francisco Pinto da Silva Valias,
da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Dessas providencias deu-se conhecimento aos ministerios da Agri-
cultura o da Fazenda o ás Estradas Impura a Corumbá e Oeste de
Minas.

—.Communicou-se á Directoria dos Telegraphos que foi inde-
ferido, por já ter gosado o prazo maximo das licenças, conforme dis-
posições do regulamento, o requerimento em que o teles s,raphista do
4a classe dessa repartição Ramiro Evragio Soeiro pede tres mezes de
licença, em prorogação, para continuar o seu tratamento.

— Declarou-se
A' Repartição Geral dos Telegráphns que os 'pedidos de gratia-

anões aillicionaos não devem ter andamento, até que seia resolvido
o recurso interposto da decisão do Tribunal de Contas proferido em
face do art. 36 da lei n. 2.5í4, de 4 de janeiro do armo passado;

A' Repartição de Aguas e Obras Publicas que o Telessrapho já pro-
videnciou sobre a franquia telegraphica para o encarregado do ser-
viço de distribuição de agua na ilha de Paquetá, Sr. M. A. Estavas de
Menezes.

•— Pediu-se ao Ministerio da Fazenda a indicação- do nome do
colector federal de Ipamery, no Estado de Goyaz, afina de que a
Repartição Geral dos Telegraphos possa providenciar sobre : a franquia
telegraphica solicitada em aviso n. 533, do 3-do corrente.'- 	 •
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- Requerimentos despachados -

Antonio Joaquim Barroso Braga, praticante de 2 4 ciases dos
Correios de Pernambuco, pedindo seja considerada coma renuegra-
ção, para todos os effeitos, sua readmissão no serviço poStal.—Inde?
ferido.

José Esparidião do Carvalho propondo-se vencPr ao Governo
dons prelios para o serviço do Telegraphos em Fortaleza.—Indefe-
rido, de accórdo com as informações.

Inspectoria de Obras contra as Sacas

Secrettria g ;ral
Por officio n. 118, de 1-4 do novembro corrente, foi devolvido á

secção, afim de ser convonientemonte modificado, o projecto do
açude Paraná, no municioin de Canindé, Estado do Ceará, proprie-
dade de José da Cruz Filho e Greg,oriano Cordeiro da Cruz,

— Com o officio n. 1-19, de 17 da novembro corrente, foi devol-
vido á 1 a secção, afiro de ser convenientemente modificado, o pro-
jecto do açude Burity, no municipio de Canimlé, Estado do Ceará,
propriedade de Cle,mentatia Jucá da Paz.

Ntinisterio da Agricultura, Iildustria

e Conirnercio
Ireetoria Geral de Contabilidad

•2",

prummnA SECÇÃO
Expediente de 11 de novembro de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam pagas:
A filha dos trabalhadores incumbidos de auxiliar o serviço de

expedição do Serviço de 1:gonu:leões e Divulgação, relativa ao mez
de outubro ultimo, na importando' de 930$ (aviso n. 4.01,5);

As duas folhas do possua' encarregado do asseio do edil-leio e da
conservado do jardim deste ministerio, ralativas ao mez de outubro
do corrente anuo, na importância de 1:179$ (aviso n.

As folhas de gratific,ação do oessoal do serviço do registro ge-
ncalogico e archivo geral de tratreas para animaes, relativas ao mez
de outubro do corrente anuo, na importando de 4:5155161 (aviso
ia.

A folha de (liarias a que faz jús, no moz de outubro do corrente
anuo, o 30 official interino da Directoria Geral de Contabilidade
desta Secretaria de Estado Henrique Eturenio Mallet, que esteve em
Serviço fára da sido de sua repartição, de aceitei° com o art. 73 do
regulamento annexo ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911,
na importancia de 1005 (aviso n. 4.952);

Ao porteiro da Directora do Serviço de Protecção aos bailios e
Localização de Trabalbarlores Nacionans José Ferraz de Barros, a
quantia de 505, que lho compete como auxilio para aluguel de casa,
relativo ao 1nez de outubro ultimo (aviso o. 4.953);

A folha na importancia, total de 1 :0235, relativa ás diarias a
que fizeram jús diversos aprearizes da typoeraphia annoxa á Dire.-
ctvia d.o Serviço de Estatistica, no inoz de outubro do corrente armo,
do accôrdo com o art. 39 do regulam anto que baixou com o decreto
n. 9.106, de 16 de novembro de 1911 (aviso n. 4.954);

Ao Sr. Rodoric Crandall, a folha da vencimentos relativos ao pe-
rindo de 23 de agosto a 15 de outub eo do corrante atino e de diarias
de 23 de agosto a 11 de setembro, a que fez jús como engenheiro
chefe da soado districtal do Rio Branco, na importancia do 5:3005320
(aviso n. 4.055);

A folha do pessoal dos commissariados da Exposição Nacional de
Borracha, de gratificações e (liarias relativas ao mez de outubro do
corrente anuo, na importancia de 13:3718129 (aviso n. 4.956);

Aos Srs. Manoel Turiano dos liais Carnpallo, João de Oliveira
Copo e Dr. José Caetano da Silva Comediu, auxiliares da secção
eentral da Superintendendo da D3fasa da Borracha, commissionados
nos Estados de Pernambuco e Minas Genes, a folha de gratificações
e diarias relativa ao rrnaz de outubro do corrente antro, na impor-
1ancia do 2:0255000 (aviso n. 1.057);

A folha de (liarias que fez jus no maz de outubro do corrente
stnno o director do Serviço do Informações e Divulgação, Dr. Affonso
Costa, por serviços extraordinarios prestados fóra das horas regula-
mentares, de accèrdo com o art. 68 do regulamento annexo ao de-
creto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, na importando. do 5995967
(aviso n.

As folhas de gratificação a que fizeram jús os auxiliares extranu-
morados do Serviço Geologico e Mineralogico, Francis Harry Roberts,
Antonio Poggi de Figueiredo e Edmundo de Araujo, em outubro ul-
;imo, na importaucia. total de 0065666 (aviso n. 4.959);

As folhas provenientes das diariàs o gratificação de 70 % "a que
fizeram jás, em outubro ultima, nos termos do-aviso n. 2.667, de 20
de juo t o, n'-; flue e'onarios da Directoria Coral de Contabilidade desta
Secrataria do Estado, Alexandre Teoffio de Carvalho Leal e João 131-‘
ptiste Ntions, coonnissionados para procederem ao invontario da de-
legaria deste ministerio no Territorio do Acre, cujos serviços, em
virtude do disposto no art. 46, paragrapho unico da lei n. 2.738, do
4 de janeiro do 1913, ficam subordinados á Superintendendo da De-
fesa da Borracha, na hnportancia de 1:6665615 (aviso n. 4.060);

A folha de gratificação a quo fizeram jús Manoel da Costa Pe-
reira, Carlos Nobre Filho, José Maninho de Salles Ruas, Jer mymo
Barbosa de Magalhães, Antonio Paiva Raposo Junior, Lindolpho Do-
mingos Ferreira e Luiz Chaves Viauna, por . serviços prestados em pro-
veito da Inspectoria de Pesca, em outubro do corrente armo, na
importancia de 1:2005 (aviso ia. 4.961);

Ao jornal O Tempo a conta na importancia de 10:16l5, prove-
niente pe publicações feitas, no correote autuo, orla proveito do Serviço
de Defesa da Borracha (aviso ti. 1.0e2);

Ao deputado Dr. Alfredo Octa.vio do Iagnivier, pronorador do
governo do Estado de Matto Grosso, como prova o traslado junto a
quantia de 15:0005, destinada ao custeio, no c arrante atino, de um
campo de demonstração e aproudizagein agricolas fundado paio go-
verno daquelle Estado á margem do rio Ctivabá (aviso n. 4.063).

Achando-se em serviço deste uuirciteiio nesta Capital, d ,sde 1 da
janeiro do corrente antro, o dalegado da Dalegacia da Territorio do
Acre, João Alberto :Vaso, rogo vos digitais de provi ienciar afim do
que seja annullada a importancia de 18:0395, cuja distribuição foi so-
licitada para a Delegacia Fiscal do Thesouro Naci mal no Estado do
Amazonas, em virtude do aviso ri. 183, de 21 de janeiro do corrente
atino, por conta da verba 6 a , titulo 41alegacia no Acre», consigna-
ção-1 delegado, art. 40 da lei ti. 2.738, da 4 da janeiro de 1913,
e trasferida para o Thosoura Nacional para pano-len:o dos venci-
mentos do referido funccionario no porKlo de 1 da janeiro a 31 do
dezembro do corrante anno (aviso ti. 4.95f).

— Sr. presidente cla Tribunal de Contas:
Satisfazendo ao que solic:taste3 em officio n. 147, de 28 de ou-

tubro ultimo, cabe-me declarar-vos que o numera de assignaturas
da revista O Fa:endeiro tomadas por este ministorio, por conta da
verba 16a, titilo «Material», consignação «Acquisição, encadernação
e expedição da livros, etc.», art. 40 da vigente lei orçaineutaria, é
de 500 assignaturas annuaes (aviso n. 1.050).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Em solução ao vosso officio ri. 1.708, do 28 do outubro ultimo,

autorizo-vos a matelar fazer os concertos e reparos neces ,arins á fa-
zenda de som mies de accórdo com o que indicast2s no albulido oficio
(aviso n. 4.948);

Attendendo ao que expmYastos em vosso officio n. na, do 2.5 de
outubro ultimo, resolvi approvar o vosso acto que autorizou a insira-
ctoria agrieola do 11° districto a alugar umn outro predio para sua
sade (aviso n.

Dia 13
Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam pagas:
A folha da chiarias a que fizeram júri diversas futtecionarios do

Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas no mez do setembro da cor-
rente armo e de accórdo com o art. 82 do regulamento annexo
decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, na importando do 108$
(aviso n. 4.967);

A folha de (liarias a que fizeram jUs diversos funcciouarios do
Serviço Gaologico e Mineralogico ti maz de outubro ultimo, na im-
portancia de 1:1905000 (aviso n. 1.968);

Ao Dr. V. T. Cooke, a quantia de 3:0895815, correspondente a
1.000 dollars, ao cambio de 16 d., mu que, importa a inclusa folha de
vencimentos a que foz jás, no inez de outubro ultimo, de conformidade
com a clausula fee, do cintracto, firmado com este ministerio em 1 de
agosto do armo proximo passado (aviso n. 4.969)

A quantia do 2:2335, oin que itnporta a folha de charlas a que
fizeram jús diversos professores ambulantes, ajudantes do professor
ambulante e mestres de lacticinios,- 1103 mezes de julho a setembro do
corrente armo (aviso n. 4.971):

Aos Srs. Josá 1?atrico Dias Martins c Antonio Gonçalves da Silva
as gratificações indicadas nas folhas, por serviços prestados em pro-
veito do Serviço de Inspecção e Defesa Ag,ricolas, na distribuição de
plantas e sementes, no mez de outubro do corrente armo, na impor-
tando de 800,3000 (aviso n. 4.972);

A Enrico de Souza Leão, ex-auxiliar extrai-minerado da !aspecto-
ria Agricola do 9° District°, a importancia de 3005, conformo a folha,
que, a titulo de ajuda de custo, resolvi abonar-lhe para attender ás
dospozas de viagem que fez desta Capital para o Estado de Pernam-
buco, afim de assumir o mordei° de sou cargo (aviso n. 4.976)

As folhas, na importando total de 5275, proveniente de diarias a
que fizeram jús, no mez do outubro ultimo, os officiaes da Directoria.
Geral do Contabilidade Affonso Maria Beda. e José Delgado da moto.
Junior, em commissio, rara da sacie da repartição, procedondo a ir-
vemario do material eÃistentn no Posto Zoateehmeo Federal
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Pinheiro,arle accArdo com o art. 73 do regulamento 'desta Secretaria
de Estado (aviso n. 4.977) ;	 •
t	 A folha do diarias a que fez jás o 30 oficial da Directoria do Ser-

de inspecção e Dafasa .Agricolas, addtdo ao Serviço de Proteccã,o
• aos Inclios . e Localização de Trabalhadores Nacionaes José Daniel
Gomes de Castro, de accôrdo com o art. 68 do regulamento annexo
aO decreto n. 8.899, de 11 da agosto de 1911, relativas ao 1113Z de
outubro do correnta anuo, na itnportancia de 232$2'27 (aviso ii. 4.978);

As duas folhas de gratificações que resolvi conceder ao pessoal
que serviu, nos mezes de setembro e outubro ultimo, no Palacio
Aionrõe, por serviços prestados em proveito da Exposição Nacional de
terracha, na importancia de 3:3503000 (aviso n. 4.79).

Seja adquirida e rarnettida á Delegacia d Thesouro em Londres
uma cambial do valor do Mks-6.088.80, dastinada a attender ao
pagamento de livros fornecidos no corrente anuo pala firma Karl W.
lafttrsemaam, de Leipzig, Allernanha, para a bibliotheca do Jardim
Botenico (aviso ti. 1.973)

Sejam clistribuidos
Por contt da verba V, titulo II —Matarial— consignaçUs abaixo

indicadas art. 40 da lei orçamentaria vigente, á Deleg tola Fiscal do
Thasauro Nacional no Estado da Bahia o credito de 9:5003 para as
despezas com a Inspectoria Agricola do 11° districto, conforme a se-
guinte demonstração:

Publicações de edita.es, etc., 1:5003000; acanisição. transporte.
e distribuição de plantas e sarnentos, etc., 1:0003000 ; diarias e des-
pegas de transporto de pessoal e material, etc., 6:0005000 •, aqui-
sição de machinaa, instrumentos, etc., 1:000$0190 (aviso n. 4.965)

Por conta da consignação «Custeio das estações meteorologicas,
etc.», titulo «Material», verba XII, art. 40 da lei n. 2.738, da 4 de
janeiro de 1913, á Dalegacta Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Goyaz a quantia de 6823060, destinada ao pagamento de gratifica-
ção mensal de 80$ ao encarregado da estação meteorologica de 3a

classe de Pyranopolis na,quella Estado; no periodo da 15 de abril a
31 de dezembro do correnta anno (aviso n. 4.966).

—Sr. delegado do Thesouro Nacional em Londres:
Autorizo-vos a pagar á firma Karl W. Iliersemann, de Leapzig, Ál-

lemanha, a quantia de Mks. 6.088,80, proveniente do livros que for-
neceu, no corrente atino, para a bibliotheca do Jardim Botanico.

A despeza deverá correr por conta da cambial de igual impar-
tancia qfte, nesta data, se pediu ao Ministorio da Fazenda fosse ad-
quirida e remettida a essa delegacia por conta da sub-consignação
«Objectos de expediente, etc.», consignação «Material» da ver ba V,
art. 40 da lei ii. 2.738, de 4 da janeiro de 1913 (avis) n. 4.07a).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do Ceará:
Autorizo-vos a pagar por conta do credita da 60:00)3, da verba

IV, consignação «Para as despezas resultantes do cantracto celebrado
com o Dr. V. T. Cooke, etc.» e distribitido a essa delegacia em vir-
tude de solicitação feita ao Ministerio da Fazanda no aviso n. 3.215,
de 27 de julho do correntrt anno, para attander ás dospezas coai a
installação o custeio de um camppo cie Demonstração em Quixadá,
nesse Estado, as dirias do 16$500 e 8$ respectivainante ao director e
ao escripturario a partir da data das reSpectivas nomeações e em-
quanto não fixarem as suas residencias no referido campo (aviso
n. 4.970).

— Sr. director do Jardim Botanico:
Communico-vos, em referencia ao vosso officio n. 283, de 10 de

outubro ulaitno, que ora se providencia junto ao alinisterio da Fa-
zanda sobre a acquisição e remessa á Delegacia. do Thesouro Nacional
em Londres ele urna cambial de Mks. 6.088.80 destinada a attender ao
pagamento da Flora Braztliensis de Martitss, obra furnacida no cor-
rente armo pala firma Karl W. Iliersemann, de Laipzig, Allemanha.

A despeza com acquisição da mencionada cambial será classificada
sub-consiganação «Objectos de expediente, etc.», consignação

«Material», da verba 5 » ; art. 4:0 da vigente lei orçamentaria (oficio
n. 4.975).

— Sr. inspector de Pesca:
Em referencia aos vossos officios ns. 413 A e 500, de 30 de agosto

e 13 de outubro ultimos, declaro-vos, para, os fins convenientes, que
o Sr. ministro, em despacho de 11 do corrente resolveu autorizar-
vos a adnaittir o pessoal subalterno do navio José Bonifacio, talo exce-
dendo a despeza mensal o duodecitno da (lotação orçam amtaria, o a
mandar executar aos 'aparos indicados neste ultimo oficio, dentro
do limite de 20:0003 (oficio n. 4.975 A).

Dia 14
'Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam pagas:
A folha do auxilio para alugneado casa ao porteiro do Serviço

-ecológico e Mineralogico Arnaldo Miranda, relativo ao maz de outu-
bro 'raio)°, na importancia de 50$ (aviso n. 4.980).

A °cintai de Deodato Bernardas Miguel, tia importancia do
12:0003, proveniente . clo fornecimento a cata Secretaria de Estado
.de 4.500 marcas para animaes do Finem oficial e 18.000 cópias
das mesmas, no corrente anno (aviso n. 4.981)

- A fóllra de diat•ias a que fez As, em outubro do corrente anuo,
o encarregado do serviço -do pliotographias da Directoaia : de Meteo-

1

 rolo4a o Astronomia Augusto-. Soucasaux, na ihaportancia • de 510$
(aviso ia. 4.982);

A Amorico Machado & Comp., a quantia de 36:0%0S em qua irn.
horta a conta relativa á terceira prestação do contracto celebrado
com este ministerio, em 10 de outubro do anuo proximo passado, •
para a construcção da Estação Experimental de Canna de Assucar
em Campos, Estado do Rio do Janeiro (aviso n. '1.083);	 -

k folha, na importancia de 705, relativa a sete (liarias a que
fez jús, em outubro ultimo, o veterinario contractado Takvor Wevor-
kiati, de accôrdo com a clausula 7 a do respectivo contracto publicado
no Diari0 OftiCila de 9 de julho de 1912 (aviso n. 4.984)

,As (liarias a que fizeram jús os diversas fanccionarios dos Posto
Zootechnico Federal, ern Pinhairo, no mez da setembro ultimo, con-
forme a folha, na importancia do 310006 (aviso n. 4.985); - -

As contas de Eickhoff, Carneiao Leão & Comp, Société Finalsciere
et Commerciala Franco-Brésilienne, F. Bulcão & Comp. (tres),
Janoivitzer, Wahle & Comp., Bohniro Rodrigues & Comp. e Ro-
drigo Vianna, proveniente de foimecimentoa feitos em proveito do
Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro, nos mezes de agasto e sa-
tembro ulthnos, na importancia (13 3:3923t45 (aviso n. 4.987);

A folha de auxilio para alugara' de casa ao porteiro da
Junta Commarcial, liodolpho Ferreira da Silva, rala,tiva ao mez de
outubro proxima findo, na impartaticia de 50$ (aviso Il. 4.988);

A conta da lhe La ipallina flailway Campany, Ldt., na itn-
portancia de 7,1159J0, provanianta de passagens e transpartea con-
cedidos em proveito do Sarviao de Inspecção . c Defesa Agricolas, no
corrente arruo (aviso n. 4.989);

Aos tres guardas do Horto Florestal, menaionados na folha, as
gratilicaçõas para fardamento a que os mesmos temia direito, no cor-
rente atino, do accôrdo cora a observação final da tabella annexa ao
regulamento approvado pelo (Maroto ti. 9.125, de 15 de dezembro
de 1911, na importancia de GOOS (aviso n. 4.900);

Ao Sr. Vicente da Paula e Silva, pharmaceutico , la fazenda mo-
delo de criação Santa Monica, a quantia de 300$, em que importa a
folha de gratificação a que fez jús, 110 MEZ de outubro ultimo (aviso
n. 4.991);

A M. Bnarque & Comp. e 'Iterada° & Comp., as contas do for-
necirnanto feitos no corrente anuo em proveito do Servaço de Po-
voamento, na importancia (I t 21;831100 (aviso n. 1.902);

A conta da Campanhia Paulista de Estt •adas do Ferro, prove-
niente de passagens O transportes concedidos em proveito deste mi- .
nisterio, no corrente antro, na importancia de 623500 (aviso ir. 4.993);

A corna de Dias Garcia & Comp., na importancia de 693500, pro-
veniente, de forne,chneutos fe'tos ao Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas, no correria.: armo (aviso n. 4.991-)

As contas de Amelia Vieira e Eickholla Carneiro Leão & Comp.
(2), provenientes da corireco.o de sacros e fornacimentos de semanters
leitos ao Serviço de los!) . acão e Defesa Agricolas, no corrente anuo,
na importancia de 8:1a23010 (aviso Il. 4.995);

A conta da Companhia Nacional de Navegação Costeira, prove-
niente de passagens concedidas ein proveito do Serviço de Inspecção e
Défesa, Aggticolas, no corrente anuo, tia importancia de 252$ (aviso
n. 4.996);

A folha de gratificação a que fez his em adulara ultimo, Primo
Flores, por serviços de carpintearo prestados á Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia, no encaixotamento de apparelhos pequenos re-
paros no edificio da Observatoria Nacional, na importancia de 210
(aviso n. 5.000);

As contas do Lloyd Beazileiro (a), Esteada de Ferro Rezando a
Bocaina, Eickhoff, Carneiro Leão & Comp. (2) e Jaronytn) Sampaio
Pereira (2), provenientes da passagens e transportes, de alugueis do
prailio em que funeciona a Inspectora do Serviço de Povoamento o
fornecim natos a diVN'STH nncloos cblaniaes, no corrente anilo, na im-
por:Lancia de 1:69 133001 (aviso ti. 5.001);

A conta de Teixeira, Domas & Vieira, na importancia de nos,
proveniente do forneciment) ele adubas para o jardim desta Secreta-
ria de Estado, no correnta animo (aviso n. 5.00a);

AS Contas d.o Mosteiro de S. Bento do Rio de Janeiro, Borlido
Maia & Comp.. Saciété Ananyme du Gaz de Janeiro, Villas Boas
& GOM P • (3), J. L. Costa & Comp. (5), Companhia Marcanarial1razi-
leira a Brazilianische Eleku•icitats-Gesallschaft (2), provenientes do
aluguel, no mez de agosto ultimo, do preparo onde funcciona a Intata-
detida de Itninigração e de diversos fornecimentos á Directoria do
Serviço de Povomauto, no correlate exOreie10, na importaucia de
4:320'3823 (aviso n. 5.003) ;

A conta de Alfredo Ramos da- Oliveira, proveniente de enterra-
mentoa de i,ninigratites fallacidos em agosto e setembro ultimos, na
Hospedaria da Ilha das Flores, na importancia de 2103000 (aviso
n. 5.001);

A conta (1'0 Economista Brazilciro na importancia de 3003
proveniente .do fornecimento de 10 exemplares da obra Constituição
ata &publica interpretada pelo Supremo Tribunal, de •Felisbello
.Freire, no corrente anno'(aviso n. 5.006) ; 	 •

Pela Collectorfa Federal de Campos as seis folhas do gratificação
a que teem direito os adjunctos de professores e. contra-mestres .da
Escola de Aprendizes Artifices da mesma cidade, o relativas aos meZeS

.	 ..
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do maio a outubro do corrente armo, na importaneia de 5:615$160
(aviso n. 5.008)
• Ao Sr. Dr. Gustavo Fernandes de Oliveira Guimarães, chefe do

escriptorio da Inspectoria dPcca, a folha, na importehoiaede 2:000$
de gratificações a que fez ji)s por serviços extraordioarios pe6;iados
referida repartição (aviso n00).

, • . Transmittindo-vos a inclusa copia do officio n. f oi, da 28 de ou-
tubro proximo passado da Fazenda Modelo de Criação . em Ubaraba,
pelo qual vereis a urgencia de ser feito ao respectivo director o adoan-
tamento do 20:000$ solicitado no meu aviso n. 4.420, de 9 de outro,

, bro do corrente anuo, reitero-vos o pedido constante do mesmo aviso
(aviso n. 4.998 A).	 .

Traossmitto-vos os inclusos processos relativos a divida de exer-
, cicios fiedos, na importancia. total de 108:255$, da que são credores

F. Bulceo & Comp., successores de Arens & Comp., proveniente de
fornecimentos feitos, em 1912, ás Fazendas Modelo de Criação Santa
Moilica e de Ponta Grossa, rogo vos digneis de ps'ovidenciar no sentido

. de ser•a mesma paga pelo Thesouro Nacional, de :recordo com o ar-
tigo 37 da lei n. 1.453, de 30 de dezembro de 1005:
• A despesa, quando corrente o exercido a que pertencia, era
classificada na consiemação «Para despezas de installação, etc.», ti-
tulo «Material», verba fia, art. 7 da lei n. 2.331, de 4 de janeiro
de 1912 (avisou. 5.007);

Reitero o meu aviso n. 4.511, de 14 de outubro ultimo, o qual
solicitou providencias no sentido de ser feito, pelo Thesouro Nacional,
ao Dr. Nicolas Athanassof, director do Posto Zootechnico Federal, em
Pinheiro, por. conta da consignação «Material», sub-consignação
Compra de animaes paiz, etc., verba 7e , art. 10 da lei n. 2.738,

de 4 de janeiro de 1913; o adiantamento da quantia de 0:0005'000,
eraraeo fim do adquirir animaes no paiz destinados ao mesmo posto.

O Dr. Nicolas Athanassofjá prestou contas do penultimo adianta-
monto que deixou um saldo na importando de 16:003$ já recolhido
aos cofres publicos, conforme conhecimento n. 5.921, de 20 da março
do corrente -anno, cumprindo assim o disposto no art. 20 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1009, tornado extensivo a este mi-
;listado pelo art. 81, da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de 1912 (aviso
n..5.012)...

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional .no Estado do Rio
Grande. do Sul: .

Autorizo-vos a pagar ao professor ,do lacticinios contractado Paul
• . Piorou, que serve nesse Estado, a quantia de. 141$, conforme a in-

clina folha, proveniente do 18 (liarias a que o mesmo faz jús em se-
tenbro ultimo, deeaccôrdo com a clausula 15a do respectivo contracto
de 20 de junho do 1912.	 .

A despeza deverá correr por -conta do credito de 10:452003
da verba 2»,.a.rt. 49 tia lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, distri-
buido a essa delegacia em virtude do aviso ii. 183, de 21 de janeiro
do corrente atino (aviso n. 4.98e).
,•. — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Santa

n Cathariva:
•.s, ••Autorizo-vos a pagar aos professores ambulantes Alberto de Mo-

raes Aguiar o Emiti° Thamsten a quantia da 1:016$, relativa a dia-
rias a que. fizeram jús, nis mons de março . a setembro ultimos, e
qtrese acham mencionadas txasliclusas folhas.

A despeza deverá, correr pie credito distribuido a essa delegacia
•for conta da verba 10', titulo «Material), consignação «Para despnas
de installacão, etc.», art. 40 da lei 11. 2.738, de 4 de janeiro de 1913,
para occorrer a despezas com o curso ambulante nesse Estado (aviso
n. 4.097).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia
• . Autorizo-vos a pagar ao ajudante do. professor ambulante Chã-

, dino Quirino do Bomfim a quantia de 180S, relativa a diarias a que
fez Pás, nos rnezes do julho e agosto unimos o que se acham men-
cionadas na enclusa folha.	 •	 •

• A despoza deverá correr pelo credito distribuido a essa delegacia
por conta da verba' 10 titulo «Material», consignação «Para despezas
de installação, etc.», • art. 40 da lei 11. 2.738, de 4 de janeiro de

.1913, para oecorrer a despesas com o curso ambulante nesse Estado
• (aviso n. 4.998).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grandeolo Sul: •

•Autorizo-vos a pagar ao professor ambulante Emílio Schenck a
•„quantia de (372S; relativa a criarias a que fez jús, nos meus de junho

a agosto ultimos, e que se acham mencionadas na inclusa folha
eoe .A despesa deverá-correr pelo credito distribuido a essa delegacia

•, npor conta ela.verba 19 » titulo «Material», consignação «Para des-
se:pesas-de iustallação, etc.», art. 40 de lei n. 2.738, de 4 de janeiro

de 1913, para occorrer a despezas com o curso ambulante • nesse
)0Ustado (aciso n. 4,099).

'	 Sr.. agente da estação de alombe', da The Leopoldina .Railway
segionrpany, Ltd.: • .

De ordem do Sr. ministro-paço providencieis no sentido. de •ser
Tirçoneedida Ima, passava de -1 3. clase, -ida e. volta, com direito a

dessa ,Ostação a de . Cameos, - para o Si' ,. Mario Fonseca, director
s • :de secção, desta ,Directoria Geral, que águo em dormisse° deste

ininisterio (oficio ii. 5.012 A).	 •

-

'EGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 18 do corrente foram concedidos seis meses de
licença, para tratamento de sande, na forma da lei, ao 0164: da
Seerètaria. de Estado, Raphael Sensburg Lemos.

—Por aviso de 20 do corrente o Sr. ministro designou para exercer
o cargo de seu secretario, o Sr. Dr. Antonio Fradisco da Silva Mar-
ques; e por avisos de 21, para exercerem os logares de officiaes do
gabinete os Srs.: Dr. "Reynaldo de Carvalho, Dr. Victeir Ruslgo,
Dr. Gabriel Bastos, Manoel Deodoro da Fouseca 'lermos e Lindolpho
Coltor; e para o Jogar de auxiliar do gabinete, Ilellenio. de Moura.

Requerinzento despachada

	

. Dia	 de novembro de 1913

Francisco de Paula Ramos e Hank ilacker, pedinsio eue lhes" seja
permitido recolher ao Thesouro Nacional as quotas destinadas á fiscas
lização do seu contracto referente á concessão para o aproveitamento
da força hydraulica das cachooiras de Paula Anoso, sonante deixes
de constituida a empraza que irá explorar a concesse.o.—Deferido nos
termos da informação, devendo, porém, os peticionados recolher ao.
Thesouro Nacional as quotas estabelecidas no contracto para paga-
mento do respectivo fiscal, até á approvação. das plantas e. pro-
postas

Iç 11-111 I

erpediente dele de novembro de 1913

Sr. director da 'Despesa Publica do Thesouro Nacional:
• Afim de que vos digneis da tomar na consideração que merecer,

passo ás vossas mãos o Incluso oficio por cópia, do inspetor avicola
do 16° districto, Estado de Santa Catharina, bem como o quadro dos
funceionarios da mesma inspactoria que teem sido descontados em
seus vencimontos a titulo de amortização de divida atrazada para
com o montepio, visto estar a mesma saldada (oficio n. 583).

• Dia 13 •

Sr. director da Despnza.Publica:
Ilernatto-vos, para os fins convenientes, os sete inclusos titules,

acompenbados do processo da habilitação á percepção do montepio
dos foncciontrios publicus civis, a que teem direito DeMinervitia•de
Azevedo Moll e 03 meoores Pendes, Aristoteles, Aristophanes, Ubaldo,
Stella, e Juracy, viuva e filhos da contribuinte bacharel José eedro
Moll, ex-2» oficial desta Secretaria do Estado, devendo .ser pagas as
respectivas pensões na Thesouro Nacional, bom como a importancia
de 208 a que tambem toem direito, para o funeral ou luto (oficio
n. 581).

Dia 14
Sr. presidente do Tribunal do Contas.
Tenho á honra do communicar-vos, para os fins convenientes,

que a 21 de outubro ultimo foi rescindido o contracto celebrado neste
ministorio em 15 de junho de 1012, com o Sr. Dr. Sajerd Argen
Koopal, para servir como chefe da secção de chimica da Estação
Experimental de Ganha de 'Assucar de Campos.

O respectivo termo dó rescisão acha-se publicado no Diario
Official de 25 de outubro proximo passado ( aviso n. 585).

—Sr. director da Despesa Publica:
Havendo José Manhães Faisca requerido nasta data permissão

para continuar a ser contribuinte do montepio dos funccionarlos pu-
blicus civis, na qualidade de ex-ajudante da SJeção Agronotnica,
Estação Expechnontal de Calma de Assucar de Campos; de cujo
cargo foi exonerado por acto de 16 de outubro ultimo, remetto-vos
a inclusa guia para o recolhimento ao Thesouro Nacional pelo refe-
rido ex-ajudante da quaatia 22$222, proveniente da suas contri-
buições relativas aos onzes de novembro e dezembro do correra()
anta).

Solicito, ontrosim, as vossas providencias afim de que as con-
tribuições do janeiro do atino vindouro . em diante selam reeebidae
do referido ex-ftmccionario pela Collectoria -de Retidas Fadoraes •
de Campos, no Estado do Rio de Janeiro ( oficio n. 584);

Afim cie •que possa esta directoria attender" ao pedido - feito pelo
engenheiro • Abdon Felinto alilanez; no sentido de continuar a con-
tribuir para o montepio com a joia e quota proportionaes . aos ven-
cimentos que actualmente percebe corno engenheiro de :21 classe-da
Directoria do Serviço de Povoamento,. reitero-a sOlicitaçãooieonstanta
do_odleio'que, sob o n. 576„ .yos direi, em 13 de novembro do anuo-- . --o	passado (officio n. :387;	 •• •	 -	 •	 - •	 -•
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- Sr. engenheiro do Ministerio
Em referencia ao vosso oficio n. 272,, de 23 de setembro ul-

timo, communico-vos que o Sr. ministro resolveu acceitar o alvitre
Rue propuzestes do serem os Srs.- Octaviano Machado e J. M. Tra-
vassos Filho, que fizeram as canalizações internas de agua, gaz e
electricidade do Posto Veterinario, encarregados da ligação com a
réde geral, de accórdo com as especifi4acões e orçamento annexo
**o referido oficio, na importancia total de ' 22:273$080, sendo o pa-
gamento effectuado após a conclusã,o do serviço e funcciinamento
das installacões.

Nestes termos, podeis providenciar para que os trabalhos sejam
feitos com toda urgencia, ( officio n. 588).

Dia 18

Sr. embaixador do Brazil nos Estados Unidos da America -do
Norte, Washington:

ConfIrmo o telegramma que vos dirigi em (lata de 7 deste mez,
assim concebido : , , Cooke accordo contracto tem competencia dispen-
sar Ibiapina &sendo porém fornecer-lhe .passagem peço mandeis for-
tecer conta embaixada communicando importancia -que será remet-
tida telegramma» (aviso n. 580).

— Sr. Dr. Delfim Carlos Bernardino da Silva, director do Es-
criptorio de Informações do Brazil em Pariz

Confirmo o telegramma qoe vps dirigi em data de 7 do corrente,
rios seguintes termos: eAutOrizo assignar contracto provisurio Victor
Cayla servir chefe secefte chinnca Estação Experimental Algodão
C.oroatá sujeito oondiçõeá regulamentares direito vencimentos 8:-100S
annuaes. Podeis fornecer-lhe passa gem Rio e ajuda custo 1:1.008
papel de que sereis indemnizado. .Prazo contracto será dons olmos
devendo Cayla achar-se nesta Capital até 13 dezembro ') (aviso -nu-
mero 500).

— Sr. dirter da Despoza Publica
Havendo o coronel Antonio Tavares requerido a 30 do setembro

ultime permis0 para continuar a ser contribuinte do montepio dos
funovionarios /Milicos civis, na quando le de ex-inspector agricola
43" distrito, de cujo cargo for exonerado por decreto do 2 ,i do mesmo
inez, romoito-vos a inclusa guia, pakra o recolhimento ao Thesouro
Nrcional pi•lo referido ex-inspeonw da quantia de 53,5331 proveni-
ente de suas contribui,:oes nos mezes de outubro a dezembro do cor-
rente aflito (officio n. 591).

TeltoentA SECÇÃO

Expedicate de 1 1 de nocembro de '1913

Sr. preAdonlo do Tribunal de Contas
Do accordo com o disposto no art. 31 e 3° do regulamento omino

ao decreto n. 8.8tel. de -11 de igosto dc 1911, tenho a honra de vos
remetter, para O julgamento definitivo, o incluso processo de com-
provação da a Felicito() do adeantamento da quantia de 1:5908317,
feito ao :r (oficial intorino desta directoria geral Henrique Eugenio
lojallet , em Nooindo do aviso n. 3.618, de 20 de agosto do corrente
iuno (oficio n. 208).

Dia 17

Sr, chefe de (Estreei) do fiscalização da Defesa da Borracha no
Estado do Pará, Poleio:

Confirmo meu telegramma de 13 deste mez, nos seguintes termos:
«Autorizo fornecer passagens até Maranhão funcéionarios Contabili-
dade ministerio Alexandre Teotilo Leal e João Baptista Nunes, que
foram Acre serviço e agora regressam devendo examinar as reparti-
ções aquede Estado» (aviso n. 210).

—Sr. Alexandre Teofilo de Carvalho -Leal, 1° oficial da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industrio e Continuei°, Belém, Estado
db Pará-:

Confirmo o telegramma que vos dirigi em data de 13 deste mez,
nos seguintes Lermos: «Terminando exame repartições dessa ca-
pital, deveis seguir Maranhão, afim examinar dependencias minis-
terio naquelle Estado, observando e fazendo observar quanto possivel
instrucções referentes ao Acre. Deveis tombem vos entender delega-
cia fiscal sobre remessa documentos accórdo circular Ministorio
Fazenda. Gratificação addicional vossa e do vosso auxiliar cessará
desde embarqueis para, Maranhão. Concluindo serviço deveis com-
multicor telegramina. Segue ordem chefe districto borracha fornecer
paswagens» (aviso n. 211).

Dia 18

-Sr. engenheiro interino deste rninisterio
Tendo resolvido de accôrdo com o vosso parecer, constante do

officio n. 293, de 3 de outubro proximo ' passado, autorizar a demoli-
çiio do antigo palacete de D. João VI, dependeneia do Jardim Bota-
rico, determino que façais acompanhar o trabalho da mesma dermli-
Oo por una dos vossos auxiliares, recommendando o devido cuidado

para que o material que eseiVer em born estado de ConserV,ação pose
ser aprovitado nas construcções que se venham a fazer no refere!
jardim (aviso n. 212).

— gr. director do Jardim Denude();
Tendo em attenção o relat:rio apresentado pelo engenhoiro in-

terino deste ministerio, re l ativamente ao exame. Por ella eeito no an-
tigo palacete de D. João VI, dependencia (1(3eso jardim, resolVi auto-
rizar a demolição do mesmo palacete, sendo o trabalho da referida
dernolieão feito pelos trabalhadores do punido jardim e acompanhado
por um dos auxiliaras do citado engenheiro.

O material retirado deverá ser relacionado em ' luas vias, sendo
uma delias reinettida á Directoria Geral de.Contabili.datle deste mi-
nisterio, e o que estiver em bom estado de ~soro ação se deverá,
aproveitar nas construo:ries que se venham a fazer nesse estabeleci-
mento (aviso n.

—Sr. ministro da Fazenda
Restituindo o processo junto a que se refere o vosso aviso n. 57,

de 22 de junho do anno proxiino passado. cumpreen3 y o-3 declarar
que este ministerio só n.3(essita, para cultura de plantas marinhas,
de meio hectare do terreno aio Campo Cobrou, ( . m111)1 . 1 . 11(.11,1'1;11) no
areal a que se refere o rnappa junto o tl;. 3 do eitado tu: 0550 e assi-
gnalado com um traço encarnado (aviso n. 211).

Directoria Geral de Industrio e Commercio

nnimEln.1 srcerio

Por portarias 'e 19 do rnez corrente
Foram concedidos a Alvaro da il vi Naza.r,elo auxi l iar da Junta

de Correctores. tres inezs tia licomet para Iralien emito (13 sua saudo
e a Flo'riano Bicudo Toixolra, pulsado' . da tepographia annexa á
Directoria do Serviço de Estadeies, dons inoze-, do licença. CM pio-
rogação á que s3 lhe concedeu elo In de junho do corrente anno,
para tratamento do sua sande

Foi exorierado Manoel furta lo ilo.Norouli:t do cargo. do mostro
da officina do f, .rroir da Ple-.ola 1 Aproirlizes Ar:nicas .do Piatihy e
nomeado Elia-, Torres de Ullvoira Iara exercer o 111N1110 cargo.

n r 'r ,	 (1SpCeptt1úA

le;,i 13 do eovembro do
Joe., M„ree CIa Foosooa Nee,e, p-onn.1,) loevilegio para unni novo

systount deo g ts para ruim enleio ' de edite ioi.— Deferido. Coal-
par,r, A, nesta Directoria C..ral 'oht! da rs , rob	 e-nia.

pedro Cu-atenue . d.. Aleu rOlumOe: , Iludo priva-ore' para «In
processo do tabricaço do, em1	 (Oeida com agua de coco da
Bale u, (lonoleinada 1:U110 li . 	e a do . ..oco , .--I lcru.

Leder,. A C'onp„ como pru.mrailúr,	 SchWalndlnr,
Infindo prioilegio paro ,•air.reeroninentos cio carboratlores mais es-
peei dinimio para se	 ii.pparenlos lo gaz o— Idem.

Os me-sutis, cron . ' (le IlaolI Itanabord e Tom B na-
nott Ilishop, pedindo ',rio 11.2; piei , ,inn 1011 ..1) e apearam art.-
feiçoados plra tratamento do lah;,c da .; plantas que 1-modo:som hor-
racham,	 111

neomoo, ceou, ' pricoenloros do Erie...eto naohlioltz. policio
privilegio 'oiro ,ap .re .i.emnionto., em fintes para tratamento de mi-
nerio,

Os in . .onos,como proour,,,loree dr, fo i gene Angus t io	 p
diud o pi . K o og i421. para ,,aperreieoamento moios para simultanea-
mente registrar moi imentos e sons photographicainente e repro-
duzil-os.>.—Idem.

Os in-'onos, como procuradores de Anatole Lévecque, pedindo
priviteeio para -aperfoiçoainelitos em machilias de fazer rotulose.—
Mona .

O's mesmos, como procuradores de Alexandre Speneer, pedindo
privilegio para -aperfeiçoamentos em engrenagem central do ¡eira-
choques e tracção para vellicalos de estradas de ferro o satuelhatibs.

Os mesmos, como procuradores de Andrew Laing, pedindo pri-
vilegio para «aporfehemnentos em queimadores Para combustiveis
liquidos'..—Idem.

Os mesmos, coma procuradores do Alfred . George Sp3ncer, pe-
dindo privilegio para iotperfeiçoamentos em molas de Ora-choques, de
Uacção, de support3 ou outras e cliaphraginas- elasticos,o

Os mesmos, como procuradores de Armando Fernandes e José
Fernandes, pedindo privilegio para «um edificio destinado especial-
mente paro: annnuclos e semelhantes, e eventualineuto pra propa-
ganda por meio de exposição do prodnctos».—Iclem.

Os mesmos, corno procuradores da Phoenix Manufacturing Com-
pany, pedindo privilegio para «aperfeiçoamentos em correntes do
tracceloe...Idetn.

Os mesmos, como procuradores da The Drosser Generator Com-
pany, Inc., pedindo privilegio para eaperfeiçoamentos em geradores do
calor e de força motriz.—Idem.
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Os na sina, coincaproeuradores da United Stip MaChillery Com-
pany of outh America, pedindo privilegio para «uma machina do
abDwaj».—Idem.

Os mesmoa, corno procuradores de Charles Jaaquet, pedindo privi-
legio para «unia bengala-guarda-chuva com cadeira et.a caçam.—
Idem.
• Os meamos. como procuradores de Otto Domnick, ¡radiada privile-

kao para «um dispositivo arierfeiçoado para acondicionar em caixas ou
.Sèmelhantes garrafas e ol)jectos similares».—Idarn.

Os mesmas, como procuradores do Nazairo Lacrotte, pedindo pri-
vilegio para «um systema de amortecador-elevador dos assentos do
piloto e doa passageiros do ae,roplanos».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Marie Cariara pedindo privi-
legio para «um processo para cobrir directamente o atuanoio de dopo-
sitos lu e ta 1 I i COS e sold al-o» . —Idem .

Os mesmos, como procuradores de Maurice Audiberr, padindo
privilegio para «aperfeiçoamento nos processos e apparelhos de toma-
da de vistas o projeccAas fixas cia cinematographicas coloridas.—
idem.

Os mesmos, C5~ procuradores da Leacadio José Dias, pedindo
privilegio para «tuna roda do pás, aperfeiçoada e caixa correspon-
dente para machinas movidas por um fluido ou coa movem run
fluido». —Idcrn.

Os mesmos, como procuradores de Josá Marcellina Urgellés, pe-
dindo privilegio para «aperfeiçoamentos em machinas para tirar a
poliia do coca e outras bagas prIposas». 1dm.

Os inumas, cano procuradores de ataaaste Fernbach e Edward
Ilalford Strange, palindo privilegia para «apnfeiçoamentos em pro-
cessos do fermantação para a producçãa de acetona e alco533 mais
elevados, (10 amido, assucarea e outras materina carbonhydratos».--
Subrhalta-se a invenção a exame prévio.

Os mesmos, como procura limes de Ilaym unau Mascarenhaa Bar-
bosa, pedindo privilegio «para mo novo preparado, denominado Sali-
cylino, para uso veterinario» —Idem.

Os mesmos, can]) pracuradoroa da Nobab's Explosivas C impany
Limited, pedindo privilegi ) para «ape.rfaiçaamentos ralativos a explo-
Asiv03,»—Lle.111.

Os mesmos, cimo procuradores de Geais Laf Comp., paliado guia
para me:imanto da anauidades Velleilas do privilegio garantido pela
ca.rta .patente n.	 —D .!f nado.

Dr. J. P. Soares Filho, corn) procurador de Roy NVilfred
Comegys

'
 pedindo privilegio pira «uru salva-vidas para carros urba-

nos ».— Deferido. Compareça na-ta Directoria Gral aliai de receber
guia.

Moura a: Wilson, com ) procuradores de Annibal Dias da Paiva,
pedindo privilegio para «um travo explosivo, danaminado Explosivo
Ilelampago, para applico.çúcs pyrotochnicas e outras a t ine l»..332
aerv ir» .- Idem .

Os mesmos, corno procuradores de Julian Gifford GOodhue, pe-
dindo garantia provisoria para «um apparelho aperfeiçoado para de-
shrfecçõns».-1,1cia.

• C. Dascinuama como procurador de João Jurgens, pedindo privi-
legio , para aaparfe.içoamantos na fibrienão de cigarros com boquilha,
pela applicação de um coador de tecido dentro da boquillia».—Sub-
metia-se a urvenaão a amima právio;

O mesmo, como procura lor d Jayme, Ferreira az Comp., pediu lo
transferencia dos direitos relativos a"carta 1iatent3 im. 7.921.—Do-
feri, lo.

'Aclare ta entufa como procuradores da liana, Patent Aktienam-
sellschafe, pa lindo certidão do inteiro teôr da carta patente n. 4.023.
-a-Def rido.

Os mesmos, como procuradores do Reichs Kolonialamts, pedindo
priviregio para «mu processo para amamentar a produção das arvo-
res da barracha do Pará allasea, Brasilieusis—Indeferido, , á vista
das informações.

Os mesmas, coma procuradores do Josephine Maria Yount, pa-
diria° se ruquisita da Directoria G trai de Sande, Publica carpia, do pa-
rèCer concernente á invenaao de aperfeiçoam:fatos em um apparelho
thorapautico.—Não pactuar Ser attaudidos, em vista das informações.

,

Váraip depositados nesta sução relatorios e outras peças concer-
nentes ás seguintes invenções:

'Dia 21 dc outubro. de 1919

«Una novo systema de ammincioa drrrclames . intercalados coa pro-
gramtiiaS de-ãeSsOas chrunatographicas, em livretos ou avulsos», de
Mario Albarto Fasciotti Drolhe

aUm copo do papel, denominado Copo Touriste portatil e desti-
nado à conter liquidos», de Carlos Cesa,r da Laca Fortes e Annibal
da Costa Allemão;

«ema machinraaperfeiçoada para a fabrica,çao de charutos de
amam) folha», da litternaçioiral Cigar alachinery Company;

«UM comhuativel'artificial denominado Lume », ir Pedro
jamip de, Carqueira Lima.

sWI:NDA SEM°

Requcrinzento despachado

Dia 19 de navembro de 1013

Dr. Angelo laellinzaght e Carlos Silveira Martins Leão, pedinQ
autorização para publicar' o ~tarjo Agricola do Brozil, meliante
certos favores.— Depois de publicada a obra e, servindo cila aos Tina
da pronaganda do pliz„ aqui e no estrangaira, padará este ministeriti
adquirir o numero de exemplares que fôr julgado preciso.
nn111nNee.•nn•••	 1111•••n••••n•••nn* n••n••  	 á

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamentos

Ordens de pagamento, sobre as quaes proferiu despacho de reta,
gistro. em 21 do corrente, o Sr. Dr, presidenta desta tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
N. 4 021, da ti do corrente, pagamento do 605 a Manool Marcos,

de gratificação.
N. 4.029, do 12 do rorrante, idem de 8:4005 a Francisco Leal

Cnmp. de fornechnontos á Estrada de Ferro Oeste do Minas, etn
setembro

N. 3.937,
de

G do correate, Rem de 737$800 a diversos, idem á
Repartição do Amas e Obras Publicas, idam.

N. 419, de 10 de setembro, idem do 80$ á D. Emilia Dias, do
restituição.

N. 1.509, de 8 de outubro, idem de 23:1905 ,145, a diversos, do
fornecimentos a este miniatario, no carrente armo.

Na. 3.832, 3.881, a.88G e 3.887, do 23 e 30 do outubro, idem do
7:1725326. 0095710, 3078170 e 2195310 a diversos, idem, idem, idem.

—Ministario da agricultura, In lustra°. e Commeraia—Avisas:
Ns, a.032 a 4.982, de 11 e 11 do coreente, param untos de 1005 o

5105000, a Henrique Eugenio Mallet e Augusto Soucasaux, 'de
(liarias;

Ns. 4.83a, 4.810, 4.872, 4.873, 4.876 e 4.878, de 4 e 7 do cor-
rente, idem de 8155, 3008, 2:0005, 1:0205'. GM e 3005, d3 diariaa e
gratificações a varios funecionatios deste ministorio;

N. 4.933, de 11 do cnrrante idem do 505, a José Feara.z de Bar-
roa, para aluguel da c tsa, em outubro ultimo;

N. 4.558. de 14 de outubro, adiantaminto de 3005 ao 2 » &TI-
cial da directoria do Secviço da Estatiatica Arlindo Leal, serviu+) de
delegado da referida directoria no Esta lo d ) Rio do Janeira, para
(levezas de asseio do edificio, conducção de pessoal e material e cá-
iras de cimas fracassarias.

—Ministaria da Justiça e Negocirs Interinrea—Avisas:
N. 4.240, de 14 do corrente, pagamento de 4:3335150. da folha

do pessoal empregado nas obras do novo desinfectorio da 'Directoria
Geral de Saude Publica, em outubro ultimo;

N. 4.290, do 12 do corrente. idem de 2005, ao dirrctor e 1005 a
cada um dos pharmaceutico e admitrist Pador ria Cobaia do Alienados
da Ilha do Governador, para aluguel de casa;

N. 4.219, da mesma data, alam de 12:0085019, a diversos, do
fornechnantos ao Instituto lianja.min Constant, ein setembro ul-
timo

N. 4.215, do 11 do corrente, idem de 1:6705, da folha das grafi-
cações e salarins a que toem diraito diversos empregados do Instituto
Benjamin Constara, em outubro ultimo;

N. 4.227, de 12 de novembro, idem de 2005 ao bacharel Edgar._
do de Castro Rebello. de gratificaçao.

—Ministerio da Fazenda.—Officios:
N. 61, da Delegacia de Magoas, de 22 de agosto, pagamento do

18$131, pela dita delegacia, a José Souza Freitas, de restituição.
N. 61, da Dolegacia Fiscal em Londres, de 8 de agosto, ideia do

1185710, mu ouro, a Gervasio Pires Ferreira, pela dita delegacia, do
restituição.

Ns. 59 o 06, da Delegacia do Alagoas, de 22 e 23(10 agosto,
idem de 185131, a Hermenegildo José de.Litua o 215983 a Luiz Leão
Xavier da Costa, pela dita delegacia, idem.

N. 58, da Lhlegacia do Espirito Santo, de 13 do agosto, idem
de 765086, papal, e 415154, ouro, a Leandro Nicalletti, pela dita.
delegacia, idem.

N. 16, da Delegacia de Sergipe, de 26 de junho, idem de 825500,
pela dita delegacia, a Rozendo Garcia Rosa, idem.

N. 105. da Re,cebc,, deria do Rio de Janeiro, de 18 de setembro
idem de 2:201$025, pela dita repartição, a Emygdio Adolpho Vietorio
da Costa e outro, idem.

Ministerio da Guerra .—Avisos:
Nu. 1.003 e 4.008, de 27 de outubro, pagamentos de 15:283S011

e 4:7195700, a diversos de fornecimentos a este ministerio, no cor-
rente armo.

Ns. 1.029 o 1.033, • de 	 do - corrente, ideai de 1:1918072,a
13:500900, a diver$03,1dera, idem, idem,

.	 .
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DIÁRIO DOS TRIBMES
Côrte de Appellação

Sessão da Segunda Camara, em 21 d g novembro ds 1913

'fillESIDENCIA Da SR. DESEMDARGADOTt AFFON30 DE MIRANDA — SECRETARIO,
DR. EVARISTO GONZAGA

Comnareceram os Srs. desmnbargadores Diogo de Andrada, Ci-
eero Soabra e Elviro Carrilho.

JULGAMENTO

Aggravo de petição
•

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

1 De eitaoal aos credores de Ainctra/ Abre:' ,c, comp,, pqra scieneia do
pedido di homologação de uma conco,.data preentica feita peles
,a-unlos, e brim eNsim ficam convoèrilos para se re . iniren na sala
da,: 4ml:emitis deste juizo, afim de aRsi,ti,.2,f. it (citara d„, referact
p' filo c o relatorio dos commissario.9, sob pena de reeelia, na

1

fúrina abaixo

O Dr. Alfredo de .alineloa Rusa	 iaell, juiz do direito da	 Vara
Civel do District° Federal.

Faz saber que, por Mo juizo e cartorio do escrivão que este
subscrevc., se processam os autos de concordata em que são suppli-
cantos Amaral Abreu & Comp., nos quaes lhes foi dirigida uma po-
tição pedindo a convocação de seus credores para deliberarem sobre
a proposta de concordata que lhes fazom, afim de pagar 30 es por
saldo do seu credito, sondo: 10 *Á a quatro mozes, 10 ?; a oito mezee,
e, finalmente, 10 e, a 12 mezes, contados da data da homo!ogaçao da
concordata. Em virtude do que so passou o presente edito!, pelo teor
do qual Se citam os credores de Amaral Abreu dc Comp., para
scioncia da proposta acima referida, e bom assim ficam convocedoe
para Se reunirem na sala das audiencias deoto juiza, á rua dos lova-
libe n. 152, no dia 17 de dezembro vindoura, á i lira da tardo,
afim de assistirem á leitura do referido podilo o do relotorio dos com-
missarios e discutirem sobre esses doctimemtos para o flua da serem
ou idio aprovados, sob pena de, á revelia, se proceder corno fer do
direito. Ficam asais sedentes de que foram nomeados commissarios 03
credora Banco da Lavoura e do Com:ureia do Brazil, Banco Com-
moreia! do Rio de Janeiro e José Vicente da Costa. E para constar
passaram-se estes e outros da igual toar, que serão publicados e
afixados na fárma da lei. Dado e passado nesti cidade do Rio de Ja-
neiro, ao. 19 do novembro da 1913. E eu, Flartlott Jains, escrivão, 0
subscrevi.— Alfredo de Almeida Russell. —Está conforma. O escrivão,
Bar (leu Jantes.

N. 1.039—(ombargos de decla.raçao)—Relator, o Sr. desembar-
gador Cicero Soabra; einbargante, Joaquim Soabra. Ramalho; embar-
gados, Mesquita Bastos & Comp.--Julgaram improcedentes os embar-
gos, unanimemente.

SORTEIO

No houve sorteio, afina de ficarem em mesa Os processos que de-
veriam ser sorteados nesta sessão e, bem assim, os que já 53 achavam
com os respectivos rolatores, para serem revistos pelo Dr. juiz de
direito Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, que foi convocado para
tomar parte na Camara.

EM MESA

Aggravos de petição ns. 1.102, 1.103 e 1.107.

EDITAL
•

Paço publico que o Exmo.Sr. desembarga8°r presidente da arte
de App :Ilação, nos termos do art. 14, § 2°, do decreto n. 9.2e3, de
28 de dezembro de 1911, marcou o prazo de tO dias a partir da data
da publicação deste, afim d s qu os pretores que forem candidatos
aos corgos de juiz do direito da 1' e V varas crim : naee, vagos com as
remoções dos respectivos juizes, o primeiro para a 4' Vara Clvel e o
segundo para a 51 Vara Criminal, apresentem, nesta secretaria, 03
seus requerimentos devidamente instruidos, do conformidade com os
citados artigo e paragrapho do refèrelo decreto.

Secretaria da Certe de Appellação, 23 de novembro do 1913.-- O
secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

EDITAES
Juizo Federal da Primeira Vara

Com o pra:o de 90 dias
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal da ia Vara do Districto

Federal, etc.:
Faro saber aos que° presente edit kl,com o prazo de 30 dias,virem

ou deite noticia tiverem que por este juizo correm e seguem seus de-
vidos termos uns autos de acção de divorcio litigioso em que é suppli-
cante Antonicstta Vanutolo e supplicado Fendo Conte, nos mias, por
parto da supplicante, lhe foi feita a petição do teor seguinte: Illmo.
Sr. Dr. juiz da 1' Vara Federal. Antonietta Vanutolo, casada
pelo regimen da communhão de bens na cidade de Patropolis com
Felicio Conte (documento junto), tendo seu marido abandonado o lar
e se ansontado para logar incerto e não sabido, lia mais do dons
anuns (conforme justificação jienta),quer propor contra o mesmo acção
do divorcio, por isso requer a V. Ex. que sciente o Dr. procurador a
quem por V. Ex. for distribuido, e depois de distribuida esta e
autoada, se expeça edital do citação, findo o prazo do qual V. Ex.
decreto o divorcio de accórdo com o presc,ripto no art. 82 § 30 do de-
croto n. 181, de 21 de ja.noirfetio 1890. Do que pode diferimento. Rio
do Janeiro, 31 de outubro do 1913.— Por procuração, Dionisio de
Carvalho. A qual sendo por mim boin vista e examinada, dei e proferi
o despacho seguinte: D. ao Dr, 1° te rocurador. A. como requer.\
Rio, 5 de novembro de 1013.—Raul e I rtins. Em tempo. Os clave
deverão sor com o prazo do 30 dias.—Raul Martins. Em virtude da
que cito e chamo a Releio Conte para que, findo o prazo do 33 dias,
compareça á primeira audiencia' deito juizo afim de faltar nos torm si
de &Neq de divorcio requerida por sua mulher, sob pena do revelia,
ficando desdo já citado para todos os termos da causa até final sen-
tença o sua execução, e ficando' scienta'qdo as audiencias (Lao juizo
tuna logar mas segundas e quintas-feira% á 1 hora da tardo,e. avenida
Rio Branco n. 241. E para que o referido COMO, mandei lavrar o
prosente • editalqu e será publicado e'applicado no loga.r do costume e
publicado-peta~:.;Dadn •e - passada; . n,Sta'cidado . do Rio do
Janeiro, aos 17 do novembro de 1913. Eu, João José Zamith, @SUO -
vente juramentado, o escrevi. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
• iubscrev1.—Baul de Souza Martins. .

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Falindo de Germano Pere:ra Bastos

118'1503 AOS CREDORES

O escrivão, Bartiott James communica aos credores da foliando.
de Germano Pereira Bastos que se acham em conote°, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados pelos syndicos,para serem
examinados pelos interessados, apresentando as suas impugnações,
de accordo com os §§ 5° e e° do art. 83 da lei n. 2.021, do 17 de de-
zembro de 1908, 03 quaes 910 do teor seguinte: § 5'—Durante essa
prazo de cinco dias, os creditos inclisidos naquellas relarees poderão
ser impugnados, quanto a sua legitimelade, importancm ou classiti-
cação: § V—A enpugnaçao será dirigida ao juiz par meio de rnque-
rimento instruido com documentos, justificações ou outras rrovas.

Rio do Janeiro, 18 da novembro de 1913.-0 escrivão, Bartiete
Jalnes.

•n•n11.

Juizo de Direito da Terceira Vara Cível
Fallencia da Viuve GOM5S de . Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados na fisllencia da Viuve Gomos & Comp.
que as contai do synclico Eduardo Ile,nrice, se acham neste c'ar-
teres. durante dez dias, á disposição dos D133I1103 interessados, que
poderão impa:mal-ao.

Rio do Janeiro, 20 do novembro de 1913.—Cruz Ga/b.

Juizo de Direito da Terceira Vara eive!
PallanPia de Fernando Torres Braga

AVISOS A03 INTERE5SADO3

Aviso 103 int nee ssa les na fallencia de Fernando 1 erres Bráta
que as contas dos syielicos Figueiredo, Caminha & Comp. ge aehans
.neste carcori durante dez dias, á disposição dos IllesIllos intered-
sados, que Relerão impugnal-as.

Rio de Janeiro, 20 de novembro 1913...-Cruz Galão.

Juizo de Direito da Tercelrit Vaiá"Clirel
eitaeão,-com te/orno-dr 40 dias.

.0 Dr. Jose Ovidio Marcondes Romeiro Na. de-direito da 33 Vai4a
Civel noite Districto Federal, etc.:	 -

Faço sabor aos que este edital da dtaçáo, com o prazo de 3 dias,

seguinte: Ema. Sr. .mo diriggla a petição do teta'
virem ou deite conhecimento tenham, que por parte do H e	 o:lhe

e•
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34 Vara Civel. Dizem Ilime & Cotup. que requereram a o ; tação de
F. de Britto, estabelecido á rua da Qeitanda n. 420, para ',altar aos
termos de uma acção ordinaria, em que OS supplicantes pedem o pa-;
gamento da quantia, de 3i4200, que 11104 deve o supplicalo, juros
da mora e custas, não teuo 03 officiaes de justiça polido fazer a ci-
tação, porque o mesmo se;aelia • em togar incerto e - inti;Obido (dct-
ementes juntos), pelo que S supplicantes requerem apra ...a V. E.
que, designando o escrivão -dia e hora para a necessaria 'jiistifinação,
se espeçam na fôrma da lei editaes de citação nos termos e sob as
penas emitidas na petição inicial ora junta. Nestes termo., P. P. de-
ferimento. Rio de Janeiro, 17 de novembra de 1013.—Euclydos de
Oliveira Alves, advogado (estava soltada); em cuja petição dei o des-
pacho do teôr seguinte: Sito, desi gnando o escrivão dia e hora. Rio
de janeiro, 17 de n tveinbro de 1913. Ovidio Romeiro. E tendo os
supplicantes justificado por testemunhas a ansencia do supplicado F.
de Britto, que se acha em legar incerto e não sabido de Estado do
Rio de Janeiro, por este chamo e cito o dito supphcado F. de Britto,
com o prazo de 30 dias, que será assignado em andiencia para
á primeira deste juizo vir, depois de findo agulho prazo, ver 03
supplicantes propôr-lhe uma acção ordinaria, em que se lhe pode o
pagamento da quantia de 31:4:2555N, proveniente de fornecimentos de
mercadorias mediante os juros de 8% ao anuo, que lhe fizeram, juros
da mora c custas, conforme a Deli . ão inicial. o assignar-se-lhe o prazo
para contestação, ficando desde já o :Implicado . citado para todos os
demais termos e actos da dita acçã . ) até sentença final estia execução,
tudo sob pena de revelia, e sciente do que as audiencias deste juizo
são ás segundas e quintas-feiras, á 1 hora da tarde, no Forum, á rua
Menezes Vieira, antiga dos Invalides, n. 152. E para que chegue a
noticia ao dito supplicalo ou algum que por elle se interessar,
mandei passar o presente o mais deus do igual teôr que serão pu-
blicados pela imprensa e um (ienes affixado no lng , r nnblico do coa.
Uno, i .a fórmaa-da lei. D tela e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 19 de novembr de 1913. E nu, Mino 1 Estanisláit Cruz.
Ga/vão, escrivão, o sub crevi. —Jo gd Ouidio Ithrcondes
19 de uoveuibro de 1913. —.11anoel Estanislau Cruz Ga'vão.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Fallencia de Valeria, Medeiros & Cmip.
Aviso Acs CREDORE I

Pelo presente, faço publico mie por este juizo e cartorio se pro-
cessam os antes dr) . «Reclamação reivindicatoria», entre partes,
reclamantes Leers, Prères, de Pariz. e reclamada, a iilassa fallida do
Valeria, Medeiros & Cerne., nos cnutes os reclamantes pedem lhes
sejam entregues mercadorias enviadas á firma Unida e embarcadas
no vapor SpenCer. na importancia de frs. 9.139,05 e compostas de
190 ou 197 volumes, contendo azulejos e louças. Em virtude do que,
c na finaria do art. 139 § 2°, da lei n. 2.02i, de •7 de dezembro de
1908, qualquer credor ou interessado noderá, dentro do prazo de cinco
dias, contados do da primei-a publicação deste, contestar o pedido
ou allegar o que entender de direito, devendo a contestação, quer
dos fallidos, quer.dos syndicos, quer do credor que tenha cumprido a
disposição da referida lei, serem articulados em fórma de embargos
para OS fins do direito. Ílio de Janeiro, 14 de novembro de 1913.-
O escrivão interino, Arnaldo da Silva Trilho.

J.:,•	 •	 •	 •	 •	 •

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de A. Silva Sz Comp.
. AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Daria commtmica aos credores da fallencia dd
A. Silva & Comp. que a assembléa foi adiada para o dia 25 do cor-
rente mez, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1913.-0 escrivão, Dario
Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de Ribeiro Vieira Sz Comp.

AVISO AOS Mi IIT.SSADOS

Aviso aos interessados na fallencia de Ribeiro Vieira d: Comp.;
que se acham em cartorio durante cinco dias uns autos de reivincli•r
cação em que são reivinclicantes Alvos Vasconcellos St Comp., syn-
dicos da fallencia de A. Silva & Comp., para contestarem ou allega-
ren o que entenderem.

Rio, 19 de novembro de 1913. — O escrivão, Dano Teixeira da
Cunha.

imown•

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

Fallencia da Empreza de Navegação Rio-S. Paulo

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia da Empraza de Navegação
Rio-S. Paulo que, de ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz do feito, foi de-
sigrrido o dia 3 de dezembro proxiino, á 1 hora da tarde, na sala

diauencias deste juizo, á rua Menezes Vieira n. 152, para ter lagar a
primeira assembléa de credores.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1913.-0 escrivão, 10(40 C144

Souza Pinto Junior.	 •

Juizo da Segunda Pretoria Civel

PRECEEZIÀ	 SACRA3IENTO

• Acham-se affixados os seguintes editaes para casamento: A-
biuo da Silva Maranhão e Maria de Vasconcello R , Joaquim Alar-
gues e Einilia Alves Pereira, Rogerio dos Reis o Maria Theraza Cas-
telluccia, Manoel Cardoso e Maria dos Anjos, Maneei Oliveira da.
Conceição e Celina Maria dos Santos, Antonio Teixeira oLuzia For-
nandu, Cyrillo Joaquim da Costa e Isaura doi Santos.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1913.—Pelo escrivão, U*0
Dias, escrevente juramentado.

••nn••nn•••

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de Antonio Teixeira Pinto

AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados na fallencia de Antonio Teixeira Pinto que
In acham em cartorio durante cinco dias uns autos de reivindicação
em que são reivin lie:caos J. Dreyfus & Floschgeld, para contestarem
ou alle.garein o que entenderem.

Rio, 10 cio nevembro de (913. — Por suspeição do escrivão, o es-
crevente juramentado José Luiz do Nascimento Costa..

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Failencia de Antonio Teixeira Pinto

AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados na fallencia do Antonio Teixeira Pinto,
que se acham em ca.rtorio durante cinco dias uns autos da reivindi-
cação em que são .relvindicantes Charles Lavy Comp. United, para
contestarem ou ancorem o que entenderem.

" - . Rio, 19 de novembro de 1913.—Por stispeição' do escrivão, o es-
Cr. eVelate juramentado, Jose Luiz do Nascimento Costa.
-•	 • • •

Juizo da Sexta Preloria Civel.
•

S. CHRISTOVÃO

O escrivã) e °Melai do Registro Civil e de Casamentos de São
Cbri3tovão, G , Preteria Civel, faz saber que pelo seu cartorio estão se

F	
'

i habilitando para casar : Duningos de uita.s Rasto; com [nitra de
Jesus Barreires Atuerico Pereira Guimara'es com Sylvia de alendonça.

I
Corrêa de Sá, josé Marques com Maria de Gouvea, Heitor Dantas com
Rachel Cesar Costa, João Ferreira Martins com Carolina Corrêa Bit-

; tencourt, Manfredo Segismundo Liberal com Carmen Adelaide Noreti
„1 e 2° tenente Oscar Mauricio Torres Temporal caiu Guionaar de Lima.
i Torres.	 .

Si algunm souber cie algum impedimento accuse-o.

1	
Rio de Janeiro, 20 de novembro do 1913.-0 escrivão, Ciclo.	 .

José de Freitas.	
..

•

Juizo da ' Setima Pretoria Civet

. De citaçâo com o pra:o de 10 dias aos credores incertos de Mutat,:
i	 Pinto de Miranda, na fórnut abaixo	 .	 .	 .
,
i ' O Dr. José Noddatt de Almeida Pinto, juiz em exercicio na '1'

Pretoria Civel do District° Federal etc.:
..	 Faz saber ao; que o presente edital virem que por efa juizo .
1 vett Jos.1) Pacheco da Rocha tun executivo por nota. oronitssOri doutra'
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Augusto...Pinta -da Miranda tenda • -sidõ 'afinal julgada', subaisten te a
Penhora- feita:Ra imp rtiiej. .dë - 2 :5315302 depositada na Recebedoria
do Districto Federal, cuja aentença, ` passoU em julgado pelo que, são
os termos passar-se precataria de levantamento da dita quantia em
favor do exequente; mas como tenham de ser citados:eredores incer-
tos cio executado taugusto Pinto de Miranda, que, tadabern passam a
ter direito á mesma quantia, pelo presente os hei par 'citados para,
dentro do prazb de 10 dias, allegarem quabsqitea'artiges de preferen-
cia, que porventura tenham sob pena de reyelia. e. de ser passada
precatoria em favor do exemaento pára ser por elle devantada a men-
cionada quantia. E para que chagne; ao' conhecimento de todos a
quem interessar possa, passou-se o presente edital atue será. allixado
no legar do costume, extrahindo-se do mesmo duas cópias para serem
publicadas na imprensa, e traslado para jantar aoa lantos raspectivos,
na firma da lei. Este juizo fui-leciona, no predio n laa á rua De. Ma-
noel Victorino, estação do Engonho de Dentro. Rio de Janeiro, 8 de
novembro de 4913. Eu, José de Oliveira. Gaivão, escrevente juramen-
aado, o escrevi. E eu, limitava' Ferreira de Araujo, escrivão,
subscrevi. — José Arádden dé Almeida Pinto.

ITOTtICIARIO
Presidencia da Republica

Conferenciaram hontem Com o Exmo. S' r. Presidente da Repu-
blica os Srs. br. Rivadavia Corra,a, ministro da Fazenda ; general

Vespasiano de Albuquerque, .ministao •ala Guerra, e Dr. Barbosa Gon-

calves, ministro da Viação e Obras Publicas.,;

— Estiveram hontem no Palacio 'do Cattete os Srs. senador

Raymundo de Miranda; deputados Lourenço de Sá, Pires de Cerva-,
..4,

Marcolino Barreto e . Aurelio ,-amorim; general João,Clandino,:

commandante - superior da Guarda Nacional; Dr. Leoncio Correia,,
Clireetor da Imprensa Nacional a- -Drs. Bitliencourt Filho e Menandro

0 • Exmo. Sr. Presidente, da Republica assignou hontem os

Eeguintes decretos:

Exonerando Paulo Rodrigues dos Santos do legar de adjunto do
procurador da i llepublica no municipio de Mar de Hespanhaasecção

Minas Geras. !..

Nomeando:
O major José Augusto Pereira . para 'o log—ar de. adjunto do pro-

curador da Republica no municipio de alar de Hespanha., secção
Minas duns;

Miguel Falabella e Armando Coelho Pribel, respectivamente 1°-
30 supplentes do .substituto • do juizgederal no municipio de Mar do
Mespanha, secção de MinasGeraes. •

.	 ,
- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica visitará hoje o pa-

quete Ôelrict cio Lloyd Real Hollandez, que hontem chegou a esta
Capital..

Por esaa 'occasiataS. E. tomará, parte no almoço gim em sua

honra offerece a bordo do referido paquete o Sr. Martinelli, agente
da Mesma- coMpanhia.

a	

PreSidente da Republica,. vai assistir á inauguração' dó Tnatatutp

Electro-technico daquella cidade.
AcompanhaM S. Ex. os támbros- de suas casas' erva :e Militara

Srs. general LuiiBarbedo, Dr. Domingos Magarinos„ capitão de cor-

veta Ileginaldo Teixeira, Dr. Euzebio de Queiroz, major Oliveira

Junqueira, capitão-tenente 'Cunha ' 'Menezes- , Dr. Pedro . Fonseca e

major Barbosa Gonaalves. '	 •

O Exmo. Sa. ' Maaechalllermes'daFonseca e sua comiti •va s'égnirãO

em trem especial que para1 á. da estação da praça da fleaUblica

ás	 horas.	 •	 •

Na proxima segunda-feira deverá S. Ex. egtar de regresso a . esta

capital.

— O Exmo. Sr. Presidente, da Republica recebeu hontem,

3 i/a da tarde, em audiencia especial, S. Eminencia o •cardeal. Arco-

verde, que fui agradecer a S. Ex.. ter-Se feito representar no.sau des-•
embarque.

S. Eminencia foi recebido pelo .Sr. Dr. Euze,bio de Queiroz, que o

acompanhou até o salão Silva Jardim, ondese realizou. a audiencia.,	 •	 .

— Em audiencia especial foram recebidos honten, as 3 horas

da tarde, pelo Exmo. Sr: Presidente da Republica, às Membros da
CoMmisião de Exposição. Internacional Panamá-Pacifico, Srs. ,Felix

:.alartinez, William J. Barr, O' Colmei' Lively •e T. ,At 'Courchesne:

Acompanhou-es á presença do Chefe de Estado o Sr. Dr. . Da-

fungos alagarinoS, oflicial de gabinete. ,•	 •	 •

Justiça e Nopcios Interiores

O Sr. ministro declarou bordem á Directoria Geral da Sande-
Publica ter perinittido que o inspector sanitario Dr. Fernando So-
ledade faça, parte da expadieão organizada pelo Governo federal para
acompanhar o Sr. Thealoro Roosevelt, ex-pres¡dente. dos Estados
Unidos da America . do Norte, em sua viagem pelo..iáterioe *do. Brazil..

Passe facto se deu conhecimento ao Sr. ministro do Exterior. .

--Ao ,director da Academia do COmmereia o Sr"..

ciam imo ser - possivol ceder o segundo pavimento do Predio á .pritaa

Quinze de Novembro, pretendido por aquella academia , visto já o haver
cedido a Sociedade de Geógraphia do Rio de Janeirko.

--Por atos do Dr. chefe de Policia, foi transferido para o
districto o C0111111L5SaVi0 da 21 classe do 17G. José Luiz Machado e

nomeado para exercer, interinamente,- o cargo de commiasario de
2a classe do 20' diatrieto Eduardo Franco da Rocha.

.Aos chefes das repartições subordinadas, o Sr.• ministre
expediu'hontem a seguinte circular: • •

.. n ••
«Devendo o ralatorio deste rninisterio, correspondente ao anno

.vindouro, ser distribuido por occasião da abertura das sessões do
'Congresso Nacional, •recommendo envieis a esta Secretaria de Estado
até o dia 13 de fevereiro, impreterivelmente, as informações meara/
'lentes á repartição a VQSSO cargo.»

— Conferenciou hontem com o Sr. Dr. Herculano de Freitas,

ministro da Justiça, o Dr. Francisco Valladares, chefe' de Policia.

1110V1:1111J1() ao ipla

1513irelles e coramel José Menezes.

— O Expo. Sr. Presidente—da Republica recebeu bonina, ás
2 1/2 horas da:tarde; enr-audiencia especial, o Sr. Dr. Moisés Ascar-
runz, Enviado Extraordinario e 'Ministra Plenipotenciario da Bolivia,
que fez entrega a S. Ex. da carta autogra' pha do Sr. General Ismael
Montes, Presidente daquella Republica, communicando a sua posse.

---- O gamo. Sr. Presidente da Republica parte hoje á tarde
anca Itajubá,londe, a convite do Sr. Dr. Wencesláo Braz, ViCe-,.

-- Tendo o Prefeito do Alto Juruá t consultado, o ministerio
sobre a concessão do direito do voto' adi acaealibs, 'à Sr-. Dr: liar-
celano de Freitas declarou não poder. o ministerea, por etnquanto,
respontler á consulta, visto' estar em estudo, 'da respeetiva êoíria
missão do Congresso Nacional, a reforma eleitoral, ainda não proposta,
em projecte.

-- Afiei de evitar reclamaçõea e l indemnizações futura l nci
caso do prejuizos decorrentes da demoliçáo das paredes principaes

t ozhe edifício em que funceionaa o Instituto Nacional da Musica, 0 Sr..-
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iiistro declarou ao 1° procurador da Republica que se torna
mecessario promover uma vistoria, afim de se verificar o estado
• real dos predios que confinam ceia aquellas, requeridas as noti-
•ficações convenientes.

--O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, tenente-coronel graduado Zefrino Soares.

Officio.' de dia á Brigada, capitão Alcebiades Catalão.

Ajudante de parada, o do 4' batalhão.

Musica de parada, a do 1° batalhão.
Medicos de dia ao hospital, tenente Dr. Julio Mirabean; de

promptidão, Dr. Lobato Ayress e interno de dia, atter .4 invado
"Mailltães

Dia á pharrnacia, alferes pharmaceutico Figueiredo Leite e pra-
tico, Pires de Oliveira.

Ronda de visita, alferes Servalo da Costa.

. Rondam as patrulhas, alferes Aleira Lima, Daniel, sargento quar-
tel-mestre 11ilaro Teixeira e 20 inferiores.

Rondam no 40 districto, o alferes Vieira da Cruz e um inferior.

• Escolta na Assistencia do Pessoal, ás 10 horas da manhã, alferes
Mario Limoeiro.

Promptiltio permanente do 40 batalhão, alferes Fontoura Mysses
e na cavailaria, alteres Souza Bois..

Guaritas: Amorti g ação, altere-4 JO;s5 (lo Bugio]; C.onverslo,
feres Oc,taciano d Sant'A.nna: Thesouro, alferes Sylvio Carneiro;
Moeda, alferes Ferreira de Abreu.

. Estado-maior nos cornos, no 1° batalhão, ca pitão (Morre de
Proença; 2°, ca pitão Isidoro de SI; 3°. capitao B rilhante de Albu-
querque; 4°, alferes Silva Telles: 5°, altero; Cantidio Cardei; na ca-
mbaria, tenente F wreira de Mello e no corpo de serviços auxiliares,
tenente João Martins.

Uniforme 6°, com polainas pretas.

Fazenda

Estiveram bontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. senadores
José Murtinbo e Beroardo Monteiro, deputado; Bento Borges, João
Simplicio e Domingo .: Mascarenhos, Drs. Carlos Euler, P;dro pn•-
nambuco, A bdon Milanoz, Ang Pinbeit •o Machado, Luiz Quirino
dos Santos, Oscar do Alniella Cama, Elgar Proença Prado Lopes,
Paula Maivald, A. Augasto F. Deschamps e Leoncio Correia.

-- Foi creada uma Collectoria das Rendas Federae.s em Cira-
gila Estado de S. Paulo, sendo nomeado collector Latayette Oli-
veira Borges.

- - roi 11.9M vulo para exercer, em commissão, o togar do fiscal

&e seguros o Dr. Carlos Penafiel, sondo exonerado do mesmo cargo

go Dr. Ja ,•ia Verissimo Dias de Mattos, visto exercer outro emprego.

-- Pelo Sr. ministro foram conce lidos GO dias de licença, para
ti•atamento de san le, ao 1° escrinturario da Delegacia Fiscal no Ria
4lranJe do Sul Sebastião Martins de Carvalho.

.	 movimento, hontem, na Caixa de Conversão bi o se-

çilinte:

Ls: entradas, 2.270 1/2; sabidas, 7.821.

Francos: entrados, 650.
Dollars: entrados. 713.

Mil réis ouro: entrados, 5i0; sabidos, 1:0005003.
Lastro - Ouro em deposito, 279.333.0730)5.

Responsabilidade do TIIISOUVO (lei n. 2.337 e decreto n..8.512)

1O339:7765016
Total: 298.737:8525022;

Etnissito -	 e 4, circula ;ao : 208.727:950S000. •

Mc): a sus Lara: 0:0023022.

298 7.37:8523022.-	 .	 •

Novembro Kle .1!)1'0•?•n•77r77-
	 •Ii`•
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Guerra

pre331itaram .se ao D partatnluto da Guerra os seguintes offi-
cia::s: O tpitães Ilypolito Duarte Nonas, da ar,na de infantaria, por
ter si 1) pr.J.novido; 14 . 1y Fratr,a, ag •2;regala 1 arma de infantaria;
Orla' lana 1.1,2;t/St1) da Motta, por Lar do remir-se ao 53' batalhão da
caçadorN; kinerie)de Abam Lima, por ter silo transferido para o
58" batalhão provisorio d3 caçadores; 2" tenentes Carl-s Carvalho de
Abreu, do 2" batalhão do artilharia, por conclusão do dispensa do
serviço e Luiz L. Braga, do 2" batalhão de engenharia, por ter tida
permissão para ir a Minas Geraes.

--Foram transferidos: do 2' para o l° regimmto de inf antaria
o 1° tonante B3ruardo Fragoso; dl 12' companhia isolada para o 13°
regimento de infantaria o 1' tonante Octavio Pitaluga.

--Foi concedida p3rmissão para o asoirante a ()racial Trajam o
de Arrola A paga .) matricular-se na Escola Militar.

•---Falleceram em S. Gabriel, Estada do Rio Grande do Sul, o.
2° tententa reformado rillMi01 COrrãa. de Mello e nesta capital o P
tenente reformado 'fobias Benigno do Nascimento.

— O resultado apresentado palas unidades desta região mi
fitar, nas provas eliminatorias do campeonato do tiro deste auno>
demonstra que vão ser bastante disputadas as provas do concurso.

O commandante do 5r3' batalhão de, cai:adores reinetten ao ge-
neral inspector da 0° região a rolaJ:ão das offiaiaes, inferiores e pra-
ças, abaixo designados, que foram classificados do seguinte modo

Prova de revolver-1° tenente Arminio de Borba Moura
Prova de fuzil-!' tenente Avinhai() de Borba Moura, 2" tonenta3

Mario da Veiga Abreu, Oota.vio Moniz Guimarães e José Unido Ri-
beiro

Prova de fuzil para inferiores-1 0 sargento Romeu Moreira da
Silva, 2" sargantos Domingos Philogonio do Syllos, Elizeu de Assis,
João Wenceslau Ribeiro, Mario Pereira Nunes, Oscar Napoleão e Jo-
sino Gançalves de Oliveira.

Na prova do fuzil para as praças f oram clasáficados 27 homens.
•.F.'
-,_> 	 app,-, santoo-se la,-•ntern ás altas autoridades do Exercitor
c vindo do Est 1,10 ,lo Pará, o commandante do 46" de caçadores corone
c_.	 Carlos J,.	 Canteiros de Lima.O

.9	 -- F. )1 el'u lida di• : p ;a z a. ;1,1 sarviço, por oito dias, ao capitIo
pharin.tcJutieo Antonio llo lv:gn .s do Faria.

irr
.,	 -- rwain j • dp.dos p:•0:nptas para o serviço, nas inspeeções (.1a.oe..:, satul3 a qn o ,:.a salautteram, o 1' tenente Manoel Joaquim Puna o

E
2° tenente Benig.1.) Lopes F.,..;aç.).

- Foi on,' . :dida. p rini z sã a para vir a esta. Capital ao major
;.t José do Andrade Neves M .irelles, qoa se acha em Porto Alegra.:-
e

1	 --- O pres:•lonte, da junta da alistamento militar do 3° muni-
e•.;	 cipio ,b , s'A Capital oncerr,in os trabalhos do carretai° anuro, tendo

sido alistados 230 cidadãos..,..,
c.),-.	 -- Pelo quartel g incral , la 0° região foi mandado postar, a
O uma e meia bera da tarde, na cAtação inicial da Estrada de Ferro:.
-o Central d.) Brazil, uma guarda de honra, a'iria de prestar carie-
Ec.) noticias ao Exmo.Sr. Marechal Presidente da Republica, que embarca

para o Estallo de Minas Geras.
P.

-- Serviço para boje:0-e
S inn L' i cw de dia, capitão Otavio Pitanga,.
Dia ao po:to medica da dire..ção de saude, Dr. Armando Moi-

.relias..	 •
.-	 Auxiliar do Oleia' do dia á, 0 1 região, sargento Avelino Ri-

beiro.
E A 1' brigada estrate ., 'ca dá o °Meia( para o serviço da dia á,
E 0° ugião, as guardas do 'Iilinerio da Guerra o Hospital Central ooco patrulha para a estação de Madureira.
c-3	 A brigada mixta dá 03 etliciaes para ronda e para auxiliar oo.......-	 superior de dia, á guarnição, a guarda do Palacio do Cattete a a
z.; painillia para a estação do D. Clara.
..s	 Uniforme, 5°.

c1.1
a	 Viação e Obras Publicas-d
.a
E.;
O	 Por actos do Sr. ministro, de hontem, foram promovidos na...
Q.) Administração dos Correios do Estado do Rio Grande do Sul:,..)
r,..,

aa	 A chefe de secção, o 1° official Ramiro Pereira de•Barcellon.
A 1° oficial, o 2° Eurico de Freitas;
A gon officiaes,_os 303 Carlos Gaortner Eilho e Daria Ribeiro TçtWf
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A 3°' officiaes, os amanuensesWaldomiro Gomes Cardoso e Elmiro

Pinto de Moraes.

— Estiveram homem com o Sr. ministro em s •n gabinete o

Dr. Angalo Pinheiro Machado e o sanador Bernardo Monteiro.

— O Sr. ministro incumbiu o seu ofilcial de gabinele coronel
Povoas Junior do visitar em seu nome o Dr. Antonio Ferraira Vianna
Filho, consultor juridico do sua secretaria de Estado, qua se acha
enformo.

O Sr. ministro racebeu os seguintes telezrammas:
(Juiz de Fóra, 20 — Tenho a honra de communicar a V. Ex. a

installação haja da Sub-Administração dos Correios desta cidade e a
minha possa no cargo do seu aub-administradar. Cordiaas sauda-
Ws- — Manoel Vidal Barbosa !Age, stib -administrador.»

Campinas, 20 — Abrindo ao trafezo a estação de Padua Salies,
ponto terminal do prolongarnent da Estrada de Ferro Funilease,
tinho a honra de apresentar a V. Ex. cordiaes saulaçõas.— Paulo
Moraes:»

Baasoimin hnntem as suas funceões no gabinete do Sr. mi-
nistro o Dr. CarIce Vieira Rechsteiner, restabelecido da maleatia que
o retinha no leito.

-- No raquerimanto em que a Comnanhia Estrada da Ferro
Santa Catharina reclamava lineamento doa juros das apalices cor-
respondantas ao e' semestre de 1912 e ao 1° de 19t3, na importancia
de 309:4a0S, foi este o daspaclar , ,O pagamento dast juros só podará
ser effe.ctuado contados da data em que os titulas foram emittidos.»

-- O Sr. ministro enearrezon o seu anelai de gabinete llenri-
que Romagnara de renresental-o no dasembarque do senador
Freire, que regressa da Europa, pondo urna lancha á disposição de
seus amigos.

-- Esteve limitem no gabin:te do Sr. m i nistro, em visita, o
Sr. D. Pedro de Tolathe ex-ministro da Agricultura, acompanhado
do Dr. Garna Cerquaira.

-- Foi cleelarado á Rapartiçao Geral dos Telographos qna os
pedidos do gratificai-soas addicianaes não devem ter andlmento nti';
que 50ja. resolvido 3 recurso interpaata da decisão do Tribunal de
Comutas proferida em taco do art. 30 da lei n. 2.544, de 4 de Ja-
neiro do armo passado.

-- Foi providenciado sobre a franqnia telegraphic.a solicitada
pela Tlepartição de Aguas e Obras Publicas para o encarregado do
sorvieo de distribuição de agua na ilha de Paou:tá.

-- Esta ministerio rematteu ao da Fazenda cópia do officio da
In:pai:tarja. Geral do Navezarão, ou.: se rafara aos obstaculos ante-
postos pela Alfandeza da Bahia aos rviços carg.t e descarga do;
vapores da Companhia Nacional de Navegaçao Costeira.

-- O Sr. ministro, em resposta ao aviso do sen collega das Ra-

lações Exteriores transmittindo o convite da Legação Francaza para
que o Brazil se faça representar na Segunda Conferencia Internacio-

nal de Geographia a se reunir em Paris, declarou ser de fraco valor
o contingente que o seu ministerio poderia pre tar para a execução

do programma daqualle congresso, por isso que 03 trabalhos rpio lhe

competem são de simples estti . los rogionacs ou topagraphicaa Voei°

em vista traçados de vias da commimicação; entratanto que o Minis-
terin da Guerra mantem uma commissão encarragada do levantar a
Carta Geral da Tlaptiblica, parecendo, assim, estar melhor habilitado
para essa representação.

— O Sr. ministro in&foriu o pedido do praticante de 2" classe
dos Correios do Pernambuco Antonio Joaquim Birroso Braga, para
ser considerada como reintegraçã'o a sua readinissão no serviço
postal.

O Sr. ministro inaefe.riu a proposta da venda ao Governo,
feita por José Esperidião de Carvalho, de dons preilioa para o serviço
de telegraphoa na cidade de Fortaleza, Estado do Ceará.

.— O Sr. ministro autorizou a franquia tategraphica em objecto
de serviço ao Sr. vice-almirante Antonio Lins Cavalcante de Oliveira,
iuspector dos estabelecimentos navaes nos Estados.

	 ammamee
— Foi indeferido o requerimento do tolegraphista de aa clade

da Repartição Geral dos Telegraphos Ramiro Evragia Soeiro pedindS
ires mezes de licença, por já ter gosado o prazo maximo pernalttidt,
polo regulamento.

-- Pelo Sr. ministro foi transtuittida hontem ao P secretar4
da Camara dos Deputados a mensagem do S r . Presidente da Repte,
blica relativa á abertura do credita de 49:782:49e, para attender ao
pagamento da construcção das estações de TInguá, Rio &Ouro e Re-
tiro, da Estrada de Ferro do Rio d'Ouro.

-- Foram concedidas franquias telegraphicas em objecto de ser-
viço aos Srs. Paulo de Negreiros, Lindolptin Baptista de Azevedo,
Arthur Fernandes do Souza, ihrmogenss Drummond. todos futiccio-
narios do Blinisterio da Agricultura, bem amo aos engenheiros Ly-
sanias de Cerquaira Leite, Eustaqiiio de Bittencourt Sampaio e. Joa-
qnim de Assis Ribeiro e Srs. José Francisco de Souza Porto e /Menti"
Alvares de Azevedo Castro, da Estrada de Ferro Itainira a Corumbá.

Ignal concessão foi feita aos Srs. Dr. Fernando Dias Paes Leme, ,
Luiz Augusto de Lima e Cirno e Francisco Pinta da Silva Valle, da
Estrada de Ferro Oeste de Minas.

-- Foi exonarado do cargo de 2* eserinturario interino da Ias-
pectoria Federal das Estradas João Bartholomati Bezerra Leite.

-- Por actos do Sr. ministro foram removidas:
Da cargo de chefe de. secção da co mnmissão	 gonu los da Estrada

de Ferro de Santa Catharina para idintico logar na commisaão
estudos da Récita de Viação Ferrea Cearanso. o anizenbaira Ilanorio
Ricalho	

;
Hungria e desta para aquella o engenheiro Gabriel Alencae

de Azambuja.

-- Foram concedidos 90 dias de licença para tratamento c'e
sande ao escripturario em commisslo da Inaliectoria Federal das
tradas Zozimo de Oliveira Bueno.

-- O Sr. ministro autorizou a Inspoc.toria Federal das Estra-
das a itnpôr a multa de 2:000$ á Smith Amaricsn li s ii h ray C. nstruc-
tini' Company Limited, arrandataria da Ra 1, , •10 Viaçaa Caarense,
por queimar abusivam onte tenha nas vias loaoit, tia art. c intra o deso,
posta na clausula XXIII do seu contracto; approvado polo decreto
n. 8.711, de 10 de maio do 1911.

-- Foi indeferido por este minist roio o pedido de pensão. 3
montepio feito por Manoel Affonao da Silva. pae invalido do falleel 9
tolographista da Estrada do Ferro Central do • Ftrazil Modesto da
Silva.

—. Este miniaterio rematem ao da Vazinda o processo de
aposentadoria da José Agostinho da Silva Dalin).	 •

--Pelo mesmo ministario foram enviados ao di a eanr da Desecra
Publica do Thesauro Nacional, os pra...3in.; lia p , Itsan de neattepi4
de D. Nlaria Josepha de Multo Munia ala'a de ranjo e outros, dg
D. Isaura de Oliveira Barbas e outras; do D. ala mia Adelaide AlNrae,
Layme; de DD. Worm:no:arda %Vitus de Oliveira e Borra Wille?
Colho; de D. Maria José Horta Pereira e outros; do	 Rosa Tupis.
nambá. Dias da Silva o outros; do D. Emitia Vieira Bi lmoiro Sarnual;
de D. Etelvina Moreira da Motta e contras e da D. Calina do Oliveda
Alcantara e Odette.

-- Solicitou aposentadoria o amannenso da Administração dos
Correios de S. Paulo Balthazar do Abreu Sn !ré.

-- Foi exonerado Affnnso Lizori mie Amnrim, estafeta entro a
capital de S. Paulo e Campinas, no Estado do 5. Paute.

Para esse logar foi nomeado Saturnino Placido Coulinho.

-- Foi annuliado o cancurso para carteiros da Administração

dos Correios da Parahyba.

--Foi creacla uma linha postal entre Patos e Manco, passando
por Jucá, no Estado da Parahyba, com 120 kilmnetros de extensão e
sois viagens monsaes.

--Foi indeferido o requerimento de Ne7 Eleuterio do Oliveira
Barreto pedindo ser nomeado estafa,. da Directoria Geral dos Cd-,
raios.

--Foi supprimida a linha postal de Princeza a Triumpbo, lig
Estado da Parahyba.

Teve despacho favoravel o requerimento de Aristotelellimk
lito Simões da Costa pedindo restituição de documentos á Du=
Geral dos Correios.
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.	 —Éiol indeferido o requerimento de Custodio de Almeida Gon-,

vitrès, ex-servente d sucCursal do Botafogo, solicitando novamente
readenissão.

--Por abandono de emprego foi exonerado José Carlos de Al-
meida França, estafeta da linha postal de• Aterradinho a Bom-
liccesso, no Estado de S. Paulo.

Agricultura, Industria e Commercie

Estiveram hontem neste ministerio e cumprimentaram o Sr. mi-
nistro os Srs. deputados João Simplicio, João Penido o Erico Coelho;
coronel Jalnes Andrew, ajudante de ordens do Sr. Presidente da
Republica; barão Homem de Mello, Drs. Santos Marques, Amorico dos

• Santos, Pedro Barreto Gaivão, Miguel de Carvalho Aristides Cairo,
,Sugusto Bernaerhi, Barreto Durão, Samuel Santarém, tenente Bra-
ziliano Cavalcanti Junior, Affonso Lopes Miranda, Ildefonso Brito, ca-
jÁtão Carvalhaea Pinheiro, Eduardo da Costa Ferreira, capitão José
Filgueiras Moreira, Pedro dos Santos Junior, tenente Luiz Chaves,
João Ferraira França, Manoel Candido Pereira, Belaniro Mattos e No-
canibal Pinto Peixoto.

-- No gabinete do S£. ministro esteve hontem em visita de cum-

D1 buamos o Sc. Moisés Ascarrunz, ministro da Bolivia.
Tombem visitou S. Ex. o Sr. general Vespasiano de Albuquer-

que ministro da Guerra, acompanhado de uni de seus ajudantes de

ordens.

Para o gabinete do Sr. ministro foram nomeados:
Secretario, o Dr. Antonio Francisco da Silva Marques, e ollticiaes

de gabinete, Dr. lleynaldo Ribeiro de Carvalho, Manoel Deodoro
da Fonseca Remes, Dr. Victor Rudge, Lindolpho Collor e Dr. Ga-

briel Bastos.

Estabelecimentos de instruCçãO

Hoje ao maio dia, realizam-se exames no Instituto Nacional de
Surda -Mudos.

-- Na r acuidade de *Medicina do Rio de Janeiro serão chama-
dos hoje a exames praticoa oraes os seguintes alumnos:

6' série medica — Clinica medica — (hospital da Misaricordia; ás
9 1 1 2 horas) — Mello Dias Maciel. Annibal de Paiva Assumpção, Os-
car Alves, Japim Gomes de Carvalho, Ernesto de Albuquerque Mello,
Jovelino Amaral, Pedro Ignacio Py Junior e José de Mello Ca-
margo.

Clinicas obstétrica, pediatrica, oto-rhino-laryngologica e de moles-
tias nervosas — João Bernardino Ferreira de Faria Junior, José Tilo-
inaz Carneiro da Cunha, João Colbart Perissé, Mauricio da Costa Ve-
lho; José Ottoni Xavier, Luiz Migliano, José Gonzaga Franco Filho o
Robc,rta Dias Oliva.

Ii .ydinte e medicina legal (ás 11 horas) — Pedro Paulo Bodrigues
Caldas, Raul de Freitas Melro, Afranio Marinho da Cruz Camarão,
Etnesto de Oliveira, Francisco de Paula da Silveira Gusmão, Oswaldo
Avres Loureiro. p arva] Teixeira da Matta, João Paes Leme de Monle-
vado„Joaquim Vidal Leite Ribeiro e Armando de Aleira Lins.

Turma supplementar—João Passos, Djahna Smith, Joaquim Can-
dido Pereira, Herculano Sylvio de Miranda, Francisco Martins Franco,
Jeronymo de Almeida [Mia, Norberto de Oliveira Ferreira, Alvaro da
,g3i1veira Gusmão, Marcello dos Santos Libanio o Julio Sylvio de Mi-
randa Junior.

ta serie medica—Todas as cadeiras, ás 11 horas—Alberto Alves
de Moura Ribeiro, Annibal Cordeiro de Mello, José Estoppelli Para-
elmpo„Joaquim Marinho cie S0117.3, Francisco Prisco Tellis Dantas,
João Calunio de Moura Ribeiro, Luiz Figueira Machado, Carlos Maigre
Ferreira da Gama Junior, Roberto Catunda, Alexandre Martins ta-
roca

Turma supplementar—Alberto Andrés, José Bastos nvila, Ale-
xandre Tepedino

'
 Gastão de Figueiredo, Allá Marques Vianna, Luiz

de Moraes Rego.01egario Pereira da Azevedo, Japim Rosamburg,
Nathalia da Lima Pedroso, D. Cecilia de Lima Pedroso,
1' série medica.—Todas as cadeiras, ás 10 horas:
José do Monte Serra, Mario Barreto, Arnaldo Moraes, Guilherme,

N'icyrr de Araujo, Antonio Teixeira, de Carvalho (só faz operaçõas),
Mito Baptista d'Avila Franca, Joaquim Henrique Cardoso, José
Garcia da Fonseca Sobrinho (só faz operações), Mario de Paiva,
José Justidiano dos Reis.
, Turma supplementar—Vledimir Ferraz Reid, Renato Ferraz
field, Armando de Pinho (s0 faz operações), Lida Deodoro de Faria,

Siaminorelli, Francisco Croy, Francisco Marcondes Homem de
Mlio (si) faz opera'r0es). Oscar Pinheiro Barcellos, Custodio do Pau-
ta Rodriguês, Renato Sttidart._ .

3 seria medica—Physiologia, ás 12 horas—Francisco Norberto.
Isauro Epiphanio Pereira, Waldemar Augusto .de Oliveira, Waldemar
Leite, hilario dos Santos Pimentel, Pedro Carlos de Souza, Abias
Octavio Vieira e Vicente Blanco

Torma-supplementar—Sylvio Goulart Bueno, Parcial Vilhena de
Alcantara, Octavio Rodrignes de Barros, Oldemar de Rezende Aleira,
Antonio Illeo_ziano, Luiz Quiriuo da Rocha Magalhães Gomes e Fran-
cisco Antonio Furtado.

24 série medica, ás 8 horas—Anatomia—José Bento de Oliveira
Coelho e Mancial Nogueira Serra.

Histologia—Antonio de Freitas Carvalho, José Bento do, Oliveira
Coelho, Manoel Nogueira Serra, Cogulo Gomes Cardia, Amadeu Ro-
drigues da Costa, Agostinho Mediei e Oscar de Azevedo Lima.

Physiologia — Eugenio Gomes Cardia, Manoel Nogueira Serra..
Oscar de Azevedo Lima, Amadeu Rodrigues da Costa e José 'Banto
de. Olheira Coelho.

1a série medica, ás 12 horas—João Fernandes da Rocha.
l a série de pharmacia, ás 11 1/2 horas da manhã (regulamento

de, 1901)—Todas as cadeiras—Serão chamados todos os alumnos
inscripto

E. F. Central do Erazil
Sob officios ris. 1.491 e 1.493 foram remettidos ao Minis*.

rio da Viação os processos de exercicioa findos de Agnello Alves,

-- O Dr. Humberto Antunes, sub-director da 2" Divisão dirigia
Imitem aos chefes de serviço a seguinte circular:

«Amanhã ao meio-dia, sará inaugurada a cabine «Clock system»
entre Belmn c Ellison, no antigo posto «Bifurcação», para as licenças
dos trens entre essas estações».

— O movimanto da estação da S. Diogo, no dia 18 de novembro
foi o seguinte:

Importação—Mercadorias, 2.016 volumos, pasando 137.679 kilo-
graminas ; encammendas, 1.219 volunus, pesando 28.831 kilograin-
mas; total, 4.133 volumes, pasando 160.510 kilogrammas.

Exportação — Mercadorias, 1.753 volumas, pesando 71.027 kilo-
grammas ; materiaes, 18.976 volumes, pasamdo 133.780 kilogrammas;
carne verde, 812 volumes, pesando 111.420 kilagraminas ; encom-
meadas, 1.911 volumes, posando 30.400 kilo2;rairunas ; total, 23.511t
volumes, pesando 352.627 kilogrammas.

A renda foi de 2:918$600.

— O movimento da estaeão Maritima, no dia 19, foi o se-
guinte

Importação— Mercadorias, 731.300 kilogrammas ; mercadorias
da estrada, 18 .1.000 kilogrartimis ; carvão, 80.000 kilogrammas
carvão da estrada, 731.0)0 kilograminas ; total, 1.719.300
grammas.

Exportação 111,2readorias, 103.419 kilogrammas ; minará,
233.000 hilogra amas ; iiiiilio, 116 saceos com 8,760 kilogrammas;
café, 3.113 saccos em 39 carros, com 203.930 kilograminas ; total,
576.159 kilogrammas.

— O movimento do café foi o snuinte
Sacaaa existentes, 13.328; saacas descarregadas, 2.218; rati-

radas, 3.608; ficaram 13.8v8,
A renda fui da 41:9868300.

---- Foram servir: na rfintral,o praticante Nilo Gomes Nora ; em
Pavallyba, o praticanta Ael'i.SiO Leal; em Entre Rios, o agente Felippo
Luiz lei Dimue; e em Piedade, o praticante Miguel Lima.

--- Aos Srs. chefes de servio e agentes, o sub-director da 3" di-
visão enviou as seguintes circulares lis. 74, 76, 77, 78, 79 e 85:

,Para vosso conhecimento e devidos fins, declaro-vos, de ordena
da directoria, que a partir de 13 do corrente, o trem 11P 2 fará pa-
rada de um minuto na estacão de Ellison,.

,l'ava vosso conhecimento e devidos effeitos, declaro-vos de ordem
da directoria, que a corda no trem deve ser awarracia na sineta das
locomotivas e sem exeeKiin ser collorada, em todos Os trens de carga.
Igualmente é indi;pensavel que todos os engates sejam devidamente
revistados pelo maehinista e pelo ..,_,narda-freios chefe, sendo ambes
respcmsavt , is pelo que °reouver em virtude de má revista».

, Para vosso conhechnunto e devidos círculos, declaro-vos que a
partir de 19 do erronia o carro retorno do ramal de S. Paulo deverá.
ser annexado á inachina do II I, e o de eiicommendas de Vargem
Alegue a Norte, na mesma posh-ão, 1, recommondando-vos o
exacto cumprimento destas disPosições'.

Fica assim confirmada a minha circular telag,raphica de 11 do
corrente.

«Para vosso conhecimento e devidos erfe,itos, declaro-vos de .orderta
da diractoria, que a contar de 23 doCorrente, • os trens R 1 e R
meçaram a fazer parada de um minuto em Retiro,
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—«Para vosso conhecimento e devidos fins, declaro-vos de ordem
da directoria,,que a partir de 21 do corrente os transa mixtos deverão
fazer parada em Botica, , na Linha Auxiliarre quando houver passa-
vivos deverão igualmente parar os trens A 1, A 2,- 3 e A 4.

A referida para la dever, ta,mbem acceitar encommendas o ba-
gagens, e quanto a meread(àrias, do 1331ém para lá oa . vixia.Msa, po-
derão ser recebidas em vagão completo».

‘«Para vosso conhecimento e devidos effeitos,doclaro-vos de ordem
da directoria, que a partir de 2:3 d3 =mote os treas IW I, e IW 2
farão patada de um minute em Roseira».

. Diversas noticias
OSr epulado Mario : Itormes, por , motivo do sua eaformidade,

tem. recebido ainda, além de visitas pessoaes, telegmamatas, cartas e
cartões, das seguintes pessoas:

'	 Wencesláo Braz, vice-oresidante da. R apabliea; engeahoiro
Mario Alves da Brito. •ayine Gomes Dr. Eloy átaleade, Aloysia
Carvalho, major Seidl, capitão Fieury, Alves. da Fonseca, Oetavio
Cothinho, ceronel . oaza Aguiar, deputado .13.C(11133 ()uives, major
Marcos Pradel, dormitado Frederico Borges coronel Demoorito Ferrei-
ra, Osmundo Pimentel, Herculano Gemi le Fontes, Asor Villa Nova,
Pio Borges, general Luz, deputado Arlindo'Learti, Pe Iro Athay lo,
Marinho Falcão, tenente Mario Clementina ., Cdronel Achille, Pelar-
neiras,,Dr. Flavio de Maura, Apitar de Carvoliva,, E. Pourchet, Dr.
Andá Cavalcanti, Augusto Francisco Melina. Barreto, "brach Sn-
bra. deputado Lourenço da Si, Drs. Euzebio da Oaeiroz Mattoso,
e Frota Passou, João Casomira Costa, coroael E;ydia Tallone,
Dr. Gordilho Costa, ViCtorino Bars de Oliveira,. De. Aarão
fieis, Dr. Eulalio Monteiro, Dr. Mello Reis, Dr. Oscar Varady,
Alvaro DiiqUe.Estrala Bastos,JoIa Paulo Miranda, de Carvalho,
Joaquim Gaia, major Ele,sbão José de Smiza, nativa J. Caminha, Is-
mael Lago, L. da Almeida fla,ballo, deputado Theatonio de Britto,
tonante Jardini, , Antonio de Miranda, Arthor do Araujo Coelho, Dr.
Solfteri .de Albuquerque, Odavi) giintiliano da Castro e Silva, Dr.
Nestor lacou, Adolpho C. Oliveira, dapula.do Figueiredo Racha, Tha-
rnistocles 'Freira, , -Dr. Mario Pimentel Brandão, ca,pitio Segismando
de Boneso: depadado Freire -do • Carvalho, Fran:a Soares, general
João Claudino, -Carlos Lago Skil°, capitão Othon Llraga, Santos
Velhia; 'capitão SantoV Lima e senhora,' Eir. Verme de Abren,
Sociedade • Fraternidade' Progresso, Dr. Francisco de Castro Ju-
nior,"Azevedo • Silva, Luiz de' Aleantara Graça, Dr: Pennafort
Caldas, Dr..j . F. .Valladares, marechal Cardozo, deputado 'Mo,
reira Guimarães, deputado Raul Veiga, 'Dr. Munlhães Castro-
Frederico Augusto Xavier de Brito, Dr. Murillo Fontainha. deputa lis
Sabino Barroso e Fleury Gorado, Dr. Camara, Dr.Feliciana Sairé,
tenente Guilherme de Araujo, deputado Pires de Carvalho,
Carlos Silveira Martins„ Jose Julio Silveira Martina, capitão de mar o
guerra Ernesti) 'brach°, dermatado Pedro Lago, Octacilio Salies, Mil-
sino da Silva Ris, Au g u wao G. 'Queiroz,' Luiz A: Castro Miranda, te-
nente, Braziliano Cavalcanti Junior, Paula, Rodrignes, Jayne O. Car-
doso, coronel Ernesto Lyrio de Siqueira, Josué Porto Fon seca, José de
AzoVedo Dona, A. Barrosa Fernandes, Dr. Pinto da Rocha, senador
lirbaMo 'dós' Saldes, 'tenente-coronel' E Liando Barbosa, major Senna

Josá Santos Cabral, 'J. R. Santos Souza, Euzobio Rocha, Dr.
Octacilio Camará, coronel Joaquim Ignacio, Dr. Bani Rege, ganoral
Marques Porto, Luiz Salazar, tenente Eatanisláit Barbosa, Noé
Samuel Pacheco Malloval, major Medeiros, Eduardo Tudo, te aeote
Francisco A. de Barros Bittencourt, Mario Tobias Figueira de Mello,
Florencio Wh Fornira, tenente-coroael Povoas Junior, Dr. Fabio
Bleu° Brandão, major Manoel Marques Abranches, deputado Moniz
Sndré, Etteenio Caetano da Silva, Alfonso O. Albuquerque Maranhão,
Flavio Pereirá,.Cárlos• Urna Camara, Dr. Paulo de Frontin e senho-

Sonza Ileia,Aiíredo Braga; Gabriel Cruz. Antal .° Botallio, Santos
Filho, deputalo- Salles Falir), deputado Simeão Leal, Porfirió Ferreira,
tenente-coronel Vei ga Cabral, marechal Salustiano dos Reis, capitã.o
Adolpho Carvalho, Frederico Sinith do Vasconcellas, deputados Gar-
ça° Stockbetv, Etizebio de Andrade, Leão Venoso e Soares dos Santos,
José Tolentino, deputadõ " Gumercindo. Ribas, Flavio - da Silveira, Jorge
da Costa Leite, Oscar Feita.1, Augusto Ferreira, Alberto Randolpho
Paiva, Manoel Reis; Caetano Moreira, 011emar G. de Andrade, te-
nente :. cordnel Pedro F. Netto, Moreno Bugre; Dr. Abdon Milanez,
Francisco Juvencio Sadock de Sá, Alcibiades Leite, viuva capitão Sa-
lomão,' ..Joaquim de Souza Mireira Junior e senhora, major Souza
Alão;Dr. Francisco Antonio' Antunes, Mantyal Antonio .Mirania de
Carvalho, Manoel Frontino • Julio' da Casta, Confederação •Brazileira
do Trabalho e Joáé Tolentineo Pereira dá Silva.

—Prefeitura
;.Forain designadas as adjuntas Maria Daria Freitas de Carvalho,

para ter exercido na 8'. mixta do 80 districto; Ilermance de Aguiar
de Souza Bonifini, 33 feminina, do 6°; Elvira Brito Lima, l & mixta do
1* e Maria do Carmo da Silva Feita!, 9' feminina. do 5°.

•
----Naa-'- 	 Prefeitura Municipal paga-se hoje a folha do mez findo

de subvençeas.

fo.----O Sr. prefeito reintegrou, por' acto de hontem, o Sr. r rano.
cisco Luiz Corra de Si e Benevides • no logar do amanuense da D.
rectaria Geral do Policia Administrativa, Archivo o •Estatistica
mieipal, em cumprimento de sentença do Poder Judiciario, ficando
addido o mesmo funccionario a esta directoria..

--Pela Cm-imissão Sanitaria do .commercio do ICite .prcaucto3
lacticinios foi verificado o leito importado 'pela Estrada - do Ferro–
Central do Brazil e pela Conpanhia, Cantareira e Viação Fluminense,
sendo visitados cinco depositos do leite e sete	 os.

Pelo laboratorio do contrôle foram realizadas 33 analyses do leite
O cinco contraprovas.

-- Na Sab-directoria da Policia Adminisfr. atih Municipajo
foram reg. istradas, pelo fuaccioaario !Enrique [lasso, .oni 20 do,cor.;
rente, 93 guias, na importencia do 2:2235, oiiimdas das agencias da
Prefeitura de :

Minium: 7$ da matricula de cães o 486$ de enterramentos i•
Me,yer: 101$ idem, 7$ da matricula do cães, 10$ de impostos	 •

10$ de multas ;
S. José: 2105 idem ;
Santo Antonio: • 1:080 g idem ;
Sant'Anna: 220$ idem o 8$ de leiI3cs;
Engenho Velho: 55$ de multas.

-- Foram impostas multas, por infracção 'do posturas, pelos --
agentes dos districtos seguintes :

De S. Chri.stovão :

a M. Paes ,St- Coma., de 100$, por venderam leite desnatado' n0
botequim da rua S. aristovão ii. 639 ;

a Cunha & Comp., de 50$, por entregar generos, da rua Ge-
neral BI'llC3 n. 235,.	 dasa.ccordo com a lei.

Da Tijaza:

a Francisco Pinto Santiago, da 100$, por ter construido uni
barracão no terreno do morro Salgueiro, sem licença;

! Ao Dr. Tibario Ribeiro Almeida, de 200s, 'ar não ter pago a
licença de prornação das obras de dous predios,. á rua Conde de
Bomtlin na. 697 e 609.

Do Espirito Santo—A Caetano Escosi, Alfroio José CorrOa. e José
Gomes fraga, de 100$, a cada um, por venderam leito fraudado, á,
rua Tavares Bastos n 80 (carrocinha n. 1.914), travessa Guades nu-
mero 59 (carrocinha n 1.920 e rua de S. Christovão n. 2(5;

A Oliveira Se, Silli514 e Pereira & Cota, de I035, a cada um, por
venderem leite em vasilhame sem o fecho hermetico, procedente
rua Caturnby n. 1 e rua Frei Caneca ri. 185:.

A Antorno Machado • Mendes, da 2005, por ter Collocado som 11- •
cença uma claraboia: no . piMdio n. 223 da rua'Dr. Carmo Netto;'

A José Gavino Gomas da Cruz, de 50$, Por mandar a domicilio'
generos: ciii desaccórdo com a lei, á rna do Lavradio n. 77.	 ••

Da Lagoa—A Francisco de Malta, de 10aS; por fazar'entrega d3
kilo desnatado e coas agua, á rha Ilamaytá. ri. 03.

Da Gloria: a JoIa Antonio Dias e José do Souza Machado, de
100$ a cada rim, por venderem leite fraudado, ás ruas das Laran-,
jeiras n. 408 o Theotonio Borges n„ . 43.	 " ''À

De 'rajá: •	 - •	
,

A Antonio N. Gonçalves de Mattos, da 200$. por estar construin.43
se:m licença um prodio á rua Jacy'sem numero;

A Emilio Abrahão, de 1005; por não ter pago a' licença deste
anno, á Estrada da Pavuna.

Do Sacramento: a José da Costa Pinto, de 103, por vender
leite frau lado, á praça Ziradentea n. 69.

O 

De Santa Rita: a Amaral Rodrigues & Lino, Samuel Nahon
Grecom & Coutinho, de 100$ a ' cada um, por não terem pago o alvará
de licença e aferição dos negocios, ás ruas Maractial Floriano • ti. - 22'
T4eophilo Ottoni na: 145 e 155. - •

— Foi a,ffixa,do edita/ no predio n, 230 da rua. Santo Christo
dos Milagres, pelo agente do District° da Gamboa, • intimando Antonio •
Simão a não continoar a funccionar com o cinernatographo, no prazo
de oito dias, sob pena de ser isso feito por força publica.

Pelos engenheiros municipaes será vistoriado o precito n. 237'
da rua S. Luiz Gonzaga dá D. Margarida do Oliveira Luciana da,
Rocha Moreira, á I hora datarde, de 25-dci corrente.

Adquiriram immoveis
i•

Alfredo Ferreira Chaves, predio, á rua Francisco Fragoso n. F11,.
por 2:5005000; José Augusto, terreno, á rua d. Emilia, Inhauma, poç
4205000; Arthur Vimosa, terreno, á fazenda Santa Thereza, por
3665000; Luiz Antonio Novaes, barracão-, a rua, Cruzeiro do Sul n.
104, por 2:8003000; Manoel Alves Guimarães, predio,_á Tua S. Leopol-T.
do n. 11, por 6:000/1000; Epaminonda g Gastão	 lrasconcellos, ter-i
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reno, á rua S, José Anchieta, por 100000; Henrique Bernadelle,

terreno, no leme, á rua Belfort Roxo, por 21:6758000; Manoel Jorge
Gaio e outro, terreno, á rua Gusmão Sampaio n. 192, por 51:6005000;
João Romero Gonçalves, terreno, á rua Elenterio, por 6008000.

Requerimenton despachados

Pelo director da Estrada de Ferro Central:
Ananias Nilo Machado.—Concedo.
Munias N10 Machado.—Concedo.
Benedicto Pereira da Silva .--Aguarde opportunidaale.
Carlo.s Gomes Esteves.—Restitua-se o documento mediante re-

cibo.
Filete Sartori.—Esclareça o pedido que fez em seu resneri-

monto.
Frallei nCO Lobato.—Adinitto como extranumerario.
João Rodrigues. —Não ha vaga.
Latirides Alice Schueler Nigro.—Cortifique-se o que constar.
Salathiel Marques Pinto.—Certifique-se o que constar.
Toldas Rabello Leite.—Não ha vaga.

Pr feitura:
Pelo Sr. prefeito:
Cosia & Irmão, Peixoto da Faria SZ Comp. e Rosa ELME° de Mo-

raes.— E/c feridos.
Francisco Roberto & Filho.-- Deferido, pagando licença em 68

horas.
Alves & Ribeiro, José Nogueira Henrique, Manoel Francisco de

Macedo, santos S2 Garcia, Torquato 8.11'0011os Gaimarães e Vicenzo
Vitalo.— Indeferidos.

Pelo Sr. director geral:
Ignacio Rosa & Comp.— Certifique-se.
Panlino José de Souza.— Deferido.
João Caetano de Menezes.— Junte o auto de infracção.
Luiz & Salvador e Manoel de M. Pereira.— Satisfaçam a exi-

geneia.
'	 Directoria Geral de Assistencia Publica:

Pelo Sr prefeito:
Dr. Heitor Teixeira de Godoy.— Indeferido.
O mesmo.— Não ha que deferir.

Sob-Directoria. de Rendas Predial
Pelo Prefeito
Dr. Alvaro de P. GolinarSes, José Martinelli, Associação dos F.

P. Civis, João de C. Salvado, João A. Marques, Abilio A. C, Bastos,
José de V. Rastos, Antonio C. Mendes Sobrinho, Sylvio R. de Minei-
da e Jo“'_! %'. Panar.—Deferidos.

S-raphim B. da Fonsoca .—Indeferido.
alotlesto- A L. de Vasconcellos. —Cobre-se com 500$ de aba-

timento.
Pelo sub-direetor
Mario C. da Silva, Manoel F. de Souza, Maria de G. de F. Mes-

quita Barros, Guilherme A. de Magalhães, Evaristo E. Jardim, Luiz
Cordeiro, Luza P. Portugal, Souza SZ Torres, A. Bandeira, Luiz J.
da Silva, Joaquim P. Cerqueira, Luciano It. dos Santos, Joaquim de
4). Martins, Antonio E. Lima, Companhia Predial e Antonio de A.
Mathias.— Transfiram-se.

Carolina M. dos S. Guirnarães.—Mantenho o lançamento.
Bolmiro C. de Moraes.— Idem pela sublocar,.ão.
Dr. Joaquim Dharangnina.— Idem baseado em lei.
Gustavo J. de Mattos (2).—Idem á vista da informação.
José E. Bonança e Antonio C. de Almeida.—Indeferidos.
André P. Alves.—Idem.
Catharina G. Foguel.—Não pode ser attendida.
Joaquim N. Grandão.—Annote-se.
Miria D. Barbosa dos Santos.—Requeira.
1Valter Remp.—Certifique-se.
João M. do Souza — Junto collector na forma da lei.
Ilicardina J. Barboza — Deferido.
Armando Dias — Reclame opportunamente.
Maria E. P. Camara — Exonere-se.
Arthur M. T. de Azevedo — Não ha direito ti exoneração.
José Carmes e Antonio J. da Costa — Não ha que deferir.
Carlota F. Penet — movera-se por 1:4105000.
Norbert A. de Souza -- Idem discriminadamente por 8:118'5000.
Antonio J. Ribeiro & Irmão — Idem por 6:4.805000.
José de F. Moreira — Idein por 2:1005000.
Angu , to T. Pereira — Idem por 3:0005000.
José P.d dos Santos — Idem por 5:4005000.
Emílio de S. Amaral.—Idem por 9605000.
Auto fio T. de Sá.—Idem por 7205000.
Aveli io T. dos Santos.—Idem por 1 :440$000.'
Eduar lo G. Dias.—Idem por 9005000.
José P. do fl. Paranhos.—Idem por 1:5605000.
Joaquim dos S. Magalhães Junior.—Idem por t :8008000;
Antonio R. da Silva.—Idem por 1:8005000.

Elisa Alves. —Idem por 2:0405000.
e B. Sociedade P. de Beneficencia.-1dein por 8:4565000.

Antonio M. Pacheco, Franrivo B. (amalho, Manoel P. Valia-
dado, Dr. Antonio N. da Rocha, Manoel L. Monteiro e João B. Dias.
—Iludiu 11cm-se.

Thereza M. de O. Dna-, Josephina G. de Souza, Joanna F.
Laranja, Antonio de E. O. Bastos, Calunio da S. Ferraz, Antonio S.
Junior, Cl mentina M. do; Santos, Cindido J. Co-nos, Joaquim V.
Voz, Manoel J. Ermida, Joaquim N. Mn yles, José A. Guimarães,
José P. Comuta, Maria C. C. Costalat, Luiz S. do; Santos, Joaquim
G. de Oliveira, Luiz L. ula Silva, Pauline, A. da Trindade, Bernardo
O. Maio, Condita .1. Gsnçalves al tia, Antonio F. F. dos Santos,
Manoel Alves, Feliciano E. C irré", 1.9 Elidia A. Moreira, José F. do
Andrade, Roza V. Pereira, 'voei° de A. Dias, Tilereza A. do Carva-
lho, Vera Soares, Victorino L. Sampaio e Fiarão de Moraes.—Satisfa.-
çain as exigencias no prazo da lei.

Imposto de licenças:

Pelo sub-director:
Miranda Guimarães & Comp., Cretanier & Manbeiro, Blun &

tine, José Vau-cita & Como. e A. Silva & Comp.—Deferidos.
Schill & Comp. —De accôrdo cun a informacio do Sr. agente.
Silva 's Baptista . —Deferido na liem da lei.
Costa ,,'ortcs & Comp.—Si n.
Francisco llonifacio.—Certifique-se.
Alfredo 11. da Silva, Ribeiro & Costa „João V. de S. Braga, Pa-

checo & llosas, Manoel E. da Silva Junior, Vicente Di Diers, Fausto
M. de Gouvea, José A. de Oliveira, João V. Pinto & Irmão, Luiz
Corrêa & Coup., Teixeira & Soares, Comes & Irmão, Antonio R.
Coelha, Benedicto E. de Carvalho e /leis & Comes. --Dé-se baixa.

Anselmo A. de Carvalho, Domingos P. Gonçalves, Dias Saha,
Cabi Jacob e Santos Moreira & Comp. --Indeferidos.

Alfonso & Ai ello.—liem em face da lei.
Manoel L. da Cunha, J. Qaintolla, Antonio C,ancelli, Comptoir

Tederque Brazileiros, Guimarães Lima & Comp., Antonio S. Rosas,
Lopes & Fr ,idas, Antonio J. do Farias, Sociedade C. o J. Suissa na
Brazil.—Satisfaçam as exig, ncias.

Directoria Geral do Obras e Viação:
l'au Sr. Prefeito:
Companhia Brazileira de I, e Construesõe; (12.869), Drazilia C.

Souza Ribeiro, Veneravel irmindado, Príncipe dos Apostolos de São
Pedro e Remigio S. Vargas. — Deferidos de accérdo com as
idorina,ôm.

Alfriclo C. Recita, As-lia & Comp. e Alberto Res te. — Resti-
tra-se.

Cit . n. e Beneficente Auxiliar da Liga Maritima B azileira.Dereri 	 —

Antonio B. Damon° OrL igão. —Indeferido.
Pelo Sr. director geral:
Alcindo Guanabara . —Conceda-se a licença.
Anysio P. de Souza .—Deferido.
Proença Eelieverria & Comp. — Sai.isfaça a esigens,:a da . sub-

diroctoria .
Pela P suis-diroctoria (Expediente e Architeetura);
Vietorino S. llo Irignes.--Faça as rectificações.
José X. R. Toz.So.--Certilique-se o que constar.
Josá A. M. Lafayette & Comp. (17.690), Os mesmas (n. 17.091).

—Certilque.
Pela 2 1 sub-directoria (Viarão 0 Saneamento
Joaquim Lima.—Passo-se alvará para chanfrar o meio fio.
Joaquim José Santos. — Deferido, sendo o passeio feito nas conn

dições indicadas pelo engenheiro Pedro Cantryano.—Providencie.
Ileitor N. Machado.—Deferido.

eircumsevipção — Oscar Taves & Comp. — Junte-se ord3m du
alinoxarifado ((limas contas).

Dante	 —Compareça para esclarecimento.
Pela 3 a sub-directoria (carris, electricidade e machina.$):
Companhia F. Tecidos Allianças—Satisfaça a exigencia.
J. E. Barbosa.—Deferido.
Pela 41 sub-directoria (obras particulares):
Rio de Janeiro Sociedade Auxilios e Peca iO3 por Mutua1idade.--4

Passe-se alvará para placas nas hombreiras.
José A. Rodrigne.s.—Mantenho despacho anterior.
Manoel I. pimentel — Concedo 30 dias.
Mie-hei G. Gabriel Ithomy, João Alfonso Ferreira, JOã B. Amorim

e Companhia de Ácidos — Passem-se os alvará de accordn com as
informações.

Hm/idear Nelson Machado — Indeferid0.
José Labanca, Lama L. Chagas, Francisco P. Moreira, Acuro

13. Borges, Dr. Rodolpho N. Brigidio, João A. Belchior, Antonio M.
Almeida, Carlos C. J. Muller, Nicomede Gonçalves Pinto, Christiano
E. Corrêa, Vencravel Ordem 34 S Francisco da Penitencia, Germano
M. Dento. Emilia .C.. Carneiro da Rocha, Arthur S. Leitão, Dr. Mi-
noel P. Cardozo Freitas, Ft'anciseó A. CoNa e João Gomos Gamado

Passem-s) alvarás.
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•

e CUnsCrpb	 Jja M. Rodrig4-3 do;	 Declara
Prazo.

• Ant raio Vau Erven e Arthar A. Araria° - Passem-se guias.
Dr: .Lisa S. A. Bargherta--COnçlna. as ohras•
Jerpavtria . M• Barba - a-albina as est:avia:as do ilaccetain. 3)1,

de 13 de feverairo da 1003.
Jos. ,5 &alua	 Oiiveira JailiOr.-Satisfaaa ' as eaigenc'as.

Carlos Taylor.-Jmite calaidão .de vadatteta.
10 eireamscripaão-Cleniante. Castello Branca, Mattal A. Pacheco

Gnimarries e Josa Cypriano Vaistba (ruas ‘VisaO-ifla Mtran g aapa n.
Lavradio n.' 115 e travessa Agostialt .) it. -/9).-Pó Iam habitar.

Engette Mahrea.-Facilita o- exame doa predios.
Amaral .a Costa.---Bequaira •n com o davida ntraaro.

circit inseri pção-Joaa N. A fronso . -PC le habitar.
Conde S. Salvador de Mattosintio3.-Passa-se gala. •
larga D. Ciliveira.-Pa pala a da:realça.

circiunscripção-Albino Dias da-Moraes.-Declare o prazo de
que an.cassita.

('adro M. Cnrraa . -Mantenho o desnacho anterior.
Egydio Guida a Junior, Rita Torres Faria, Francisco. A. P. Santos,

Evariato S. Torres e Valentia] G. Torres.
Elisa Carrão Maura .-Passe•se guia.

-A rtlair F. 11.1gs:h-Apresente a prorOgação dô alvará.
Tilierio R. Alboim.	 pague a . multa e apresente os alvarás de

proragação.
Francisco C. La.port. -Declare o prazo do que necessita.
.1nsé Marçal F.e,rre.ira.-Passa-sc.guia.
Domingos Duarte.-lide habitar..
Luiz M. Ferreira..-Póde habitar.
Luiz deMnitezes Freitas e PI:sebo:ti V..0tera.-IdeM.
Calina Mayrink Linneiro.a--Satisfaça a duvida.
Sexta cireumscripção
Francisco 1'. Roral, Alda Bittencourt Carvalho, Companhia V.

Cartnitta e Jfflé da O. Gaspar ..-Podem habitar.
Luiz da A. Rahallo.- Apreseute projecto para reconstrucção do

predio.
João Piras. -Prova a. nane, do terrena.
Jeani ti a .1. Ira Pa'44.

01,ga. C. Mar cula.. 	 1).:',11. rua aecaata.
JC1` 0111ia3 S.i Farinadas, José • Lopas e Adelaide C. Campos. -

Podem habitar.

Licenças
Foram concedidas as'seguintes:

. Pelo Sr. prefeito:
Da 90 dias, para tratamanto de SIII(12, co guarda manicipal Ma-

noal Sergio dos Santos Meiquitaa

Movimento . dos .hospitaes
O. movimento do II.a•saital da Santa Cala.da Miaerieordia,,

dos Ilospicios da Nom. Sailatra. da Sande,' de S. João Baptista, da
Nossa Senhora do S mcorro o de Nossa. Saaltora das Dores, cal Casca-
dura, foi o seguinte

Dia 20 - - Ea rstiam 819 nacionae3 e 838 estrangeiras, total
1.657; entraram 22 nacionaas e 21 estranaairas, total 46 ; salairam

nacionaes e 5 estralara:os, total 20; fallecaram 7 nacionaes
2 estrangeiros, total O ; exi3tam 819 nacionaas e 853 estrangeiros,
total 1.674.	 .

O movimento da Sala do Banco e doa consultorias pablicos foi,
no mesmo dia, de 812 consultantes para os qaa,e3 se aviaram 915 re-
ceiam; 36 'estrações da dentes e 127 operações.

Obituarlo .

Sepultaram-se' nodia 21 do . correnta, Ia pasmas, sendo: na-
cionaes 36 e estrangeiras 10; do sexo masculino 26 e do sexo feminino
20 ; maiores da 12, anaos 31 o mations de 12 anaos 35; indi-
gentes 12: -

Malas do Correio

• .
Pelo .Bahia, paia% Victoria e mais portos do norte, recebendo iin-

pressáfa,atéaá. 8 horas da manhã,- cartas para o interior até ás 8 1/2
o ditaS'aota. porte &mie atéá 9. a .	 .

- PC16 Itant?a, para-Paraná„.S. Francisco e Ilio,Grande do Sularea
cabendo' linpresSas até ás 8 horas 	 manhã, artas para o interior
até 6-.1/2 `e.. - 'ditás"eoni -porte diaplo até -ás Ó. -•••	 .

Pelo' .1Akiatid'Prinee, para: Victoria, Bahia., Trindade e-Nova York,
recebendo impressos até 1 hora da tarde, cartas para' o ' interior até
i 1/2, ditas comporto duplo e para o exterior até ás 2 e objectos
ara registrar até ás 12 da mania.

Pela Gebri:a, para, Santos e Rio da Prata, recebendo impresSp
até á', 12 liara da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 4
tarde, ditas caiu porte duplo e para o exterior até 1 e objectos par
registrar até ás 11 da manhã. • 	 • •-• - -	 .

Pelo Etsmach, para àladára, Leixões, Antuerpia, Rotterdam
Bram ni, racebeado impressas até áS 7 horas da manhã. e cartas paral
o exterior até ás 8.

Pelo Sant 7ra , para Santos e Riu da Prata, recebendo .impressos'
até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até á.s.• 8. 1/2 o ditas.
Com porte duplo e para o exterior até ás 9.

('elo ribagy, para Victoria e mais portos do norte, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até . át.
11 1/2, ditas . com porte duplo até ás 12 e objectos para registrat.
até ás 10.	 •	 ------

Pelo Cap Veano, para Santos e Rio da Prata, recbendo,
pressos até ás Choras da tarde, cartas para o interior até ás-2 1/2„;
ditas ejr11 porte duplo-e para o exterior até ás 3 Et objectos para re,i.
gistrar até!.	 •

Pelo Campeiro, para Santos,. Paranaguá. e Rio Crande,,recebendló.
impresso3 até ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até ák
10 1/2, ditas com parte duplo até ás 11 o objectos para registrai
até ás 9.

.	 A111,1'1111:
a;

Pelo Dapura, para Victoria, Bahia, Macei& e Racha, recelasnelej
impressos ati.5 ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2, ditas com porte duplo até ás. G e objectos para registrar até ás
6 da tarde de hoje.

Nota-Saques para Portugal e vales postaes para o interior nos.
dias ateis, até as 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento da encommandas para Portugal, Açores e Ma,:
deira, nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desli . ia.rem a Lisboa, exce•..
pana-alo os da Compagnia Messagerics Maritimes; e entrega tambenl
nos mesmos dias, das 10 da mania ás 2. da tarde.

Loterias

Realizou.se hontem sob a presidencia -do Sr. Manoel Cosmo Pinto;
fiscal do Governo, a extracção . da e' loteria da Capital Federal;
plano n. 311, sendo premiados' os seguintes nurneros :

	, 	 .	 .	 •
Premias de 150005000 a 4:0003000

47.961	 . 	  
• ••• • #.11 . •..• • .....	 15 :0005000,	•

9.756 	
	

2:0008000

,97.614 	
40.037 	

	
(:5003 )00.
1:000304)0

-70.133 	
	

1:000$000

Prsmios de 50000°

	35.078	 27.155	 61.331	 80.017
,

Premias de 2005001)

51.860	 3.610	 82:.105	 34.223	 06.88Çê‘
	50.668	 59.138	 67.425 . .. 94.197

Pre»liOS da 1005000

40.896	 30.255	 26.984	 75.931,	 42.788	 89.313'
26.629	 56.237	 37.716	 81.083	 60.35o	 51.680
58.802	 80.837	 62.115 • 61.630	 21.788	 71.812
41.151	 31.338	 35.813	 16.931 • 70.177	 60.292 •
38.377	 97.038	 84.303	 40.968	 46.372	 88.667
30.014	 91.189	 55.933 , 7,1.987	 81 ..255	 1.10

	

43.603	 8.215	 .:40.124

Approxima0er • •

Dezenas

	17.9.91 a 47.970
	

*	 •	 .. '"e	 -'20SOCO
	9.751 a 0.760	

	 20s0,011

Centenas , •	 -	 •	 -	 ;

47.001 a 48.000.. 	 	 .•9	 .10100
9.101 a 9.800 	 	 .4409,

Toios 03 nurneros terminados em 61 teem 20, e os terminados
em 4 toem IS, exceptuando-se os terminados em 61.

Esta reaarticão expedirá malas- pelos seguiates paquetes:
-- • -
hoje:

47.963 e 47.965
9.755 e 9.757

2005000
3005000

•



8333000

9105003
8278000

8303000
8125000

8255'000

8305000	 820000
783000	 755500

4705000
4505000

1058000
1968000
1975000

170;8000
1805000
2003000 •

1923000

1905000

1755000
	

1 503000
1355000

1053000	 1705000

Fo"ain registrados 11011t0111 Os seguintes negocios:
Assuem'	 Por. kilog.•

• $330

Por 10 kilos
2033000 1000 fardos de Mossoró, para janeiro e fevereiro 	 	 403200

1928000
1783000
1785000
2'105000

Vencr.	 Conp.

1905000

300 sucos branco crvstal sturador de Campos 	
2303040 1	 Mgxlão
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PARTE COMERCIAL
Rio, 22 de novembro de 1013.

INFORMAÇÕES DIVERSAS

, Está convocada para o dia G de dezembro, á t hora, a assembléa
.f.feral °atinaria dos accionistas da fabrica de tecidos Mat •acanil, para
contas e eleições.

•
O MEIO

Esse mercado abriu e funccionon hontem sem alLeração de in-
teresse, lendo o Banco do Brazil reeditado as tabellas oflieiaes de
16 1.16 c 16 118 d. sobre Londres e os estrangeiros as do 16 1/32,
10 116 de 16 332 d.

O primeiro fornecia letras a 16 1/9 d. e os demais a 16 332 e a
essa taxa, mas, excepcionalmente, contra, o papel particular a
16 0/32 d. compradores o a 16 9,64 d. vendedores.

O movimento verificado em cambiaes foi moderado, porque con-
tinuava escassa a procura do bancario o as letras particulare s , com-
quanto mais abundantes, eram pouco procuradas pelos bancos.

•
A BOLSA

Não accu s(ou maior movimento o mercado de fundos, hontem,
Cujos negocios foram por isso de somenos importancia.

Regularam fracas as apolices geracs, estaduaes e munieipaes,
todas coto pequenos negocios.

Os papeis de espec dação funcionaram pouco activos,apenas tendo
aecusado maior moVimento as acções da Docas da Balda que ficaram
bom collocadas.

Tudo o mais regulou sem interesse, como se v adenite das offer-
tas e etidas do dia.

OFTEnTAS

t'eadedorcis Comprtddree
A inces geraes

Antigas, S	 . 	
Provisorias,	 o'. 	
Emorestimo de 1903 	
Emprestimo de (909 	
Einpreti.,,o de 1897, G o/,

A poliees ostaduaos:
-

minas, de 1:0005
Hio, de 10	 4 °. 	
Ilio, de 500 v . 6 0/0 	
Ditas. num 	
Espirito Santo G

Apolices munieipaes:
emp. 1900, nom 	 	 1938000	 1928000
Idem 1906, port 	 	 1908000	 1895000
Idem de 1909 	 1755000	 2618000
Ouro, 20, nom 	 	 	  .	 210,5000	 1 925000
Ouro, &: 20, Loto 	 	 2005000

Debentures•
focas de Santos 	
Tecidos Progresso 	
America Fabril 	
Tecidos Magéense 	
Tecidos Botafogo 	
Mercado Municipal 	
Luz Stearica 	
Antartica. Paulista 	
Tecidos Linho Sapopemba
Tecidos Santa Rosalia 	
Tecidos Carioca 	

13arleos:
	 ACÇÕES DIVERSAS

Brazil 	
Commercial
Cominercio.. 	
(\kr( an til 	

• Lavoura 	
Nacional 	

Companhias de tecidos:

Alliança 	
Confiança, 	
Corcovado 	
Progresso Industrial 	
Brazil Industrial 	
nuca 	
S. Felix 	
Mageense 	
Petropolitana 	 . • ,	 • 	

Seguros:
U. dos Varejistas 	
Arg.os Flumin
Garantia 	
Previdente 	

Diversas:
Docas da Balda 	 	 388000	 378500
Loterias Nacionaes 	 	 285000	 268500

	

erras e Colonização 	 ..	 6510	 63000
Docas de Santos 	 	 0008900.	 -
Ditas. nom 	 	 4908000	 4305000
Contres Pastoris 	 	 238000	 195000
Ilède Sul Mineira 	 	 708000	 -
E. 1'. Goyaz 	 	 435000 	 285000
E. F. Norte do Brazil 	
M. S. Jeronymo. 	 	 14,8000	 -
Vitoria e Mina-	 	

-	

408000
Melhoramento do NI trai .1 tão 	 	 488000
Vidraria Carmita 	 	 180800

- 3

	 503000

VENDAS OF.FICIAES

Apolices gemes

Antigas, 5 0/„, 1, 1, GO 	 	 	 .•.	 8355000
Antigas, 5 r;:,. 10, 24,1, , G, 21, G, 1, 10 	 	 8375000
Provig rias, 5 o. , '', 	 	9308000
Emprestirno de 1897, O 	 	 9308000
Emprestimo de 1903, o , S 	 	 9408000
Emprestitno de 1909, 1, 3. 4, 10, 17 	 ..	 8285000
Emprestitno de 1909. 1, 1 	  .	 8278000

Estadaacs

Minas, de 1:0005. 1, O 	 	 8258000
Minas. d 1:000S, 1 	 	 8285000
Rio, de 1005,	 15, 10 	 	 765000

Mohicipaes

Libras 20, ouro, p-irt, 20 	 	 2608000
Emprestuno de 1006, part., .10 	 	 1895500
Emprestimo de 10(6, port., 5, 35, 25, 40, 1, 6 	 	 1905000

Dancos

lIrazil, 20 	 	 1925000
Brazil, 50 	

Companhias
Doca 5 da Balda, 100, 100, 100 	
Doca.s da Bahia, 100, 100 	
Docas da Balda, 50, 50, 100, 300 	
Tecidos Brazil Industrial, 10 	

Debenlures

Docas de Santos, 10, 20, 60 	
Docas de Santos, 20, 30 	
Mercado Municipal, 3, 13 	

Alcará

Ap. 10)9, 5	 8, 10 	

BOLSA DE MERCADORIAS

170$000

20.03- 000
	 2003000

2205000	 2103000

8050- 00
803000

1905000

305000
368090
375000

2103000

1935000
191.5000
1805000

8285000
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O CAFI

I	
COTAÇÃO roa Armou

fypos: 

	

N. 3 	

	

1 N. 4 	

	

N. 5 	

	

N. 6 	

	

N. 7 	

	

N. 8 	

	

N. 9 	   

O mercado de café que, de vespera, havia. fechado em eondle;:es
oscillantes e inclinado para a baixa, abriu e funccionou hontem no-
vamente impulsionado para a alta.

Effectivamente 03 candros de consumo, tendo accusado fortes
baixas no ultimo fechanietico . das . 00150.5 respectivas, p is-taram Imntem
a operar mais favoravelmente, de modo que ficou inteiramente mo-
lifiDall0 o curso dos preços que tornaram a ser manobrados na

alta.
Ass im divulgaram os possuidores na abertura o lima? de 85100

fohre o typo 7, a cujo preço se fizeram negocios regulares poi •ctu se
deu maior desenvolvimento de procura.

Durante o dia o mercado permaneceu bem collacado e firma,
sendo vendidas para exportação cerca de 10.200 saccas, contra 7.000
d.e atile-hontoni.

O mercado fechou em condições estaveis.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas

05700
95300
85900
85500
85100
75700
:5200 ,

EM SANTOS

O mercado de .café nessa praça funcionou estarei ao preço de
35000 sobre o typo 7, por 10 kilos.

Entraram ante-hontem 19.730 s accas e miaram -177, tendo pas-
sado hm:tem : por Jundiahy 53.900 ditas.

Foram reec.bidas desde 1 do mez, 013.131 saccas, na média de
45.671 e desde 1 de julho 7.003.170, sendo o stock do 2.559.233
ditas.

Sacras
198
400

7.815

8.111
1.516.821

Cabotagem. 	
larra Dentro 	
ti. F. Loopoldina 	

' Total 	
Desle i do julho 	

•Vendas declaradas:
fintem 	
Ante-hontem 	

.k Desde o dia 1 do mez 	
Desde 1 de julho 	

Passagem
Por Jundlaby 	

Pauta da semana, 553 róis.

SIOVIMEL' NTO ESTATISTICO

. Sto:k em 1 1 0 2' mios:
	

Saccas
. Oito anterior 	

	
420 173

Entradas de hontem 	
	

8.413
--- --

Total 	
	

437.016
Embarques de limitem., 	

	
13.781

&ock actual 	
	

422.135

ENTBADAS DMUSHNADAS

Dia 1 3.‘ 20:
	

Saccas	 Kilogrs.

	

4 E. F. Central 	
• E. F. Leopoldina 	  178.0/7 10.682.820

	

73.103	 4.309.780

	

11.507	 690.420Vor via marítima 	
-

201.717 15.883.020

	

Total 	
• Dia 1 a .2(:

133.802 11.153.520E. F. Leepoblina 	 	
75.163	 4.509.780E. F. Central 	

	

12.105	 726.300Voz' via maritima 	

273.160 10.380.000

	

Total 	

III„TI310S EMBAEQUES

Dia 21:
Estados Unidos 	
Europa 	
Elio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

	

- Total 	

Di ia 21:
Estados. Unidos 	
Europa.. 	
Ilio da Prata 	
Pacific.° . 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total... 	  206.033 12.363.180
1.331.922 80.035.320

CENVIOS CONSUMIDORES

EcoluNes do ultimo encerramento das bolsas de café

Dia 20:
Nova York, baixa de 1 a 3 pontos.
Opção de dezembro, 9,33 centimos por libra.
Ila.vre, baixi de t a 1,23 emitimos. .
Opção do dezembro, 63,73 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 50 pfennigs.
Opção de doz•mibro 30,73 pfennigs por 1/2 kilo..
Loodres, baixa de 9 d. a 1 sli.
Opção de dezembro 15 sh. o 3 d. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS

Bolsas -Sacia"
Nova York 	  Q0.090
[lavro 	  9o.000
Hamburgo 	  70.0)0
Londres 	  10.000

Total 	   ,	 •
..21,30,000

Abertura de Untem
Dia 21:
Neva York, baixa de 3 a 9 pontos.
!lavre, alta de 73 a 1 franco,

Londres; alta de 9 d. a 1 Sh.

Hamburgo; alta do 25 a 50 pfennigs.

Opções:

março, C, ; ivaio, 0S:75-Havre - Dezembro, 01,25;
66,25 francos por 50 kilos.

Ilaniburg,o - Dez:mbro, 51; março, 52.23; maio, 53,23 e julho, 1
53,50 pfemnigs.

Londres - Bezentbro, 10 sh; .e3 d.; mar, 4_1 sh. 3 d. • ulaio
48 sit. e julho, 48 sh. e-6 d.- • - -

,Tiftennedierviii
Nova York,.baixa de 3 a 5 pontos.

Sdfiunda chama la
Nova York,,baixa de 7 a 10 poutos.
Ilavre, inalterado.
Hamburgo, alta de 50 pfennigs..

. MOVI111-NTO DO PORTO

Entradas 'do dia 21:	 _-
De Porto Alegro e escalas-Paquete nacional Bapura, passagei-

ros : Monsenhor Octaviano de Albuquerque João Wanda, • Augusto
da Costa, Vidal Baruck, Clara Botafogo e filhas, Itinool Pereira Bas-
tos, José Teixeira, de Gotivea, Jose Lopes Avens Junior, Arina Pinto 0
14 em 3a classe; carga a Lago &Irmão:

De Ainsteçalam e escalas-Paquete hollandez Gelria, passageiros:
Adhemar Delcogne e familia, Balda Iloffinan, J. de Lima Castella
Branco o senhora, S. E. Tliótue-da Silva, A. Osorio Pimentel, 'José
Barbosa dos Santos, josé Pinto Gonçalves, Antonio C. Mamascono, G,
Gomes Aranha, Josó Alves 13erfrirdes„losé dos Santos Reis, João Pin-
to de Camiallio,.José Duque do. Siqueira,: José .Duartem,
Santos, M. J..Goimaraes, Weltz,.Lucres Protopopesco, Carlos . Soares,
J. de Souza Pereira 0.,5,enbOra,31...de.Souza,.G. A. de Moraes;

10.209
7.000

117.700
816.190

53.900

	

Saccas	 Kilgs.

	

, 6.125	 36'7.500

	

6.632	 39.920

	

1.589	 05.310

	

1.433	 , 85.1- 00

	

15.781	 016.860

Stens	 Kilogs.
00.202	 5.412.120
80.170	 5.188.200
7.072	 421.320
2.101	 129.600

11. .210	 852.600
5.938	 376.280

e '

- DeOode 1 de jullió  •
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Sevaria° Ribeiro e " Senhora, Manoel Pio Corraa; Aurelia e Adelia
Alegria, Antonio da Cunha, Rita e Helena Salgado, Mano31 alace.do e
familia, Antonio Rodrigues, 147 em 2 a e 3 classas e 979 em transito;
carga a Martinelli.

De Bramou e escalas—Paquete aillemão Erlanger, tra.zendo 207
¡passageiros pira o llio e 85 em transito;- carga a Martinelli. •

•De Buenos Ayres e esealas L-Paqtiete inglez Demerara, trazenda
Coas pasSa geiros para ()Rio e* 75 em transito; carga a Mala Real.

De Ca.diz—Lugar italiano .litsirálla; sal a ordem.

Do Pará e escalas — Paquete nacional Mossorá, carga a C C. e
Navegaeao.

De Antnerpia—Vapor inglez Tuscang, carga a ordem.
De Nova-York-Vapor inglez Be.deburn, carga a Hortom Megasv

e Th. Will°.
De Hamburgo e escalas—Paquate allemão 'tacada, trazando 88

passageiros para o Rio e mais 123 em transito; carga a Theodor
Wille.

Saladas N dia 21

Para LiveFpool e escala — Paquete inglez Demerara, passageiros:
E. A Tootal e familia, Julio Vicente Ribeiro, MILe. Florence Owens,
.1 E. 'Wilson, A. L. Boven, F. W. Creighton, Harold Milles, tres etn2
`.0 55 em 3a classas.

Para Santos — Vapor inglez ffermiston.
Para Pensacola — Barca isaliana Ostand.
Para Paysandit e escala — Paquete nacional Rio de Janeiro, pas-

sageiros: Mario Junqueira e filhos, capitao-tenente Aristides Beltrão,
Luiz Ribeiro Filho e senhora, Antonio Trindade, G. Westplen, coro-
nel José Pinto e senhora, Aristides de Oliveira, Armando Bodrigues e
familia, Natividade de Medeiros e familia, Fausto e Carmen Luz, Oscar
Moura o 21 em 3 a class3.

Para S. João da Barra -- Paquete nacional Fidelense.
Para -S. Vicente e escala — Vapor inglez General Diaz.

VAPOPES ESPERADOS

•_.	 --	 .
Livorpool e escalas, Thespis 	 22
Portos do sul, Laguna 	 22
Riu da Prata, France 	 22
Portos do norte, Itapoan 	 22
Portos do sul, Sino 	 23
Rio da Prata, Luiziania 	 23
Portos do norte, Amazonas 	 23
Southainpton e escalas, Amazon 	  .4
NovoSork, Strathroy 	 24
Rio da Prata, K. F. Joseph 1 	 25
Rio da Prata, Re Vittorio 	  25
Portos do norte, ninas Gemes 	 es
Rio da Prata, Cap Blanco 	 .. • •

es
Portos do Norte, Itatinga 	 25
Portos do sul, S. Paulo 	 26
Marselha e escalas, Algerie 	  	 26
Genova e escalas, Regina Doia 	 26
Rio da Prata, Ara gon 	  26
Rio da Prata, Coburg 	 26
Portos do Sul Itapema 	 26
Liverpool o escalas, Drina 	 27
Marselha e escalas, Formosa 	  27
Portos do Sul, Rim 	 27
Rio da Prata, Tecuman 	 28
Hamburgo e escalas, Troya 	 28
Rio da Prata, Lutetia 	  29
Hamburgo e escalas, Ilohnstaufen 	  29
Bremen e e-calas, Wurzburg 	  	 30
Portos do Norte, Cubatão 	  	 30
Liverpool e escalas, Ben Vrackie 	 30
Hamburgo e escalas, Cap Finisterre 	 30

Dezembro:-

Bordéos e-esealase.Divona 	 1
Rio da Prata, K. 1Vithelm fl 	
Rio da Prata, Italie 	
Liverpool e escalas, Orissa 	 2
Santos, Cap Verde 	 . 	 ... 	  	 2
Hamburgo e escalas, Paranaguá 	 3
Rio dfi ratai, Fri.sia 	 - 3
Buenos Aires -e .escalas, Arlanza 	 .. 	 3
Brearei) e éscaJas.,.-Sierra Nevada, 	 •	 .... .1 . 1.•.-..,•••• 	 4
Nova..,'.1Ork, Yoltaire 	 •	 , 	 i.r	 •	 Iri.;ii .. . : .......... ••• 	 4
Por loa ;tip.:Norte, ,Alandos 	 A l'n '3".t.:"I •'..i..i••• .	 e 4
Calhá:1 'e ' incálas, Oronsa.	 4
-.Rio da Prata, Darro 	 5

22
9:1;

23

Buenos Aires e escalas Amazon 	 	  24
Amarração e e;calas, Pianhg 	  21.
Villa Nova e escalas, Rio Pardo 	 	  24
Nova Orlaans, austrian Prinee 	  2 I-
Canova e escalas, Re Vittorio 	  9::
'friesta e escalas, K. F. Joseph I 	  E;
liti.jaby e escalas, Baitukt 	
!lio da Prata, Saturno 	  25.
llremen e escalas, Coburg. 	  2.5.
Hamburgo e escalas, Cap Blanco . 	  2';
Balda e Pernambuco, Tropeiro 	 	  2:;
Maceió e Recife, Piratininga 	
Porta Alegre, Itassua 	  20
Buenos Aires, Regina Elena 	  26
!lio da Prata, Algerie 	
Aracaja e escalas, Papertina 	  	  et*?
Portos do sul, Itapoan 	  ee.
Southampton e escalas, Aragon 	  26.
Rio da Prata, S. Paulo 	  as
Rio da Prata, Drina 	  27
Rio da Prata, Formosa 	  26
Hamburgo e escalas, Tacionan 	 	  os
Florianopolis e escalas, Anua 	  28
Rio da l'rata, Ainiral Charws 	  28
Portos do nort 3, Tapy 	 	 	  2)
Bordéos e escalas, Lutetia . 	  .. 	 	 	  2.5
Portos do norte, Olinda 	  30

Dezembro:
Rio da Prata, Divona 	 	 	 1
Hamburgo e escalas, K. IV:liteira II 	 	 1
Marselha e escalas, Italie 	 	 1
Portos do Sul, Sino 	 	 ,.,
Hamburgo e escalas, Cap Verde 	  ",
Calláo e escalas, Orissa 	 	 	 2
Amsterdan e escalas, Frisia 	
Nova York e escalas, Vendi 	 	 3
Southanapton e escalas, Ar/anza 	 	  4
Rio da Prata, Sierra Nevada 	 	 4.
Liverpool e escalas, Oronsa 	 	 4.
Hamburgo e escalas. Belgrano 	  5
Rio da Prata, Voltaire 	 	 5
Liverpool e escalas, Barro 	 	 5

CAMARA SYNDICAL
CURSO OFFICIAL RE CAMBIO E stOrwl VETA WCA

Praças	 d/v
sobre Lenires  -	 	  /6 MI
Sobre Paris 	 	 5593
Sobre Hamburgo . 	 	 $732
Sobre Balia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina	 em moeda
Ouro nacional em vales, por 1$000
Apol ices games do 1:0008, 5 °A, 	
Apolices geraes de 1:0005 5 °/„, (titulo provisorio)
Apolices do empréstimo nacional de 1907, riam 	
Apolicas do emprestitno nacional de 4903, port 	
Apolices do emprestimo nacional de 1909, nom 	
Apolices do emprestimo municipal de 1901, port
Apolices do emprestimo municipal de 1956, port 	
Apolices Minas Geraes de 1:e005, nom 	
Apolices Rio de Janeiro de 1008, 4 % port 	
Banco do Brazil 	
Companhia Docas da Bailia, 	
Companhia Tecidos Brazil Industrial 	
&tentares Mercado Municipal 	
Debentures Docas de Santos 	

• .	 Vendas por ateard..,
8 e 10 apolices do"emprestimo nacional de 1900,nOth 	 	 essoa

Secretaria da Caina.ra Syndical do Rio de Janeiro, 21 de rAyepibra
do 1913.—A. SilliOnSen, syndieo.

VAPORES

Rio da PleC.a, Cap Vilano 	
Nova York,	 Prince 	
Portos lo ul. Itanba 	
Vilia Nova e esallas, Candelaria. 	 	 22
Mio da Praia, Gefria 	  22
Poetas do norte, Bahia 	 	 22
Aracaje e esealas, Canelaria 	  22
!aliam e escalas, Villa Bala 	  22
Marselha e escalas, France 	
Portas do norte, Tibagg 	
S. Mathans e escalas, Alagrinck

EIDOVa e escalas,
Recife e escalas, 'tapara

A SAII1R

..

"2
2:2

A' vista
15 59/6,4

$60/
5741
5590
5289

33118
1550e0

15087
8345000
8008000
9305000
9•1•03000
8285000
2025000
1905000
8253000
763000

1903500
368500

2103000
1.808000
1933250



AI do de Janeiro11 ,a a Rio

cri	 IrNovEmcno DE 1913

Renda arrecadada no dia 21:

Em ouro 	 	 168:6358402
Em papel 	 	 247:4915701

- 	
Total 	 	 410:1303163

Do 1 a 21 do corrente 	 	 5.745:9815122
Em igual parido de 1912 	 	 0.673:7555539

-------
. Diferença a maior em 1912 	 	 929;7718416

%IAM° 22	 DIARIO ~MAL Novembro de 19í
JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de café:
(1 mercado de cara Miriti 1143 fi liii 3, tendo-se realizado

vendas le 1.817 ;acei ta, na base de 88100 por arroba para o typo 7, I
4.1esfusaccado.

Dnratite o dia realizaram-se vendas de mais 8.291 suecas, aos
preç,,s de 85100, fechando em posição estava'.

Total das vendas conhecidas, 10.108 saccas.

Entradas conlilc<ilas:

Cabotagem 	
Barra a dentro 	
E. F. Llopoldina 	
E. de F. Central 	

Total 	

Mercado de algodão

Entradas em NI	
Sabidas em 21) 	
Csistencia em 21 	

Posição do mercado: paralyzado.
Mercado de Liverpool, quatro pontos de baixa.

Mercado do assacar

Entradas em 20 	
Sabidas em 20 	
Existencia em 21 	

Posição do mercado: frouxo.
Observaçõas — As entradas foram de Carnoos.
O syndico, J. &varino.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

IMEZ DR NOVEMBRO DE 1013

Penda arrecadada dei a 20 de novembro 1.232:3'k64r828
Bonda arrecadada no dia 21 da novembro 	 53:8188828

1.286:1638651

Fui igual periodo de 1012 	  1 450:4055501

RENDA DO DIA 21 mi aumictio DE 1913

COMUM:

Fumo 	 	 12:2128000
Bebidas	  	 8:9113000
Phos,phoros	  	 2: 0008000
Calçado 	 	 9308600
Perfumarias 	 	 6128000
E. pharmaccuticas 	 	 1:1235000
Vinagre 	 	 1 508000
COIISOI'Vás 	 	 1:2508000
Chapéos	 2:0705000
Tecidos 	  • ..	 4905000
Registro 	 	 308000

__—

 REGISTRADAS
N. ,t.r;o2;

J. M. da Costa & Comp., negociantgs estabelecidos nesta praça.,1
com cominarei° de chapéos e calçados, as ruías do Ouvidor n. 135 O
Uruguayana n. 82, veem apresentar a esta junta a marca acima, a,
qual consiste no seguinte: Um estreito rotulo de fórma rectangular
de fundo branco e guarnecido por uma linha fina, lendo-se no centrá

Saccas em typos manuscriptes as palavras «Casa ouvidor». A referida marca
198 será usada pPlos supplicantes nos productos do MI cominarei°, fi-

cando considerada marca geral de seu estabelecimento, poden41
7.815 variar em crives e dimensões, afim de garantir os seus direitos de 1

propriedade e cominarei°. Rio de <Janeiro, 20 de fevereiro de 1906.-
J. AL da Costa & Comp. (Inutilizada unia estampilha de 300 réis).

	

8.443	 Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe- t
deral, ás 3 horas da tarde de 9 de março de 1900.-0 secretario,

Fardos Cezar de Oliveira.
Registrada sob n. 4.502, por despacho da Junta Commercial

307 sessão de boje. Rio de Janeiro, 12 de março de 1000.-0 secretario,
Casar de Oliveira. (Inutilizadas estampilhas no valor de 08600). Por

9.077 despacho da Junta Commarcial em sessão de hoje annotou-se no
registro n. 4.592, a transferencia da marca «Casa Ouvidor» de J.
da Costa & Comp., para seus successores J. M. da Costa & Comp. RO

Saccos de Janeiro, 10 de novembro do 1913. —Isidoro Campos, director.
450

	

2.396
	

N. 5.1o9
183.891

com commercio de chapéos e calçados ás ruas do Ouvidor n. 135 )
e Uruguyana n. 82, apresentam a marca acima, a qual consiste no se=

J. M. da Costa & Comp., negociantes estabelecidos nesta praça,1-

gninte: Um pequeno rotulo de fundo azulado, vendo se no centro a
figura de um leão deitado sobre uma almofada, tendo na sua frente
o desenho de urna coró:1. A referida marca será usada pelos sup.
plicantes nos ehapéos de seu commercio e bem assim nos involucros
que contiverem os mesmos, variando orn córes o dimansões, afim do !
garantir os seus direitos do propriedade e commercio. Rio de Ja-
neiro, 27 de março de 1907. J. 11. da Costa & Comp., (Inutilizada
uma estampilha de 300 is). 	 l

Apresentada 1 ia secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 10 horas da manhã de 10 de abril de 1907. — O secre! -
tuia Cezar de Oliveira.	 , . •

itegistrac1a sob n. 5.109, por despacho da Junta Commercial
.em sessão da hoje. Rio do Janeiro, 11 de abril do 1007..0 sacra- -
tario, Cezar de Oliveira. — (Inutilisadas estampilhas no valor ,do
65600). Por despacho da Junta Cominercial em sessão do hoje anno-

• tou-se no registro n. 5.109 a transferencia da marca uma corôa na
frente de um leão de J. M. da Costa & Comp., para SOI13 succeSsores,
J. M. da Costa & Comp.—Rio de Janeiro, 10 do novembro
de 1913. —Isidoro Campos, director.

1.,---, riEly

N. ri.u.o
J. M. da Costa & Comp., negociantes estabelecidos nesta praça,

com cominarei° de chapéos e calçados ás ruas do Ouvidor n. 135 e'
Urtitimayana n. 82, apresentam a marca acima, a qual consisto no se-.
^minta: Um pequeno rotulo de fundo azulado, vendo-se no centro,-t,
entre dois ramos de carvalho, cai typo grande a latira- P -e na parte' -
inferior entrelaçando os ditos ramos, uma facha em Kirma de laço,,
onda se bem nas extremidades as palavras «Calçado Ouvidor». A re-
ferida marca será usada pelos supplicantes nos calçados e bom assial
nos involucros que contiverem os mesmos, variando eia córes e di-
mensões, afimn de garantir os seus direitos de propriedade e commd»
elo. Sobre uma estampilha do 300 réis. Rio de Janeiro, 27 do março
de 1907.—J. 11. da Costa & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital re-
i decai, ás /O horas da manhã do dia 10 de abril de 1907.-0 secreta»

rio CCM' dr3 Oliveira.
Registrada sob n. 5.510 por despacho da Junta Commercial CM,

lessiio de hoje. Rio de Janeiro, 11 de abril de 1907.-0 secretaria,
Cezar de Oliveira. (Achavam-se colladas e devidamente inutilizadas
estampilhas no valor de 68600). Por despacho da Junta Commerciat
em sessão do hoje annotou-so no registro n. 5.110 a transferencia da
marca «P», de J. M. da Costa & Comp. para seus successores J. M. da
Cesta & Comp. Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1.913.—/sidora;
Campos, director.

N.	 3
J. M. da Costa & Comp., negociantes estabelocidos nesta praça, com:

commercio de calçados o chapéos, ás ruas do Ouvidor n. 135 A e Uru-
gnayalia ri. 82, voem apresentar a esta junta a marca acima, a quaj
consiste no seguinte: um estreito rectangulo do fundo branco, tend •
no centro a palavra «13ritanla» e Inferiormente os dizeres Unico3.13.06::,

29:781000
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sitarios Casa Ouvidor — 135 A R. do Ouvidor—Rio. A referida marca
será usa.da.pelos snpplicantes nos forros, nas carneiras dos chapéos de
seu'commercio e bem assim nas caixas que . Contiverem os mesmos,
podendo variar eia cores e dimenstias, afim de garantir os seus di-
reitos de propriedade e cominarei°. Rio da Janeiro, 10 do julho de
1907,. J. M. da Costa & Comp. (Inutilizada uma estampilha de 300
reis;.	 . .

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, as 2 horas da tarde do 23 de julho de 1907 — O secretario,
Cezar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.253 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Rio de Jadeiro, 8 de agosto de 1907. — O secretario,
Cezar.de Otiveire. (Achavam-se coladas e devidamente inutilizadas
estampilhas no valor de 6$000) Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro sob n 5.253 da marca «Bei-
tania» de J. M. da Costa & Comp., a ampliação a calçados, guardas-
chuva e benealas. Rio de Janeiro, 19 da dezembro de 1907. —
O seerista.rio interino, Fabio Leal. Por despache da Junta Commercial
em sessão sia hoje annotou-se no registro n. 5.253 a transferencia da
marca eleitania» de J. M. da Costa & Comp., para seus successores
J. M. da Costa & Comp. Rio de Janeiro, 10 da novembre de 1913.— Isi-
doro Campos, director.

Novembro de 1913

EDITAES E AVISOS
Kinisterio da Justiça e Negocies Interiores •

Instituto Benjamin Coestant

De ordem do Sr. director faço publie) que neste Instituto, das
11 horas da manhã ás tras 'da tarde, ti as dias tileis, se acha, .pelo
prazo de ed dias a contar da pr~itio (lata. - aberta a hiscripeãO
para o provimento da cadeira de negam o hareemium.

O exame 'constará 'de provas és:e : lies oral e pratica:	 .	 .
O candidato pára que pesa in ee : dan.-ee chverá apresentar

documento que prove' ser cila Ião ne gb-so . (I seitealireitos
civis e politieds e folha corrida, podei' l ua o . - .ião de se inscrever,
além dr.á , d . cumentos acima especificales, apresentar outros quaes-
quer que jnlehr cenv eniente come 'titulo de idoneidade e provas do
servieos prestados á arte e ao Esíaio.

Soeretaria do Instituto Benjamin Qm sdant, 21 de outubro do
de 1913.-0 escripturario-arehi yista, Trajlao Adolpho Lopes. 	 (•

Clida

-
J. M. da Costa & Coram, negociantes estabelecidos nesta praça,

com o commercio de calçados e chapéos ás ruas do Ouvidor n.
t35 A, e tireguayana n. 82 A, veeni ~atar a esta junta a marca
acima, a qual consiste no seguinte: Um estreito rectangulo de fundo
branco, tendo no centro as palavras eSans-Pareilie é inferiormente
os dizeres i . Unicos Depositarios Casa Ouvidor» n. 135 A. Rua do
Ouvidor Rio. A referida marca será usada pelos supplicautes nos for-
ros, nas carneiras e bem assim nas caixas qua contiverem os mesmos,
podendo variar em cores e dimensões, afim de garantir o3 seus direi-
tos do propriedade . e commercioe Sobre uma estampilha de 300 reis:
Rio de Janeiro, 10 dejulho de 1907. J. M. da Costa & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas da tarde do dia 23 de julho de 1907.-0 secretario
Catar. de Oliveira. Registradaseb n. 5.251 • por despacho da Junta
Com mereial em sessão de heje. 'Rio de janeiro, 8 de agosto do 1907.
O secretario, Ceve,. de Oliveira. Estavam devidamente inutilizadas
estampilhas novalor de 6S000.

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje annoton-
se no raeistro n. 5.254 a transferencia da marca uSans Farelo de
J.M. da Costa & Comp. para seus sUcceaaores J. M. da Costa & Ciem).
Rio de Janeiro 10 de novembro de 1913. Isidoro Campos, director.

N. 0.22:3
Antonio José Soares & Conip, estabelecidos á rua do Acre ns. 73 e

7:.;, adoptara a marca supra, ceinsistento nutri rotulo rectangular, guar-
necido por dons filetes, tendo ao centra a figiira de 'um capadocio
tocando violão e os dizeres: «ramo aromado O' 'minha Caraboa». A
referida marca poderá variar de cõres e dimensbaa, afim Je bem
distinguir os cigarros eia carteiras de sua fabricação e cornmarcio.
(Sobre uma estampilha de 300 reis.) Rio de Janeiro, 2 de outu-
bro de 1913. Antonio José . Soares & Co.np.

Apresentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral ás 2,35 da dia 2 de outubro do 1913. —Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 9.225, por despacho da Junta Comunal
em sessão de boje. Pagou no 1° exemplar 63600 de selo por estam-
pilhas. Rio do Janeiro. 23 de outubro de 1913. Isidoro Campos,
director. Estava ao lado o carimbo da Juata Cmmercial.

N. 9.220
F. Carneiro & Comp.,,estabelecidos nesta praça á rua da Cario-

ca n. 77, adoptam a marca supra,,que consiste numa circumsferencia,
tendo ao centro a figura de uma mulher vestida á amazona, monta-
da era um cavallo, em vertiginosa carreira e aditando uma barreira
em um campo; Vendo-se na parte inferior as pai vras : «Marca Re-
gistrada». A referida marca servirá para distinguir camisas, ceroulas
punhos, Colarinhos, gravatas e roupas brancas em geral de sua fa-
bricação e commercio, podendo variar do cores e dimensões.
(Sobre uma estampilha de 300 reis). Rio de Janeiro 21 de outubro de
1913—F. Carneiro & Comp

Apresentada da secretaria da Junta Cominercial da Capital
Federal ás 2,40 do dia 22 de outubro de 1913.— Isidoro Campos,
director. •

Registrada sob n. 9.226, por despacho dá Junta Commerclal em
sessawde ho rr . Pagou no 1° exemplar 68600 de selos por estampilhas.
Rio de Jau ero, 23 de outubro de 1913. --Isidoro Campos, director.
Estava ao lado o carimbo da Janta Commerclal.

n•••n11n11/11

Policia do District° Federal

INSPEC/ORIA DE VEIIICULOS

INSTRUMES- MAI EXULE-DE CONDUCVRE-: DE "VEUICULAS ACCI)NVIn g PO%
1101. 11 blECILINICO

O chefe de policia do District° Federal, usando das atteibuiçõe-e
que lhe ,iãO conferidas pelos arta. 3° e 32.' ns. II e IV do re.eulamento
que baixou com o Decreto n. 6.440 de 7 de janeiro de 1907, resolve,
de accordo com o disposto no art. 21° do Decreto Municipal n. 931,
de 16 de setembro de 1913, appravar as sciioietes instrucçÕes quo
devem ser observadas a partir desta data nos exames de candidatos
ao titulo de motoristas e motorneiros:

Art. 1°. — Só poderão conduzir vehiculos accionados por motor
mechanico os individuos que S2 mostraram habilitados em exame pe-
rante uma commissão de dois profis.sienaes com patentes, presidida
pelo inspector geral de veldrulos.

§ 1°. — O chefe de policia poderá nomear outras commissões
examinadoras, de caracter temporario, quando a afiluencia de can-
didatos assim exigir, sendo essas cornieis-ões presididas por um func.-
cionario da Inspectoria do Vellicules cle.signa.do pelo i° delegado
auxiliar.

§ 23. — Além dos examinadores effectivos, o chefe de Policia no-
meará umum ou dois examinadores suppletites para substituirein inte-
rinamente os effectivos, no caso de impedimento, por mais do tres
dias consecutivos, de qualquer destes

Art. 2°. — O candidato á inEripcão, em requerimento diriejdo.
ao Dr. 1° delegado auxiliar, deve exhibir a sua carteira de identi-
dade, com o valor de folha corrida, provando que é . maior do 21
annos, que sabe ler e escrever e, depois desta ema, receberá guia
para recolher á Thesouraria. da Policia a importancia da taxa da .in-
scripção de 505000 e ser submettido ao exame de sanidade, se,ndo
somente inscripto depois do paeecer medico.

1°. O exame de sanidade constará de attestado de que o can-
ditato não soffre do inolestia transmissivel por siMples convivencia.
transitaria, nem de mal que o possa privar subitamente do governo
do vehiculo e que tem os orgãos visnaes e auditivos ora candieõea de
funceionamento que lhe peernittarn o exercício da profissão de condu-
ctor de vehiculo. Estes attestados serão' validos pelo • praz° de dous.
meus, a contar da data da exame medico; entretanto, a commissã.cs
examinadora poderá mandar submeter a novo exame o candidato
que apresentar signaea do lesões graves,. no acto do ser exa:ninado.

§ 2°. Feito o exame de sanidade, sendo á mesmo desfavoravel ao
candidato, ser-lhe-ha restitnida, med:ante petição, da taxa de in-
scripcão a importancia do quarenta mil réis, pois a quantia do dez
mil reis deduzida é cobrada para despesas de expediente e o examo
medico.

Art. 3°. O exame realizar-se-ha em logar, dia o hora determi-
nados pelo presidente da mesa examinadora,' que fará publicar no
Diario Official e fixar na Inspectoria do Vehiculos o edital de chá-
mada nos candidatos inscriptos; observada rigorosimente a • ordena
das respectivas inscripções. Nos casos de adiamento por força maior
será designado novo dia de exame.

Art. Cada chamada Constar-1'0 dt;a4 ternas até sete can-
didatos cada uma: a turma de exame 'e a supplernentar. No dia do
exame só serão examinados os candidatos 'de tqrma de exame, de
accórdo com as presentes inetrucçães, e no caso de falta destes serão
chamados, pela ordem de collocaç,ão, os da turma aupplementar, eM
numero nocessatio para completar o effectivo daquela. Esgotada a
turma supplementar nenhum candidato eatranholla turmas :poderá.
ser admittldo á exame sem que tenha precedido a respeuiva cita? •
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suada em edital publico. Os candidatos da turma supplementar do
ite (Ceando não examinados farão parta da turma de exame do dia

eubsesitiente,,e não.comparecendo só poderão. - entrar em nova clia-
'nada vinte, dias. depois.
• Art. 5°. Para serem oSaminados,os candidatos apresoptar-se-hão
no logar que lhes Ur designado, com o vehicides (how que tenham de
ser examinados e a respectiva carteira de identidade, com o valor de
jolha corrida.	 •

Art. G° -- O exame que só será effectuado em tinam portugueza,
constará do tres provas distinctas : a oral ou machina, em que o can-
didato demonstrará o conhecimento das peças princic,aas do mecha-
p ismo motor, sua funcção e avarias communs, meios ee evitar ou re-
mediar taes avarias e bom assim as condições do ,,moaar e seus a.ppa-
relhos accessorios a pratica, em que o candidato executará o manejo
de todas as peças essonciaas de conducção do vehiculo e manobras
eommuns na sua direcção, devendo ser cuidadosamente apreciado o
Iara° de desembaraço bem como as qualidadresdn sangue frio, pruden-
-da e golpe de vista por elle revelado duranta a prova ; a regulamen-
tar, em que o candidato demonstrará possuir noçacs topographicas da
cidade e conhecer os preceitos geraes de circulação do carros na via
publica e os regulamentos municipal e policial relativos ao serviço de
vebiculos.

Paragrapho 1°. Os candidatos ao titulo de motorneiro são dispen-
aados da prova regulamentar.

Para erapho 2°. Ao candidato portador de fitai() scientifico ou
documentbo oficial que prove a sua habilitação legal ua mataria, será
dispensada a prova oral de machina, não sendo tamisem exigida a
,prova regulamontar ás pessoas de reconhecida idoneidade moral e de
posição respeitava' no seio da sociedade, a juizo do 1° delegado au-
xiliar.

. Art. 7' — Na prova oral ou do machina, perante a respectiva
commissão julgadora só poderá fazer exame um candidato de cada
vez, sendo este arguido (taranta o tempo maximo de dez minutos para
cada examinador. Na prova pratica, o candidato apresantar-se.ha
com o seu carro em condições do lotação que parmitta a presença da
•commisoão examinadora em todo o percurso da prova e os examina-
dores exigirão as manobras que julgarem convenientes. O voto do
presidente será de desempate pró ou contra o examinando.

Art. 8° — O candidato que satisfizer qualquer das provas do
.exame ficará nada, approvado, cabendo o diraito de nova inscripção
para as provas que lhe faltarem, pagando os emolumento
como novo exame, devendo juntar ao requerimento a certidão em
relatório da prova em que foi approva.do, passada pala Inspectoria
de, Vehiculos, sendo cobrado de custas a importancia de tres mil réis
c m estampilhas.

• Art. 9°. O candidato que faltar ao exame só poderá entrar em
nova chamada sinto dias depois, sdvo se justificar a falta com attes.
tado medico, caso em que será inchfido em ultimo logar da turma
eupplementar para o exame subsequente á sua justificação.

• .Ar. 10. O candidato que, por motivo impravisto, não tiver carro
rara a prova pratica, ou cujo carro por occasião da prova soffrer
avarias que determinem impossibilidade de continuar o exame, fará
a juizo da commissão examinadora a prova de direcção no dia que
lhe fór designado.

• Art. 11. A prova oral de exame de motorneiro poderá ser rea-
lizada em local apropriado, nas ofilcioas ou depositeis das companhias
de bondes, devendo estas, como interessadas directas nos exames do
seu • pessoal, pôr á disposição dos examinadores todos os apparelhos e
anateriaes necessarios ao bom iulgamonto das habilitações do can-
didato.

Art. 12. O candidato que fôr iuhabiiitado em prova oral ou re-
provado em pratica, perdera o direito á sua inscripção e só poda en-
trar em novo exame 30 dias depois do dia em que tiver sido inhabi-
litado ou reprovado. O que for reprovado na regulamentar só poderá
repetir esta prova 15 dias depois sem pagamento da novos emolis-
mentos; porém, no caso de ser roprovado pela segunda vez, perde a
iUscripção.

• Paragrapho unico. Nos casos referentes á prova regulainentaa
será concedida licença provisoria, a juizo do Dr. 1° delegado auxiliar,
para o candidato trabalhar até prestar novo exame, sendo que no
:suando caso a licença só será concedida depois de pagar os novos
einolumentos.

Art. 13. Ao candidato approvado em todas as provas será aspe-
Ilido 'o titulo de habilitação, assignado pela commiesão examinadora
e visado pelo Dr. 1° delegado auxiliar, do qual constará a especie do
aViiaulo que fica autorizado a conduzir, ista depois de haver entrado
pai'a tos cofre da thesouraria . da policia com a quantia de 205000.

Art., 11. O resultado dos exames, que constará de termos la-
vrados em . . livros especiaes existentes na Inspectoria de Vehiculos e
a4signados pela .cornmissão examinadora, será publicado utrDiario.
&lidai, para o conhecimento dos interessados.
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Art. 15. Da taxa cobrada dos examinandos, sor4o pagos ab Ifrr
siderite da c Immissão, aos doas peritos o ae walico
Gabinete M3dico Legal para 'os exames tio sanidade, a'quota de 5%
por examinando, para cada um.

Secretaria da Policia do District° Federal, 18 do novembro 4get
1013.— O Chefe de Policia, Manoel Eduàoes de Queira: Vieira.

Policia do District° Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço pu-
blico, para canhecimanto dos interessados que nos exames realizados
em 19 e 2) do corrente, se apurou o seguinte resultado:

Dia 19—José Fernandes Atienza, José Maria, Leopoldino Qamaso
Cardoso e Francisco Maeado, foram julgados inhabilitados; João Pe-
dro Guerreiro e Alfredo Augusto, foram approvados na .oral, repro-
vados na pratica o regulamentar; Marcial João Diaz, foi approvado
na oral e pratica e roprovash na ragulamantar; foram Cambem sub-
inanidos a prova pratica, sendo reprovado Joaquim Monteiro, o -
prova regulamentar, o candidato Martinho Luiz Machado que foi
approvado.

Dia 20-José Joaquim Nunes da Silva, Carlos Xavier de Avila o
Plinto José dos Santos, bram julgados inhabilitados; Juan Severa
Do,gliotti, foi approvado na oral e pratica e reprovado na regulamena
tar; Armando Joaquim • Tristão, foi approvado na oral e reprovado
na regulamentar, faltando a pratica; os candidatos Jalio Vieira Sout4
e Antonio Ferreira de Souza, foram approvados; foram tambem suba:
inanidos á prova regulamentar sendo approvado, José Baptista da
Silva, e ás provas pratica e regulamentar o candidato José Custodio
de Araujo, sendo aporovado naquella o reprovado nada.

Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compare-
cerem nesta inspectoria, sabbada 22 do corrente, ás 8 horas da
manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme requereram:

João Lotirenço, Octavio Pacheco, Agostinho André Garcia, Fran-
cisco Duarte, José Moreira, Manoal de Moraes Magalhães e ErnatiF
José dos Santos.

Turma supplementar : Antonio Mairelles, Luiz Prestes,•Antonio
• Camara, Carolino liodrigues Monteiro, Adelino Ferreira Voluntarid,

Antonio José Marcellino e José Ferreira Marques.
Mearão tambam comparecer afim de prestarem prova regula-

meu lar os candidatos Carlos Gonçalves Camarinha e José Rodriguos
Couceiro.

•Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas cartei-
ras do identidade.
- Os candidatos da turma supplementar de dia, que não compare,-

cerem a chamada, ficam prevenidos do que só poderão ser
novamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos da prova pra-
tica se communica quo devem trazer carros em boas condições do
funccionamento, pois os defeitos ou avarias porventura existentes no
vehiculo, não constituem attenuantes ou desculpas para as faltas
commettidas pelo candidato durante essa prova de direcção.

Inspectoria de Vehiculos, em 21 do novembro de 1913— O inspe-
ctor, Amaro José Caetano.-

ememweel

Brigada. Policial do Distriato Federal
INTENDEXCIA

CONEURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE FERRAGENS, TINTAS, LUBRIFICANTES
E OUTROS ARTIGOS, DURANTE O ANO DE 1014

De ordem do Sr. tenente-coronel commandante interino, • faço
publico que no dia 28 do corrente, á 1 hora da tarde, nesta brigada;
serão recebidas propostas para o fornecimento de ferragens, tintas,.
lubrificantes e outros artigos, durante o atino do 1911.

A concerrencia será feita sob as condições seguintes:
I a , as propostas serão acompanhadas das listas impressas forne-

cidas pela intendencia da brigada, nas quaes os concurrentes lança-
rão os seus preços por exte:iso e por 'algarismo; serão feitas em taes
vias em tinta preta, sem emendas, rasuras, accrescimos ou resalvas,_
sondo uma das vias estampilhada;

2', as propostas em envolacros lechados; tendo :fiastes a indi-
cação da casa commercial, serão depositadas pelos' proponentes ora.-
seus representantes legaes, no mesmo dia e hora da sessão, qm unuoi."
caixa existente na sala do conselho administratieo, o, .depois de abar-.'
tas em presença de todos os eoncurrentes, serão por estes rabria.
cadas;

só poderá concorrer quem se habilitar préviamente,'exhibiedos
com o requerimento dirigido -ao coo mandatite da brigada, até lá teess
horas da tardo . do'dia anterior á concurrencia, documento Odu
prove ter,pago, como negociante estabelecida,. o imposto de ina ca
commercial relativo ao ultimo sarnestre vencido cos raolbo tpà9it,
dona da brigada de haver depesitado, no , dia • anterior ott ante
quantia de 500501(4-

. 4', á brigada reserva-Se o direito' . do contractar, (144 'cesla:pr
posta, o artigo que lho convier;
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5a, a idoneidade dos concorrentes será julgada préviamen te pelo
eommandanto da brigada, á vista de documentos, em original ou
publica fórma, que os mesmos produzirão com o requerimento da
inscripção, declarando o capital de sua firma social, realizado até á
data do presente edital e convenientemente registrado ;

6a, os fornecedores serão obrigados a vender aos officiaes e praças
da brigada os respectivos artigos pelo preço do contracto, a dinheiro
à vista ou mediante vales devidamente legalizados, que serão mensal-
mente resgatados,ficando os fornecedores, no caso de infracção desta
condição, sujeitos ás penas estabelecidas para as faltas commettidas
no fornecimento á brigada

7a, todos os artigos serão de primeira qualidade, recebidos e en-
tregues nesta intendencia, no prazo préviamente determinado ;

8', os concurrentes que não comparecerem para a assignatura do
contracto perderão, em falter do cofre da brigada, a quantia de que
trata a condição 30, e aquelles que, tendo feito o depeetto acima, não
apresentarem proposta, perderão 20 % da referida quantia ;

9, a intendencia da brigada fornecerá aos interessados listas im-
pressas dos artigos para cujo fornecimento se faz a presente concur-
Vencia, sendo-lhes alli prestadas pelo respectivo intendente as
informações necessarias e exhibidas a minuta do contracto e as amos-
tras dos artigos a fornecer
. 100, sendo iguaes em preços as propostas, dar-se-ha preferencia

á do concurrente que maior numero de artigos tiver a fornecer, ou á
do que fizer qualquer reducção nos respectivos . preços

11 e, a brigada contratará ou não o artigo cujo preço esteja
acima do estabelecido na relação que Servir de base á concurrencia e
a cuja leitura se procederá antes de abertas as propostas

120, os proponentes cuias propostas forem acceitas depositarão
na contadola da brigada, antes da assignatura do contracto a quantia
que for aybitrada pelo conselho administrativo para garantia do seu
fornecimento;

130, os proponentes sujeitar-sa-bão a todas as exigencias do re-
gilliinento da brigada, na parte relativa a contractos e forneci-
mentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 13 de novembro de 1913.—José
:Ribeiro Pereira, tenente-coronel.	 (.

Corpo de Bombeiros

EONCURRENCIA DE DIVERSOS ARTIGn
•

te ordem do Sr. coronel commandante, faço publico que nos dias
24, 25, 26 e 27 do corrente mez, serão abertas nesta secretaria pro-
postas para o fornecimento, durante o anuo de 1014, dos diversos
artigos especificados nos modelos impressos numerados de 1 a 15 for-
necidos por este Corpo, constituindo cada modelo um grupo.

Os artigos de concurrencia comprehendem : tintas, materia‘s de
construcção, oleos, carvão, couros, fardamento e calçado, artigos
para automoveis, expediente e musica, ferragem, forragem, genaros
alimenticios, electricidade, drogas, apparelhos de cirurgia, etc., etc.

As amostras dos artigos constantes do modulo n. 8 sobre que
deverão ser dado os preços, bein como os impressos, acham-se na
secretaria á disposição dos interessados, onde serão dadas, diaria-
mente, quaesquer informações das 10 ás 3 horas da tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em duplicata e em carta
fechada, com os preços não só especificados em algarismos como ainda
por extenso, sem emendas, rasuras, accrescimos ou resalvas, sendo
as primeiras vias senados e assignadas pelos proponentes ou seus
procuradores devidamente munidos das respectivas procurações.

Só serão tomadas em consideração as propostas daquell •s que,
até a vespera do dia marcado para a c,oncurrencia. tivere ,n se habi-
litado perante o cominando, juntando em requerimentos que hm diri-
girem documentos em que provem negociar nos artigos a que pre-
tendem concorrer e terem satisfeito á Fazenda Nacional o pagamento
ao imposto de industria e profissão relaiivo ao ultimo semestre ven-
tido e, á blunictpalidade, o alvará do licença para negociar.

Devem juntar ainda o recibo da Contadoria do Corpo, demon-
strando ter ahi depositado a quantia de .100S para garantia da assi-
gnatura do contracto, perdendo-a o proponente que, no caso do ser
acceito, deixo de assignal-o até tres dias depois cie notificado para
esse fim.

A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos autores
não forem cAnsiderados idoneos não serão abertas.

As propostas serão abertas e lidas na presença dos coneurrentes
que se apresentarem para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um a de todos os outros, sendo ellas publicadas antes do ser
proferida qualquer decisão.

As propostas deverão conter declaração expressa de que o propo-
nente fornecerá exactamente de accôrdo com a amostra e Se submette
a todas as clausulas deste edital e ao estipulado nos arts. 203, 206 e
207 4o regulamento deste Corpo.

Será preferido para cada artigo o preço mais barato, por mama i
que seja a differenga de outra proposta.

No caso de igualdade de preeos a preferencia será decidida á
sorte.

O proponente que já tiver contra cte rem o Corpo ficará isento
de novo deposito de garantia da asi.:natura do seu contracto, de-
vendo, entretanto, apresentar o recibo da caução já existente.

Por orcasiI) da assignatura do centrado o fornecedor deposi-
tará, na Contadoria do Corpo importancia equivalente a 20 do for-
necimento proxavd do um mez, não deventlo, porém, essa impor-
ta.ncia ser inferior a 1.0050011.

No dia fn serão recebidas as propostas para os grupos ns. 7, 8,
11, 12 e 13 ; no dia 25 para os de Ias. 2, 3, 9 e 10; no dia 26 para os
de ns. 1, 4, 5 e 0, e no dia 27 para os de ns. 1.4 e 15.

Secretaria do Corpo de Poruli;:iros, 1ti de novembro de 1.013.-
Tenente Ormid10 Rocha, secretario.	 r•

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do District° Federal 't

LANÇAtIENTO DO DIPOST3 DE INDUSTRIAS E PROFISSikS PARA /O/ 4

Estando ceneluido o lançamento d itup-)Ao de industrias e pro-
fissões para 1011, convido os contribuintes conectados, que tiverem
raciarnar;,n ls a fazer contra o rrpsnn lanrarnanto, a apre.s..... nntal-as cru
ptiçã.0 iociim titada e dir;2ila a ova directoria dentro do prazo de
30 dias cem/adie; da data d ee cditl, s . -,b pena de perimir o seu di-.
raito ra, ,Limir, na forma do art. 10 do decreto n. de 21*
de fevereiro ti lOdi.

As altera,:5e4 g lo lançamento ty..ain publicadas:
Primeiro distrieto, no Diuio 0,7iJial de 11* de novembro cor-

rente

Seganda distrieto, no Diario Official de 18 de novembro cor-
rente

Terceiro (Estrito, no D:.trio Officio! de 7 de novembro cor-
rente

Quarto distrieto, no Diario Ofiicial de 29 de outubro

Quinto di-Âricto, no Dieeio Ofeciet de 15 de novembro cor-
rente

Sexto distrietn, no Mario 0fpc;;11 de 22 de outubro ultimo;
Scnmo distrito, no Di. q rio	 cic,, 7 de outubro ultimo;
(fitai, distri cda, no Di , irio	 ;1 de 5 de outubre ultimo
Nono dist rieta, no Di , trio Offici,:l de 2 de novembro corrente;
D.rimo distada°, no fi n jo Ohic%1 de 8 de novembro corrente
lio,ciino primeiro districto, no (Jiario Officio! de 28 de outubro

ultimo
D'cine :-2.-; 1 11:do e dec:imo tc.rcei,-o districtos, no Diario Officiat

10 de outubro ult.ino
D.:',ein) quarto dietrieto, no Di q ,io Official de 18 de outubro ul-

timo
D.2cirno quinto districio, no Diari ,') Official de 7 de novembro cor-

rente.

Bee eb-ileria do Disi ricto Feeiceal, 1.0 de novembro de 1913.—
Elpidei J. c! t Loa Morte, director.

lYrectorin da Estatistica Commercial
cov:enso ran'i PROVESUM DE If . G XnES DE et:AnTos nscruprunnios
De orde.r. do Sr. prNi hltn fafy, publico, para conhecimento d1s

intere=,=-1.1,“: ci f :e, hoje, sElJh.a a. 22 do corrente, ás 11 horas. , nes-.a
directoria serão chamai o a pr . .a.a , • ripta de allertri) o3 caulilat o3
Artliar Lapas da Silveira Pin n e El' luciseo Alvares Barata.

hirectoria da EstatdÂion Comuilvelal, 22 de novembro de 1913.—
AcleVa Oscar da Ama,.,d	 secretario.

'Aiendeea do Rio de Janeiro P

CONTRABANDO

De citação com o pra:o de 15 dias

Pela livpeeteria intima-se quem possa interessar a vir, dentro do
prazo imororw.:avel de 15 dias, produzir sua defesa no processo de
contrabando do 12 duzias do vidra de loção para cabellos, apprehen-
didos no dia 8 do corrente pelo ajudante de guarda-mór interino Ma-
noel de Castro Lima, em um camarote do vapor nacional Orion, ed.
trado naqn a c. a a.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1913.—g(1144rde,
1Vazareno de Sottu, 3° escripturario.



Alfandega do Rio .de Janeiro

ED,4TAT. DE PRAÇA N. 45

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
• publico que ás portas do . armazem ii. 4, do Cilas do Porto,
-serão vendidas em hasta publica, livres de direito e no estado
em .que se acharem nos dias 2?, 25 e 27 de novembro
de 1013 (P, 2 e 3' praças), ás 12 horas, as mercadorias abaixo
mencionadas:.

:.• —
ARMAZEINI N. 4

Lote n. 1

CTC: Urna caixa 'n. 11.972, contendo fitas de algodão,
pesando trinta e seis kilos, vinda de Hamburgo no vapor
Rhaetia, descarregada em O de agosto de 1912 e consignada a
Carlos Ferreira & Comp.

Lote n.

DRPD: Uni pacote n. 14.988, contendo papel alhumi-
. nado, pesando seis kilos, vindo de Hamburgo no vapor-
Ithaelia, descarregado em 9 de agosto de 1912 e de consigna-
ção ignorada.,	 .

-
Lote ti. 3

Fernandes Sampaio, JFC e Pereira Sinval: Quatro barris,
vasios, vindos de Hamburgo no vapor Rhaetia, descarregados
em 9 de agosto de 1912 e de consiemação ignorada.

Lote n. 4

Uma caixa n. 1.837, contendo obras de cobre, sim*.
ples, pesando bruto sessenta e sete kilos;

Idem: Urna caixa n. 1.838, contendo obras de cobre, sim-
'pies,' pesando, sessenta e nove kilos •

'
•

Idem: Uma caixa n. 1.810, contendo dezenove kilos, de
, •obras de cobre; quatro kilos e seiscentas grammas, d tubos
de borracha; dezenove kilos, de obras de borracha;

IILC: Uma caixa n. G.230, contendo trinta e nove kilos,
de, obras, pão classificadas, de cobre;

• . Idem: Uma caixa n. 1.839, contendo cincoenta e dous
•kileá, de. obras de cobre, 'não classificadas, vindas . de Ham-
burgo là vapor Rhaetia. descarregadas em 9 de agosto de
1912 . e consignadas á ordem.

Lote n. 5
FMC: Quatro caixas sem numero, ou ns. 8.279182, con-

tendo obras de fio de arame de ferro galvanizadio, pesando
quarenta e quatro kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Rhaetia; descarregadas em 9 de agosto de 1912 e consignadas
a Eugenio Mayer & Comp.

Lote n. 6
IA: Vinte e sete barris sem numero, de 5°, com vinho

até 14° 'gráos de força alcoolica, pesando mil novecentos e
dezeseis kilos, vindos de Hamburgo no vapor Rhaetia, descar-
regados em 9 de agosto de 1912 e congnados a Luiz Goy.

Lote n• 7
. LB: Trinta e cinco caixas sem numero, 'contendo estam-

pas, não classificadas, pesando duzentos e oitenta kilos, vin-
das de Hamburgo no vapor Rhaetia, descarregadas em 9 de
agosto de 1012 e de consignação ignorada.

Lote n. 8

Losango, M: Uma caixa n. 33, contendo obras de alumi-
Mo, pesando cincoepla e cinco kiles, ad-valorem, vinda de
Hamburgo, no vapor Rhaetia, descarregada em 9 de agosto de
1912, e consignada á Ordem.

Lote n. 9
• SMC: Quatro caixas ns. 2.317121, contendo pello do coe-
lho, pesando quatrocentos e vinte e quatro kilos, vindas de

•Ilamburgo, no vapor Rhaetia, descarregadas em 9 de agosto
de 1912 e consignado á Ordem.

Lote n. 10
• TBC: Uma caixa sem numero, contendo cento . o dez kiloa
'de cartazes annuncios, vinda de Hamburgo, no vapor Rhaetio,
descarregado em 9 de agosto de 19121 là OrbsiSrladçt_a.-.Tei-
aceira Borges 6c Comp.	

_ _

NovAD); iro .1o. •{P

Lote n. 41.
Cruzeta, W&CF: Cem caixas as. 701f800, contendo 1611-1

condensado, pesando com as latas, OCRIS ‘ mil e cem kilos, vind
de Hamburgo, no vapor Rltaetia, descarrando em 9 do agu
de 1912 e consignação ignora.0.	 ••

Lótc . z /2
CP: Uma caixa n. 1, contendo dezeseis

n. 1, em obra, para serviço do mesa,- vinda de' Antuerpia,-10j
vapor Alatldin, descarregado em 14 de julho de 1912- er.cog...41
signado a Sollane • Jermo & Comp. •

• Lote n..13
GC: Um engradado. sem número, contendo amostras '4

telhas • de asbestos e um catalogo-album, ad-vatorent, yin4
de Antuerpia, no vapor' Alculdint, descarregado em 14 d(n2.2,lho de 1912 e consignaçba ignorada. -	 '	 •

Lote n. 14
OX: Unia barrica n. 140, contendo du :atos e quarentà

kilos de'sulphato de calcio, vinda de Antuerpia, no vapor 41fclig
din, descarregado em 11 de julho de 1912 e .corisignadO
Ordem.

• Lote n. 15
FC: Urna caixa n. 1.379, 'contendo cento e setenta

tro kilos de cordas para relogios.
Riem: Uma caixa n. 1.378, contendo cento e setenta e ourt-4

tro kilos de cordas para rclogio.
Idem: Uma caixa n. 1.370, contendo cento e sessenta e qua,;;

tro kilos do cordas para relogios, vindas .de Antuerpia,
vapor Rountanie, descarregado em 25 de julho de 1912.9
consignado a Hasenclever S., Comp.	 -

Lote n. 16
JRC: Uma caixa n. 1, contendo roachinismo, pesando mik

e quarenta e sete Mios, vindo de Antuerpia, no vapor Rott-mania, descarregado em 25 de julho de 1912 e consignada 4:
Companhia Belga Brazileira.

Lote n. 47
Sem marca: Quinze Mil setecentas e.seis, telhas de barrii

sem numero, simples, vindas, de Antuerpia, no vap.or R014m«lie, descarregado em 25 de julho de 1912 .e consignadas4
Estrada de rerro Oeste do Minas.	 ••

•Lote n. 18,
.„

Quadrilatero — LZGR: Urna caixa sem numero, contencipi
machinas para typographia, pesando (187) cento e oltent$
o sete kilos, att valorem, vinda de Liverpool, no vapor Ca-
mocas, descarregado em 17 de maio de 19 1 " n ermetirenndá.
Leuzinger <.% Comp..,•••

Lote n. 49
ARII: Uma caixa n. 9.700, entendo noventa e douã IrIzr

los de sabonetes perfumados; •
Perfumarias em vidros ordinarios, vinte e um kilos;
Tresentos leques de papel;
Um kilo de cartões perfumados, vindo do Havre, no Va2,..

por Muleta Exelmans, descarregado em 8 de marro de 1912 e
•1;consignado a A. Rodrigues Horta. 	 •

• Lote n. 20 •
Losango — GAC 'e RAC: Deus barris vasios sem numere,

vindos do Havre, no vapor Amirat Exelmans, descarregado
em 8 de março de 1912 e consignados. a.Gonealyes AmararktO
e Rodrigues Azeredo.

Lote n. 21
.ARH: Uma caixa n. 9.701, contendo noventa e um kilo0

de sabonetes perfumados;
Idem: Unia caixa n. 9.702, contendo oitenta e dous

los de perfumarias (pó de arroz, cosmeticos, etc.); • •
Idem: Unia caixa n. 9.703,. contendo perfumarias, p4!.

sando cento e cincoenta e doas kilos (creme, pasta), viric4
do !lavre, no vapor Antiral Exelmans, descarregado era 8 d.ci
março de 1912 o consignada a A. Rodrigues Horta.

• Lote n. 22

• • abbatio •
	 DIAL-LIO OrielIAL

•
AR: Uma caixa n. 5, contendo cincoenta kilos ..de korriP

feita, de brim de algodão simples; vinda do Havre, nó v.ap9t,
Antiral Exelmans, descarregado em 8. de março de igi2c231.1\
eignada á ordem.]
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Lote n. 23
CR: Uma caixa n. 1, contendo 27 meias de garrafas de

pesantio trinta kilos.
Idem: - Uma caixa, n. 2, contendo descseis kilos de garra-

ras de vidro esverdeado, vindas de 'lavre. descarregadas em
8 de março de 1912, do vapor Amtral Exelmans e consignadas
a Carlos Roque.

Lote n. 24
FVC: Uma caixa, n. 22.976, contende) cento e trinta kilos

de sacros de papel, com leitreiro, vinda de Havre, no vapor
lnrieol Exclamas, descarregada cai 8 de março de 1912 e consi-
gnada a Jenovizer Wuller & C".

Lote n. 23
Bazar America: Uma caixa sem numero. contendo quatro

leitos de estampas não classificadas, vinda de Nova N. -01 .k, no
'apor Tenayson, descarregaria em 20 de fevereiro de 1912 e
consignada a Baptista Fonseca.

Lote n. 26
UB; Uma caixa, n. V contendo seis kilos de estampas

44-inuncias; dez Mias de filias einematographicos impressos,
(onda de Nova. York, na vapor Ton»yson, descarregada em 29
de fevere:ro de 1912 e consignada á ordem.

Triangulo MAC: Dez amarrados
'
 ns 1.2509 é 1.20019,

irk Caixas, contendo novecentos kilos de obras de ferro batido
eIlmples, indos de Nova York, rio vapor TCill1, 0021, descarre-
Calos em 20 de fevereiro de 1912 e consignados a Miranda
.AViz & Comp.

Lote n. 28
MIM': Uma caixa, n. 10, contendo vinte 3 seis kilos

obras de ferro fundido simples. ainda de Itavre 130 vapor
descarregada em 31 de dezembro de 1911 e consigna-

i ordiNn.
Lote a. 29

Cr,: Tres caixas ns. 10113, contendo cento P vinte e oito
kiles de obras de folha de Plandres pintadas, vindas de Havre,
no ivapor Ceglon. descarregadas em 31 d., dezembro de 1911
e cons i gnadas a Ilenuy Rodgnrhayba.

Lote a. 30
Quadrilatero Tenor(); Uma caixa n. 639, contendo vinte e

quafro (luzias de fundas herniarias simplus.
Sassenia e oito fundas duplas.
seis biles e seiscentas e eincoenta grammas de pinceis

com rabo de penna, vinda de Hawai, no vapor ecylan. descar-
regado em 31 de dezembro de 1911 e consignada á ordem.

	

1 .	Lote n.
Fcrnalvarez: Um barril vasio, sem numero.
ASC: Um barril sem numero, VaSiO.
lernardo Santos: Um barril, vãsio .

- Navega Santos: Um barril sem numero, vasio, vindos do
lIavre, no vapor ¡Volte, descarreAàdo em 15 de novembro de
1911 , e consignação ignorada.

Lote a. 32
CL Duas caixas 'sem numero, contendo oitenta kdos de

folha de Flandres, em obras, pintada. vinda de rtothemburgo,
no vapor Axe/ Johnson, descarregado em 21 de março de
1913.; e consignadas á Ordem.

Lote il. 33
— contra marca IIB: Urna caixa it. 6, contendo

deze,ele kilos de estampas annuncios;
Vinte e cinco Mios de filais impressos, vinda de Nova

York, no vapor Byron, descarregada em 22 de junho de
1912 e consignada á ordem.

	

1'	 Lote. il. 31
T:ma Caixa n. '1, contendo trinta é oito kilos de len-

e,0 de setineta de algodão:
Quarenta e quatro kilos de lenços de linho de mais de

p6 fies a b 18, vinda de Liverpool, no vapor Vontlyek, descai.-
yNatta em 3 de abril de 1912, e . consignada a Yazezi 	 Comp.

Lote n. 33	 ,
I-7,(1.11: Quatorze caixas . ns. 1_9 311/1. e 17, contendo ma-

eniniáj46, ad

Idem: Dous engradadas as. 15116, contendo partes iw.!:
teg-ra r tes de machinismo, 	 valorem.

Idem: Um barril n. 2, contendo dezeseis kilos da dextrina',
vindo de Liverpool, no vapor Braemonnt, descarregados em
11 de abril de 1912 e consignados á ordem..

Lote n. 36

Losango — MNIC,: Uma caixa n. 105, contendo cento et
quatro fritos de casenúra de lã, pesando até 450 grammas
por metro quadrado.

Idem: Unia caixa n. 106, contendo cento e quatro ki-
los cio easemira de lã, até 450 grammas por metro quadrado.
vinda do Liverpool, no vapor Vamlyek, descarregado em
de abril de 1912 e consignadas fl ordem.

Lote n. 37

MAC — Contra marca MB: Urna caixa n. 31, contendó
cento e trese kilos de obras de cobre simples;

Idem: Uma caixa n. 35, contendo dezeseis kilos de zinco,
em obras não especificadas (bojas)

Idem: Uma barrica n. 33, contendo cento e oitenta e oito
Mios de obras de cobre simples, vinda de Liverpool, no vapor
Voadye4, descarregadas em 3 de abril ele 1912 e consignadas a
Miranda ..keiz & Comp.

Lote n. 38
IIKC: Nove caixas sem numero, Ou 118 e 13, contendo

setecentos e seis kilos de desinfectante não classificado, atl-va-
toren?, vindas de LiVerPOrd, 'co UM- ia!' BPOCM01771t, descarregadas
em 11 de abril de 1912 e consignadas a H. Kemara &

Lote a. 39
Fernandes Mourão: Um barril, n. 1, vindo de LiVerpool,

no vapor Beaemonat. descarregado em 11 de abril de 1912 e
consignaçáo ignorada.

Lote a, 40
AFP: Urna caixa n. 8.315, contendo oitenta e quatro kilos

de papel em livrinhos para cigarros, vinda de Havre, no vapor
descarregada em 26 de setembro de 1911 e consi-

gnada á ordem.

tote á. -H
CU, Marques Velloso Comp. e Nobrega Santos: Cinco

barris ti quintos, sem numeros, vaio, ,..intios do Havre, no
vapor Kinittootth, descarregados em 26 de setembro de 1911
e consignados a diversos.

Lote a. 12

FMC: Fina caixa n. 183, contendo \- -rufe seis kilos de per-
fumarias em vidros ordinarios.

FMC: Uma caixa sem numero, contendo sessenta leques
de papel, «mi var.itris de madeira ordito,ria, vindas do Havre,
no vapor Riaihoollh, descarregadas en1 26 de setembro de
1911 e eidisignadas a Manoel Pinta da l'onseca.

Lote n. 13

CLC: Uma caixa n. 1, contendo ein(y rnta vidros de agua
ingleto ileSfinno	 into

Idem: Unia caixa n. 2, conteúdo cincoerta vidros de agua
ingleza pesanda vinte hilos.

Ideai: Uma caixa n. 3, contendo cin.-taranta viAros de agua
tugleza pesando vinte

Mini: Uma caixa n. 'I, contenda eirroenta vidros de agua
ingleza pesan,le vinte lidos.

idem. Uma caixa 11. 5, contendo cern pacotes de mann%
pesan,f) ( i nceitila Mios.

Idem: Unia caixa 11. A. 3onendo trinta pacotes com
genciatia pcsando

Trinia pacotes de titia. pesando quinze kilos.
tniarenta ',aveles lb, alfazema, pesan .lo vinyzillocistos.
Cem ri:nades do malva, pesando cincoenta
Vinte paroles de rico pesando dez kilos.
Vinte paroles de arnica, pesando dez kilos.
Idem: Unia caixa 11. 7. contendo tr:nta pacotes de quina

amarella. pesando quinze kilos.
Mercurio (ba-e, p': - ando dezeseis kilos;
Plantas não esteei ficadas, vinte e quatro kilos;
Lascas campeche. vinte kilos; 	 —
Lascas não especificadas, dezoito kilos: vindos de Liver-

pool no vapor Ilineolahiee, descarregados em 30 de outub_r0
de 1911 e consignados a Castor de Lacerda St, Comp.

Lote n. 27
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Lote n. .41*

- .• LC: Unia caixa n. 997, cbntendo obras não . classificadas
de madeira fina, pesando bruto cincoenta e sete kilos, ad va-
lorem, vinda do Liverpool no vapor Ilineokshire,, descarregada
em 30 de outubro do ;1911 . e 'consignada á ordem.

Lote n. 45
Julio de Almeida: Sete caixas ns. 5016, contendo as de

ris. .5213 cem garrafas de litro, contendo cem kilos da agua de
: flÓr de larangeira;

'•	 vem garrafas de litro com agua de louro cereja,
pesando cem Mios;

N. 50, eincoenta vidros de agua de rosas, pesando ei

'

a-
coontaldlos-

Ns. 5011, dons engradados com cincoenta caixinhas, con-
tendo mil e duzentos vidros com agua de ft& de larangeira,
pesando duzentos e quarenta kilos, vindas do IIavre no vapor
Amiral Saladronse de Lamorvais, descarregadas em 19 de
agosto de 1910 e consignadas a Julio de Almeida.

Lote n. 46•
Theodor Wille: Um amarrado de peças de ferro embarca

fundido, sem numero, pesando setenta e nove kilos;
..Um boxe de m n deira ad valorem. •
. Duas caixas e um engradado sem numero, con-

t(ndo estacas de madeira e ferro, diversas peças de ferro o
parte de uma machina, pesando quatrocentos e vinte e quatro
Mios, ad valorem, vindos de Havre no vapor Amiral Sala-
(transe de Lamornaix, descarregados em 19 de agosto de 1910
e consignados a Theodor	 & Comp.

Lota n.•

Triangulo Brazil. contramarca DUFN: Seis caixas sem
numeros, contendo folha de Flandres, pesando duzentos e cin-
coenta e seis• dlos, vindas de Londres no vapor Feviat, descar-
regadas em' 26 de setembro de 1910 e consignadas a Rime

Comp.

Lote n. 43
• Losango JFC: 'Quarto engradados ns: 1619, contendo

quatrocentos e cincoenta e seis 15,ilos de pecas de louça n. 2;
• Vinte e oito kilos de obras de Cobre simples, vindos de Li-

verpoor no vapor riam?, descarregados em 24 de dezembro
de 1910 e consignados a J. Ferreira 45z Comp.

Lote P.. 49
Losango. PI: Dons barris de quinto sem 'numero, vasios,

vindos de Liverpool no vapor Titica?, descarregados em 24 de
dezembro de 1910 e consignados á Companhia Progresso In-
dustrial do Brazil.

Lote n. 50
.-Alberto	 Comp. : Uma cesta sem numero, contendo

onze kilos de córtes de blusas, de tecido de algodão, da base
de "10'X 10 ' fios'; • '	 '

• Sete duzias de pares de meias de algodão, curtas, da
mais; •

Seis Mios de missangas de vidro;
Seis kilos de carteiras de couro;
Tres kilos de filó de algodão;

,. Dez lçilos de renda, não especificada;
• Um par de sapatos de couro, de mais;

Um par de borzeguins; -
Tres Mios de lenços de algodão;
.Tres kilos e quatrocentas- grammas de casemira 'de lã,

:pesando ató 450 grammas por metro quadrado;
Quatro kilos e novecentas grammas de tecido de lã . não

t especificado, vinda de Liverpool no vapor Camões, descarre-
gada em 9 de dezembro . de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 51
PMC: Uma caixa sem numero, ou n. 1, contendo oitenta

kilos, liquido, de tecidO de algodão, da base de . 10 X 10 fios, de
, mais do . 40 .grammas por metro quadrado, vinda de Liver-
pool no vapor Camões, descarregada em 9 de dezembro de

1 1910 e consignada á ordem.
,

Lote n. 52
A. C. Corrêa & Comp. e Mourão 54 Comp.: Dons barris,

asios, vindos de Amsterdan no vapor Zaaland, descarregados

I
em 4 de novembro de 1912 q consignados _a A. a,. Corra
& .Comp e.Mourão & Comp.. -

Lote n. 53
MS,•contramarca MA: Uma machina n. 1124, para offi,4

çina, ad valorem, vinda de •Amsterdan no vapor Zaaland, desdi
carregada em 4 de novembro de . 1912o consignada á ordem,

Lote•n. 54	 • •••,.; .
11IPM: Vinte e cinco caixas sem numero,, contendo quNdi

trocentos e setenta e sete kilos de vinho não especificado, de"!
mais do 14 grãos de força alcoolica, vindas de Amsterdanf
no vapor Zaaland, descarregadas em 4 de novembro de.;1912
consignadas a Manoel Pereira Magalhães.

Lote n. 53 •
Cem caixas sem numero, contendo mil e quinherii

tos Mios de vinho, não especificado, de mais de 14 0 grãos de't
força alcoolica, vindas de Amsterdan, no vapor Zaalandi
descarregadas em 4 de novembro do 1912 .e consignadas
Viuva domes & Comp.

Lote n. 56
A. C. Costa: Unia caixa sem numero, contendo vinte

cinco _kilos de chouriços, vinda de Bordeaux, no vapor SGt-
maca, descarregada em 6 de novembro do 1912, 	 •

•
• Lote n. 57

:- -
B. de M. Bernardes: Uma caixa sem numero, contenda

onze kilos de obras do madeira, •ordinaria, dourada, ad-vato-
rem, vinda de Bordeaux, no vapor &miara, descatregada ena
6 de novembro de 1012 e .d.e consignação ignorada.,

Lote n. 58
Brésil: Uma caixa sem numero, contendo tecidb cid a1 .4

godão, em obras ad-valorent;
Dons ;ilos de flanella do lã, vinda de Bordeaux, no va..e

por Samara, descarregada em 6 de novembro de 1912.,

Lote n. 59

CBCA:, contramarca 7.259: Duas caixas sem numero
contendo vinte e quatrá garrafas, com -champagne, pesando
quarenta e cinto kilos¡ 	 . •

CBCA, contramarca 7.259: Duas cadas Sem numerai
contendo vinte e duas garrafas com vinho "nãoespecificaricrá
pesando trinta kilos e oitocentas grammas, bruto, da merca-.
gloria até 14 grzios, vindas de Bordeaux, no vapor Sarna
descarregadas em 6 do novembro de - 1912 e 'consignadas a
coronel Bernardino Corrêa.	 •

Lote n. 60

CI3CS:, conlramarca 7.259: Urna caixa sem; numero,
contendo doze garrafas com cognac, pesando dezeseis kilos;

Idem: Uma bordaleza com vinho até 14 grãos, pesando;
cento e quarenta kilos,. vinda de Bordeaux, no .vapor Samaral
descarregada em 6 de • dezembro de 1911, e consignada ao
ronel Bernardino -Corrêa.

Lote n. 61
II. de L., contramarca 7.258: Uma caixa _sem nuMer-c-5,

contendo 40 vidros, com amostras de vinho e 10 vidros come;
amostras de cognac ad-vaiarem;

Idem: Quatro caixas sem numero, contendo vinte e duas -
garrafas o noventa e quatro. meias garrafas, com vinho espua:
moso, pesando cento e quarenta e um kilos.

Idem: Duas bordalezas sem numero, pesando bruto qui..
nhentos kilos .1a vinho comam, até 14 grãos, do força
coolica, pesando liquido a mercadoria quatrocentos kilos, vindo
de Bordeaux, no vapor Sornara, descarregadas em O de novem-i
bro de 1912, e consignadas a Humberte Luna.	 • ,

...Lote n.	 z 	 .	 .•
JJL: Um volume n. 1, contendo diversas mit:Vazas, tTO

um particular, ad valorem, vindo de Bordeaux, no vapor Sa4
mara, descarregado em 6 de novembro de 1912, e consignado a
3. Lipiam, •

-	 'Lote n. 63 •
Mie: Uma caixa n. 3.406, contendo noventa Wl4 duas 11uziail

de escovas para dentes, com cabo de osso. •
Trinta kilos de grampos de celluloide para cabano; vinde

de Bordeaux, no vapor Samara, descarregado em 6 de n9.4
vembro de 1912 e consignada a Miguel Ir. 62

	„••n•••n••••n••••1•10..11en

•
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Lote n. 6f

SIB, contra-marca MC: Urna caixa n. 231, contendo duas
fribsas de madeira -fina, para cabeceira, vinda de Ifordeaux,
luo vapor Sanara, Uescarregada em 6 de novembro de 1912.

Lote n.

Triangulo 712, contra-marca AL: Uma caixa n. 1.465,
é:contendo treze duzias de leques. de papel com varetas de ma-
deira polida, vinda de Bordeaux, no vapor Sanam, descar-
regada em G de novembro Ie 1012, e consignada á ordem..

Lote n. 66

MI: Uma caixa n. 112, contendo quarenta quatro kilos
de amostras sem valor mercantil.

Um kilo de hijoutertia de cobre, vinda de Bordeaux, no
vapor Somara, descarregada em 6. de novembro do 1912, e
coneignala a Nabib Roneri.

Lote O. 67 • !Ir!":""1."-:"!	 P^Vr

1Yee.no Affonso: Uma caixa sem numero, contendo di-
versoe objectos usadoe e uma machina de costura, ad valorem,
vinda de Boadeaux, no vapor Samaar, descarregada em G do
novembro. de 1912.

Aviso —Tm Wro-wt, Rufe, -

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentos que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel.do armnem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
1,o escrivão da praça o signal de 20 olo em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rie de Janeiro, 18 de novembro de 1913.-0
Pjudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

DE CITAÇKO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela inspectoria intima-se quem possa interessar a vir, dentro do
prazo itnprorogavel de 15 dias, produzir sua defesa, no processo de
contrabando de quatro caixas, sendo uma com o letreiro —J. Martins
— Rua do Lavradio cento e dois — Rio de Janeiro — no dia oito do
corrente, a bordo do vapor allemão Cap Verde, entrado nessa data,
pelo ajudante de guarda-mar interino Manoel de Castro Lima, em
unia mala pertencente ao criado João Maria Lourenço.

Alfandega do Rio de Janeiro:), 20 de novambro de 1013. —Eduardo
Nazareno de Souza, 30 escripturario..

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pcla inspectoria intima-se quem interessar o tear da decisão que
abaixo segue no processo de contrabando relativo a cinco caixinhas
com joias, •• apprehendidas a berdo • clo- Vapor inglez Drina, entrado em
3 da agosto (lesto armo, pelo ajudante de guarda-mór Carlos de Brito
Baena Belchloe.

Decisão
-i-nea-gO'dOste processo que no dia 3 do mez de agosto ultimo

o S. :J udante de guarda-már Carlos de Brito Bayma, Belchior ap-
prebendai], em acto de busca, a bordo do vapor inglez Drina, prece-
dente de La Plata, e, em virtude do aviso do sargento Luiz Gon-
zaga de Brito, um volume com cinco caixinhas contendo joias,
()ocultas no alojamento do creado de 3' classe Fernando Vieira dos
Saotos.

A diligencia, executada ás noras da manhã, teve por origem a
41enuncia levada ao conhecimento do referido sargento pelo cidadão
Armando Araujo, conforme a petição de fls. 6 e 10 e a carta (Viciai
de fls. 6 II e 6 13 deste processo. •

A razão'cla 
II, 

capitulada no ri. 5 do § 3 0 do art. 630
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas do Rendas
está assignalada na irregularidade com que os objectos foram condu-
zidos, fóra do doposito proprio para objectos do valores, bem como
pela circumstancia da recommendação feita ao conductor para que
os objectos fossetwentregues á pessoa que se apresentasse cora autori-
zação.

. -Tudo isto revela a intenção de desembarque clandestino,•e,cómó
o condutor, empregado de bordô-, não desconhece o regimento fiscal,
riao agiu,- no caso, de troa fé, aceitando a arriscada Incumbencia.

Ainda caracterisa mais o dolo a acção de não ter o legitimo in-
teressado produzido defesa no prazo assignado no edital de fls. 8 v.

Em virtude do exposto, julgo procedente a apprehensão á reve-
lia os interessados, para todos os effeitos legaes e sujeito á multa
de metade do valor official da mercadoria ao conductor dos objectos
Fernando Vieira dos Santos, de accUrdo com o art. 611 da mencio-
nada legislação.

Considero como denunciante do contrabando o cidadão Armando
Araujo e como apprehensor o referido ajudante de guarda-m(5r Bay-
ma Belchior.--Publique-se. Alfandega do Rio, 14 de novembro do
1013. —C. B. Carvalho.

Gabinete da inspectoria, 21 dc novembro de 1913. — Eduardo
Nazareno de Souza, 30 escriptura rio.

Alfamdega do Rio de Janeiro

Por esta sução, intima-se aos donos ou consignatarios dos volu-
mes abaixo mencionados, que se acham no armazem n. 12, com indi-
cios de avaria, a se apresentarem no prazo de oito dias, afim de pro-
videnciarem a bem de seus direitos.

Caixas:
Marca SAC: ns. 442 e 435, descarga do vapor francez Carona;

entrado em setembro, manifesto n. 1615.
Marcas: 11-1V ns. 2.080; R—E-0 n. 4.748 ; GPC n. 1; 'a nu-

mero 128 ; C—BA-11 n. 123 ; CCC n. 1074; «380 n. 813; Casa Sa-
cana n. 373, vindas pelo vapor francez Alenta, entrado em outubro,
manifesto n. 1.761.

Marca : LII mis. 176 e 177, descarga do vapor inglez Amazan,
entrado em juncto, manifesto D. 945.

Marca A—C—C n. 2.524, descarga do vapor allemão Belgrano,
entrado em agosto, manifesto n. 133.

Marcas : 41 n. 1.270 '• ABC n. 613, vindas pelo vapor allemão
Erlangen, entrado em abril, manifesto ri. 563.

Marcas : 1,JC ri. 2.364 ; Ur% ri. 695, vindas pelo vapor allemão
Aachen, entrado em setembro, manifesto n. 1.577.

Marca : SC n. 05, fardo, descarga do vapor inglez Avon; entra-
do em março, manifesto n. 332.

Marca : CC, caixa n. 278, vinda pelo vapor rancez Alce lã, en-
trado em outubro, manifesto n. 1.764.

Marca : 41 caixa ri. 3.348, vinda pelo vapor allemão	 en.
trado em dezembro do anno passado, minifosto ri. 1.818.

Primeira secção da Alfandega, 21 de novembro de . 1913.--- O
Chefe, I. F. Barros.

.1n11,11MMINI

Inspectoria de Seguros'

Tendo a Sociedade Transatlantica de Seguros Contra Fogo, auto-
rizada a funccionar pelo decreto n. 5.212, de 29 de março do 1873,
com agencias em Pernambuco, S. Paulo, Santos, Porto Alegre e Rio
de Janeiro, requerido o levantamento do deposito de 10:000$ feito no
London & Brasilian Bank Litnited em garantia das operações que
realizasse, em virtude de ter cessado de funceionar no Brazil, do
ordem do Sr. inspector de Seguros se faz sciente delo presente a
tolos os interessados que quaosquer reclamaçaas que tenham da ser
feitas contra o mesmo levantamento, deverão ser apresentadas nas
Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional em Recife, S. Paulo, Porto
Alegre, aos delegados regionaes desta inspectoria e nesta capital á
Inspectoria de -Seguros, dentro do prazo do GO dias a contar desta
data.

Inspetoria do Seguros, 25 do setembro de 1913.— Aristoteleo
Vergue Guimarães, 20 eseripturario.

Ministerio cia Marinhã
Stiperiatendencia de Portos e Costas •

SEGUNDA SECÇÃO
Concurrencia para montagem do pharol de S. Matheus, Estado do Eso

pirite Santo, eonstrucção de duas casas para pharoleiros e UM
deposito para sobreSalentes do mesmo Aarol.

De ordem do Sr. contra almirante ,superintendente de Portos e
Costas, faço publico que no dia 21 de novembro proximo, em uma
das salas desta repartição, ao meio dia, serão recebidas e abertas as
propostas que foram apresentadas para a montagem do pharol do
«S. Mathauso, Estado do Espirito Santo, .de .5 4 ordem, tendo sua torre
10 metros de altura focal montada sobre esteios do rosca para enter-
rar 7 metros c 'iluminado a incandescoricia pelo vapor do petroleo,
copstrucção de duas casas para residencia dos pharoleiros e um de- •
posito para sobresalentes do mesmo pharol, obedecendo ás seguintes • •
clausulas:

1°• O contraetante obriga-se a montar o pharol, construir as ca-
sas'e depositoS com toda a perfeição sob a direcção um 'fiscal çto
Governo.
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tie.th.ona proposta Será recebida sem que o respectivo pra, •
p.rrirlit,im ela d claro por exteaso, sem claro algum, emenda, entrem
ljdta 011 r.is:u . ,i, o pr , - • (:o do trabalho a executar;

proptis serão escriptas cem tinta preta;
:;', alo ser1jorá proposta alguma depois do dia o hora desi-

gna Ios testa edital i•
G a , os documentos de que trata a observação segunc13 serãq.

apresentados conjunctamente com as propostas.
Segunda secção da Superintendenda de Portos Celta% 16

outubro de 1913.— Mattrino Gonçalves Martins, capitão dd corve
chefe de secção.

—..:

Superintendencia de Portos e COS-4,

SEGUNDA SECÇÃO

• Aviso AOS NAVEGANTES N. 173
Rectificação dl posição geographica do pltarolete d.ct lago dos IlfotE-:,

gues no canal de S. Sebastião, Ëstaclo de S. Pauto
De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portg e

Costas, aviso aos navegantes que as coordenaçlas do pharolete da la
dos «aloleqUesa no canal de S. Sebastião, Estado de S. Paulo, sita a

5,.

seguintes: Lat. 23'-50'-40" S. Long. 45°-21' 15" W. Gw. e nao aR
publicadas no aviso aos navegantes o. 102, de 9 de julho do corrente
atino.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 20 do
novembro do 1013.-3Iaurino Gonçalves Martins, capitão de fragat4
graduado, chefe da secção. 	 e	 '

. aa.

Mialsterie dà Guerra"

Superintendencia do Material
De ordem do Sr. vice-almirante graduado superintendente de

Material e presidente do conselho do compras da Marinha, faço pu4
blico que no dia 26 do corrente, á 1 hora da tarde, no edificio da
parintendencia do Material, serão recebidas e abertas as propostas
para o fornecimento do grupo 18 aFunilaria».

As propostas devem ser em duplicata para cada grupo, educas,
as primeiras vias e escriptas a tinta, sem emendas ou razuras, e assir
galadas pelos proponentes que deverão comparecer ou se fazer revi»
sentar legalmente na occasião da sessão.

Não serão tomados em consideração os artigos propostos por (1011$
ou Mais precos.

A cauçã.c, a ser depositada na Directoria Geral de Contabilidade
da Marinha será de tres contos do réis (3:0005000).

Na occasiã.o do apresentar as propostas oxhibirão os concurrentes.
o recibo da caução préviamente feita na Directoria Geral do Contabi-
lidade da Marinha, caução que reverterá para os cofres publicroesseimo
concorrente preferido se recusar a assignar o contracto.

Os concorrentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que g
as conctirrencias deste ministerio, e ás contidas nas letras A o G do
art. 51 da lei n. 2.221, de 30 dezembro de 1910, ficando ao Governo
o direito de annullal-a caso os preços mais baratos sejam ainda assinl
considerados elevados.

Superintendencia do Material, 20 de novembro de 1913. — O se..
cretario, Elpiclio Cesar Borges, capitão-tenente commissario.

2. O matarial do pilar& será entrogita	 cmtractanto em. VI-
ctoria, atenazem em que se acha dapositada, na presença de um
delaeala dada Superintendencia, que proa ..lará ao marna e verifica.
çaa das datrentes peças.

•'. O coutr4.etatite obriga -S3 a transporta.. tudo o material do*
pharol, que se acha armazenado uru Vietoria, para o lugar da sua
•onsteocção á sua custa, ficando respansavel pelo risco que correr,
leio que deve S21' segurado contra todos os riscos.

4'. Trinta dias depois de assignalo o contracto, o coutractante,
si dentro desso prazo não houver retirado todo o material do arma-
zem em que S3 acha, ficará obrigado ao pagamento do alugai:31 do ar-
mazein desta data em demite.

P. O contractante obriga-se a dar todo o serviço prompto
datar° do quatro (1) meus contados da data da Miciação dos tra-
balhos.

P. Pelo excesso do prazo acima pagará o contractante a multa
de 5 °/,, do valor do contracto, na rano de cada 15 dias do excesso
do prazo.

T. O pagamento será feito na Pagadoria da Marinha até fins de
maio do atino vindouro.

P. Corno garantia da execução do cootrae.to o proponente preta-
rido obriga-se a depositar na directoria do contabilidade 5 0/0 da
importancia do contracto corno caução, que será restituida depois de
OCCaitos 03 trabalhos.

9 1 . O Contractante obriga-se a pagar mensalmente a quantia de
quatrocentos mil réis (1005'000), ao fiscal do governo, como •remune-
ração de seus sarviçoa.

10. As casas serão construidas de alvenaria, os seus alicercas
terão a profundidade arbitrada pelo fiscal do ,governo conforme a na-
tureza do terreno e a largura da O'n 50 ate a altura do vigamento,
serão cheios de alvenaria de pedra assente eu argamassa de saibro
e cal na proporção de 2 partos de saibro para uma de cal (2 X 1).
O vigamento devo ficar a 0'",tiO acima do uivei do terreno. O porão
será concrotizado.

11. As paredes externas, do vigamento para cima, serão da
um vez de tijolo com a espessura de o., 30 assenta na IlleS1113. ar-
gamassa (2X1), serão emboçada,s e rebocadas convenientemente.
As sapatas dos vadios serio rebocadas a cimento. As divisões ira-
tarou SarãO do frontal da tijolo. As casas serão cobertas com te-
lhas francens amarradas com arame.

12. Toda a madeira empregada nos assoalhos, forros, portas,
lanchas, portaas, coberturas e vigamento será madeira da lei de pra-
cadencia nacional.

13. As salas o quartos serão assoalhados o forrados e as de-
mais peças ladrilhadas, tendo todas as suas paredes rebocadas de
cimento fingindo ladrilha até a altura da dons metros. A aba
ou remate do forro terá a largura 0" 1 ,l0. Exteriormente será feito
o reboco da cimento sem pintura e interiormente será pintado a tirita
olsina, devendo o madeiramento ser pintado a oleo.

41. Os fogOas serão de alvenaria com chapas de ferro com
cinco furos e respectiva chaminé. 03 tanques da agua terão ca-
pacidade de 2.000 litros e serão munidos de encanamentos para a
cozinha e talava do lavar e esgotos. As calhas e conductores serão
de zinco pare captação das aguas pluviaes que alimentarão os tan-
ques de agua.

15. As ferragens das portas e janellas, bem como 03 parafusos
nellas empregados, serão do metal. As fechaduraa e trincos serão
de boa qualidade.

16. As janeiras serão de corrediça. As portas postigos serão
da taboas macheadas unidas por chavetas de madeira.

17. O deposito será ladrilhado e divido em duas poças.
18. As casas e depositos levarão uma calçada de um metro de

• largura assente em pedra Ó tijolo, rebocada a cimento com a espes-
sura de dons cantimetros.

Esta calçada eircurndará todos os predios.
19. Planos, plantas e mais informações que os proponentes dese-

jarem sarão fornecidos nesta repartição. Para o serviço de cravação
dos esteios do rosca do pharol, esta repartição fornecerá ao propo-
Tinte preferido unia machina apropriada, a qual deverá ser resti-
tuida a mesma repartição no lian da montagem em perfeito estado.

20. 0.4 concnrrantea para a garantia da assignatura de seu
contracto deverão depositar na Pagadoria da Marinha a quantia de
1:0003, cuja guia de deposito apresentarão no acto da entrega das
proposta nesta repartição.

• Disposições gemes.	 ,
l a, não serão acceitas as propostas em que OS signatarios não

declararem expressamentc que se sujeitam ao pagainento das multas
acima o mais 10 ? •G do yalor provava' do fornecimento, si não com-
parecerem na Directoria Geral de Contabilidade do Almirantado para
assignar o contracto no prazo de trea dias, contados daquelle que fôr
notificado pelo Diario Officigt, como- determinam varias disposições
do Ministerita da Marinha;

2, conforme o recommenda.do em aviso da 11 do maio de 1880,
n3o serão admittidas as propostas dos negociantes ou firmas sociaes
jiae não apresentarem documentos de sua idoneidade;

Ministerio da Viação e Obras PubTIOCS

Directoria Geral dos Correios
sus-DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

De ordem do Sr. director geral, intimo o ex-estafeta desta dire•
ctoria Aluizio Gonçalves Lopes e o auxiliar dispensado desta mestria
repartição Almicar Zeferino Barroso a comparecerem na 1' secção
da Sub-directoria da Contabilidade, dentro do prazo de 48 horas;
afim de entrarem para os cofres desta repartição com a importancia, •
de 53 cada um, correspondente ás responsabilidades que lhes fci:
rant impostas pela portaria n. 1 .453, de 24 de setembro ultimo.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1913,- O sub-director dti
Contabilidade, Eugento Augusto' llrandec4.

Estrada de Ferro Central do sradd " •
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO, DE 20.000 BARRICAO

... CIMENTO., . DE 'go mu CADA 1,4,1á

, De ordem da directoria; faço publico 'afie. á tioraM
dia 2 do proximo mrtz de dezembro, nesta secretaria, sern
recebidas propostas para o fornecimento .do 20.000 barrina4
de cimento, de 150 kiloa çada uma, neeessariaa ao ,cousurnd
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5' divisão desta estrada, durante o primeiro semestre do
p proximo futuro, de accôrdo com as condições constan-
do" respectivo caderno de encargos, approvadas pela dire-

Aaria em 19 de janeiro de 1907, as quaes se acham nesta se-
cretaria á disposição dos c,oncurrentes.

A epneurrenem versará apenas sobre o preço, em réis,
,r Unidade de 'material, cabendo a preferencia de direito ao
itor da proposta mais barata, por minima que seja a diffe-

i'enag entre ella e qualquer outra.
As propostas que devem estar devidamente seladas, da-

tadas. assignadas, com indicação das respectivas residanciaa,
Perão entregues em duas vias em envolucro fechado, contendo
for Rira o assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em
scparado, contendo todos os documentos que possam provar

idoneidade do proponente; o recibo da caução de 500, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada, para garantir a
w;signatura do contracto, caução que reverterá para os co-
fres desta estrada si o proponente preferido recusar-se a as-
sinar o respectivo contracto, e, bem assim, a declaração da
tacaca do cimento proposto, caso já tenha sido o mesmo ana-
lae=ado, ou a analyse da marca proposta que será julgada idonca
ou não.

A questão da idoneidade dos proponentes e a da accei-
lação da marca do cimento serão jul gadas e examinadas pre-
viamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos ou a marca de
cimento apresentada não tenha sido julgada em condição de
ser acudia, não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade
dos proponentes e da acceitação das marcas de cimento serão
ainnunciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-
tas que antes de qualquer decisão serão publicadas. A es-
trada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso os
Preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes
não acceita nenhuma. As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas as clausulas deste
edital e o preço em réis, por unidade de material que o pro-
ponente offerecer. Não se tomarão em consideração quaesquer
tiffartats do vantattans não ',revistas neste edital nem as pro-
postas que contiverem apenas o of Carecimento de uma redu-
ção sobre a proposta mais barata. No caso de absoluta igual-

dade entre duas propostas fira a estrada com o direito de de-
éidir a quem cabe a preferencia.

Este mataria! deverá ser entregue no cães do porto, cor-
rendo as despezas do cães e isenção de direitos por conta

sia estrada e o prazo para entrega será até 31 de março
ale 1911.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
le accórdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Drazil, 11 de
bovembro de 1913. — O secretario, José Ricardo Albuquvrque.

.	 _

Estrada do Ferro Central do Brazil

CONCUMIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE ESCRIPTMITO E rara-
DIENTE NECESSNISIOS AO CONSUMO DA 5' DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO

SEMETRE DE 1914

Dtaordem da Directoria, faço publico que á 1 hora, do dia 1 do
proximo mez do dazembro, nesta secretaria, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de objectos de escriptorio e expediente, no-
cessados ao consumo da ii s divisa° desta estrada, durante o primeiro
seme-lre do atino da, 59t4, de acatai :do com • a relação e amostras que
se acham nesta secretaria á disposição dos concurrentes, para serem
examinadas.

A eancurrencia versará apenas sobre o preço em réis, por uni-
flade de material, entregue na intendencia desta estrada, até .o dia
31 de janeiro de 1914, cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a differenaa entre dia e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente seladas, datadas e
assignadae, com indicação da a respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em envoluero fechado, co:u a declaração por ['tira
do assumpto e do nome do proponente.

Essa envoluero deve ser acompanhado do nM outro, em sepa-
rado,' contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente,e bem assim o recibo da caução de SOOS, préviamente
feita na thesouraria desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada se
O proponente preferido, recusar-se a assignar o respectivo coa-
tracto.

- questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada. previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cu-
lpa autores niap ti verem sido considerados idoncos, aso serão abortas.
libpdis de julgada ' a idoneidade dos proponentes serão atinunciados o.	 .

Nqvembro de 1M 
dia e hora para a abertura e leitura das propostas que, antes de qual-
quer decisão serão publicadas. A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia caso os preços pedidos sejam muito altos, de-
clarando antes de abertas as propostas quaes os preços maximos
acima dos quans não aceita nenhtuna.As propostas não poderão con-
ter senão uma formula da completa submissão a todas as clausulas
deste edital e o preço em réis por unidade de material que o pro-
ponente (Xerocar.

Não se tomarão em consideração quaesquer offartas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenai
offerecimento de ama Oeriticçãa sobre a proposta mais barata. 	 —.asse

No caso da absoluta igualdade entre duas propostas fica a Estra-
da com o direito da decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accor-
do com este edita sara rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Co ntrai do Brazil,em 13 de novem-
bro de 1013.-0 secretario, José Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIa PARA O 'FORNECIMENTO DE DIVERSOS MATERIAES NECESSARWE

AO CONSUMO Da IP DIVISÃO DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914
• De ordem da directoria, faço publico que ás 2 hnras cio dia 1 do
proximo nina, de dezembro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornacimento de diversos materiais necessartos ao consumo da
ti" divisão desta estrada, durante o primeiro semestre do armo proxi-
mo futuro; de accôrdo com a relação caie se acha nasta secretaria
á disposiaão dos concuarente3 para ser examinadas.

Cada concurrente deverá apresentar duas propostas, sendo uma
para o material que poder entregar na Intendencia desta estrada ató
al de janeiro do J 011 e outra para o material a impostar que sorá
entregue no Caos do Porto até 31 de março de 1914, corrando as des-
peza;do coes e isenção de direitos por conta desta estrada.

A ~c:arrenda versará apenas sobre o preço em réis por unidade
de material cabendo a preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a differença entre ela e qualquer
outra.

As propostas que devem estar devidamente seladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envoluero fechado, com a declaração por Kira
do assumpto e do nome do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado do um outro, em s,parado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, e, bem assim, o recibo da caução de SOOS, previamente
feita na Thesouraria desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caucão que reverterá para os cofres da mesma estrada se
o proponente Preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autoras não tiverem sido consideradús idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annuncia-
dos o dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão serão publicadas.

.A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso
os preços pedidas sejam muito altos, declarando, antes de abertas aS
propostas, (pules os preços maximos acima dos gimes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital o o preço em réis, por
unidade de material que o proponente offerece.r.

, Não se tornarão em consideração quaesque,r offartas de vantagens
não pravistss neste edital nem as propostas que contiveram apenas o
carecimento de uma redução sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a Estra-
da com o direito de decidir a quem cabe a proferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver inteiramente de accôr-
do com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em i ? de no-
vembro de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPA, LUBP,IFICANTES, COMI1US•

TIVEIS, ETC., NECESSMOS ÁS OFFICINAS DD ENGENHO DE DENTRO, DURANTE

O PRIMEIRO SEMESTRE DE 191/
De ordem da directoria, faço publico que, á 1 hora do dia 3 do

proximo mez cle dezembro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento do seguinte material neeessario ás officinas do
Engenho de Dentro, durante o primeiro semestre de 101s:

50.000 ldlos de estopa branca de algodão, perfeitamente limpa;
30.000 kilos de estopa de lã, em fios compridos;	 •
10.000 kilos de graxa do Rio Grande;
U).000 litros de oleo para eylindro;

100.000' litros .de oleo para maellina;
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• 400.000 litros de oleo para carro;
100 toneladas do carvão de forja;
GO toneladas de carvão‘de coke;
40 kilos de benzina;

1.500 litros de oloo de banha:;'
2e0 litros do azeite de cebo.

• Condições que devem ter os oleos
'1) 0,800 a 0,0.2). Soltivel na benzina. Acidez inc alma (SO3)
0,014. Agua, nenhuma. Rezina, nenhuma. lasapanificavel. Cinzas,

'trhçes. Ponto de 'fulgor em vaso fechado. Olco carros, 200" cent.
'Oleo' inaellinas; 220° cent. Oleo cylindros, 2)0 1 (sent. Viscosidade
'absoluta em dynes c'] (Moiam.). Oloo carros, O' canta, 1.100. Oleo
'inachinas a 40° cent., 0.800. Oleo , cylindro•s a 100 1 cent., 0.3000.

. A volatidade será 'no maximo durante uma hora e a 103 cent.
para os olcos machinas e carros de 15 a i; e para o oleo da
*eylindro 1 Vc.

O fornecimenlo fica sujeito ás seguintes condições
Um terço do fornecimento do oleo e da estopa terá log,ar 40 dias

depois da acceitacão da proposta e o restante em dois fornecimentos
iguaes ; um 30 dias depois do 1° e o outro 30 dias (tapais do se-
gundo.

O fornecimento da graxa será em ;invadias iguaes, bimensalmen-
te, sendo a primeira 30 dias depois da acceitação da propousi.
• . Só serão is cabidas as propostas que rigorosamanto satisfaça nt 03
seguintes requisitos

1 0 , referir-se em separado a cada asneei° de ode°, estopa e graxa,
isto é, uma proposta para cada artigo

2", indicar o nome da fabrica fornecedora
30, indicar o nome e a marca do oloa
40, indicar o preço em reis por unidade do tuaterial ; a tara das

quartolas da oleo é da 35 kilogrammas, a das pipas de graxa da 6
;kilogrammas e a dos fardos de estopa de 10 kilograminas

5°. indicar a densidade do olea a 15 0 CCitt.:
G°, indicar em graus cent. a inliaminabilidadc da 0130 assim

como, a sua combustibilidade
7°, indicar o grao de viscosidade
8°, ser acompanhada da amostras do volume minium de tres li-

tros de cada. marca do oleo e de nrn kilogramnia de estopa, tenha
embora já sido, fornecido á estrada da igual marca.

O material de precatada estrangeira seré entregue no Caos do
Porto, correndo as despozas do caca e isenção de direitos por conta
desta estrada-o o material Qacional será entregue na intendencia
desta estiada.

A concurrancia versará apenas sobre o preço em ris . 1)01' unida-
de de inatarial,.cabando a preferencia de diraito ao autor da propos-
fa mais barata, por 'Mulita que seja a ilifferença entro alia e qual-
qüer errtra.

As propostas, que devem estar devidamente soltadas, datadas,
assignadas, com in hena° das respectivas residancias, St3r:i0 entregues
eni duas viu, ein envolucro fechado, com a declaração par fóra do
ás:41111Mo e ee? 110111,1 do proponente.

Esse envoluero devo ser acompanhado da tua outro em separado,
contendo todos os documentos qua possam provar a idnneidada do
proponente e bem assim o recibo da caução do 1:0,10S, proviamonto
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, cançao ritmo reverterá para , os cofres da 11251113, es-
trada si o proponente preforido recusar-se a assignar o respectivo con-
Cacto.

A questão da idoneidade das proponentes e da analyse e accei-
tação das ninostras do obaos e estopa apresentadas, sara julgada e
examinada previamente, antes de abarias as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idotmos
ou as amostras não lanham si lo julgadas em condição de serem
acceitas, não serão abertas.

Depois de julgada a idonoidado dos propmentas e da acceitaçã.o
das amostras dos oleos e estopa aprasatitadas, serão , annunciaihs o
dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes de qual-
ner dacisão, saião publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a conenreencia caso
os preços pedidos sejam , muito altos, daciarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.
• 'As,. propostas não poderão conter sinão urna formula de com-

pletaasubmissao a todas as clausulas lesta edital e o preço eia reis
per unidade de materialiqua o proponenie elTerecer.

tomarãe' mia consideração quae;quer ()Martas do vanta-
gens xião previstas neste' edital neta as propostas qua.coutiverem
apenas o onrecimento de . unia redução sobro a proposta mais
liara	 •

.	 .
Nci caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-.

¡Fali com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.
'Na. e qualquer proposta quepão estiver inteiramente de accôrdo

'com este editalserá rejeitada.'
Secretaria da . Estrada de Ferro . Central do Drazil, 11 de no-

vembro de 1913.-- O secrecario, José Ricardo de Albuquerque._

Estrada de Ferro Central do Brazil

CO.NCURREsCIA PARA O FORNECisiENTO DE ORJECTOS DE Escnierorao E PXPE-

. DlESTE isr.erssardos AO SERvIÇO DA	 DIN NÃO DURANTE O PRIMEIRO .
- SEME-TRE DE 1911.

Da ardem da Olrectoria, faço publico que ás 2 horas. do dia 2 do
ppON!mo mez de dezembro, nesta secretaria, serão recebidas propos-
tas para o fornacitnanto de objectos de escriptorio e expediente, à--
cessarios ao serviço dc la divisão desta estrada (gabinete do Sr. Dr.
director; Secretaria; Tdiesouraria; Pagadoria; Intendencia; Deposita
da Officitia autographica e Secção de Construcção) durante o primeiro
semestre da 491l, de accordo com as relações e amostras que sà
acham nesta secretaria á disposição dos coneurrentes para serem
examinadas.

A concurrencia versará apenas sobra o preço em reis pOP uni-
dade de material, entregue na Intendoncia desta estrada até 31 de
janeiro de 1911, cabendo a preferencia da direito ao autor da pró; •
posta mais barata, par !Mujam que soja a differença entre ella e
qualquer outra.
, As propostas que devem estar devidamente sanadas, datadas,

'assignadas, com a indicação das respactivas residencias, serão entre-
gues em duas vias em etivolucro fechado, com a declaração por fóra,
do assumpto e do nom:: do propanente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de um outro, em sapa-
rado, contando todos os documentos que passom provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o raeibo da caução de 5003000, previa-
mente feita na Thesonraria desta estrada para garantir a assigna-
tura do contrato, caução que reverterá para os cofres da mesma es-
trada se o propmente prefeçido recusar-se a assignar o respectiVo
coritracto.

A luastão da idoneidade dos proponentes será julgada o exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propastas cujos
autoras não tiverem sido considerados idoneo3 não serão abertas. De-
pois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão enunciados o
dia e hora para abertura o leitura das propostas que, antes de 4114.;
quer decisNo serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito da anntillar a concurrencia caso
OS preços pedidos sejam muito altos, declarando, ant.'s de abortas as
propastas, quaes os preços maximos acima dos (lues não 'acedia
nealr lua

As propastas não poderão conter senão uma forniria de completa
submi :são a todas as clausulas desta edital e o preço em réis 01'
unidada de material fille O proponente off-irem . . Não se tomarão mu
c'lnsi araiã quast uei ondas da vautac;eus uri() previstes neste

tk . .1 a propostas que tiver:mn apenas o Mre pecimento de urna
rectal:aia.) shra a propesta mais lta alta .

No t'aso de absoluta igualdade mitra duas propostas, fica a es-L
trada com o diralto de decidir a quem c:lhe a pnrepculpia.

T.xte1 qmiLiner pr,)posta que não tiver iii teira III i ite de accórdo
com asic edital será rejeitada.

SacrAaria da Estrada do rena) Coe tral do Draza, ein 17 de
navambro de 1913.-0 secretario •o..é Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

coNotinnENcia parta O r,ORNECINIENTO DE AIATEMAES NECESSA1110§!
Á 3" DIVISÃO, D:'11VNTE O PRIMEMO sEalmesTl1m DE lt)11

De ordena • da directoria, faço publico, que, á 1 hora do
dia 1 do proximo mez cio dezembro, nesta sérrelarin, s p i-ão ré-
cebida.s propostas para o fornecimento. de divarsoa maleriaes
necessarioS ao consumo da 3" divisão atesta cal Ma. du-
rante o primeiro semestre de 1911. de aceõrdo com a relação
que se acha nesta cm Pelaria á disposição dos concurrentes
para ser examinada.

• Cada concurrente deverá apresentar duas propostas, sendo
uma para o material que puder entregar na intendencia desta
estrada, até 31 de janeiro de 1911, e outra para o material
a importar que será entregue no Guies do Porto, até 31 de
março de 1911, correndo as despezas do cães e isenção da
direitos por conta desta estrada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em reis
por unidade de material, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata por minima que seja a
differença entre cila o qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente saltadas, da-
tadas, assignadas, com indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias em involucro fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome do proponente.

Esse _involuero deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os 'documentos • que -possam provar
a idoneidade do proponente, e, bem assim, o recibo da cauçãp
de • 500$, préviamente feita na thesouraria desta estrada;
"para garantir a assigoa lura' do contracto, caução que rever..
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ter para os cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a a ssignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada
• examinada prévianiente, antes de abertas as propesdas. As
propostas , cuj os au l ores não tiverem sido considerados ido-
fibs, não serão abertas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a conourrencia
cos os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes
lo abertas as propostas, quaes os preços maximos acima dos

* limes aão acceita nenhuma.
As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de

completa submissão a todas as clausulas deste edital e o
Provo em Féis poe unidade de material que o proponente
pliereeer.

Não se tornarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não pilvistas neste edital nem as propostas que
'Contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
Proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica
i. estrada rem o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente,
de accórde com este edital será rejeitada.

Secretaria da 'Estrada de Ferro Central do Bonzil, 18 de
noveirdwo de 1013. -- O secretario, Jusé Ei.'ai'do de .11ba-
quero.

n••••••••

Toda e qualquer proposta que nã.o estiver inteiramente
de accórdo com este edital será rejeitada.

As bases para o contracto são as seguintes:

1"

O contractanto olriga-se a fornecer á Estrada de Ferro
Central do Brazil 300.000 litros de oleo Pintsch, para o ser-
viço cio illuminação dos carros, ilentic,o á amostra apresen-
tada na mesma estrada peJo preço de edis 	  por ki101itro.
Este preço entende-se para O ole0

9N

A entrega será feita em seis parcellas de eincoenta
litros cada uma, sendo a primeira em principies do janeira
e as outras na primeira quinzena dos mexes segninl.r.'s.

3'
o oleo 1 fo-necer sei á examinado em relação á producçãtP

de gaz por lilro e por hora o á densidade, de fórina a ser
apreviado o seu gráo de •volatizacão o cio inflaminah:lidade;
Si for, poro'qn, verificada falta de identidade do (deo fornecido
com a amostra experimontada e aci . eita, o cmii ractante será
obrigado a substituil-o por outro naluella condição, não pre-
valecendo o facto de 1. r o mesmo sido recebido pela intim-
dencia para base de qualque ... reclamação.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 300.0 O O LITROS DE

0110) pARA FABRICAÇÃO DE ()Az PINTSG0, DURANTE O PRIMEIRO

sl:mEsTiu.: DE 1014

De ordem da dirCefOria. faço publf.en que, ás 2 horas do.
proxim) mez de 11ezembro, nesta secretaria. serão

recebidos propostas para o 'fornecimento de 300.000 litros de
ob . () para fabricação. de gaz Pintscb, ~ante o primeiro se-
inestro de 1914.

Este formeimento deverá ser feito em sois parcellas
rso.o00 litros cada unia, sendo a primeira. em principies do
janeiro e as outras na primeira quinzena dos mezes seguinteL

A .ioneurreeria wrsarii apenas sobre o preço por kilo-
litro. em moeda nacional; cabendo a preferencia de diudo
;ao acto" da proposta mais barata, por minima que saja a
differença entre tdla e qualquer outra.

propostas que devem estar devidamente seladas, da-
tadas, assignalb-,s, com indicações das respe;.divas	 len-
vias.	 entroglles 1'111 1.111aA vis, acompanhadas das
¡lectivas amostras 1200 litros (1 ,, °leo) em envolur-o feel:ado,
coto a declaração, por fóra, 110 .*:1:-SUM1 1 1.0 e do nome do plopo-

Draft,.
Eso envoluvro devo ser acompanhado de uni outro, em

separado, eonlendo todos os documentos que possam inova
a idoneidade do proponente, é, bem assim, o recibo da cau-
ção de .5608, préviamonte feita na thesouraria desta estrada,
i;ara garantir 'a assignatura do contracto, caução que rev
torá para os cofres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

O preço deve ser estabelecido para o material entre...me
TI) Caos do Porto, correndo as despezas do cães e isenção -de
direil e s por conta desta estrada, ou na intendencia, com eu
sem isoneão ite direitos.

A 1pieslão da idoneidade 1/0S proponntes e a da aceeda-
(:ão da walidade do oleo serão julgadas e examinadas pré-
yianiente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autw'es não tiverem sido considerados idoneos ou a quali-
; iodo do oloo Hão tenha sido julgada em condição de si ac-
ceitil, não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade tios
pruponenies e da areciiação da qualidad3 do oleo, serão ali-
minciados o dia e Rira para abertura e leitura das prop,b,1:',5
ilido antes	 qualquer decisão serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a coneur-
renda, caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas, (tintes os -Preços maximos acima
dos quaes não :lucila nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula
de compl .?tit submissão a todas as clausulas deste edital e o
preço em moeda nacional por kilolitro que o proponente of-
fereeer. Não se tomarão em consideração quaesquer &fortes
41() vantagens não previstas neste edital, nem as propostas
due contiverem apenas o offerecimento de urna reduceão
,eobre a proposta mais barata..

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica
o estrada et.im o direito de decidir à girem cabe a preferencia.

-14
O 'enfiar tinto caucionará Do Thesouro Nacional pira

garantia da PXPNIçãO deste centraeto a quantia de 3:0004>
conforme o recibo n... exhibido no arlo da respeeliva as-
sjr,rnare.ra. Essa caução si será restiluida depois de completo,
o fornecimento e reve ,lcrá cio favor da Estrula de Forro Co-
tal do Brun se este deixar de sor feito nos prazos estipu-
lados.

I) fira sujeito mi multa de 100$ por S2DRURI,
(1110 .,:eeder O pr/) dr (111.1vga do material cont-aclado, salvo
caso de força maior justificado perante a directoria da estrada.

O

l) pagamento (;as contas deste fo. ,..necimento será effeetua-
do no Theseni'o Nacienal.

despei'a	 f'0111 rad.() cor prrá por i'onla da
verba — Material -- a 3" Divisão do exercido de 1:)11.

; g eereta	 de 1 :cr.o Central do Brazil, 18 de
linvi , offiro Iii tur„ -- O sercolacio, José Iiieoedo de -libo-

Est,-ada de Ferro Central do Brazil

c:oNiurinExi IA PAR5 o FOIC •rECEMENTO DE DIVERSOS MATE111.5E5
N EEES1-' n 10 () Á 2" Div1s.7.0, DL'EANTE O riu:mi:mo sumrsalw
DE 1911

De ordem do (lireeloria. faço publico que, ás 2 bera
do dia 3 do prON:illt) 111 .•2Z, do dezembro, nesta secretaria, sCião
roeepidas pinlio.‘Wi para . o fornecimento de diversos mate-
riaes nece-drio.-4 ao ,s, , i • viço da 2" divi.são desta estrada,

prinieico semtre lo 1911, de accinalo com a relação
line se acha nesta. ,, , ,cretaria á disposição dos concurrentes
para ser examinada.

Cada concorrente deverá apresentar duas propostas, sondo
uma Paca o limt-- c ial 1! li e puder entregai' na intendencia desta
estrada, ala"; 31 de janeiro de 1911, e outra para o Material.
a importar que será (mi regue no Cães; do Porto, até 31 ;de,
março de 1911, vorrendo as despezas ;do cães e iscrieãop
direitos por conta desta estrada. 	 o	 d o) )oot

A coneurrencia versará apenas sobre o preço en-up,réi,
por unidade de material, cabendo a preferencia de ttinei.W
ao autor da proposta mais barata por minima que sejdeall
differença entre cila e qualquer outra.	 .;

As, propostas, que devem estar devidamente selladaS/' da-
tadas, assignadas, com indicação das respectivas resideneiasj
serão entregues em duas vias om involucro fechado,- norniab
declaração por fóra do'assumptiii e do nome do propobeeto-e

Esse involuero deve ser acompanhado de um entro, em
separado, contendo todos os documentos , que possam piorar

- ••
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n idoneidade do propanente, e, bem assim, o recibo da caução
de 500$, préviamente feita 'na theãouraria desta 'estrada,
para garantir a assinatura do contrreto, caução que rever-
(orá para os cofres da mesma estrada, si o proponente pre-

i ferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.
A questão da idoneidade dos proponentes será julgada

p examinada préviamente, antes dó abertas as propostas. As
propostas, cujos autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.
' A estrada reserva-se o direito de annullar a coneurrencia

t aso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes
de abertas as propostas, quaes os preços maximos acima dos
ganes não ace.eita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna fórmula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o
preço em reis por unidade de material que o proponente
offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

• No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica
estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accôtdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 18 de
novembro do 1013. — O secretario, José Ricardo dc Alba-
Ocrque.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

‹. 02CURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES: OBJECTOS
DE ESCRIPTORIO, EXPEDIENTE, FORRAGENS E ARTIGOS DIVER-
SOS, DURANTE O ANNO DE 1014

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que,
no dia 22 de novembro proximo futuro, ao meio dia, na séde
da Repartição de Aguas e Obras Publicas, á rua do Riachuelo
n. 287, serão recebidas propostas, apresentadas para o for-
necimento durante o anno de 1914, dos materiaes e objectes
especificados nas relações impressas, que se acham á dispo-
sição dos interessados na secretaria, desde 11 horas a.
até 4 horas p. m.. dos dias uteis; relações essas, constituindo
os sele grupos seguintes
a	 Grupo 1 — Objectes de escriptorio, expediente, desenho,
etc.

Grupo 2 — Forragens.
Grupo 3 — Diversos artigos.
Grupo h. — Ferro e outros metaes, ferragens .e artigos se-

melhantes.
Grupo 5 — Tintas, drogas e artigos semelhantes.

,. Grupo a	 Materiaes de construcção, madeiras, cal, ti-
jolos, etc.

Grupo 7 — Material metallico para canalização de agua.
A concurrencia terá logar mediante as condições se-

guintes
Primeira --s As propostas deverão ser entregues em en-

volueros fechados e lacrados, contendo cada um a relação con-
cernente, a cada grupo, em duas vias, devidamente sellacia a
primeira. ambas datadas, assignadas e rubricadas a cada .pa-
gina pelo concorrente, indicando os preços propostos para
cada material. sem emendas, nem rasuras, com a obrigação da
entrega no Almoxarifado Geral, á rua Frei Caneca n. 112 e
no Allooxarifado da Estrada de Ferro do Rio «Ouro, na Penta
do Gajé; podendo cada concturente apresentar proposta a mais
de um dos grupos acima indicados e em cada grupo a todos os
materiaes constantes da respectiva relação ou sõmente a al-
guns.

'Segunda — Os envolucros contendo as propostas, deverão
ser acompanhados de um outro em separado, lambem
lacrado • e fechado, que reunirá cada concurrenle os
seus documentos do idoneidade, provando estar quite
t om a Fazenda Nacional e ter pago o imposto de indus-
iria e profissão e nelle incluido o conhecimento de deposito
•da quantia de 1:000 .;; ; (um conto de réis N , em moeda corrente,
feito no Thesouro Nacional, mediante guia expedida pela se-
cretaria. Esta quantia sesvirá de caução, para garantir a as-
signatura e execução do contracto que, pelo concurrente pre-
fer.ido, terá, de ser assignado e para os pagamentos das multas
a que o dito contracto der legar.
...a Terceira	 Todos os envotucros contendo as propostas
elativas aos -sete , grupos, , bem como os que conti,.erem os

doeurfientos . -idiineidatie e coribéchnento de catição, deverão
ser- .entregues no dia 22 de novembro proximo futuro, ao meio
dia, quando serão abertos na - presença dos concurrentes ou
de seus preposlossos envoluereLcontendo'os doeumentos de,
idoneidade,- l'énOo Ma em seguida ikilEada pel a eQ91111155ãO•
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de funecionarios da repartição, que o' respectivo direetor:geral
tiver nomeado.
- Todos' os envolueros contendo as propostas dos cOncur-

rentes, que forem julgadas idoneos, e sóinama as destes, serão
relacionados por grupos, ficando entendido que cada ventura..
rente só poderá propõr o fornecimento de niateriaes °á •
objectos que 'constituam o seu ramo de coimai-creio.

No dia seguinte, ao meio-dia, pela mesma con»nissrm e
deante dos respectivos concurreates ou pinastes. serão aber-
tas as propostas relativas ao grupo n. 1, assignaudo, cada con-
corrente ou seu preposto, as propostas dos outros á cada pa-
gina. De modo analogo se procederá em relação ás propostas
dos grupos os. 2 a 7, nos seis dias taleis subsequentes.

Fica entendido que a ausencia de alguns dos coneurrentea
'ou de todos elles ao acto da abertura das propostas dos grupos
differentes, não invalidará a concurrencia, devendo, nesttaulsa.
timo caso, ser cada uma das ditas propostas rubricadas á cada
pagina por todos os membros da cot-imissão.

As segundas vias das propostas abertas serão enviadas
ao Diario Officio! e nelle publicadas, em sua integra. Não se-
rão abertas as propostas dos • concurrentes que não tiverem
sido julgados idoneos.

Quarta — A' repartição se reserva o direito do annullar
a coneurrencia para cada um dos objectas ou materia,s, caso
os preços pedidos em todas as propostas sejam mais elev- dos
que os preços correntes dos mesmos objectos ou materiaes do
mercado da cidade do Me de Janeiro. •

Quinta — A concurrencia versará exclusivamente sobro
o preço de unidade mais barato, de cada um dos objectas ou
auateriaes esoecificados nas relações impressas. que constituem
os sete grupos acjna alludidos, unidades essas, que devera° •
ser rigorosamente observadas, não devendo ser alteradas.

Sexta — A proveniencia dos objectos ou materiaes de-
verá ser legitimamente dos fabricantes indicados nas rela-
ções impressas, ligerosamente 'gumes aos das amosti is j t jaj-
cadas e sempre de primeiraqualidade, aquelles para os quilos
as relações não indicam o fabricante e nem amo4ras, sendo
que, -fio caso de duvidas, em relação a estes ultimes, decidirá
o director geral.

Setima — No caso de absoluta igualdade de preços entre
deus ou mais concorrentes, paia o Mesmo 01. nj0clu Da mole--
dal, será preferido aquelle a quem couber fornecimento do
maior numero de objectos ou materiaes attinentes ao grupo
de empale e si este ainda assim se reproduzir, será feita com-
paração analoga entre os empalantes no grupo de ordem im-.
mediatamente superior ou no de ordem innnedialamente in-
ferior, si o ultimo empate fôr observado nu grupo ultimo.

Oitava — No caso de não se apiasentar o coneurrente pre-
ferido a assignar o contracto, dentro do pi azo de cinco dias, a
contar da data tia publicação no Diario Official, da preferencia,
perderá a quantia depositada, em favor dos corres pis:ativos.
Os depositas dos concorrentes, que não tiverem sido preferidos,
ser - limes -hão resiituidos.

Nona — O fornecimento dos objectas ou matcriaes será
feito dentro de dous dias cantados da data cai que forem en-
tregues aos fornecedores . as guias de . iimnpra; sendo,' parém,
esse prazo de trinta dias no maximo, previamente notiricado
nas respectivas guias, para os materiaes ou objectos que exi-
girem fabricação ou preparo. A prazos identleoa, ficarão su-
jeitos os objectos ou materiaes que, não estando de accordo
com as obrigações conlractuaes, tenham sido recusados.

Decima — No caso de não ser satisfeito pelo fornee.edor
qualquer una dos prazos indicados na condição anterior (nona)
ficará o mesmo fornecedor sujeito á multa de 30 `1' (trinta
por cento) sobre o valor do material, que deixou de fornecer
a tempo, imposta essa multa pelo director geral, sob proposta -
do chefe da 4" divisão, podendo a repartição, em caso de relu-
cidencia, comprar os ditos objectes ou maieriaes indepandeatei.
do contracto, em qualquer parte.

Decima primeira — A differenca de preço das objeetosi
ou materiaes comprados, fóra do c olando; no caso estilNulad'ana condição anterior (decima) correrá por coada do foriae_
cedor, que os objectas ou materiaes deixou de fotaaecer OU 'sub-
stituir, dentro do . prazo do contracto, sendo e • 5sa •diffe'aença,
bem como as multas deduzidas da primeira eoraa, que Cio mes-
mo fornecedor haja de ser P rocessada a da sraa,cauçria no casta
de não haver mais contas a processar.

Decima segunda — O c,ontraell)(? .0 fornecedor que in-
cidir nas penalidades constantes da . cranlição decima (10"),
quanta materiaes ou abjectos de D'Ini"-; do duas guias ce com-
pra em uni mesmo mez, poderá ser reaeiodido pelo director,
geral, reverLindo a respeutiva-ratiçi i .o á Fazenda Nacional. •

Decima terceira — Fica en. fr souoioo mu t! todas - Rs pecas da
ferro fundido, que fazem partis' jutagrame do grupo setisuo (7,

presente concuri. euelt\ e kl.D!: tio ecalterisadas.

DIÁRIO OFFICIAL
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Der.áma quarta - As .proposlas não poderão conter si-
não umg. formula de completa aubniOsilu a todas as condições
do preaSente edital. Não serão- toniadas em cónsideração quaes-
quer offerlas e vantagens não provisLas no edital, nani as pro-
postas que contiverem apenas o offerecinsento de ama redu-
cção sobre a proposta mais barata.

• aa.cretaria da Repartição de Aguas o Obras Publicas, 21
de Outubro de 1913. - F. J. da Fonseca Braga, secretario. .(a

•n•••nnnn•

Repartição de Agitas e Obras Publicas
Do ordem do Sr4 Dr. director geral, ficam intimados a collocar

IlYill'Ornetre 03 propriotarios dos prodios ns. 3a7 do caminho da Fre-
guezia, 1 da Estrada Braz de Nua, 26 da rua 21 de Maio, ti . 69 da
rua Borges Monteiro, n. 190 da rua D. Isabel, ii. 180 e sem numero
da ustracCPorto de Inhaúma, lis. 360 e 334 da rua Leopoldida Rego,
na. 1.387 e 1.592 da estrada da Penha, n. 95 da rua Evangelina, n.
389 da estrada Maria Angd, n. 8 do largo da Carioca, n. 7i da rua
Costa Pereira, n. 1.019 da estrada da Penha, n. 613 da eatrada
Velha de Pavuna, n. 343 da estrada de Santa Cruz, n. 136 da rua
Dr. Lins de Vasconcellos, n. 193 da rua Acanho Loitão e n. 13 da
rua Curupaity, sendo que do 4° ao 15° já, se acham multado; cai rem
mil róis e do 1G° ao 21° em duzentos mil vais cada um.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, riu 17 de
novembro de 1913. - P. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Minas e Obras Publicas
n., ordem do Sr. Dr. director geral convido os propriotarins. (103

la. .! a :laaixo declarados a comparecerem na thesoura.ria desta re-
ma', • ,• (latina) do prazo de 30 (kias, para effectuarem o pagamento
as lindeis em que incorreram por infracção do regulamento:

Rua Machado Coelho n. 120. 	 100S000
Rua de S. Pedro n. 243 	 1005000
Rua de S. Pedro n. 211 	  1005000

Larga da Carioca n. 8 	 1005000
flua Vista Alegre n. 	 40.... ...... 	 10a5000
Bua Engenha de, Dentro il. 38.. 	 100a000
;lua SilVeira Martins n. 30. .. 	 	 ... 10(“000
Bua Thompani Fiares ii. 20 	   20a3000
roa da Gainbúa il. 2.7; 	 	 .. 	 1001000

l' .. • ei Caneca n. 192 	 1005000

Soaralaria da Itopartiaaa de .agnas e Obras publicas, 17 do no-
.embro 113 1913.-F. J. da Fonseca Braga, sccretario.

Repartição Garai dos Telegraphoa

INTENDENCIA

C.ONSELDO Dr COMPRAS

NOVA coacenne.acra AOS Gitures D s E
Do (nabal( do Sr, Dr. director geralafaro publico que esta aborta

no.aa . auandencia, até o dia 21 do corrente, nova concurreneia do
fornecim anto aos eropos D e E, por se terem apreaentado dons unir
nneurrmas áquelles grupos, a firma Rodrigo Vianna ao primeiro,

o Domingo.; Joaqiiim da Silva & Comp. ao segundo.
As %tocas propostas deverão SM abertas a 1 hora da tarde do

dia 20 do eorrante. e cru tudo se obsorvará rigorosamente o que so
cont,',rn uns itens' do edital desta ropartic,ão, publicado no Diaria
tprial, com data de IR de outubro do 1913, e cm que se regula a
coomirrencia para o ibrlICCill1311/.0 do material durante o anila
dab 1911.

No praaonte edital ficam alterados os antigos grupos D e E, qui;
era assim so constituem:

t uip) 1) - Bandeiras (cora 'gav.:arta:ao dasz dimensões internacionaes

I. Bandeira do Codigo Internacional, de cinco pannos.
2. Rand. s ira do Codigo Internacional, de seis momos.
3. na tideira nacional, de dons pannos.
6. Bandaira nacional, de tres palmos.
5. Bandeira nacional, de quatro panos.
E. Bandeira nacional, de cinco panuos.
7. Bandeira nacional, de seis pannos.
8. Bandeira de signal . do castello, de seis puniras.
9. ("landeira de signal das estações da costa, de s •A•-: palmos..

40. Galhardete do Codigo Internacional, de cinco palmo:,
. 11. Galliardote do Codigo lutornacional, de seis patinas.

12. Galhardete de tr ,s pannos, com o dístico «Telegraplics».
13. Galhardeta	 signal do Castello, com seis pannos.
1%. Galhardete de signal das estaçases da.costa, com quatro panno%
á3. Galhardete d.e :igual das estações da costa, com seis puno%

Grupo E - Madeiras

Taboas de pinho do Paraná:

1. De 0,23 x 0,010, metro.
2. Da 0,23 x 0,012, motro.
3. De 0,23 x 0,017, metro.
4. 1 1 1( 0,23 X 0,024, metro.
3. De 0,23 X 0,007, metro.
(i. Da 0,025 de espessura, metro quadrado.

Cotiçociras dc 3x9 pallegadas, pluli.) branco:

•Em tabaas de:

1. Dua: " s ao alto (foliai de 3 1 , metro.
2. Tres au; ao alto (folha de a), metro.
3, (1:!ati'd Los ao alto (folhas de 3), melro.
4. Seis lios ao alto (folha (13'7), coto uma face, metro.
Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1913.-0 intendente iniarino,

Adolpho Alfredo Goeldner.

- 	

1Viinisterio na Agricultura, Industria e Conunefk,ic

Directoria Geral de Industria e Commercio

PATENTES DE INVENÇO

N. 7.a-Á),
N. 7.071,
N.
N. 7.073,
N.
N. 7 . u7a,
N. 7.9au,
Ns.

Amai-kat
N. 7.1.170,
N. 7.9sia
N. 9.7al,

razia)
N. 7.8a2,
N. 7.9a3,

A ma ra I
N. 7.0 s 1, do J. l.-iu.i'iml i Kropf
N. -, .9aa, 41) .1iitailio Paia' Saaala.
Canvi lo o, raia lialaria . a . :ma malvados a comparecer nesta

Diaaaocia Geral no praxiino atila:alo, 22. á 1 hora da tarde, afim de
as;htir,lo á ab,-.1 ora dofitti l i ...1 dos eitvul ros que contearn os rela-
ta ...ias e . 1;nolic-; das -ttas

Pire,.toria C iral de In bistria ri Commercio da Secretaria do
Fadada	 (1.1. A g rivoltw .a, Imiti-mia • e Commercio, 20 do
navaiala )	 dire..:or	 It. de Araujo Castro.

• --

Gaa p rior dc Agriaultura e LIediciaa Votsrinaria

1 7aco	 ordni do Sr. ministro, quo, a contar desta.
dela e p . ir upvo	 novvid dias, ezt.i. aberta, na secretaria desta

d l ; 9 i;	 3 hora, da tardo. a inscripçao doa candidatos
a is c .-m .. itr-zt.4..thw y.s par; pre . otAilmlito dos cargos do tintes o
a l iam '' , a	 ,•,,1 is alsai,s indicada-:, do primeiro nino dos earsos
e..1)	 •	 ,v.2,110111,,,: e d. ,. inedicos veterinarios

eft,-80 de row.tthei,'Ús (1,j1.0,t01)Z0.9

caleira -130ainica : •;ystainatica e l'hytopathologia.
• 34 c:oleira - nintaes iif.i e pr ,-..itidiciaes á ar.ricultura. Etxt)Ina.
logia a ,,Tirola e ilydrobiolouia

r,,de,;ra-- -.",incralogia e Geologia agricola e chimica agrieolas

Curso de medicas velerúzarios

I R caiu-ira- •-Phy-dea e cliiinica hiolozieas..
2' cadeira --Anatomia comparada, principahnento dos palia:nal

animaes tloinesticos-Systematioa.
asilaira-Anatonda i li criptiva do boi e do cavallo-Dissocção.

4'
O concurso constara do uma prova escripta, uma prova oral a

uma ou mais provas prativas, conformo a natureza da má.twia..
As provas p . atiais serão eliminatorias e precederão ás outras.

Para concorrer a qualquer das cadeiras, o candidato deverá Na-
querer a sua inscripçãu ao director da escola, apresentando •o1/12.
corrida tirada no log:tr de sua re gideacia o relativa a 3013 icze

iii Noia l: ilydro-olektrisa 1:,:eistofaktics-JUab ;
de 1 illit. 8,/ Cie ;
il	 lotti4 1).•• n•011
de frolf1)1t1-,:in
do 11.;-111	 Cabit:9t;fairfax
de	 Frani: Ilerry
de .1olin	 :

tia United Sino Mai .iiirwry Company of Sou(rt

d."; Artimr IIiruimi;
11;1 1) touttgos

Sila :•:‘, idde Ation,.taa lii lu-avias Reunidas F. Mata-

do Dr. flavw (": Tar•a
li: ItHõ d'Alnicida Jorao e Eduardo Carga' da
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anteridres inscripçãe, e •dOcumentos • que provem' .a sua capácidade
physica e o goso dos seus el ;reitos civis.	 •	 ,	 •

A inscripção do cándidato tambem poderá ser Mia por procura-
ção, podendo elle ajuntar a sua 'tie..o os tit dos que possuir, assim
como quaesqüer documentos raferades a sua profissla ou a estudos
de espe,eialidades da cadeira, e os trabalhos ou o' • sts que houver pu-
blicado, devendo provar a sua qualidade de cidadão brazileiro e capa-
cidade physica.

O' candidato que exercer emprego publico fica dispensado da
apmsentação de folha corrida.

Os presentes concursos obedecarão, normalmente, ao disposto no
capitulo VI (arts. 62 a 102)do regulamento que baixou com o decreto
n. 0.857, de G de novembra de 1912.

Para maiores esclarecimentos os candidatos .poderão recorrer á
secretaria desta escola, nos dias utels,.das 11 ás 3 horas da tarde.

Rio de Janeiro, Escola Superior de Agricultura e Medicina Vete-
rinaria, 1 de outdbro do 1013. —Guslavo It. P. d'Utra.•

Museu Nacional

Faeo publico, por ordem do Sr. ministro, que a contar desta
data e por espaço de 90 dias; está aberta na secretaria deste Museu,
durante as horas do expediente, a inscripção dos candidatos ao con-
curso aberto para preenchimento do cargo de preparador de taxi-
dermia.

A inscripsão do candidato tambem poderá ser feita por procura-
ção, podendo elle ajuntar á sua petição os titules que possuir, assim
como quansquer docuwentos referentes á sua profissão ou a estudos
de especialidade do cargo e os trabalhos, devendo provar a sua capa-
cidade physica.

São requisitos necessarios para a admissão ao concurso
1°, a qualidade de cidadão . brazileiro ;	 •
2°, moralidade provada por folha corrida.
O . candida S. que exercer emprego publico fica dispensado da

apresentação de folha corrida.
O presente concurso obedecerá, normalmente, ao disposto no

capitulo X (arts. 46 . a 51) do regulamento que baixou com o decreto
n. 0.211, de 15 de dezembro de 1011.

As provas 'praticas (preparação da um animal, relatorio escripto
sobra um aasumpto correlato a taxidarmia, uma exposição oral sobre
um ponto de zoologia) serão feitas de canformidade com as instrucções
elaboradas pela congregação o approvadas pelo ministro.

Para maiores esclarecimentos os candidatos poderão recorrer a
secretaria do Museu, nos dias uteis, até ás 3 horas da tarde.

Museu Nacional, Rio do Janeiro, 11 de novembro de 1013, — O
director, De. J. B. de Lacerda.	 .	 .

.	 •

PUBLICACOES DIVERSAS
G.a.rantia dn A.maztan.la,

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VID.,1

Mais uma apolice contemplada

5:0004000
•• •

«fle.cabi do Departamento dos Estados do Sul da Sociedade de Se-
guros alutuos sobre a Vida «Garantia da Amazonia», por inteirmedio
do soa succusal no Estado do Paraná, a quantia de 5:000$ (cinco
contos de réis), representada pelo cheque contra o London & Iliver
Plata Bank Ltd., n. D. 117.076, valor nominal da minha apolice
ri. 15.76's, emittida pela dita sociedade sobre a minha, vida, par ter
sido a mesma contemplada no sorteio realizado a 28 de setembro do
corrente anuo. Pelo presente dou quitação á dita sociedade de todos
os direitos provenientes do facto de ter sido a minha apolice contem-
plada no sorteio acima alludido no que diz respeito ao beneficio que
inc cabo em dinheiro, devendo ainda receber da mesma sociedade

s uma apolico saldada de igual importancia 5:000$, que se acha em
emissão e para fazer fé firmo o presente recibo em triplicata, para um

, Só atreito.

'Curityba, 2 do outubro de 1013.—Umberto Dalla Marta.
. Testemunas: Samuel Cesar de Oliveira, d'A Republica.—Jose M.

tra Costa Faria, .do Diario,da Tarde.	 .

(Estavam. as firmas reconliecidaS por tabellião publico e d do-
4 iumonto devidamente estampilhado).	 . .

, • ...Departamento dos stados rio ,Sal — Avenida , Rio Branco—Rio da
jalleirp.	 • *.-

-

• •
PA TENTE.s.:.DE:' . 1- yEN A

N. 7.80 —Memorial descriptivo da incen0o de otlm processo paro,t
fabrico e emprego deinonolithá e vigas de cimento- armado ate,
não afinado para construcções cieis e moldes correspfflulenteá»,

- para que pretende pririlegf a' sociedade La Mutua, domiciliadO.
em Buenos Ais,es, Republica. Argentina	 .

• I	 •	
. 	

•	 . 	 •..

. Esta invenção tans por fim dar aos construtores o moda de!
fazer qualquer adindo, seja qual for a sua astruetura e ornamah-i
fação, por meio do monolithos iNcoa, do grandes dimensões, feitos de:
formigão de composição normal, preparados no local da obra e tengl
varias fúrmas que são necessarias para evitar o emprego de materiada:
het eroganeos o para que o. edificio seja construido inteirament n,i dd'j
partes harmonicas entra si,. e todas feitas pelo mesmo prodesso e UM/
moldes in‘ intados para esse fim. Estes moudithos, segundo a inveea
çaa, são 0cos para se obter economia de material, alliviar•a carga dalk's,
construcesies sobre as fundações, in; ler rapidez na presa, imperme4a,i
bilidade das paredes á humidade o ao calor. O processo é realizado )
pratica e industrialmente por meio de uma serie de moldes, ponc9
numerosos e economicos, psr cujo meio se Ode fabricar os,ditds
m molithos de cimento no local da obra; estes modelos teom grandès
importancia por si mesmo e em connexão com o processo, para cuja,
realisação são indispensr vais.

Modelos para monolithos. Os modelos, segundo a invenção, para,
o fabrico de monolithos ô.0O3, parallelepipados, ou de outras fôrmas lima
ou com paredes molduradas ou ornamenta-0.s,, tendo ..porém as tres:'
dimensões não muito desiguans entra si, estão . representados nas .figs.
L.II, 1/1, - IV e V; respectivamente, de frente, pela trazeira, secçã-O de'•
frente, transversal, e horizontal. Nas ditas figuras se voem sobrepos-.:;
tos para construir um calejando unha), tres moldes narmaes 2' 2" 2"'s
e um molde reduzido 2 IV, o conjuucto é supportado por uma baaseS
de madeira I, ao meio da qual está fixada uma divisão de madeira 3,,

	

que divide cada uni dos mlodes.	 e
Os diversos moldes estão ligados solidamante uns aos outros'

por meio de duas orelhas 4. Cada molde é constituido por duas cainÀ'
baceiras fixas 5-6, um tecto fixo 7, um fundo ajustava no seng-,as
do da largura O do • molde, ao que se Ode juntar esteios 9 1 e ti-ta
santos 10 que consolidam o conjuncto, ligando reciprocamente as ;
cabeceiras o as divisões games. Nas cabeceiras. 5-0 e na divisti,d1
3 ha aberturas ractangulares 11 exactamente em frente uma dta •,
outra no sentido horizontal o perpendiculares ás cabeceiras. Servem
para introdueção dos nadem necessarios para obter os vãos jia-.
ternos dos monolithos; uma peça volante 12, que pOde ser fixada trata. •
tical mente contra o lado direito ou esquardo de cada abertura, pef's
mitte variar a espessura da teia 13 entre dOUS Va03 do monolitho dó
cimento.

Os fundos 8 são ajustáveis no • sentido da altura por wPaçaqa,"
res 14 entre cada fundo inovei e o tecto do molde inferior. l a to pew
mitte variar a espessura ela, parede •da frente dos monolithos; AS
fundos moveis são constituidos por taboas, corgo representa a fig V.

Os costados O são fixados contra supportes adequados o collocado4
mais para fóra ou mais para dentro, para regular o•comprimento dos
monolithos.

Os nucleos quadrangulares, estão representados nas figs. VII
o IX como constituidoS por duas secções em fixam de cunha, feitas de
chapa de ferro delgada. Põem-se os nucleos no sou togar, introde
zindo metade por uma abertura da frente e.a outra metade peIN,
abertura opposta, e em seguida faz-se correr asaduas metades ema
sobre a outra sobre os flanes 15. •
•. Para retirar os nueleos &pois da presa do bloco, serve o diapositia
vo representado nas figs. X e Xl,que consiste em um systema articula.
do, que cosmrahende uma barra chata 10 o quatr3 tirantes 17 pivoi
lados na barra e nos fia.uges 15 dos tamisares. Quando se puxa a
barra O para tirar o nueleo,os tirantes 17 fazem cantrahir a chapa do
nueleo, diminuindo assim o volume (mamado, pelo que fica ma,
facil a sahida. Quando se collocam os nucleos, põem-se no • sela
logar empurrando a barra 10, e os tirantes se movem para ficarem
perpendiculares á barra, sem poder girar para o outro lado desta
posição, pois que na barra ha uma espera para os tirantes, o assim d.
impossivel que o nucleso S3 retraia dentro do bloco já formado o'
torne dillicil a extracção .. Por maio destes moldes é facil o fabria
co de monolitl ios nacessarios para construcsões de qualquer edificio,'
seja qual fôr a sua configuração externa. Os blocos com os
vãos XII se &atoem facilmente com os • moldes normaes como está re-'
presOntado no arranjo central da Sas. -3;.. movendo o fundo, os coss
tados e as duas peças volantes entre as aberturas,pode-se variar deria
tro de limites amplos as dimcnstaal d.s monolithos. Note-se que pç'
serem os moldes montados i1,.41ar , monolithos iguaes entre
quando estiver concluida a canstresseao, os , vãos se sabrepõeni•exactai,
mente desde o subterraneo até' ao telhado e podam sor utilizados parkl
canalização de ventilação, de esgoto, etc., soque constitno uma vanasS
tagem importante . deste processo - de construção e dós rnigckmtb-2_	 . .	 .._	 _.
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'ívem para levai-o a effeito..0s monolil:los com n ,:n á vão obtem-ee
tSom o, molde reduSido superior usado separadamente; o inonoli-
ijm XIII 'obtem-se por meio do molde normal superibr•ligaio o máldm

b r 'nosto, como se Vé ha fig. 3. Os monolithos XV para
arãos	 - e j icilas obteem-se por meio m costado plauo ligado

costa.	 . xosixa.o 9, ruresentado isolado na fig. N11. A peça com
m 1 psra por aanas corrodiças representada na fig. XVI obtem-se

' Com. una mich Ide dimensões ver izidas c um coitado da caixão. As
peoas. orramen das por qualquer modo como nas figs. XII bis, XII
ter X: I obteem-so substituindo o fundo plano por uni fundo com a
fila lz d latia. Todas as peças podem fazer-se cana urna face
imitando pedra, dispondo no fundo e antes , da encher o molde
a composição desejada. Quando estiver pronapto o molde no-
Ce' alio põe-se no fundo fragnuenos de marmore misturado c na ci

.to; introduzem os (moldes) digo nuclaos engraxados e pulverisa-
dos cem a poia fina e ri seguida faz-se a »istura da eu apsigio

l
aal calca: e-a lie.examante. Deixa que o cimento forme presa par.

(amo) digo mo tempo que varia segundo a estação, isto é, da 12 a 46
()oras, em seguida tiram-se os nucleos, a frente, os costados e depois

. 0 fundo unido ao monolilho é levado para o terreno de deposito.
vautio as peças no lado inferior que á de granito de marmore, põe se
a descoberto o paramento. Deisa-se que o cimento acabe de formar
rresa; o temno miecessario para este effoita varia segundo o clima e a
estação, o, 'mi nunca Menos de sato dias.

Modelos para .vigas. Não é muito (Inferente o molde a empreear
para ) fabrico de monolithos compridos, como os que s3 P recisa m Para

. sigas e semeilia.ites; estão representados nas figs. XVII e XVIII de
frente e m' a lado, respectivamonta. Emprega-se neste caso taipaes 18,
19'e 20 da alam eira formados por partes do diversos comprim untos, e
para se li'-arem por meio de charneiras da modo a servir para vigas
de varios comprimentoS, de 2 m a 6 ia., por exemplo.

O molde é completado por quatro cabaceiras igimaes a 21 e re-
forçadas por molduras 22, contrafortes 23 e tirantes de ferro da
cabeça 23 bis. A fig. XIX representa o nucleo da chapa de ferra se-
melhante ao empregado para os monolithos, mas de unia só peça em
fórma de troncó de pyramide ; este nuclao está collocado debaixo do
molde como Se vê na fig. XVII de modo que a mistura de formigão
fica colocada no dorso do aucleo, e entre este e os taipaos lateraes.
A ia' .ida que se vao lançando a Mistura collocam-se no Seu togar os
tirantes da ferro 2'k que devem ficar mergulhados no cimanto para o
firmar. Para desarmar tiram- ;•se os taipaes, e voltam-se as vigas de
baixo para cima, para se poder tirar os nuc'eos, depois da presa do
ohnOeto ; depois deixa-se formar completamente a presa corno para
os manolithos. A fig. XX representa a secção lonzitu inal de uma
alga fabricada pelo systema explicado, e a fig. XX.I. representa varias
vigas em secção, e collocadas como para formar pavimentos.
Pa.ra. as vigas especiaes que se chamaria natos, XXII o XXIII, é ne-
cessaria alterar um pouco o arranjo.. Emprega-se para elas um
moldo intermedio entre o especial para vigas e o ordinario para
mon:Anhos ; as cabeceiras destas moldes representadas em 28.
fig. XXIV tema quatro rmberturas 25-25'-26---2.;', para introducção
dos n ecleoS e são fixados em um laboleiro 27 sobre que se fas
a parede á vista. Dois costadas 2) completam o mal la do; costados.
Colloca-s2 a mistura por cima, depois da introduzidos 03 cinco nucleos
jt do . á cabeai pasterior põe-se um Ilude) de mui representada

o freate o em secção pelas figs. XXV e XXVI; durante a operarão
de fazer a mistura, este nucleo se acha na posição representada era
30 na fig. XXVIII. Este nociva forma nos limites o vão eme corros-

le ao vão das janellas e das portas. Dois nacleas de chapas (1,3
nrro (14zada, semelhantes aos emprOg:Id 2 para as vigas, e um-dos
ouass está repeesantaslo na fig. XXIX, se collacarn no sea lagar, in-
fru lazirodo-os pe las aberturas 2 7, e 25 1 , e to.nam a pasieão represam-
taela na ng, XXVII. Dois paras de anchos iguaes aos empregados
para os monolithas são intraduzi los pelas duas aberturas 25-231.
Os quatros nucleos iii nalicos servena para os vãos que fazem
leves as peças. Montado o molde por este muda colloca-se a mistura;

desnacessaria dize- que poado-se no fundo matrizes adequadas, ou
Collocan lo no, falido uma capa de granito de alarmara sa pólo obter
paramentos ornamentad,os ou tingindo pedra. -

Coeslrocarks anaisismicas—Vê-s .) claramente como se pode ntilizar
por vario; »lodos as c maiaras . de ar ~tines, formadas pelos vãos dos
Monolithos sobreNstos e como já se explicou. Estas calmaras podem
kcr utilizadas para collocação da canalizações de agua e de electrici-
dade, e calefacção e do ventilação, de esgoto, etc. Além disto, pres-
tun-se para introducção da barras matalicas para constis dr tuna
rede continua dando protocção absoluta contra o; raios, e coostituin -
dotima verdadeira gaiola de Paradas, . Mas a applicação mais impor-
tante e verdadeiramente especifica do system é o armamento do
eslificio dá modo a tornal-o muito solido e apto para resistir sem pra-
juizos aos abalos dos terremotos.. om edifiCi2 construidos pelo sys-
tema em que os monolithos do formigão do bises parfeitamea-
tê 'regulares podein 'ser ligados uns - aos outros par cimento,
sfso coristitui rios 'por um unico. moolitho muito solido; • alé
41sto; ai-na :ardo os Vãos (portaS' é janollas) comei . ferros que paS -
Starn nas camaras vártiCaeS mais proximas,,eligando-os-•as ferro S
$20rizontaCS 'dá-sé-orar-ide roMtencia a ".etas parte q ue SãO M. Inale

-
• asa'fracas dos edificios o rszendo &mesma operação nos cantos,. a .• e,„,,,,-

ennverte-se" e t urn monolitlio refsmrçado . em talo; os Sentidos . por.
tecido metallico muito forte, e à construcsão fiei absolutamente • :une
tisisrWca. Este svstom é o uniccrque parraitta encher de formigão os'
vãos inferiores; das ninaras doar de macro a fazer descer o centro de
gravidade da construcção

Ema resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitu-
tivos da invenção:

1°, para o fabrico de monolithos, segundo o pr,,cesso da inm:.en•-
incides como substancialmente descriptos em referencia ás

fig,s. I, II, III, IV e V dos desenhas annexos. Nestes moldas, ' meios
permittindo regular á vontade a posição nas paredes que Moldam as
faces externas dos mon,lithos, com o fim de regular as dimensões dos
blocos obtidos;

2°, nucleos combinados com blocos acima reivindicados, adaptados
a produzir vãos nos ma mancho; no acto de moldar os mesmos, salada
os ditos mu:1ms dotadas de mal.:Aos pormittindo introduzil-os o fixal-os
nos moldes e permi t tindo tambein removel-os dos ditos moldes
einquanto estes en s erram os monolithos moldados;

pa i o fabrico de vigms e pecas analogas, moldes em fôrma
de calha dotada da meio T.ermittinclo regular á vontade o compri-
llamado das vigas moldadas nos mesmos por meio do parede da topo de
Posição ajustarei na dita calha, cuias paredes longitudinaes, de
fundo e do lado, moldem o corpo da vira, como acima substancial-
menta desmiolo em referencia ás-figs. XVII, XVIII e XIX;

4°, moldes combinados para a const e ucção de vigas em forma de
U invertido, e de vigas semeleanto s, a . laptadas a formar pavimento,
como acima dascripto cru reformei:a ás figs. XVIII, XIX, XX e XXI;
• 5°, varianto do; rinklas ao T aia raivin licadas, para.construcção
de blocos do forme div . rsas, como substancialmente descripto
referencia ás figs. XVI o XXIX;	 •

6°, o processo para fabrico e emprego de monolithos o vigas de
cimeata armado ou ri:o armado, para construcçõas civis, e moldes
corre	

'
:spandontes como acima sabstancialincato descripto com refe-

ruela aos desenhos annexos e para o fim especificado.

• Rb de Janeiro, 13 de março de 1913.—Por procuração, Leder*
& c'.

IV. 7.8S1 — Memorial descriptivo da invenção de «mon novo typo de
membrana, diaphrafpna ou caixa sonora para mwhinas em gerai
reproductoras de sons», para que pretende privilegio a Colambia
Plionograph Coem pany (General), com sëde em Nova York, Estados
Unidos da America

Refere-se esta invenção a um novo typo de membrana, diaphra-
guia ou caixa sonora para machiaras de reproducção de eons, vulgar-
mente chamadas phonographos ou graminopliones, ou do cyliodros,
ou de discos, ou de qualquer outro system, assim como de ponta ou
agulha MOVel de aço, fixa de saphira, ou outro qualquer material ou
disposição.

Consiste a invenção simplesmente cima tapar a caixa sonora nos
seus dons lados, isto é, em um ledo mais do que se faz nas que se
usam actualmente, excepto nas machinas desta natureza auxiliadas
por acção pneumatica.

Aioda que nesta descripção e no desenho junto se faça referen-
cia a ma typo determioado da tampa, fica claramente estabelacide
que o que reivindicarnas é a applicaçáo da idéa em si mesma, somado
o typo d sscripto flui . de muitos que podem ser empregados.

No doseoho junto: A fig. 1 representa uma Membrana da forma
usual; e a fig. II é um dos typos da tampa que se addiciona seguido

invenção, separada da diapheagina para melimr comproliensão. A
é a peça de supporta d:a agulha ; 11 é a mambraba propriameute
dita; C é a tampa segundo a invenção, com a parte central saliente,
e D são orifieios erma volta desta parte central.

Corno aa sabe, até hoje a face da caixa sonora que se vê na.
fig. 1 é cobaia com lamina de vidco, talco, etc., (lua tem por
objecto a transmissão das vibrações que ajudam á reproduzir . ° som.
A outra face, isto é, a . que se não vê na fig. I, está tapada de per si
tauto nas caixas comuas como nas segundo a invenoão.

Na face da caixa sonora que cor .esponde á lamina de 'vidro,
talco, etc., appliea-se segundo a invenção urna tampa de qualquer
material adequado, que se vê na fig. II, que mim fica dito reprc.
senta nina das fórinas que pôde tomar a invenção,

' Para que os soas sejam mais firmes, convêm que' esta tam5a
fique bem segura e segura bana a membrana interior propciamouts
dita, para o que Od ollocar-se uma anilha de borracha ent.re a
membrana is a tampas, e na parte de fóra una peo,i~ aro rsid, com-
prima a tampa e a. %ogure por qualquer fiSerna na borda extetSus. da.
caixa So!Wra, ou segurando o conjunete ror qualquee'Outér,i meio
adequado, para 8,3 obter a -estalsididadss da inembrana'-e

- Como so vê, aS caixas sratiOrau . llãe• são alteradas .VirtualMeg-te

,	 Il.

palaoinveorsio,salvo pela askii.V.0 tICAtraa tall3Pa WhI.0 a 1743111b011.a.
Ide vidro; tale, 04e, 

-	 -
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São muitas as vantagens desta nova disposição da caixa sonora,
sendo as ,principaes as sagnintes:

'	 Impade'que o som saiba para o exterior pela caixa sonora, em
-tez de sabir exclusivamente Rala cometa;

Evita qualquer golpe diraato no iliaphragma nu u flhlLafla pro-
priamente dita, para a qual canstitue 0111 l'OSC.:0ardo

Por meio dos orificios sa evita resonancia entro a tampa e a
membrana (resonancia que prajuilicaria os sons emittidoa pela cor-
-neta) e se purificam, portado. os sons, pois que os oriticias per-
mittem que na face cedem da membrana (isto é entre esta e a
tampa segundo a invenção) haja sempre ar livre, que é o que ae me•
cessita para que o diaphanina vibre livremente.

• • Em resumo, reivindicaanos como pontos e caracteres constitutivoa
da invenção:

•• Agregar ás caixas sonoras dos apparelnos em geral de repro-
atuação de seus, na face das ditas caixas onde se colloca a membrana
do talco, vidro, etc., que teem actualmente 'estes appa.relhos,
além disso por cima desta, uma tampa de metal ou de qualquer ma-
teriat•adequado, sendo o typo que se acha do,scripto no presente
memorial una dagnelles mie se podem adoptar para realizar a inven-
ção, eque Consiste essencialmente em uma tampa com sua parte
contrai mais saliente do que o resto e com orificios em volta da dita
parte central: Tudo como descripto liaste memorial e representa o
desenho anneXo.

fio de Janeiro, 10 de março de 1912.— Por proauraaão, Le-
dere . &

7.905 — Memorial descriptivo da invenção de «unti disposição de
se,qurança para braço de inflamin tção de minas submarina"»,
para que pretende privilegio a Vielters United,
Londre e, Inglaterra, cessionnria de Giovanni Eautnuele, Elia, do-

, mia:liado eia Paris, França

• Este invento tem por objacto uma disposiaãa de segurança para
braço de inflam:nação de minas submarinas e tem mais especial-
mente por fim tornar este braço ou alavanca insensivel á força da
corrente ou ás explosões do minas ['imbuas, não lhe parmittinda des-
locar-se sinão sob o efTeito do attricto ou do chomm da casco de um
barco.

• . N93 desenhos annexos: a fig. 1 é um cérte parcial da mina e do
- Sai braço lateral ; a fia. 2 é um cério por 3-3 da fig. 1; a fig: 3 é
uma variante; as figs. 4 e 5 mostram re,spactivameate, em cérte
Vertical e em aórte horizontal, uma disposição do segurança para
braços de Correr de. Mama usual; as figs. G o 7 mostram urna planta
e um árlia parcial de uma variante ; as figs. 8 e 9 mostram um
cérte vertical axial e urna planta de rima mitra disposição de inflam-
maçãO - ; as íi 23. 10 e 11 mostram uma variante 'da disposição da
fig. 1, nas suas diversas posiçaies de funccionamanto ; 'sendo a fig. 12

• um córte harizontal aidel da-• fig. 11 e as figs. 13 e 14, raspectiVa-
mente, vistas semelhantes ás das figs. 11 e 12 cem os orgãos em uma
outra posição. •	 •

Na parte inferiu do envaluevo a do toroado (Fig. 1), está fixado,
por maio de braços ou con zolas 15 eia numera conveniente, um tubo
16 no qnalmode mover-se uma Insta 17 que atravessa rima parede 18
dó tubo e que tem urna gola 19. Uma mola 20. que ,eheosta á parede
18, vatt actuar sobre esta gola . 19 o tenda a invadiu* conatantamente
a baste 17 para a' direita (Fig..1); esta haste tem, á sabida, do tubo
10, um chaph al ao qual está fixada uma das extremidades duma
pinta natensivel 22 liga.da. por ladro lado ao tribo 10, e a hasta 17
prolonga-se por uma parte 23 que, coma a fig. 1 reareseuta, serve
de apoio ao rasaltb ti que recabst a manilha s do cabo da amarração.

• A outra extromalade, da haste 17 teus urna cabeça 2-1 que vae eis -
'costar-Se á cabeça 23 duma alavanca °sediada 20 articulada em um
eiXo 27 fixado a urna psrte alargada 28 (Fig. 2) do tubo 10.

Um envoluaro impermeavel 29, por exemplo de cautchue; torna
o systema estanque, indo applicar-sa na parte 28 bein como em

: uma garganta 30 da alavanca 26.
Na extremidade, exterior da alavanca 23 está fixado um braço 31

:(lig. 1) que supporta urna palheta 32 que faz de leme e que 'está. dis-
posta á esquerdayla articulação 27 de tal modo que equilibra Odei-
a:amante, cn auperficie e em peso, toda a parte situada á direita
• ostA . articulação. Um resguardo 33 cata disposto era frente desta

, pal1iata. 32 para a proteger do contacto com as berras e com outros
'corpos.

Noa lados da parte 28 do 'tubo 10 (fig. 2) estão dispostos uns bo-
:WS VA. que s3 vae prender pra cabo de segurança 35, áo meio do

stit4tado Um bloco . fusivel 36, por, exemplo, de sal ammonlaco,
apa-	 ,

s è açama ah, em umas orelhas 37 da alavanca 20.
;Paça3 3açlI a adua á agita. , leyam-se os orgãos a posição .das

'gu4, ,slab, àra 'ficando a alavanca 26 travada na, posição fixa da haste
",37ap rs'hipatnlo :cabo, 33 e do .bloco fusivel 36. No fina de um certo

ei*o'definniersriai; este bloco 36 dissolve-se e a alavanca '20 pode
Odgigai,FSe Meti te.,

• fiando .-tfin navio alteei cotai a mina, -fazendo-a girar do modo
Conhecido ' CM 'torno - -do seta eixo, a extremidade da alavanca-2G vita
então encostar ao costado do barco e esta alavanca oscula 0111'V:ião
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do eixo 27, tomando aposição representada a traços matos na *Éé.
A haste 17, deixando da estar detida., Vae então, sob o iinpulat'd,if
sua 'mola' 20, occupar a posição representada a traços mimos nas
figs. 1 e 2 e a sua extremid.u.13 21 liberta o prolongamento u d6
modo que a mina exploda do modo conhecido.

Einquanto a mina está na agua, as hervas marinhas ou qua,14
quer outra corpo, não podem actuar sobra o leme 32 por isso que são'.
detidas pelo resguardo ou esporão 33. Além disto, a explosão de nina
mina praxima não péla ter efeito nenhum sobre aposição da'ala,-
vanca 20; indo a pressão da agua, que resulta desta explosão, exer
cem-se tainbam sabre a alavanca 20 e sobre a palheta 32, da supera-
cio e de braças- d3 alavanca eguaas, de modo (pia todo o conjuneto.
fica itannaval.

A disposicãa dascripta, da haste da correr 17 alojada dentro do
tubo 16, vedada por um lado pela junta extensivel 22 •• e, pe outro
lado, pela guarnição imperme,avel 29, permitte manter as parte
moveis ao abrigo da agua do mar, o que impede qualquer' oxydaçã.o
ou qualquer obstrucaão rpm possa impedir este movimento, o augmen-
ta assim a segurança de funecionamento. Além disto, como' a libar-
taça° do ptolongamento u se faz por recuo' da parte. 23 da haste 17,
não ha a recaiam que este movimento seja impedido pelas oXydações
ou pala presença de banas ou de conchas marinhas. 	 .

Em vez da disposição da alavanca 26 representada nas figs..1.e 4:4
pode-se ligar a cabeça 23, por meio duma articulação conveniente,
extremidade da baste 17,do modo a daterminar directamente o' recut;,
desta haste sem auxilio de nenhuma, mola, ou ainda, como a fig. • 3
representa, substituir a cabeça 25 por um T •38 cujos braços se ligam
a manilhas 30 fixadas na extrethidade da haste 17, para permittir
movimento d'esta haste nos dois sentidos de oscillaçãoda alavanca 2.
N'este caso, pode-se (Espiar uma pequena mala que tendo a manter ta
haste 17 na posição da lig. • 1.

Na fórrna da exectiaão das figs. 4 e 5, o braço rotativo 40 cola-
preban lo a haste da correr usual-11 prolongada interiormante'por
uma hasta 12, cuja extremidade penetra num entalhe . 13 too -na
con3oh 41 na qual está articulado este braço 40. No interior do braço
10 est:'e disposta uma manga a'3 que tem uni denta trancouleo 40 que;
sob a impulsão de uma mola 47 que encosta a urna porca da posi9V
regulavel 48, Oda penetrar num rebaixo 49 da consola 41 cuils.
bordas são arredondadas no sentido horizontal (fip,a 5).

Em virtude desta disposiaão, o travamento durante as maniptaa .
laaões é assegurado pala extremidade da hasta 42 que penetra lp
Sn alojamento 45, mas quando, no fim de um certo tempo de lin-
mersão, se dissolve o sal ammoniaco que trava do modo usual o em-
bolo 50 da baste 41, o conjuncto das hastes 41 e 42 é impellido para.
a direita. A alavanca está então simplesmente mantida pelo dada 4,0
que penetra, sob acção da inola 47, de uma quantidade suflicien0
no rebaixo 48 para impedir qualquer oseillaçãO do braço 40 sob a.
acção. das corrantea ou da explosão de minas proximas. Quando um
navio chata' com a mina, exerce sabre a extremidade da haste 41,
um eslbrao suficiente para' libertar o dente 40 dó rebaixo• 49, de
modo que o braço 10 gira permittinito a'acção do parador.	 .

N18 04.4. ii e 7, o travam:ata. ¡lenis do lançam unto é assegu-
rado por une ferrolho tranconieo 51 que penetra em um rebaixo 52,c1e
bordas arrendoadadas, falto na parede 53 da mina. O ferrolho 51
está montado em uma manga. 51 guiada mune eylindro vertical
lidaria do braço 40:	 mola 56 da manga Si. tem tarnbean uma porca
de regulação 57.

Nas fiirmas de execução das figa. 4 a 7, a disposição do um ferro-
lho com mola perinitte regular, com toda a precisão desejada, O ea-
forço preciso para determinar a rotação do braço vencendo á 'tensão
da inala do ferrai), da maneira a poder-se, antes de fundear á
mina, regular a tensão desta mola segundo a força da corrente em
que clave ser mergulhada e lambam' segundo a proximidade das
minas.

Nas figs. 8 e 9, o dedo 58 datador do percutem é solidario de una
embolo 59 alojado, com interposição do uma guarnição estanque GO,
eia um cylindro 61. Este embolo 59 tem uma gola 62 em que encoata
uma mola 63. Uma contra-haste 61, gim atravessa o fundo 'do cylin-
dro atravez de urna guarnição estanque OS, esbarra contra a . coraa, GO
de uma roda 67 montada em uni eixo vertical 08, ' •

Esta roda tem na peripheria umas aaliencias ou dadas'
e a coroa GG tam una rebaixo 70 da profundidade pelo ' menos
igual ao comprimento mio o dedo occupa sobra ó rosam 'do pér-
cutor

• Quando a mina está na posição de immersitó, a babam-taça° 40
Ode evidentemente ser influenciada pela força das correntes, nana
pela pressão rasulla.nta da expies:to de minas proximas. Quando
um navio choca com esta mina; provoca, por attrito, uma rotaçi12
da roda 67 em consequantia da prasaaça: dos. dente ou Saila-
cias 09.	 •

Quando o rebaixa O •da casai:), 06 chega em frente da ext,i'a
anilado da Contra-haste 61, cita, impellida pala mola • 63; • perMtita 172
rebaixo 70 ao dedo 53 afasta-se da frente do /assalto do pereiffor, o
i tm provoca a exploião da minada Fitado usual.

, Na fórán da eaectuaão •das'llgS. '10 . a 11, o' haaad-rota tiro 40.
-penetra, com interposição • de ' unta 'junta' cstanryite . '71;'
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in, a 12 que tem um resalto 73, que, na posisão de repouso
aaelaWa na fig. 10, vae eolloc.ar-se entre umas orelhas 74 soli-

, o da Afina, com interposição do Ufil bloco fusive/ de sal amim-
a "ep ou de outra substancia.	 . .

O braço 40 larmina, na extremidada exterior, por uma haste 75
ufa qual ha um atinei movei 76 que serve de apoio a urna mola 77
que, por outro lado, encosta á face antarior de utua caixa 78 na qual
á haste 75 termina por uma cabeça 79 que tain um dedo de trava-
menta 80 (fig. ti). A mango. 72 taan um resalto interior 81 e na

1é
xtremina ie externe desta manga estão articuladas duas alavancas
t,83 cada uma das quaes tem um braço 81 que encosta á fac: ex-
tma da caixa 78. O conjuncto é vedado por uma guarnieão impai--

Iam:O 85.
Durante as manobras da mina á suaarficie, o braao a0 é Mamo-

ionizado pato re-alto 73 (figa 10) e pelas orelhas 71, com o auxilio de
1.fin bloco da si ammoniaco. (alando, domes da algum tempo de
ammorsão, esta sal se dismIve, o resalto 73, daixando de estar detido,
toma a poaiaão da fia. 11, indiao re.salto 81 do tubo enca . tar a) armei
apovél 76, e a na da 71 mantem o resalto 73 um palco travado nas
orelhas 71, o que basta para impadir qua o braço tO gira sob o anila)
das correntes ou das explasaas de minas proxitnas. Q mamilo um navio
Choca com a mina, faz ()empar, por exemplo á alavanca 82, a posição
representada na fig. 14 e o ia-aço 2Sa desta alavanca, ao ir anta.)
éncoatar á caixa 78, determina liall iinviaIentO da manga 72 para o
lado do fira, levando então o rasalto 73 á posição r.eat .asantada na
fig. 13, de inala que o braço 40, daixanda de estar &tido, pala girar
liVremente e detorinivar a explosão da mina.

As diversas fôrmas da CX.r.1.1'AO dascriptas impedem qualquer
:tacão das corrantas ou das explosaas da minas proximas sobre a ala-
s -a anca de htflanenaaão, o que garante uma grande septrança ao Inas-
mo tampa tina torna a mina muito sansivel ao choqua ou ao contacto
ite uni navio.

Naturahnaida poder-se-lia variar a fórina dos org,los descriptos
sçm saltir do quadra db invento.

O invento applic,a-se ás minas submarina de qualver natureza,
nas quaes o 'Vereador é libartada em virtude do contacto de uma mina
Om o barco em marcha, como por exemplo a mina que é objecto da
patente franaeat n. provisario 33.782, de 28 de novembro de 1011.

Em resumo, reiviudicamos como pontos e caracteres couatitutivos
da itivençaa

1°, dispaaeão do segurança dos braços de mamando ou alavanca
.de inflamniaçãa do torpadas sal»narinoa, caracterizada palo faie i do

tornar a alavanca propriamanta dita 40 solidaria, no sentido da
tação, da um ponto fixo em relação ao torpedo ou mina submarina,

por meio de unem ligação sutticiente para impedir tia) a alavanca gire
• Sób a infiu racia das carradas ou da explosão de minas roxiinas,
permittindo comtudo que esta ligarão seja eliminada sob o ell'eiao d
choque ou do canina° com um navio;

20 , 6.5ena do execução da disposição seaumela a reivindica r ão 1.
caracterizada por um Cuba 16, salidario do envoluero a, deníro ta)
lotai pado deslisar uma bate 17 cuja extramidada 23 cataram . ao
.talloo, e ligala a este por nina junta extansivel 22, vac alojar-se p a.
oaixo da um prelo meamanta e do systestna wrcutor ao qual esta li-

o cabo do amarração da mina; havando uma mola 20 que reei a
.cobre uma gola 19 da baste 17 e q:te tenda a afastar esta da prolou-
Ia/mento 14(l) percutor e a encastal-o á cab eça 25 de uma alavanca
• ,26 articulada na extremidade exterior do tuba 10 e vedada por um).

• guarnição impermaavel;
3°, fórnia da execução da diemaição serenado a reivindicação 2,

caracterizada p do facto de na extremidade da alavanca 2a tiomr
Montada lana palhota 32 supportada por umn braço 31 e com diaaa-
sição tal que eeta palhota equilibra, coa peso e em superficie. a parta
ijackvel da alavanca 20 e da sua auarnieào imparineavel, afim do im-
ISselir qualquer movimento desta alavanca devido a causas ext- ri as::
difforentea do contacto Cam um navio em marcha;

4°, dispaiçao de inflammação para minas submarinas, cara-
-eterizada pelo facto do braço rotaRo 10 tom uma manga 45 com nin
dente da travamento 40 mantido em una rebaixo 49 pala pressa .) da
unia mola 47 de tansão regul-avel com tena porca 48, afim da se
poder regulam' precisamente a resistencia da alavanca contra as in-
fluencias exteriores;

5°, variante da disposiçao dls aferrolhamanto segundo a raiviteli-
Cação 4, caracterizada paio Uai, ,laata alavanca ter una ferrolho ver-
tical SI que panetra ema uma rebaixo h2 da parada 53 da mina e que é
guiado em uni cyliudro 55, o qual ferrolho está sul»nettido á aeaão
de uma mola regalavel 50

61, outra fórma de exacuoãa da disposiçào de aferrolhamanta,
caracterizada polo facto de urna roda 67 tal. uma coraa 60 dota-la de
um rebaixo 70, contra a qual coral vae encostar unia contra-haste 61
de um embolo 59 solidario do dedo detentor 53 do parcutor ; havendo
uma Mola 63 que impilo constantemente a contra-hasta contra a
caníma, afim de não permittir a acção da mina siuão quantia, par ro-
tação da roda 67, o rebaixo 70 se colloca por baixo da extremilade
da contra-haste 64

7', outra fôrma de execução da disposição de afearolhamonto,
Caracterizada pato facto do braço rotativo 40 penetrar em muna

manga 72 cuja posição relativa é regulada por alavancas 82,83 hem
Como por uma mola 77, tendo esta manga ú1n resalto 73 . de trava-,
manta (lua penetra cotias orallias 74 solidarias da mula, afina do não'
per,nittir a libertarão da alavanca 40 sinão depois da manga 72 sa
ter libertado daa .01Y1113.5 71 eu vim-til 13 de muna acabo sobre as ala-;
vau -as e2 ou 83.

Il i o de Janeiro, 20 da faverairo de 1913.--Por procuração;
Lederc &

N. 7 .9à6	 ateiam ia/ ti :seri,o , zro	 invcio»lo de "ap?rfc..i.:oamentos
Uri apparel'io.; pholotpaphicos . .. )) ..tra mj itr prelea .le privilegio
Georod eim rs..!	 mio em fioclolsler, Condado da:
Aloaroc, Eslado (1;	 E.slados	 .4r)eric,,

Bafem-a-se a presanta invernia a pito•graphia e espaa,attnente a
appirelbas photographices adai>tadoa a cantor nua lana, OU prúliCOLL
cont i nua, a expea . o dito filia, phatioaraphicamante á luz, a cortar o
filia ou a parte exposta da mesmo, o sulenetter o filia á acçao de um
fluido ou fluidos reveladores.

Um dos objectos da inveação A a e mistvurvilo de una apparelho
de pholographar o revelam-, com novos maios para tratar Parte5 CIW-
ta= do Noa, que são do largarem...ia das...arreeadas do daposito num n-
a/•jamo ano cantem o ravelador, c cain novos meios para tirar o filo&
(1ta ra.cipaall a, e tamban trovoa moias para cortar do rolo de ma-
ta ria' sansibilionlo a pacta (;ua. foi tvataila, o tambern novos meios
para nrraillit ir o liba mmmasla ultiin m reeipiaata

No .; (I r `) I iil‘.)3 . 1 1 111: ai: a lia. 1 m . !presaaita imma alevaoão tatoral do
tiam a ppai-lli) m12 photaarapletr e revelar. Afie. 2 raprasanta uma see-
çjia transa ia. ml e alava-aio p mmiii da pares do apparellia. A fig. 3 re-
pra-amua um c plamst .1 alo imitaria... do apparallau, estando ramnovida
nina da caixa. A lia. 1 raaraminta mim vista d m partas na
tia. 3, om pasição di star:mia. A fia. 5 a nina parsaoctiva da uma
Ia' i e .le mia -tes camim 'VIS. A fia. G é mima snealo de uma parta da
caixa o ila partes e ).innx:is. A fig. 7 é unia elavacão l,a met" do
urna ra(1ivil, A ias. ra c ao-aaita uma parte do Machinismo para
ajimear lima parte do alma ...alba A fig. 9 é uma perapectiva do gan-
cho a da uam reboa() can a alavanca. curva O fuzil.

N s ieemilmos, e0 imaliaa uma cavallata cana imola cranedli a ira 21, ein
que	 um roaal e 22, ii ) eixo 23, montado em mita cadeira 21 coto
sapprea a um caixilho ea riu.; ea rve	 siai, para o aaj et.0 au
pua m'.r. A m istrocça,	 pti Ia variar por lula: 1.; modos,
mi eZdXili..) clave si inovem- varticalm anta "lu
foc mlii ‘..;xo 23 inalai, ' pe . ) manado:10 20, e mantida na aleira a
que fim' .iatstado p li Intenta.. 27. em mim pino na cadeira 21. O !M-
aar	 aalia-se do ralai e ear maio de uma liaste. 30, para parmittir
rt me'no d., eixo 2.t.

o ( a i; dieta 2 e mear ., :maa 1 a mana l.r.ma lougatu 'inana corradiaas 31,
i mui uai: avaliada ara t a n q • enerana inn radate 33. montada no
c»; 1 aia a aa a mia aa 1) p 	 men mannari ) ait vai-Lota 35. Uai (1 e; mara-
biee 1 aeelll Humo	 al a:ia"i rap-a:ae•el m cio elevaeln da fie. 4, e ha
latiu) al..enbra iaaal na '.Cm la•lo li (.1V,;/12t2,

( ' ai	 VU tem mona parca 30 alralarb.
ariatela 37 p	 jata ia . rata • ã . ) acaalant il do eixo. Nceare-

m ,.; ara :afiras	 :a n'tu s ml cará lixado mu joga :as qa a saaalata
a cais :a) da ia.' aae e a Ir e0 ,::;11) da falia 10. Os !IV:altar); ('01'..
I' • da» , 	 portai:ien O 111 . ; mIa objaeliva ent rela-1	 a .) obja..'o a
i a, a, Laapaa ia cal i	 ii van uma mesaala I, e. o C.I.Vatli?(.,a!

um ia 1 escala. aliai': m 1a da inalo que o sumo-orca pira o objealo
, at aaa. 53„ 1.)	 ) pé le sai . movido ona relaala a obje-

ativa . quand )
(li uiioinbm . 	ti sap,».a.ain uma caixa que pala sem constitalida

P ii mi ea das s • a . a •: a ...a stas	 liaadas. e o termo caixa laca:ia-1a
aqui qaalquar dm,'m.i:i. m para conter o flui sensibilizado e partes
r	 . aaa para exp'a .	todo o fian ou umna parte do ITPSAIO, O

reaN'Cl all' as imaaans rmo fim.
A caixa mprrs!ui ml t tom uma bIS' .3 Cem 1.3, itala paria 41, nua

ml ap tit ,".) num folIM (I 'a /11 ,1 s s al ,Si 'n'aiA In 'a - 1 . a.palicada á baao ainavivel-
In ea . , e meu eaixilli ) 	 da fale, (pia cerca mon 11 LO.T.e ti sali imite na
ar -ai ; da dep	 o caixilho aa, e o fane 10 ligado a riste caixilho
eoni 'unia ITU a' . 1.11 a atm ara da expaiaan 48, na frente do deposito
45 • P assa a eu da li;: . do caixilho do folia para a amuara doexpo-
sia 1 péla ser intareanada por uma corradiça a'3 numa fenda 50 na
araH l ie do thea)sita.

O dapas it ) prole-iam eat a dito coata u guias 51, caximiates 52 eia
qua está tn	 tema imilelaa rotativo 53, com o material
da. O material so wibil sNa n b) é alimantado ou puxado atra vez da ea-
mira de exp isiçaa 48. por cima de una desemaça 54, dentro do dano-
silo. A part a infarior do deposito, ainovivel da baaa 13, tem uma an-
tepara horizatital, para não daixar chegar luz ao matarial ssusibilisa..
do: e na p arte d •t a:tampa va estão montados rolos alimentadolasa 55 a
sa. Estes ralos levam rodas dentadas. de moio (pio o inaviinnta.
comnintinicado ao rolo 55 será camman'cado ao rolo 56.

Um eixo ,66 leva, urna roda dentada 59 pasta em roticala pela roda
dantada 57, quando move o rolo 65 pato seu mannbrio. A rada don-
tada 59 contem um bloco de parada 62, adaptado a entrar Cm Comi.
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4ctQ com uma mola em uma ealioncia 61, fixado em um braço 65,
Ijkata na antdpatra 65 do deposito, por parafuso, 67. O extremo
:orno dó braço 65 é elástico, e Ode ser çomprimido pela roda50,
Ora que a mola ,63 e a salieopia 6í soltem o bloco de parada 62. A
mq4 U'gerre ia soltar o dispoSitivo,.e opera pelo modo „seguinte:

l'oda 59 Oda ser posta em rotação em sentido da fiexa até qua o
bloco do parada encontre a mola 63 e a comprima contra a saliencia.
Comprimindo o braço 65 para afastal-o da roda 59, doixará passar
a mola 63 por . cima da suporlicie lateral do bloco de parada, até

.Certo ponto, de modo que transmitte movimento á roda 59, o bloco
de parada correrá pela mola e saliencia 61, e o braço saltará para
roda immeditamente depois de sahir o bloco de parada da saliencia.
6J,do ¡nado que a mola 63 e a saliencia 64 ficarão no Calllifillado bloco
ao parada na rotaçã.o seguinte da roda 59. Uni filei OS está captado
&idos rolos 55 é 56, estalido o dito film na cantara de exposieão 58,
.e _uma parte do mesmo que se supp5e ter sido Já exposta, se acha no
.recepiepte 69, adaptado a conter o liquido revelador. O recepiente 60
:ésupportado por finges 70 fixados no mesmo e que descansam no
findo 71 da base 43

Para deter a roda motriz contra movimento quando certos mem-
bps estão fin . a de relação operativa com outros membros, e até que
a g partes estejam devidamente combinadas para alimentar e para re
ceber o filei, ht um trinco 72 montado em um pino 23 abaixo da ante-
pra dó deposito, sendo o pino supportado por um braço 71, fixado
por qualquer modo adequado. O trinco tem dentes 75, que sob a
acção da mola 76 engrenam na roda 59. O trinco 72 tem um rabo 77,
tomado por um fiador 78 moi-atado em um caixilio 70, corrediço em
guias nos lados da base. O caixilio é corrediço na . base por juntas de
macho e Nua, sendo os machos 80 formados nos lados do caixilho. e
{,Is Nucas 81 nos lados da base. O caixilho corcedico Ode ser movido
por meio de um puxador 82, mas Ode ser movido mais uniforme-
-mente por meio de cremalheiras e rodetes dentados, e para este dna°
.4 caixilho leva cromalloiras 83, cada uma das comes engrena em um
Todete Si montado tio eixo 85, movida por manivolla 86.

O caixilho transmitte movimento ao machinismo e dispositivo
adaptados a tirar o fim do recipiente 68, a cortar o film, e da pre-
ferencia a descarregar o filmo em um recipiente contendo o liquido
adaptado a actuar no filia. A base tem na face superior e de pre-
ferencia de cada .lado do caixilho 70, unia chapa 87 com dons coxi-
netos 88 e 89, o unia chapa 90 curvada para cima em 91, e caio
•extremo 02 fica acima da base, e opera corno mola. Cada chapa 90
tem uma ronda 03, contendo um pino de paradi 91. , em relação
.qual chapa Ode mover-sa. Cada chapa 00 leva um braço 95,
dirigido no sentido longitudinal do caixilho e que termina numa
iiralha 03, no caminho das espaldas 07 o 98 de chapas 09 e 100
respectivamente. Estas chapas estão fixadas tio caixilho corrediço e
n'os seus extremos livres está fixada uma faca 101 que se move com
-o movimento do caixilho corrediço. A face é obliqua aos lados da
base e coopora com uma faca 102 fixada na base por liados() 103.

O caixilb ) corrediço leva chapas 101, que se prolongam além dos
extremos internos do caixilho, e açodam coma suppartes para .uma

-barva traosversal 105, supportada intoriortnente, além do filmo,
, quando o filmo passa da oanani, de exposição para o recipiente 60.
-Quando o caixilho é puxado para féra, a barra 105 tira o filai do
recipiente-60 ; o filmo fica mantido entre os rolos 55 e 56 á madida
.que é puxado para fóra do recipiente 69, e fica suspenso por cima do
recipiente 106. A porta dá access° ao recipiente 41. A barra trans-
versal fica molhada pelo contacto com o filo, e para evitar que o li-
•(plido gottejo da dita barra, e se dirija para as partes do madeira ou
metal, ha um vocipi ente collector 107; com uma horda curva 108 que
passa por cima da beira do recipiente GO, para ficar na posição
normal.

A' medida que as espaldas das chapas 09 o 100 actuam intermit-
tentemento nas chapas corrediças, quando se move o caixilho, a
1..iarra 105 puxa o filma par cima do recipiente 100, antes que as es-
paldas 68 toquem nas orelhas 96, e actuem a faca [novel em relação
á faca fixa, sendo o arranjo tal, que os membros terão movido o fim
para a posição por cima do recipiente antes da faca cortai' o filmo.

As partos suporioros 02 das chapas corto liças levam lambam
,urna barra 100 em que está montada uma chapa 110 que abraça a
.chapa fixa e protege-a contra o access() do liquido.

O fim tatubem é dobrar sobre a beira infTior da barra 100; e,
entre os rolos e esta barra fica o filmo som rugas ou soluçõas de conti-
nuidade, que o fariam ceder sob a pressão das facts, e estas operam
satisfactoriamente, não obstante ser o' g im do ordinarb clinica de
cortar:

Descarregado o fim no recipiente 100, que de ordinaria contem
e liquido fixador, o filmo Ihictuará, se não houver meios para mergu-
lbal•o

Para mergulhar o g» os coxinetes 88 e 89 levam eixos. III e
112, o primoiro dos quaes leva uma alavanca curva 113, e o segundo
uma alavanca çurva 141. O eixo 112 é continuo e o eixp 111 é dit.
Picado etn .cada lado da dita base. Os bracos curtos das alavancas
113 e 111, em cada lado do caixilho estão ligados por um .fuzil 415, e_
-d movimento de uni transmitte-so ao outro. Uma das alavancas 114
,estiS. associada com una gancho pendente 116, montado nu pino do

fuzil 110, e o dito gancho dirige-se para baixo e para dentrqo ficando.
caminho de un't fiador 117 qp caixilho O gancho é supportado. por. ,.•
um suspensor 118, qne se pi'Monga por cima do fuzil 115.

Na fig. 4 o caixilho corrediço está ropresentar.lo na spa pqição
e4terior e as partes se aduna nas posições que °ocupam dopois de ser •
cortado o fim e descarregildo no recipionto. Quando se mote o cai-
xilbo para dentro o fiador 117 toca no gancho e faz oscillar para
dentro das ditas alavancas . curvas comia os seus braços maiores dirigi-
dos para dentro do recipiente 100.

O caixilho do invenção 110 tom orelhas 120 nos cantos do oxtromo
interno e orelhas 121 nos cantos do extraio° externo, Suspensas dg
braços maioêes das alavancas curvas. E' conveniente que as orelhas
121 solam maiores que as orelhas 120, para que o caixilho do inver-
são seja movido para dentro e para fóra do recipiente em posição
obliqua, coin o seu extremo do lado externo da caixa abaixo do outro
extremo.	 •

O movimento de descida e de radio.do caixilho mergulha o MG
o move-o longitudinaltnente em relação ao recipiente, olla pOSiçii9
obliqua que provoca o escape das bolhas do ar captadas por baixo do
firma quando este cabe no liquido.

Como se disse, as alavancas curvas Sã° operadas polo multar:nato
do caixilho 70 para o interior, e são movidas em direcção oposta ao
deste movimento do caixilho, por urna mola 122, com um dos extel-
mos ligado a um dos fuzis 115, e o outro extremo fixado no eixo
e opéd'a para fazer voltar o caixilho de inversão á posição levantada
fóra do caminho da barra transversal 105.

E:» resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1° Num apparelho ou machina para phato graphia, meios para
conter um filmo que tem de ser alimentado, meios para puxar o filei,
dos meios que o conteem, una recipiente em posição de receber o fim,
uma faca fixa, junto ao caminho do filai, um inambro movei cru rela-
ção á faca fixa, meios supportados por esto membro movei para tome
o filma e puxai-o do recipiente, uma faca movei que coopera com a
faca fixa, IlleiO3 para que a faca movei seja operada depois de puxado
o fim do recipiente, e meios associadoa Com Os meios que °param a
faca para resguardar' a faca fixa;

2° Ntuna machina para photographia, orna caixa, tun deposito
de /d .o a ser alimentado associado com a caixa, meios dontoo da
caixa para puxar o filmo do dito deposito, una recipiento em que é
descarregado o filma e em que o filmo é supportado pelos meios que o
puxam, um membro inovei, que supporta meios para puxar o fim do
recipionte, inna faca fixa junto á qual é &importada o filei, uma faca.
move), meios que actuam estes supportes, uma chapa da resguardo
para faca fixa, e meios para supportar movehnonte a chapa da res-
guardo pelos quites a faca inovei se aproxima ou se afasta da faca
fixa, a chapa do resguardo se afasta ou sa applica á faca fixa;

3°, em uma machina para pbotographia, urna caixa, um deposito
de film a ser alimentado, maios para puxar o filio do dito deposit,
una recipiente em que é descarregado °filai pelos maios guie o puxam,
um membro movei, um dispositivo que torna o filai associado coai o
inambu) MUI para puxar o fim do recipiente, uni sagonda reci-
piente em que é descarregado o film, maios para mergulhar o filei no
sngundo recipiente, moios para operar o maraboo inovei, meios part
transmittir o mavimatito do membro movei aos maios de invarsIo do
filei, unia faca fixa, uma chapa de rosguarilo para faca fixa actuada
pelo membro movei, o faca inovei actuada por esto membro;

4°, em uma machina para photographia, uma caixa, MD deposito
film a ser alimentado, meios para puxar o fim do deposito, um mem-
bro corrediço na caixa, meios para movimento de vae-vem do dito
membro, chapas corrediças, meios que transmittem ititermittente-
mente .a estas chapas o novimonto do mambro corradiço, uma faca,
supportada pelas ditas chapas, nina faca fixa coro que coopera a pri-
meira faca, uma haste que liga as chapas corrediças situada ,junto ao
caminho do filar puxado do dito deposito, moios para dobrar o fim
sobre a beira da haste por baixo dos games das facas, e pad'a puxar o'
dito filou horizontalmonte, ai quasi horizontalmente, utn recipiente
para receber o filmo dos meios que o puxam do deposito, o um reci-
piente por cima do qual o filmo é puxado pelos moias que o dobram,
cahindo o filai dentro desta segundo recipiente, quando cortado pelas
facas;

numa machina para photographia, uma caixa em deposito de,
filmo a ser alimentadooneios para puxar o filai do deposito, u,n mem-
bro, corrediço na caixa, meios para movimento de vae-vem do dito
membro, chapas correlit,)as, meios que transmittem intermittonte-
mente a estas chapas o movinonto do membro corrediço, tuna. faca.
supportada pelas ditas chapas, tuna faca fixa com que coopera a
primeira faca, unia haste que liga as chapas corrediças situadas jun-
ta ao caminho do filmo puxa lo do dito deposito, meios para dobrar
filmo sobro a beira da haste por baixo dos guines das facas. e para.
puxar o dito filmo horizontalmente, ou pias' horizontalmente, inn re4.,
cipiente para receber o filei dós meios que o puxam do deposito; q.
um recipiente por cima do qual tihn é puxado poios meios que 6
dobram, cabindo o filin dentro. deste seguindo recipiente', quando cor-,
tado pelas facas, e meios para mergulhar o
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las, em uma machina para photegraphia, uma caixa com um de-
ito de filma a ser alimentado, urna faca fixa por baixo dos meios

ara puxar o filma, uma faca adaptada a cooperar com a faca fixa,
ha encosto para o lado do filma, meios para .paxa.r o Aba e dobrai-o
Obre o dito coei:isto, para facilitar -a acção do machinismo cor-
ante;

7', cm uma machina para photographia, uma caixa com um de-
1,1:Solto de filai a S3V alimentado, meios para pium o fim do deposita,
bu membro movido pelos ditos meios, meios para limitar o movi-

ento do membro, um dispositivo elastico para conter os ditos meios
mitadbres, meios para mover o 'dispositivo clastico . para soltar o
ombro movei, machinismo para revelar o ,Uni, meios para conservar
membro movei parado durante que o machinismo é operado para ra-
diar o filma e impedir o movimento dos maios de puxar até que o
riachinismo revelador tenha voltado á pasição da receber filma, 'e
neios 'para soltar o dito mainbro inovei no retorno dg dito ma-
hinismo;
' 80, numa machina para photographia, uma caixa, um recipiente
RO:uivo da caixa, para descarregar o fida no recipiente, alavancas
urVas montadas mavehnente na caixa, um mambro mergulhador

' iMportado pelas ditas alavancas curvas, e • meios que descarregam o
filio no recipieate, para actuar as alavancas curvas para moverem o
lambia) mergulhador em relação ao recipiente;
• 9°, numa machina para photographiad uma caixa, um recipiente

• entro da caixa meies para descarregar o filma no recipiente, alavan-
Eas curvas pivda.das acima do recipiente e tudo braços moveis sobra
O recipiente, um membro mergulhador supportadõ pelos ditos braços,

'fint mentira com movimento de vae-vem na caixa, meios para trans-
bOiltir o movimento desse membro ás alavancas curvas quando movido
P111 uma direcção, e meios independentes do membro de vae-vem pára
inovar as alavancas curvas para a direcção opposta;
i 10, numa machina para phatographia. uma caixa, uma fada

-fixa na mesma, urna faca movei em relação á faca fixa, e adaptada a
Cooperar com esta, meios para descarregar filma entre as ditas facas,
hhapas corrediças em que está montada a faca movei, um memOro
Com movimento de vae-vom na caixa, braços nas chapas corrediças,
dispositivos no Membro de vaa-vem para actuar os braços durante o
M, nbro do vae-vam para dobrar o filia; e Meios para operar o mem-
bro 'de vae-vem;
I.' 11, numa machina para phottraphia", uma caixa, meios na
caixa para puxar o filma, urna faca fixa e uma faca afastada normal-
Mente da faca fixa e adaptada a cooperar com esta operando os ditos
meios de puxar filma para descarregar , o filia entro as facas, membros
'corrediços em queastá montada a faca inovei, braços ligados adis 1113M-
brcis 'corrediços, um membro com movimento de vae-vend meios gesta
membro de vae-vem para actuar os braços, meios no dito membro de
'vae-vem 'para tomar o filln e puxai-o, um recipiente por cima do qual
é'poxado o filma o em que eahe quando' é operada a faca moVel, um
caixilho mergulhador, meios para suspender este caixilho em relaçãO
ao recipiente, meios que operam estes meios de suspensão para Mover

• o caixilho na direcção °oposta; 	 !
. • 12°, cai urna macumba para ''photographia, uma caixa, meios

• na • caixa para puxar filma, um 'recipiente em que é descarregado o
filai. sendo o dito recipiente adaptado a conter o fluido revelador, e
sendo o filme mantido no recipiente pelos ditos meios de puxar, maios
para puxar o fim do recipiente em quanto está mantido paios ditos
'primeiros meios do puxar, um vaso da gottejamento sobre que os
meios do puxar estãods,a.rados dona-tabaco-te, para rece,pção do liquidi
.que escorre dd filma, 41111 S3gtIllii0 recipiente por cima do qual é pu-
xado o filma e em que cabe quando cortado, meios para mergulhar o
filma no segundo recipiente, unia 'faca fixa e urna faca movei entre as
quaes passa. o filma para o primeiro recipiente, um membro com movi-
meato de va,e-vein, meios para ,iransinittir o movimenteideste main-

' bro à faca movei, o meios para : transmittir o •movimento do dito
membro aos meios para mergulhar.

•- • 13, numa machina para photographia,, uma caixa, meios na
caixa para puxar, AU, um recipiente em que é descarregado o filma,
sendo o dito recipiente adaptado a conter o fluido revelador, e sendo
o filma mantido no recipiente pelos ditos 'meios de puxar; maios para

• puxar o filmn do reeipiente ~manto 'está mantido pelos ditos primei-
ros meios da puxar, una segundo recipiente pio' cima do qual is pu-
xado o filma e ent que caba quando cortado, meios para mergulhar o

•filma no segundo recipiente, urna 'faca fixa e uma faca inovei entre as
quaes passa o filma para o primeiro recipiente, uin membro com umn

•• movimento da vae-vein, meios para transmittir o movimanto deste
nembro á faca movei, e meios' para transinittir o movimento do dito

membro aos meios para mergulhar o filma
14, em Uma machina para photographia, urna caixa com maios

cupara puxar filma, um recipiente em que é descarregado.° filma e adapta-
contra liquido revelador, sendo o filma mantido no recipiente

.ropelo3 ditos meios que o puxam, meios para puxar o filma do recipiente

. ;dtinquanto mantido • pelos- primeiros meios de puxar, um vaso da
gottejamento por cima do qual os segundos meios de puxar estão nor-
malmente.parados para receber é . liquido que escorre do filai roo-

",fliadad um segundo recipiente para' cima do qual é puxado o filma e
..14nste cabe depois .:de -corradas, meios' paraMergulhar o filma neste

recipiente, uma faca sixa e uma faca movei entre as ' quaes passa ?.
filma para o primeiro recipiante,, um membro com movimento de 'Noto .
vem; braços actuados por essa membro, chapas corrediças em que
está montada a faca mavel, as que es são eludem O 'operadas para
manter a faca inovei em contacto com a faca fixa, meios paraetransmit-
tir o movimento do membro de vice-vem ás chapas corrediças' e meios
para transmittir o movimento do dita mambro aos • maios de mergulhar o
filma

lã, uma machina, da photographar e revelar,- que comprahende
uma caixa adequada, com unia abertura para expio' ^papel sensibili -
zado, meios dentro da caixa para conter sabugo reveladora e solução'
fixadora, 1112103 para mover o papel sensibilizado e exposto para a 'so-
lução reveladora, meios para tirar o papel desta solução, e 'estical-a
por cima da solução fixadora e 111o103 para cortar o papel e deixai-o
cahir na solução fixadora;

16, uma machina de photographar e reve lar, que Gomprohende.
uma caixa adequada, com abertura para expor papel sensibilizado,.
meios deotro da caixa para cantei. solução reveladora e solução fixa.
dora, meios para inovar o papel sensibilizado o exposto para a solu-
ção reveladora, meios para tirar o papal desta solução, e esticai-o por
cima da solução fixadora, meios actuados pelos meios de puxar o di-
to papel da solução reveladora e esticai-o por cima da solução fixado-
ra, para, cortar o'papal e deixai-o cahir na solução fixadora;	 •

17, uma machina do photographae e revelar; que comprehendO
uma caixa concirna enleara anterior tendo uma abertura na Sua
parede posterior e tinia porta no seu extremo anterior, um rolo de
papei sensibilizado doutro da caixa, maios adaptados para conter s so-
Indo de revelar e solução de fixar, maios alimentadores para captar
o extram o da peca de papel do rolo, entre a dita abertura : e os ditos
meios quo contearn soludõos, meios que cooperam com os meios á ali-
plantadores para estirar o papel na dita abertura para ser exposto,'"
sondo os ditos m aios alimentadores adap'.ados a mover o•papol dapois'
de expasto para dentro da solução reveladora, meios com movimento'
do yae-vem em nua plano nutre os meios alimentadaraa e os maios que
entoem a solução para puxar ô papel da solução reveladora à estictil-o:
por cima da sóloção fixadora, e maios nava •cortar o papel junto aos
meios alimentadores para deixar cahir a parte -cartada dentro da•
soluçãd fixadora ;

• pj, em Jun apparelbo de photographar e revelar, uma ' caixa-
adaptada a conter /dm destinado a ser alimentado', • e- com (53 ' fil"CiO3
para expôs' o dito filma á tieção da luz, meies dentro da caixa adapta-
dos a 'conter o lhando ravelador e liquido fiXador,.e Meios para puxar
o filei da 0111141 .a de exposição e pól-o no diquidarevelador, um
'nandu.° com movimento do vae-vem para . puxr o filma doliqui-
do revelador o descarregai-o no liquido fixador, e meios paiet cortar
o paz.	 '

19, em dm apparelho do photographar e revelar, meios para
expor filma á luz, recipientes adaptados a contar liquido revelador e
liquido fixador, meios para puxar fim da camara da expesteão o-
pol-o no recipiente do liquido' revelador, meios com mnvioran 'to de
vae-vern para pnchar o filin do recipiente , com o liquido revelador e-
pol-o no recepierdo com o liquido fixador, meios para cortar o filma
operados pelos ditos maios com movimento de vae-vem, e Ineio4 para
mergular o filma no liquido fixador, operadas :pelos dubs 14003 com
movimanta, de vae-vem;

20, • em uni apparalho de photographar . as revelai. ; que tona
meios para . conter filma destinado a ser alimentado, á 111MS' para
expiar o dito filma 4 luz, meios para, puxar o 'dito 'filai através 'dedo
meios de °soei-o, um recipiente com liquido revelador por baixo
dos ditos um mios da puxar; um recipiente com' liquido fixador junta
aos meámos, sondo o ditos meios de puxar 'adaptados a por o filma na
recipiente com o liquido . revelador, Meios ciam moviinento de vae-vdsá
liara puxar o dito filma do recipiente do liquido revelador Para o reei:-
pienie do liquido fixador, meios para cortar o filma e meios aettiades
pelos meios com movimento de vae-vem, para' margulliar o. filidd •

21°, num apparelho do photodraphar e 'revelar, riM 'deposito
para filma, meios para expor o filma á luz, meios para puxaid b filei do
deposito através dos meios para expiai-o á luz, actuando os ditos meids
de puxar para supportar a parte exposta do filio, una vecipieota de
liquido revelador para onde é levado o filma e em que é‘supportatio,
ma recipiente do liquido fixador, um meMbro corrádiço , ora relação
aos recioiontes O com meios para tomar oídio e tirai-o cbi recipiente
do Evicto revelador e descarregai-o no recipiente do liquida fixa:dor,
facas para cortar . o filma e meios para gim as facas-seaam oparadas
paha membro -corradiço;

22, em una apparelho de photographar orevelad donna ninara,'
meios para introduzir filma  camara, uma 'membro cora movimerila
do vae-vona na empara, meios para operar o dito membro,• DUM na
membro para tomar e supportar o fiírn, e una recipiente dreliquido na.
camara atra.vez do qual é o fala puxado' pelo dito membro; a dede

• 23, em uma machina para photographia, • inaioStdiara'coriter
destinado a ser alimentado,' uma, camara para'ende L',assa o ,ftlyactte
vem do dito deposito, meios para passai o filma dó depesitodparada
Oárdara, recipientes para cont em : liquido na, camara, una niômbro
incutido pata movimento -de va.e-vem na camara e-que-ciperaeliara •
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deseriptiva da invenção de «aperfeiçoamentos em
• nuichiwis fri/prilicac», ;pira que pretende privilegio a Wienge-
 sellschaft der illaschinenfabriken Escher Wyss Fe Cie., com sécia em
Zurich, •uissa

tlaferaaaa a presente invenção a urna machina, frigorifica da pe-
,at neua capacidade, como as que se empregam em serviços domasticos,
habitaçaes particulares. conservação de praductas alimentares, carros
refrigerantes. e1a. E:tas machinaa devam satisatzar ás seguintes con-
dições: 1) funcebnamanto completamento seguro sem vigilancia de
.qualquer esiaeciea 2) facilidade d a serem pastas em operação e fava
•de operaçao, por passaal de qualquer natureza; 3) exclusão absoluta
-de perigo duranta o trabalho; 4) occuparem o miahno espaço passiva'
para um n dado rendimento.

As machinas até hoje conhecidas deste typ3 11Éb satisfazem a
•estas condições tatal ou parcialtramta; trabalham com nau tss que
-produzem grandes prasaões de trabalha, corno, par exulai°, o amo-
niaco, aciao salphurico, o acid) carbanico, etc. Para as )aquelas ca-
pacidades dasejadas, que attingam urna ma lia de 1.00) calarias par
hora, é extr •namanto pequeno o volume da agente rafrizerante que
circula no apparalha, pelo que os carnes das volvidas tenni danansaas
taes qua n3	 ó le contar com funccionanianto permuta ante e
guiar. DevidoDevido a lato tu los os apparellums ata hoje conhecidos deman-
dam vigalancia fie Incute para podarem funccionar. E coma em
.geral não se prestam a aparelhos desta uatureza os cuidad s n acea-
sarlos, surceda q e eni pua° tempo estão inaapazet de funccionar.

• • A prosepte invencao tem por objecto obviar este •ittconveniente,
•por meio de um app treiho em que se emprega uru agente de fria que
.se liquefaz 5. , Prassão muito • baixa, por exemplo á pressão atmosphe-
fica a ternperaturaa entra 0-40' , C. U agouro (basta natureza é, por
exemplo, o chl >reta do ethyla. Em n ralação á sua presto de ragimeii
este agente tem grande volume, de modo qua em uma machina frigo-
lafica de pequena capacidade as partes da machia po leni ter diriam-
:ates taes qu d sapparace a possibilidade, de perla° ou de intorrupaão
.aie amuai amamento. Cata as press -tias extreinamante pariu alias, que
oscula tu ema o 1 e 1 1/2 atmasphexasdesappa.rece completamente qual-
avier periao de funccionamanto. Esta circuinstancia tara um valor
.extraardmario, si se tomar em considera-Ao can as machinaa até
"boje conhaci ta,s 'trabalham com pressões muito altas, que em

• algumas 'delias attiaam a 100 atano4pheras. Alam disto, com
estas altas presaaes, as machinas demandam cuidadas frequentes
para funçoioaarem porfaittmento, especialmente em ralação ao
vedamento rigorosa, pois cito do contrario se produziriam
derrames em pouco tampa. Para manipulação faca da machiam,
que é o (Ai W.00 da invenção, e para saaurança do fanado-
nainento, etnnaagaae um motor electrico, ligado directamente ao
comareaaor. l'olo emprego da um compressor da embolo directa-
mente ligado a mo motor electrieo (pia executa um numero de
rotaçamaa relativam a nte g aande, obtein-se unia machina que á muito
afficienta, ara ,. das suas paquenas dirnerisõas. Não basta, porém, o,
.emnreao de um aompressar ligado a um motor electrien de gramiJa
welociilida para que a 'natalina tenha todas as vantagens aciaso
'manca-macias; para o funccionamanto seguro e que não demaaaa
vigilaacat. nacassario (ame o compressor do embalo esteja encaaaar aio
dentro da unia caixa estanque ao ar, na qual penetra o eixo iffle

através de guarnição de'volamento; o agente de frio aspaar lo aa
araaaa'iaa,10 a a ¡amianto directamente para esta caixa. , • 1 , .a •

'
(mal

(lamina, partanta, á pressão final da compressão. A. ar a aa que
_cerca'o com preasor 'contam um agente de votação que '-aarr ,e ao mas-
mo tempo da lubrificante, e tio qual fica o campiaasa ,ar ma •ga-
limado campletamenta; esta agente tambom raiana, ,ti r I , (anulavam.
à prova de aa em torno do eixo motor que Paalar .,mat na caixa.

empragaia, que tom presala maito
Por meio desta dispositivo consegue-se com a	 frio

agetite

•	 não sa	 derra-
' tnes . depois de servi imao muito longo e assim sa asa o desianalicio do
agonta refrigeranta. A pressla sobra o !amido d a aclamou) tatu _
'bem actua parasite esto-liquido penetre nas fOr adas in mis estreitas de
piodi ane toÚa as 'partes maveis do campreasa,a saia labeiaaaaas.aljuo_

• dana manta. 1) • eaaa motor tema faiama tal tara). por meio de um distri-
, butdor nela formado, que -mergulha no liaia,daaatoma sampre -a_quan-..

tida	 'saiaialaa t; a ` Âilaste aaa rat'ak Ill iarik,ação • au mtaatica	 e crr. o que_ .

-para una recipiente em ,frente do buam de vedação, através do qual
eixo in mtor penetra na caixa; este recipiente cerca o eixo cçan immta
camisa 'llinalao o liquido se dirige daqui por canaes . para o coXine1G,
da haste do • embal3 e para o . munhão cia inamaivelia.
. Na desenho jeito está reprosc itada cru secção Uma fama

execução da machina frigorifica, sagunda a invençãb. consaitui4
por tua padastal 1, em um dos lados do qual está montado o compressor
2, e a caixa 3 que o cerca; no lado oppasto do pedestal está montaao
o motor arearia° 4. O eixo motor 5 que penetra na caixa 3 atrava
do um bucim de vedação O, o o eixo leva uma manivella 7 pela qual
move a haste 8 do emb)lo 9. No lado da caixa e j noto' ao bucina de
vc laçai') está militado um recipiente 10 para o qual o agente de
vedação e de lubrificaçào é levado constante e automaticamenté, por
maio da um distribuidor 11 e nervuras da guia 12. O distribuidor
tem de praferencia a fama da una segmento de disco, para produzir
o ninam. attrito possivel. O racipieuta 10 communica com urna ca-
mara annollar . 13 em volta do eixo motor, na frente do bucha da
vedação.

É assim o eixo motor fica cercado por uma camisa liquida. O co-
xilete da haste do embolo e o munia() da manivella são lubrificadas
por meio de um canal 14 que com:um-Lica, com o recipiente 1.0. O com-
pressor 2 está fixado em uma bossa 15 na c ,ixa á prova de ar que o
cerca ; a bossa 15 tem um furo 10, por ondo é aspirado o agente da
frio para o compressor.

Para evitar o emprego de valvula de aspira.çao o cylindro do
empresam. leva ao maio um canal annullar 17 comandado polo
embolo 9.

Em vez do valvala de compressã.o emprega-se um nnico disco elas,-
tico suppartada no centro, e que tapa completamente o cylaaa
dro

O agente comprimido é descarregado no vo acima do liquida,
por um conducto não representado no desenho.

Dast vão da caixa 3 passa o agente para o con44, ,nsador 20,
através de boasa 19.

O condensador é constituido por deus tubos conearitricos 21 e á
formado de modo que o liquido refrigerante corre na camisa entre a
tubo externo o o tubo interno em sentido contrario agente de fria
que entra para ser condensado. O tubo interno tem ',pregas longitudi-
naes, de modo que em secção transversal tem fórum estrellada, e
apresenta assim ao agente de frio mia suporficie -muito grande
ralação á pequena capacidade que é necassaria ØIIL um apparelho desta
natureza. O agente de fria.,daspois de liquefeito na condensador, dirige-
se para o vaporizador, po r: uma valvula reguhdora, operada pela
pressão do vaporizador.

Em resumo, reirincracamos como pontos c caracteres constitutivos
da invenção:

Unia machimua. faif aorifica de pequena capacidade (menos de 1.003
calorias por hora) qa
entre O e '*0°-

C 
â a o

.3 trabalha com um agente do frio que se liquefaz

n 
-e-r essão attnospherica, caracterizada polo facto que

o compressor d velnidad ábola ligado diroctarnente a um motor electrico da
grau
tanque ao ar- I a 

está montado na parte inferior de uma caixa es-
lubrificaaão. ma cerca o dito compressor e contem um liquido da
dita caixa ex edação que banha o compressor e na parto sup arior da.

coadensadlur	
que se acctuntila o ageata camprimido sob a pressão do

penetra através de um bucan de a adaaaa o eixo matar

tà
cercado ?ar • uma camisa liquida para a qual é levado automatica-
mente Tildo lubrificante na parte inferior da caixa por maio de
uni diur .buidor no eixo motor e de nervuras da guia na caixa.

• "a da Janeiro 13 de inirço do 1913. — Por P rOçUrn", Lea
cle% '	 0;.

do ,.

• :passar o (lha de um recipiente para outro, o tuna .ererualkeira e rb-
etiete parktooror o tnambro de vae-vem;

•
•

24. , cm uni apparelho da'photographar p revelar 'com uma caixa
,•qtre te ma uma abertura para expar,papel sensibilizado, meios dento
• da caixa para coater uma solução a;avalarlora,•in para conter tima

'sol a aão fixadara, meios para mova a,papal sensibilizado e (tapais .de
exposto para a parto da c tixa com maios para cantar as soluaõas,
meios Issociados cana a caixa para cortar o 1) 11) 31 , meias para puair

fim ,i1,3 ti _ti l os meios que contem sobral° para os outros meios, e para
esticar o dito filia por chia de um recipiente enritatita. o dito papal
Oh-ar indo cortado, para perinittir que o dito papal caia dentro d3
„vacila	 . ,

a Ilha de Janairo, 22 da fevereiro de 1913.—Por procuração, Lc-
are S:

• •	 _	 ••. - •
1, a vapor, no q ual. depois de lierinetieameiuà fechada, se faz

7 .978 —3temorial deRcriptivo de «um novo systema de fachos com
recuo, para fabrica , ã)diry)iabala e outros doces de Netas cima
massa e em calda«. 'Licença° de Barn•trtlino Ferreira da Costa,
industrial, estabelecido no Recife, Estado de Pernambuco

O objecto da minha invançata é tun novo modelo de tacho com
'acuo, para a fabricação da goiabada o outros docas de fracas ,ern
'nasal e em calda, no qual inc utiliza do vamo com o fim da cansaraar
o gosto e o aroma primitivo da lamela. Raferindo-ine.aos d asanhos an-
nexos a osta, o ta 1 mastra o tacho em elevação o o n. 2 é uma, SeCÇãO
vertical pala couro do apparalao e a planta. Noites, a o tacho que é
pravido da tampa O e de um dispositivo basculante c para despejar o
doce quando prompta, sendo assentado tudo sobre dons supportes
d e d.	 •

O tacho é da cobre estanhado e o seu aquecimento é feito por meio
de vapor produzido cm uma caldeira apropriada, o qual peuctra-na
tacho pelo fundo, trazido pelo tubo c e espalha-se pela eamara deva-
por " qual guaraece todo o fundo do tacho, salibido a agua cana

ando tubo g, h'e h' são 'as pás do maxedoé que ópéra a nuà-
t tira ia niaása.	 .	 •	 •

	d.) modo de operar á o seguinte:	 •

-_: fructa, depois aia couvenienternenta lavada, é cozida- no , tactmt
,.vacuc:
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,
á que 'conserva' á . fr-turta o Seu.arorna 'primitivo: EM seguida é dia

• 'Levada naachila despolpadera (de madeira a áluminio) qUe a reduz
a. una massa hotnogenea, a qual é immediatad nte inisturada com a
sjuantidede precisa de assuar usina de primeira qualidade, voltanda
entã .) ao trete) de vacuo onde a massa é batida pelo mexedor ema-
nico cie effeito duplo, até que se effeetuea necessaria coceão e chapo
ao devido ponto, o quid si" conhece pelas provas que se vão tirando
por uma valvida especial para tal Um.

Por este processo, em taches. de cobre eseanhado, de novo modelo
e s--b a pressão de seis atmospheras de vapor, consegue-se um doce
crystaliao e transparente que conserta o peto e o aroma prunitivoa
da fructa.

Dep 'is do doce prompto viram-s os taches. por meio do disposi-
tivo besculante sobre vasilhas de agatha, d onde é cila elistribaida
auternareamente pelas latas, que si-eti hermeticamente fechadas, con-
tervando-sa assim o doce indefiniclarneete..

Em reSumb, reivinsico coem palitos essenciaes e 'caracteristicas
da minha invens;ão:
• Um novo modelo 'de tachos com vacuo para fabricação de goia-
bada c oulTos doces em massa ou em calda., feitos de cobre estanhada,
com tampa; providos de um dispositivo isesculatit, n3 e aquecidos a va-
por, nos gumes se- faz o Vacum para conservar o aroma e o sabor
peiinitivos d'a , fructieaudode accerdo com cela desatem:to e daseulios
annexos.

Rip de Janeiro, 26 de setembro de 1913. — Como procuradores,
•Moura & Wilson,

N. 7 .959-- Itemorial descriptivo de uni pedido de privilegio de lima-
- ção na Republica dos Estado.; Unidos do 13ra:11, durante 15 annos,

para ,(Lubrificantes incombustiveis , em 1drnia de graxas, oleos e
se ,nethrvitcs, tendo como base principal a mica'. Invoição do
Pr. llenrique Boccollni, engenheiro, residente em 8. Paulo, Es-

- tacto do mesmo nome -

As inflitas tentativas que se tea.in feito at:3 hoje, para a pro-
'dileção de hibrieicantes incombustiveis, me levaram a experiencias

'mine Mismente'foram cornadas do melhor exito:
• Teaelrecenbecimente das propriedades inrombnativeia da mica, fiz
•eram sela exattriericias que me deram os melhores resultados, ficando
por isso omeriblemas definitivamente resolvida.

, E' artbi.lo que as alvos e materiaa graxas, angmantada a tempe-
ratura em causa da'fricção pela ,veincidade ,e carga excessiva, ficam
tleidos. Na') lindando mais suportar a carga, desapparece o véo lu-

' brificaine'entre as amterficies a. lubrifiear, sobrevisido em consegues'.
eia a aflrippages e Os imos se oxidam a. n contacto com o ar, abando-
nanda weresiducts gordos,: a acção da . temptratera produzida sobre
os olees, pela fricção, cieseavelve acides lis res qate corroem as ma-
Chinas.	 .	 .

A inica., que é incombustival o d 3 consistencia .suntitosa, previne
esses inconvenientss descriatos , e, além disso, o gasto de lubrificantes

rlduzirto em média de 4a % &Sore o gasto dos lubrificantes até haja
nsadas. Não permittindo a mienua friceao entre as superlicies ou pa-
redes ' do peças lubrificadas.

- A comeosieão das graxas é em diversas vaporarias ',sentara ern
conformidade cem a applic ição'a musse st ,stinam E' , de gemida vaus
tage" , a applicaeão do lubrificanter da. nossa invenção a engtesnagens,
eixos, correntes, cabos de elevadores, apparalhas o m „cimas em
geral, cpjos orgãos supportam 

b
^Tantles pressGas e a todos e, cpraealuer

machile msmos que exija um lubrificante perfeito, economia° e de
grande duração.

Na fabricação da nossa graxa lubrificante entram em sua cative-
sição as substancias seguintes:

Sebo, 45 partes; enxofre quat:a partes; mica 21 partes e oleo mi;
nora!, 30 partes.

.Quanto aos oleos mineraes e vagetaes são compostos com mica
triturada o emulsionada •e em quantidade necessaria ás diversas
applicações:

Reivindicações:
• 1,. a applicação da mica sia fabricação de lub sificantes, em

fórma, d.) graxas, oleos e samalbaulet, addic'onada a $3)), enxofre e
oleo mineral, esn proporcAes adevadas, para obtar um lubrificante
incombasti m;

2, a fabricaçao de lubrificantes incornbustiveia ein cuja compo-
sição entra como base principal mica triturada e emulsionada, sebo,
eleo mineral e enxofre.-

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1913. — Corno procuradores,
Moura Wilson.

4, 0.967 — Ilelatorio descriptivo da invenção de «Um too de Banco-
.	 Carteira-Escobir, ideal., para que pedem privilegio . Reis & Fon-

• seca, portuguezes; indastriace, residentes cai Lisbon, Portugal.

Consiste'arinveneoalb banco-carteira- escolar .em que tanto a
.Cartftira-como o assento do banco são moveis, para poderem ser

I

mccupades por dons alumnoss ereanças ou adultos. A elevação ou t des-,
cicia da carteira e do assunto obteem-se por meio de uma manivelav:
que se adapta ao quadrado de duas hastes da ferro horizontaes. á3
cures estão ligados dons carretes, que • engrenam em cremalheiras'
fixadas a uns cliquet ou unha de ferro, Como se vê do desenhe an-e
nexo.

Por esse maio obtem-se a facilidade de fazer subir e descer tare&
a carteira como o banco, afastando-se este proporcionalmente da.
cari ira, á medida que sóba, ficand i assim não só com mais esparso„
Pala com maior facilidade o alumno se poder sentar, Con10 tambemr•
para o banco ficar na altura que mais lhe aprouver.

_ Tanto os supportes dos lados como a base sã,o de ferro fundidoe
rormam rim corpo inteiro que camtudo se pode facilmente desarmar;
desaparafusando-se as diversas porcas. A carteira é formada por
uma taboa que Se dobra a dons • terçes da largura por meio de uni
jo llici de ferro fundido e, levantando-se esta parte, fica servindo .de
estante. A carteira tem dous tinteiros de vidro postos na taboa, osn:
quaes se tapam com urna chapa de latão, girando em torno de.um
pernil para se não deslocarem nem poderem ser retirados.

Resumindo, reivindicamos como pontos caracteristicos de nossa
invenção

1°, una banco-carterea-ascalar, ideal, como se acha descripto, em
que se faz a elevação ou desci Ia da carteira e do assento do banco •
por meio de 'una manivela adaptada ao quadrado de duas hastes de
ferro borizontaes ás quaes estão ligadas deus carretos, que engrenam
em cretriallv, iras fixadas a uni eliquet ou urdia de ferro.

2°, teu banco-carteira-escolar, ideal, tal como se acha descripto
e reivindicado, em que se obtem que tanto o banco conta a carteira
subam e desçam, afastando-se o banco propaecionionalmente da car-
teira, á medida que sobe, ficando assfiu não só com mais espaço pari.
com mais facilidade o alninno se poder sentar, como esnobem para o
banco ficar na altura que mais lhe aprouver.	 .	 .

Rio de Janeiro, '1 5 de outubro de 1913. — Por procuração, ..ins.
tonio Candido da Gama Machado.

7.968- 1Iciatorio descriptivo cia iet'ent:ãO (te «Amrfeiwuncnt e.I.s na sea
paração de sulphitre!oso, para que pede privilegio Leslie Bradford,,'
- australiano, metallurgico, residente em Broken 11W, N'to Siutle
Wales, Australia.

Refere-se a invenção a apSTleieortmentos na s eparaeão de sulphu-,.
retos misturados, o mais especialmente a separação da sulphuretos,'
de chumbo e zinco misturados, mas entender-se-ha que me não res..-
trinjo ao tratamento de zses sulphuretos misturados.

O objecto da, invenção é prover meios para effectuar uma sapa-
ração preferencial ou selectiva, por meio de fluctuação de certas par-
ticulas, taes como sulphureto da zinco (blenda) e ou pyrites, de par
ticulas de sulplinretos de chumbe (galena), obtendo coneentrados de
zinco e, ou, pyriticoa, ou só pyriticos de um lado, e concentradas da
chumbo de outro lado. Esta itiveneão é applicada ao tratamento da
mire3ries, concentrados, sedimentos, residuos, borras e outre; pro-
duetos, e a expressão sminerinso nesta especificação empreitando
toda mistura de sulphuretos matallicos, ou sulphuretoa inatallicOa. e .
ganem.

iktr': hoje, 03 processos de separação por flutuação teem sido grs:,
ralmente applicaveis só á separação indiscriminada dos sulphitreto5
metallieos da ganga.

Varies procaeros dinrentes se toem desenvolvido para separar dog
sulphuretos de C11"01130 OS sulaiiiiretos de zinco, mas todos esses pro-
cessos icem sido mais ou 010%3 dependentes de certo tratamento
preliminar ou das condições em que se effectua a separnão; polo
que, alguns sulphuretas (ta,es COM) OS de chumbo-galena) são puma,-
nentemonte anatados em sua, superficie, de modo que se tornam mais

-ou menos it11111111103 ou não suscentiveis do flutuação, ao passo que os
sulphuretos que não são assim affectados fluctuain e produzem 03 con-
centrados fluctuantes.

De accórdo comm a invenção, uma fluctuação preferencial ou se-
lectiva dos sulphuretos de zinco e, ou, pyrites, dos sulphuretos do
chumbo se eifactua subsnettendo-se 03 minados á separação por flu-
tuação em uni meio saparador,pelo qual as particulas de sulphureto d0
cm ritmo não são chitnicainente ou,da outra tuaneira,permanentententer
effectuadaa ern sua super.icie,mas pela acção do mesmo meio referido,
as superfinos das particulas dc sulphuretos de chumbo são postas em
contacto directo com o meio e as parricidas são huiliedscidas,e, assim,
se tornam temporariamante humanes ou não stisceptiveis de fluctua4
c,ão, ao passe que os outros sulphuratos fiuctuarn. Ao contrario dog.
.processos acima mencionados, as particnlas de sulphureto de chumbo
não são pernia. ,intealente affectadas, isto é, si as ditas particulas

'rens submettidas a outra separação' por fluetuação em presença do
uni meio, que por si mesmo não humedeça a superficie das ditas par.
tieulas, cilas so tornam susceptiveis de fitictuação e 03 concentradas'
fluctuantes podem ser obtidos.

Verifiquei que Se Ode obter urna fluctuaçã,o preferencial do stila,"
phuretes le zinco e, ou, pyrites, dos sulphuretos de chumbo, subluetj
tendo os minados á separação por tluctuaçao cru um meio que compr&-•
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hende . uma sedução (de preferencia uma salação francamente acidu-
lada) de um ou mai. ehloruretos 'dos meo,es alcalinos ou terras al-
calinas.'

Representarei Agora de um modo geral a applicação desta. inven-
ção. Os minerios ou concentrados são moidos a um estado de fina divi-
são e reduzido., quando se julgar noce;sario desassociar as diffireides
particulas de sulphureto umas da outras e da ganga. -

O material amido é então submottido a'unaa separvão per fia-
ctuarão do preferencia, uma separação ou fluctuação Par meio de
agitação ou aerificação, em que se empregue um agent3 es,nonante
(tal cama o acido oleico) com o calor, em um meio que, (13 preferen-
cia, consiste em uma solução (lo chlomreto sodio acidulad i com
acido sulphurico nu outro acido commerekl. No tratamento de sul-
phu-eto mistura lo, concentrados flutuantes que são o produto dos
usines tratamentos acidas, por fluctoação, no meio humedecedor
(por exemplo, solução salina), podem ser empregados em estalo Illa-
tra ou alcalino, caso em que verifiquei que os concentrados flo7ttian-
tos g.. almontre exigem novos tratamentos para a elrectiva divisão dae
particulas do sulphureto.

-Prefira tor o maio de /Neta:Não em uma temperatura que orce
de 430,89C a 71'3 LC, porque verifiluei que nessa tem-matara a sepa-
ração weforoncia,1 do sulphureto de zinco e, ou, pyrites, do sadio/tura-
to de clin nbo eri'ectua-se mais effinazmente, mas cio alguns casos uma
separação preferencial Ode ser feita em temperatura mais baixa,
e até na temp ,ratura atmospherica, mis geralmeate 03 concentrados
de zinco flutuantes, produzidas nessas temperaturas mais baixas,
exigem novo tratamento.

A quantidade de acido que se accrossenta ao meio humedece:10r
(por exemplo, solução salina) tem uma influencia ,importante sobre
a separação vero-enojai endivida par este processo. Não possa indi-
cai' o gráo de aedlez requerida pira t ) los os minados. mas ema cer-
tos minarios, e vir Ine tenho feito experiencias, verifiquei que si a
acidez da soluão salina é alume itada a 1 ou mais ou menos, as
partienlas do sulp'inreto de chtunb) flutuam mais oti menos comple-
tamente, em addição ao sulphu,'eto (13 zinco e, ou, as pyrites.

Das ey ozrieneia q pm mim realizadas verifiquei que urna solução
salina s;') fracamente aci lidada, que contenha 0,1 ^,á ou 0,2 0:‘, ou
mais ou metias, é suflieiente para o meu fim.

Si o P l')ces43 a PPPeada directamente. á Ibretua;,ão prefererLial
de sulphuretas de zinco e, ou, de pyrites, de iniwirios crés ou S3013..
lhantes, , que contenham sulphureto de cht pulot e ganga, o sulphip.eto
de zinco e, ou, as pyrites, podem, si se quiz ser separados sem
addição d3 qualquer agente organieo esvaiu:lute, tal caule acido
oleie).

A addição de uno agente espumante pó le, porém, Ser usada
sem tornar o sulohureto de chumba susceptivel dc Iluctuação na
meio acima descripto.

A quantidade de substancia salina no meio flutuante preferen-
cial Ode variar dentro de lar gos limites. Verifiquei que uma solução
fracamente acidolada, contend ) cerca, de, 10 de chlornroto do
se,lio, corresponde beto ao fita proposta, mas não me restrinja a essas
( i roo;

Em relação á natureza dos saca salinos emprn:ados, prefir, usar
sal commum "ehlorureto do sodio) devido a sua birateza.

Esta separação par fluctuação pólo ser executada ern qualquer
appar.dho vulgar da maneira coai nom. VC,Pifw) eliA) qu euma
fluctuição preferencial S3 ellectuou, piNimanto as particulr.s do sul-
Phurto de chumbo estão te • nporariam mie «hameice;das» e, por
isso, itã ) susceptiveis de IluctuaçzSes no meio acima r.;foriclo, e perma-
necem com) uni residimo com a ganga, ao !nisso que o sulAuroto de
zinco e, ou, as particulas de pyrites, ui ) sã ) a:reta•las di mesna
fihona e iludam, produzindo assim um con^entramento flutuante,
comparativamente laca de zinco e pobre de chumbo.

Na pratica actual esta invenção pólo ser applicada de deus mudos
edifferent-s.

Em uma, applicação da invenção, 03 minados crés que forarn
préviatuoto esmagados em um estado conveitiento de divisão, podem
ser direeLmente submettidos ao tratamento de fiactuação preferen-
cial aqui descripto, produzindo concentradas flutua:de; ricas de
zinco, ao passo que a; particulas do sulphureto de chumbo (sendo
humedecidas p ilo meio especial empregado) permanecem com a ganga
corno residiu). rendo assim retitado de preferencia os sulphurelos de
zinco, os residiras que contem a maior porção de sulphureto do cobre
e a canga são enxugados e lavados, ou só lavados, para a retNada do
«meio itutuedecedoro, e subrnettidos á nova separação por iluctuação,
de madeira vulgar por qualquer dos methodos bana conhecidos, pro-
duzindo um concentrado flutuante rica de chumba.

. Em outra applicação da invenção, o ninaria triturado poio, arr.
,tes d'e"ttld, ser submettido a unia separação par Illictua.:ão da ma-.

noiva vulgar, por qualquer dá methodos hem conhecidos de fluctiia•-
çro (de profeivacia. o'conhoieido . coneo prooesso- de fluctuaçã.o «aipo-
rnant e», em que o minoria é agitado OU aerificado cola ima a tgenr1 . ' •
espumante, tal cono.acido °temo), produzindo concentrados inistura
d sem discriminação ti •Ls solphuretos prusenteA. Estes concontra(Ws .
misturados são então submettidos á separação por flutuação prefsf-
rencial, agitan3b-se ou aerifican.lo-se-os na solução salina, de prek- .
renda fracamente acidulada, como acima 53 disse, pelo qua aspaP:-.•
ticulas de sulphureto de chumbo se tornam «hunaeleeidas» e Lião siip
suseeptiveis rl floctuação em tal meio, e são deixadas como uni rest-
duo muita rico de chumbo, de um lado; ao passa que, tio outro lado,
os sulphuretas de zinco flutuam produzindo um concentrado
ante rico de zinco.

No tratam luto de um minerio, que contenha blenda e galienan
com ganga, tal como se obtem em Draken 11111, Nora Galles Sul,
proliJo empregar o segundo molhado acima deseripto. Applicando a
invençã,o desta maneira, tanto os concentrados de zinco Iluctuados,
com) os residiras do chumbo, são produtos b^,11 verulaveis e podem
s:u' lavados para a tiran do “1/13i0 humedece lor p ,Ontra vantagem dà.
applicação desta invenção é que o «meio humedecedor» é mantido eni
adi maior estada de pureza do que seria possivol si a separação prd-
fumada' aqui descripta fosse applieala diractawate ao mitterio cru.
Finalmente, o mediada preferido de applicar a invenção torna possi-
vel produzir um concentrada mais puro e mais rica de zinco.

No caso de minerid's em estado finamente pulverizado, por exem-
plo, concentrado misturados obtidos tios processos de fluctuaqiio
que se emprega um agente organico espumante, verifiquei que a divi-
são do sulpliureto da zinco, (to stfiphureto de chumbo, pelo tratamento
acima mencionado de finctuação preferencial, é augmentada sub-
mettendo-se primeiro 03 coaccutrNos a um tratamento preliminar
para o fimn de tirar todo 0103 ott substancia oiewa ou hydrocarbono
graxo, tal como pela digestão em urna-solução alcalina diluida (por
exemplo, soluça) diluida de hydrato ou carbonato de solio, ou outro
hydrato ou carbonato alcalino, ou uma solução que contenha tuna.
pelo ma quantidade de etlier sulpburico).

Alem disso verifiquei que com alguns minerios mais especial:-
mente aquelles em estado tinamonte pulverizado, os sulpliuretos de
zieco e, ou, as pyritos agglomeram-se um tanto rapidamente e te my.
urna tenlencia para conter mecanicamente 03 sulphuretos de clutmln
na separação par fluetuação. Convem nestes Ca303 a.ddicionar certa
substancias ao meio para o fim de retardar o afeito d.e fitictuação
sulplitiratos de zinco e, ou, as pyrites.

As substancias que julgo convenientes para esse fim são ou sulr
',buretas ou thiosulphatos de inetaes alcalinos ou acido sulp1iaros6.
Soluções dessas silastancias são addicionadas ao meie em quatrtida0
sulUente para, produzir o rotardamente desejado, facilitando unui.
separação maiS limpa dos sulphuretos de zinco e, ou, pyrites, dos surr
pliureitas de chumba. Estas substancias devem ser addicionadas eine
cautela, sinão a lluctuação dos sulphuretos de zinco c, ou, a9 pyrites
será alrecLada prejudicialmente. 03 verificadores metallurgicos
muns indi,;arão sollicientemente as melhores condições de trabalho.

Não determinei todas as solu,:ões que fornlirão «meio humedece-
dor ') convomient's [Ara a lima desta invenção, mas as inemas podeni
ser det uniu:tilas mitos do operar ou empregar minha invenção pela.
seguinte exp.:riem:ia simples de lahoratorie:

'1'01113M-53 100 grammas do miriorio finamente triturado; dig-
rama-se as mesmas em unia solução diluida, de alcali caustico, etheg
sulplitirio ou sim:hiante, e depois lave-se ó minaria. Ambas estas
phases Si) m li las de precaução para tirar qualquer parte deleterlít
(pie po;sa haver no minerio a ser experimentado e que p6de estorvar
a experLincia. Passem-se as mesmas para um cylindro dó vidro, pro-
vido de tampa, com uma quantidade conveniente dagna fervente
introdriza-se o ((reagente humedece lora e agita-se. Addicione . se depois
uma pequena, quantidade de solução a 10 0/„ da acido sulphurico
agite-se. Experimente-se o liquido para verificar si acido ou neutró:,
pai' uma gaita do laranja-mothyl. Si for neutro, addicione-so
!me() mais do acido su!phurico (solução a 10 V„). Agite-se de lIONW
o experimente-se a acidez. Continue-se esta operação até obter unlçtf
fraca acidez permanente. Addiciono se depois ume pequeno excesso ta
flina0 de acido a 10 d/,„ sufficiento para solapam' o meio, isto é, quem,
seja de O, 2 V..

Addione-se uma pequena quantidade de «aporte espoinantei,;
tal CO313 acilo oleie°. Agite-se violentamente par UM espaço de. •
tempo sufficiente, o depois inspecciono-se cuidadosamente o
ten lo do cyliudro. Si se verificar que o «reincide humedece lOrm
empregado nesta experiencia particular deixa as particulas de . gk!
lona livres e não granuladas, o ao mesmo tempo pertnitto que as
particolas de sulphuretty de zinco e, ou, as pyrite3 granulem cu
confundam juntamente, e urna indicação de que o «reagente
decedorn empregado é apropr;a„la. Si esta exporiencia for fita
addição de uma quididade minimt do «reagento luunideeetlor4
não se observai' rihnhuma differença entre os suljMureto',5 de zinco

•
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ou, as pyritcs, e os sulphuretee de ,chunabo repita-se ..a experiencia
com uma quantidade praticamente tatuxima .do «reagente humede-
cedor» proposto.

• Na deseripção da experiencia acima, certos pesos teem sido
postos na quantidade de acido sulphurieo empregado.

Submettendo minerios á experiencia, veriquei que si se empre-
gam quantidades excessivas de acido, as partículas de galena são
atacadas peio acido e desprende-se eu bydreeeneo e sulphuretado, e
este gaz, se presente em quantidade eu.ficiente, e em presença do
«agente espumante» provoca uma gramilação mais ou menos parcial
das pardculas do galena e assim disfarça a experiencia.

Para determinar si o «reagentehumedecedor» é conveniente para
o fim desta invenção, e a quantidade do mesmo que produzirá o re-
sultado mais efficaz, o tambem o grão de calor requerido para (liai-
rentes minerios, as actuaes experiencias de separação por flutuação
devem ser feitas, Pactuando primeiramente a blenda (e, ou, pyrites)
Com o do «meio humedecedor», em seguida tirar o remanescente de
minerio, do dito meio, e fluctuar a galena do mesmo pelos methodos
comunas de fluctuação, e experimentando os productos da maneira
usual.

Resumindo, reivindico como pontos caracteristicos de minha in-
venção

1 0
' 

um processo para separação preferencial ou selectiva de sul-
phuvetos de zinco (blenda) e, ou, pyrites, de sulphuretos de chumbo
(galena) em minerios que conteem sulphuretos misturados, processo
esse que consiste em submetter os minerios ao tratamento de sepa-
ração por flutuação em um meio que não affecta chimicamente ou,
de outra de fórum, permanentemente as parricidas de sulphureto
de chumbo (galena) sobre sua superficie, mas não põe, pela acção
do mesmo meio, a superficie das particulas do sulphureto de chumbo
(galena) em contacto direito com o dito meio, e humidece as ditas
particulas de sulphineito de chumbo(galena),pelo que as mesmas par-
ticulas afundam o as outras particulas de sulphureto e, ou, pyrites
fluctuam, substancialmente dá maneira descripta

. 2"
'
 um processo para a separação, preferencial ou selectiva de sul-

pluiretos de zinca e, ou, pyrites, dos sulphuretos de chumbo, em mi-
nados que contenham sulphuretos misturados, processo esse que con-
siste em submetamr os rninerios ao tratamento de separação por flu-
ctuação em uni meio comprehendendo tuna solução fracamente aci-
dulada de um ou mais chloruretos de metes alcalinos ou terras
alcalinas, da maneira acima descripta;

3°, um precesso para a separação preferencial ou selectiva do sul-
phuretos de zinco (blenda) e, ou, pyrites, de sulphuretos de dirimia)
(galena) em mineries que contenham snlphuretos misturados, processo
esse que consiste em submetter os minerios ao tratamento de separa-
ção per fluctisaeão, em um meio separador acpiecide, comprebendende
uma solução fracamente acidulada de sal cominum (chlorureto de sa-
dio), da maneira acima descripta;

4°, um processo para separção preferencial ou seleetiva de sul-
phuretos de zieco e, ou, pyrites, de sulphureto de chumbo em mi-
nerios que contenham sulphriretos misturados, processo esse que
/Consiste em submetter os minerios a agitação ou aeriticação em uma
131.tição fracamente acidulada de sal confluiria) (chlorareto cia sodio),

como acima se descreveu;
5°, uni processo para a separação preferencial ou selectiva de

sulphuretos de zinco e, ou pyrites, de sulehuretos de chumbo, em
minerios que contenham sulphuretos misturados,— praress ) e .3ise que
consiste em submetter os minerios a agitação ou aeriticação com inu
agente espumante em uma solução fracameete acidulada, aquecida,
de sal commum (chlornreto de sodio), como acima se descreveu

G° um processo para a separação preferencial oe saletriva
sulphuretos de zinco, de sulphuretos de chumba, em niii,uaos que
conteem sulphuretos misturados, processo esse que conciste ele sub-
metter os minerios á agitação ou aerificação com um a g iota espu-
mante em uma solução aquecida fracamente acidulada ao sal com-
mum, chlorureto de sodio que torna as particulas 	 sulplitireto de
chumbo immunes de fluctuação, em quanto estiverem no dito meio,
mas não affecta as propriedades fluctuativas subsequentes das ditas
particulas de stilphureto de chumbo pelo tratamento ~num de
lb:atuação e que igualmente não atrecta as partículas de sulpinireto
do zinco e perrnitte que estas particulas, de blenda, fluctuem, como
acima se descreveu;

'7°, um proceaso para a separação preferencial ou selectiva de
stalphuretos de zinco, dos sulphuretos de chumbo, nos minerios que
Conteem concentrados de sulphuraos misturados, obtidos da urna see
paração por fluctuação a acido, • processo esse que consiste eu sub-
inetter os ditos concentrados á agitação e aerificação em unia scdu-
Oo que não affecta chimicamente ou, de outra forni t, permanente-
Mente as particulas de sulphureto de chumbo em sua supeeficie, mas,
peLa acção do proprio meio, põe a superficie chs particulas dos sal-_	 .	 .

phureto6 de chumbo em contacto directo com o dito meio e humidece
as ditas particulas de , sulphuroto de chumbo, pelo que estas par-
tieulas afundam e as de sulphureto de zinco fluctnam; -tudo ;como
acima se descreveu;

8°, um processo para a separação preferencial ou selectiva de
sulphuretos de zinco, dos sulphuretos de chumbo em concentrados de
sulphuretos misturados, obtidos de uma separação por fluctuação
a acido, processo esse que consiste em submetter os ditos concen-
trados á agitação e aerificaçãoem uma solução e de una ou mais chloru-
retos dos metaes alcalinos ou terras alcalinas, tudo como acima se
descreveu;

9 0 , uni prowsso para a separação preferencial ou selectiva de
sulphuretos de zinco, de sulphuretes de chumbo em concentrados de
sulphuretos misturados, obtidos de utna separação por flutuação a
adio, processo esse que consiste em submetter Os ditos concentrados
á agitação e aerificação em uma solução- aquecida de sal coam-111m
(chFortireto de sodio), obtendo concentrados Pactuantes relativamente
ricos de zinco, de um lado, e, do outro lado, resíduos relativamente
ricos de chumbo, tudo come acima se descreveu; 	 •

10, um processo para a separação preferencial ou selectiva do
sulphuretos de zinco, de sulphuretos de chumbo, em concentrados do
sulphuretos misturados, obtidos por qualquer mediado de concentra-
ção—processo esse que consiste em submetter os ditos concentrados
á agitação e aerfficação em uma solueãe fracamente acidulada, de
sal com num (chlorureto de sadio), obtendo, de um lado, coneentrados
flutuantes relativamente ricos de zinco c, de outro, residuos relati-
vamente ricos de chumbo, tudo como acima se descreveu;

1 I, una processo de separação preferencial ou selectiva de sul-
planaltos de zinco ,de sulphuretos da chumbo, em concentrados de sul-
phuretos misturados, obtidas por qualquer medeia° de concentração,
—processo esse que consiste em sub netter os ditos concentrados á
agitação e aerificaçãe em nina solução aquecida e fracamente acidu-
lada de sal commum (chlorureto de sidio), obten lo, de um lado, cone
centrados fluctuantes relativamente ricos de zinco e, de outro lado,
residuos relativamente ricos de entubo, tudo como acima descreveu;

12, um processo do separarão preferencial ou selectiva de sul-
phuretos da zinco, dos sulphurer:os de chumbo, em concentrados de
sulphuretos misturados, obtidos por qualquer methodo de concentra-
rão, processo esse qu3 consiste nua submetter os ditas concentrados á
agitação e á aerificarão em uma soltic,ão fracamente acidularia de
sal commum (c i lloruref,o de sodio;, com a ad lição de um agente es-
pumante, obtendo, de um lede, couce.ntrados fluctuantes relativa-
mente ricas de zinco e, de outro lado, resíduos relativamente ricos de
chumbo, tudo com acima se descreveu;

13, em uni processo, come o indicado mia 1 a reivindicarão,
tratamento preliminar á dita separação preferencial ou selectiva,
eemereheridendo submetter os ditas minerios á digestão em uma so-
lucei), para a tirada do oleo ou hydrocarborms graxos, trelo coal o
acima se descreveu;

11, em um processo, como indicado na 7 a reivindicação, um tra-
tamento preliminar á dita separa::ão prefo-earial ou salectiva, com-
praliendendo snbmetter os ditos minerios á digestão em uma solução
para a tirada do oleo ou hydrocarbones graxos, tudo como acima se
descreveu;

15, em uni processo, como indicado na l a reivindicação, o em-
prego de uma solução (tal como sulphureto de sodio, ou thiosnlphato
de sito ou acido suiplutroso) para o fim de retardar a fluctuação dos
sulpliuretos, tudo coma acima se descreveu;

e tn dal Processo, como indicado na 70 reis-indicação, o em-
prego de uma solução (tal como sulrhureti de so•lio, ou thiosulphato
mie ;:elio ou acido sulphu .oso), para o fim de rei:trilar a fluctuação
dos solpharetas, substancialmente como acima se descreveu.

!lio de Janeiro, IS de outubro de 1013. — Por procuração, J. F.
Soares Filha..

N. 7.969—Relataria descriptivo da invenção de «uma guarnição elas-
tico para rodas de vehiculas», para que pede privilegio Herman
Philippe lhas, belga, industrial, residente em Broa-cilas, Belgietz

O presente invento diz respeito a uma guarnição elastica para
rodas de vehiculos, constituída por corpos de rolamento elastico era
fórum de os heras e dotados de um talão que é envolvido, fixado e
mantido na pina da roda por caixas em fama de segmentos divi-
dates segunda o plano medio da roda. A farina exterior destas caixas
corresponde á farma interior da pina de forro em 1J e preenche-a
completamute se,n sahir rara das bordas e estão arranjadas interior-
mente de maneira a alojarem a parte inferior da espbera e o talão.
Os earpes esphericos não tocara na parte concava das caixas.que estão
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ollocadas radialmente na pina e deste modo mantidas conjuncla-
Mente.

-A deseripção que se vae	 refere-se a um stema actualmente
em uso, apezar de que o ponto caraeteristiee tio presente inv,mto,
nue tem per objecto assegurar ao mesmo tempo a fixação dos blocos
e o seu niaximo de elasticidade, consiste em que, no intervalo que
fica entre as espheras ou corpos elasticos, somente a face (sulcava
das caixas metallieas é prolongada no sentido vertical por uma pa-
rede metallica, de maneira que, na sua altura, esta parede sirva do
supporte suppleinentar aos blocos elastieos na sentido do rolamento,
durante o periodo da sua compressão sobre o sólo. Esta disposição
permitte que os corpos esphericos na occasião do rolamento se esten-
dam lateralmente até ao esmagamento maximo, ao passo que as dita.s
paredes, ou partes altas das caixas,. apertam entre cilas as espheras,
permittindo assim que se produza maximo do elasticidade do aro.

O desenho junto, a titulo de exemplo, mostra urna forma do
execução do invento.

Fig. 1 é um corte transversal de toda a pina, feito pelo eixo da
•esphera; fig. 2 um corte transversal da pitit, feito pelo meio da pa-
rede entre duas espheras; fig. 3 uma vista de uma metade da caixa;

• fig. 4 uma vista em planta de uma caixa e fig. 5 unia vista de lado
, e corta longitudinal de urna porção de pina gnarne,cida de espheras
elasticas.

Os blocos 011 carpos elasticas ntilizaclos para a applicação do pre-
sente invento são enstiluidos par cer,ms elasticos de fOrma espherica.
1 e dotados de uma base plana quadrada nu circular 2, ligada á
esphera par uma parte troneetiLet ou outra 3.

Estas espheras estão elle wradas,p .sla base, eu uma cavidade cor-
• respondente 4, 5 do nina caixa de maneira, altiminio ou de qualquer
outra materia, constiluida por duas partes longitudinaes 6, 6 e

• tendo por cima de cada cavidade 	 5 nina parte comi cava 7 cujo dia-
. metro é superior ao das espheras .1, de modo que, fica um espaço
livre s eutre a.parto inforior das esplieras e as partes coneavas da

v caixa O, O. A forma exliwine da caixa practicho o interior da pica
• metallica O que tem de preferencia unia secção em U.

As bordas exteriores das caixas G, G' estão ao mesmo uivei da
borda do aro 9, ao passo que as pare:les ou divisorias li elev am-se
separando as espheras moas das outras.

Em virtude desta disposição a parte inferior 12 das caixas per-
milte que os corpos elastieos 1 se comprimam latecalmente até ao

• esmagamento maximo, ao ms1;ino tempo que as partes altas 11 das
caixas apertam e minteem as espheras entiv cilas. Os corpos esplie.
ricos offereentn asin ao sói ', a maior superileie adharente possivel,

.ao mesmo tempo que impedem que a parte metallica e, nomeada-
mente, as borlas laterais da pina, se ponham em contacto com o
sólo. Por este motivo, a esphera conserva o maximo da sua elasti-
cidade.

Para guarnecer tina roda, basta introduzir a base das esphe-
• ras 1 em uma das in-tads das caixas 6 ou 6', justapor a esta a se-

gunda metade da caixa e callocar toda a caixa na pina; uns para-
. fusos 10, ou qualquer outra disposição apropriada, fixam a caixa 6, 6'

á pina O.
Como o des mim mostra, (fi gs. 3 e ,k), a caixa é feita em secções,

cada uma das quaes pode conter varias espheras. tambem
empregar uma caixa independente para cada espliertt.

Resumindo, reivindico como pontos caracteristicos de minha in-
venção:

1, uma guaruição elasdca para rodas do vehiculos, constitnida
por carpos de rolamento elastico, mantidos e lixados pelos seus talões
em caixas em forma de segmentos, de modo conhecido, caracterizada
pelo facto das caixas que prendem os corpos elasticos terem as bordas
exteriores (0,6') ao uivei da pina e terem, entre as espheras, as suas
paredes (11).1evantadas e formando divisoria, afim de assim se obter
de cada lado, e em toda a peripheria da roda, uma cavidade 12 que
permitta que os corpos elasticos se comprimam e se estendam lateral-
mente sem impedimento, ficando os •corpos elasticos apertados entre
as partes altas ou paredes (11) das caixas; e que, assim, offereeam ao
solo uma superfleie adherente o maior possivel, impedindo-se ao
mesmo tempo que a parte metallica da pina se ponha em contacto
com o sólo e conservando assim toda a elasticidade do aro;

2°, a forma de execução segundo a primeira reivindicação, cara-
cterizada pelo facto das esplieras ou blocos elasticos serem feitos de
modo que não só sejam mantidos na pina pela sua parte inferior, mas
de maneira que assentam e sejam apertados, na.occasião da com-
pressão, nas paredes ou divisorias metallicas salientes e dispostas
entre as ditas espheras ou blocos, em posição transversal á cavidade
da pina.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1013. — Por jaeo.cur-u-'n-Q---7.
Soares Filio-
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Concordata preventiva de Vieira Araujo
Sz.- Comp. -

Os abaixo assirmados,commi ,zsarios nomeados no prPresso da Con-
cordata requerida ' por Vieira ia mujo (5: Comp., com/num/iram que se
acham á disposição dos interessados á rua Primeiro do Março n. 100,
das 3 ás 110rAS . da tarde para o fim de receberem e attemlerem a
quaesquer reclatuaçõas dos mesmos interessados.

Rio de Janeiro, 43 lo novembro de 1913. - Barbosa Vurell,t
Comp.-Coalho Bastos & Comp.-Midler Comp. 	 (•

LiIttpreztt Pastoril Rio 11.1Lrdlo do .A.ViLrt5

ASSOMÁ:A GERAL EXTilaORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a se reunirem em assembla,
geral extraordioaria no esc-riptorio ila empreza á rua da Alrandega
n. 28, sobrado, mio dia 25 do cornoite, á 1 Itora da tarde, para o fiai
especial de autorizar a directoria a resgatar acções para reducção do
capital e outras povidandas.

Rio de Janeiro, 20 de novembra de 1913.- A directoria.

Companhia Cessionaria cias l)ocas do Porto
da 1:alija

Acham-se ii, disposição dos Srs. accionistas, no e:criptorio desta
Conlpanlita, á rua Sacha n. 27, os documentos exigidos p.do art. 117,
do doera() n.	 (lcl. de julho de 1891.

Rio da Janeiro, II. de novembro de 1913.-Á directoria.

	ffik,

‘7092 Sabbath) 22	 DIAiIre)

inprolia do Aguas Mineraes «Ouro ¡Pino»
Não tendo comparecido á assemblea geral convocada para hoje,

.• á. rua do Ilospicio n. 41, 1° andar, numero legal de subscriplores
' para deliberar sobre o laudo de avalizu:ão dos bens e* direitos repre-
sentativos de moa parte do capital social e sobra a constituição defi-
nitiva da empreza, são novánente convidados a se reunirem para os
mesmos fins- no dia 23 do corrente; á 1 . hora da tarde, no mesmo

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1913.-Os fundadores.

Monte do Soceorro do :aio do Janeiro

Tendo de se proceder á venda em leilão, no dia 23 do corrente
mez, dos penhores correspondentes ás cautellas de ns. 38.987 a
41.988, emittidas mo setembro o outubro de, 1912 e as comproben-
(lidas entre as da ns. 24.1 a 28.000, cujos entrados oSiãü vencidos;
previne-se aos Srs. llitltUariO3 que devem resgatar os respectivos pe-
nhores ou renovar seus contractos até ás 2 horas do dia anterior ao
lixado para o leilão.

Rio do Janeiro, 14 de novembro de 1913.-0 gerente, Magdlhães
Castro Sobrinho

Concordata preventiva de Candido 	 Mala

Os commissarios se acham á disposião dos interessados, para re-
eberem reclamações, á rua do Rosario n. 88, 1 0 andar, das 3 ás 5

Deras da tarde.

C•
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
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de 27 d3 fevereiro 'de 1901. 	 	 5300

,s..zitornoveN (Tabellas para os preços
dós) 	 	 8200

33
lIoietint de C011eeSSõeS

(M) 	 	 38903

limneo Central A.gricola. Decr.
n. 1:782, de 20 de novembro do
1007 	 	 $500

0 Is : t, do Corretores (Marca
(leria .; e navios). Deer. u. 8.2i.U, de 22 de
:setembro de 1010 (era a), D2C1'. n. 9.261,
ile2s de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e R egimento interno....	 18900

Ccm.W .,0 Civil:
Projecth' (Tra bailio da Conuniss5.o da Camara

dos Wpatados— 8 ÇAumes) (M). 20300

Projecto . do Dr. Antonio Coelho llodri-
-nes 	 35000

Projecto' (Commissão • Especial do Senado),
1° volume (M) 	 	 65000

Projecto (Cominissão Especial do Senado),
3" volume (M)... 	 • 	 	 25000

Replica do Senador Rity Barbosa sobre as
:lefesas da redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados (M) 	  75000

Codi .,..0 Penal cia ]Republica
dos LUstaclos Unidos (to Dra-
w. il, por um magistrado mineiro.. 35000

çpcligo das Relações xte-
ridfts (M)	 	  85000

Cocligo do Processo C.)rini.
nal do Distric to Federal, •
brochado 	  35000

Codigo do Processo Crimi-
na! • do Dis.tricto Federal,
cartonado 	  45000

Chorogrilphia da PI-ovino:ia
do Cettrã. 	  15000

ContrabAndo e seu processo,
por A. P. de Araujo Corra 	 	 25000

CaSialliellt0 Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da Rocha. 	  28000

Corre de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Doer. n. 5.143,
de 13 de março de 1897 	  1000

Carta Geral da nepublica,
Pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho do s tad° (Consultas do).
Secção de Fazenda — 20 volume.. 25000

Codigo do Processo Civil o
Commercial do Dis tric t o
Federal  ..	 .. 45000

Consoliclaço d.as leis sobre
orgailização municipa,1 do
District°	 ...	 5500

Consumo (Regulamento para arreca-
daçrto e fiscalizac,ão dos impostos de).
Doer. ri." 	 - 40 de fevereiro de
1000 	 	 15000

Corre. tor,-.. s. Dec.r' 'ti. 1.350, de. 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicos. 	  , $500..	 	 	 .	 ,

Che(dieS . (fle;gulatnetito , sobre emissão
de). lltietj'n.' 2591, 'de 7 de :agi. s o de
i912 ................ ........ • ....	 5500_	 .

Colonia COrreecconal de Dois
(Regálárfiéntoda) . neer. ri. 991. , de

19 de junho de - 1908. 	 	 15000

Casa do Correccao (Regulamento
da). Dêcr. n. 3.047V, do 23 de abril de
1900 	 	 15500

Carros - ( Tabellas -para os preços
dos).. 	 	 5200

- -	 •Collectorias Fecleraes (Insiro-
cções para o serviço das). Decr. mi. 9.285, de
30 de dezembro de 1911 	 	 0500

.	 ...	 .
Diec ionaricb

33ra zileiro., pelo . Dr ,. Augusto V. A.
S. Itike — 7 volumes.... 	  155000

Diceionario GeographicO dag
Minas cio 13razi1, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferrei'? 	 	 65000

Diecionario Geographico
Ihrazil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes. 	  205000

Diceionario dos verbos livroguiares da língua por t iz
gueza, por C. R 	 	 25000

Docas, portos maritimos, etc..
(llepertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provi-sono:
de novembro a dezembro de 1889. 	 moo
de fevereiro de 1890. 	 	 15000
de marco de 1890 	 	 25000
de abril' de 1890. 	 	 25000
de maio de 1890 	 	 45000
do julho de 1890 	 	 2$000
de agosto de 1890 	 	 3$00Q
de setembro de 1890 	 	 2$00QP
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 300Q0
de janeiro do 1891 	 	 2000Q
de fevereiro de 1891 	 	 25000

Decisões do Governo Provi-sorio	 --

1° e 2^ fasciculos 	 	 35000
30 o ultimo 	 	 2$00ó
Additamento 	 	 15500

Dec isões do Governo (Collec n
ções de) :

de 1832 	 	 30000
de 1833 	 	 35000

Decisões do Governo (CollecçõeS
de) — (C continuação):

do 1850 	 	 35000

de 1892 	
de 1893 	 	

VI
de 1b91 	

- de 1895. 	 	
4245, 005000gde 1891 	

de 1900 	

de 1898 	
de 1899 	 i 	

	

.•	 3500
MO
2 à $5S00°001

de 1890 	
de 1897 	

de 1903 	
de 1901 	

de 1902. 	

	

.,.	 1 

	  *gi
4000
4$50

do 1905 	 	 4050
4550

de 1901 	

de 190G	
de 1007 	
do 1008. 	
 a	 	 e tl._$6.0gb500

Codig° Criminal Brazileiro.
e Pr-	 Ante-projecto 	  3$000
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Novembro de  -113
415-.eleüaciam Piseacs (Créa o legar

de cerltador nas). Becr. h. 1.178, de 16 de
¡abeiro de 19C4	  15000

Exames parcella,dos (Instrucções
para os). Decr. o. 4.227, de 23 de novembro
1e,1901.1 	 	 15000

Eleições Federaes (Instruções para
as'. Der. ii. 5.453, de 6 de fevereiro de

$500

3d4( IÇõeS Feciera0s. Lei TI 	  35, de 1
do agoSf0 de 1892 	 	 $500

iNbre amarella (instruções para o
serVIO de iirophylaxia especifica da) 15000

Fallencias:
(Lei sobre), ,Lei ri. 859, de 16 de agosto de

19J2 	  Iscoo

Facturas Congulares. Regula-
iiSento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
dkinovembro de 1903 	  13000

Guarda l'groettirna (Instrucções re-
&lamentares para o serviço da).. 1$000

pymnasio Nacional (Condições do
admissko	 Decr. n. 3.914, de 26 de
jiásleirO de 1901 	 	 3500

H

Historia dos ires grandes ca-
pitães 'da antiguidade (Annibal
Cesar e AlUandre), pelo Dr. Cesar
Zama. 	  35000

Historia Financeira e Orça-
mentaria do Dnperio do
T3i-a,zil, pelo Dr. Liberato de Castro
arreira 	 	  5$000

I-lugonianas — Poesias de Victor litigo,
traduzidas por poetas brazileiros.. 	 23000

Ziydrographie de Ilaut Sai.
cisco, por	 _	  15$000

.	 .
instituto Militares de Eu-
- sino (Regulamentos para 'OS). Decreto
..n. 5.698, de ,2d eittubro de 1905. 	 28000

Indústria. s'iderurgica (Relatorio
do Gene,raISouza	 .. . .. 65000

t	 .
"'roi-inações e fragmentos
ji.istokieos, do 1.4511ce José de An-
gietp. 	

^	
18000

alocelyn ( Poema ), de Aff. Lanar.
tine 	 	 33000

Justiça, Federal (Completa a). Lei
ri. 221, de 20 de novembro de 1894	 $500

jurisprudencia, do Supremo
Tribunal Federal (Collecções dos
accórdãos)

	

do armo de 1895 	 	 25500

	

0 1896 	 	 45000
» 1897 	 	 68900
» 1898 	 	 88000
» 1899 	 	 90000
» 1900 	 	 95000

•» 1901 	 	 103000

Justiça do District° Federal
(Reorganização da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 13800

Justiça Sanitaria (Regulamento
processual da). Decr. n. 5.221, de 30 do
maio de 1901 	 	 $500

Junta Commercial (Regulamento
da). Decr. n. 5.122, de 20 de fevereiro de
190-1 	 • 1$000

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 1901 	 	 $500

Lições de Physica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 13000

Lista de eleitores do District°
Federal.:

Do 1° districto 	 	 35000
Do 20 distrieto 	

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1809 	  25500
de 1810 a 1811 	 , 25500
de 1312 a 1815 	  23000
de 1816 a 1817 	  25000
de 1818 a 1819, 	 	 23000
de 1820 	  23000
de 1821 	 23000
de 1822 	 	  23000
de 1823 	  23000
de 1821 	  28000
de 1825 	  23000
de 1826 	 	 1300
de 1827 .	 	 23000
de 1829 	 :	 33000
de 1830 	  2$100
de 1831- 2 volumes..... 	  53200
de 1832	 	 t•	 I$000
de 1833 	 •	 '$600
de 1831 .	 ,:;00
de 1835-2 volumes 	  43000
de 1836 	 	 33600
de 1837 	  33000
de 1838 	 	 25300

. de 1839 	  18100
de 180...... 	 	 23000
de 181 	  ...	 13900
de 1842 	  33500
de 1843 	  2$660

• ''-" "*'-' ' 	 _¡_:. 	 2380

de•1815..,.. 	 	 25300
de 1316 	

▪

	 25600
de 181. 7 	 	 28600
de 188. 	 	 13800
de 1849 	 	 38400
de 1850. 	 	 75000
de 1852 - 2 volumes 	  53200
de 1853 — 2 vulumes 	 	 45600
de 1855 	  63600
'de 1856 	 	 53300
de 1857— 2 volumes. 	  58600
de 1858 — 2 volumes 	  63600
de 1859— 2 volumes 	  53500
de 1860— 3 , volumes ...... , 	  103000
de 1861— 2 volumes. 	 	 53500
de 18e -- 2 volumes. 	  '4500
de 1868— 2 volumes 	  53660
de 1864 — 2 volumes 	 	  53500
de 1861— additamento 	 	 $500
de' 1865— 2- volumes 	 	 73500
de 1866— 2 volumes. 	  7$600
de 1867— 2 volumes 	  63000
de 1868 — 2 volumes 	  63000
de 1873 — 4 volumes 	  98500
de 1874— 3 volumes 	  98000
de 1875— 3 volumes 	  08500
de 1876— 3 volumes 	  108000
de 1877 — 3 volumes 	  73500
de 1878— 2 volumes 	  83000
de 1879 — 2 volumes 	  65000
de ISSO— 2 volumes 	  78000
de 1881— 3 volumes 	  103000
de 4882 — 3 volumes -	  123000
de 1883— 3 volumes	   108000
de 1881 — 2 volumes 	  68000
de 1886	 2 volumes 	 65000
de 1887— 2 volumes 	  63000
de 1888— 3 volumes 	  95000
de 1889— 3 volumes 	 	 83000
de 1892 	 '	 -	 •	 125000
de 1894— 2 volumes 	  128000
de 1895 	  	  83000
de 1896 	  83500
de 18ó8— 2 volumes 	  168000
de 1899 — 2 volumes 	  143000
de 1900— 2 volumes 	  123000
de 1901	 2 volumes 	  115000
de 1902— 2 volumes 	  123000
de 1905— 2 volumes 	  158200
de 1908— 2 volumes 	  193200
do 1909 — 2 volumes 	  238000

de 1889. 	 	 5500
de 1892 	 	 $500
de 1803 	 	 $500
de 1805 	 	 $500
de 1897 	 	 13000
de 1898 	
de 1899 	 	 15000
de 1901 	 	 18500
de 1902 	 	 15000
do 1903 	 	 15000
de 1905 	  15000
de 1906 	 	 18000
de 1907 	 	 18500
do 1908 	 	 18000
de 1910 	 	 48000
de 1912 	  luca
de 1913 	 	 23000

Legislação Penal Comparada
(O Brazil na). 	 	 33000

Leis Tisnaes da Republica dos
J. 1.1. do 1ra zil pelm Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro... 103000

Lições de Cousas, de .N A. Caly
kins, versão e adaptação pelo Dr. Buo
Barbosa 	  4300-

1)

$11

O

13000 Leis do orçamento :


